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EXERCICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acórdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercicio
de 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio. ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias,

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, comprovado lá o desconto de
20 %, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 2830.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por êsse motivo. as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o r semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na remessa, a* Inscrições, de assinante&
só será° aceitas (mando realizada& até o ilititno dist do nIlêS anterior aquele
em que começa a assinatura isto é, até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

As repartições arrecadadoras nflo devem aceitar pedidos de nsalunturas
sentia dentro dessas condir:oca, a ano ser para funcionários.

Preçois de ansinaturna anuais do 0Diftrio da Justiça" ou de cada uma
das secções do "Diário Ofielart

	

Repartições públicas ou assinantes 1 No interior 	 	 pasmou
particulares 	 	 No exterior 	 	 1105000

StS5000Funcionários ptiblieott.	 No Interior 	
tr.

	

No estertor 	 	 q511011

O preço do notetcro de hoje está fixado na Oltinan página desta edivio.
O número atrasado custa mala $100: por ano decorrido. mais $500.

OBSERVAÇÕES

A !Redação afio fornecerá gratuitamente atm ruminantes nanzeron atra-
gados. extraviados ou anteriores à data da assinatura.

— Convém, por lano, que os Interessados renovem az suas espiantaras
com a antecedésecia conveniente, afim de alio ficarem com as amas eoleçõea
desitniendaa.

•—• Os conhecitzentott das assinatura* tomadas por Intermédio das co-
letorias federada, mesas de rendas e alfilatiegas, pudera.> ser encaminhados
diretamente a Inip,enon Nacional sem interferência das de legacias Meais.

As assinaturas náo tragam dentro dos primeiros In dias do novo pe-
~do serõtt canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

..— Nos dias 10 e 25 de ezadu Ines será publicada, em fuse!eulon apensos ao
"Diário da Justlçz.”, a Jurispradtnelo do supremo Tribunal Militar e do
TrIbunad de Apeloçllo do Distrito Federal.

oP

N. da R. -- Para boa ordem dos serviço* da aterias:Ao, e no interõsse
do público, fica estabelecido que em pedidos para reprodnçao de matéria
paga verificada pelos Infere...ridos a exIstõnela de erros ou omisallea. levem
ser feito. dam 18 ia 10 barium c, na máximo, até 48 Iraras apõs a balda doa
órgboa



17 DIATI10 OFICIAL (Ste(ão	 Agüei° de 19't0 15799

ANO LXXIX	 SUMA 10	 N. 101

ATOS DO PODER Ext:CUTIVO:
beereto-lei n. 2.482, de 15 de agosto de 940.
Decrein-lei ti. 2.483, de 15 de agosto de 940.
becristo-lei ri. 2.484, cie 15 de agosto de 140.
tesceeto-lei n. 2.485, de 15 de agosto de IRO.
Deereto-lei n. 2.486, de 15 de agosto de 140.
Decreto-lei n. 2,487, de 15 de agosto de 440.
Derreto-lei n, 2.488, de 15 de agosto de 1 4O.
Decreto n. 6.073, de 13 de agosto de 1040.
Decreto n. 6.089, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.090, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.091, de 15 de agosto de 1940.
Decerto n. 6.092, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.093, de 15 de agosto de 1910.
Decreto n. 6.094, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.095, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.096, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.098, de 15 de agosto de 1940.
Derreto n. 6,099, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6,.i00, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.101, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.103, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.10S, de 15 de agosto de 1940.
Decreto n. 6.105, de 15 de agosto do 1940.
Minieterio da Justiça e Negócios Interiores 	 Decretos de 15 de

agosto de 1910.
Ministério da Educação e Saúde - Decretos de 1 de agosto de 1910.
Ministério das Relações Exteriores - Decreto Ue 15 de agosto de

1940.
Ministério da Fazenda - Decretos de 5 de agost de 1940.
alinistario da Viação e Obras Públicas - Decreto de 15 de agosto do

1910.
Minisierio da Agricultura - Decreto de 15 de aé sto de 1940.
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio - Decreto de C de

egosto de 1940.
Departamento :administrativo do Serviço Público -,Atas - Exposição

de motivos - Expediente da Divisão do Funaionário Público e
da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento.

tlenselho de Imigração e Colonização.
SerateTeaues or EsTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores - Exaiediente da Co-
missac de Eficiência.

atinistario da Educação e Saúde - Expediente do vepartamento de
Administração, da Diretoria do Pessoal, do S rvico de Obras
de Departamento Nacional de Educação.

Ministério das frelaçeies Exteriores - Expediente \ila Divisão do
Peseoat.

Ministério da Fazenda - Expediente do Serviço do ressoai, da 131-

Ministério da Viação e Obras Públicas - Expediente
Contabilidade, da Divieão do Pessoal, do Deputam
rolos e Telégrafos.

Ministério da Agricultura - Portarias - Expediente
mento de edministração, da Comissão de Eficiência,
Pessoal, do Departamento Nacional da Produção Vegetal, do
'espertamente Nacional da Produção Animal e do D partamento
Nacional da Produção Mineral.

Madeterio do Trabalho, Indústria e Comércio - Expedient do Serviço/
de Comunicações, da Divisão do Pessoal, do Serviço de Orçamento,
do Departamento Nacional do Trabalho e do Depart mento Na-
cional do Seguros Privados e Capitalização.

Termos de contrato - Parle comercial - Rendas Púble ses - No-
tleierio - Editais e avisos - Sociedades anônimas - A.náncioS.

Coleção das Leis e "Ementário da Legislação ederal"
Acham-se à venda na Tesouraria da Imprensa Natio al, à rua

Treze de Maio; 08 Secção de Vendas, à praça Marechal An ora, e na
Agência situada no Ministério do Trabalho, os volumes da "Coleção
das Leis" e do "Ementário da Legislação Federal", role entes ao
saoundo trimestre de 1940

"COLEÇÃO DAS LEIS
Preço - Sato

Para Os Estados, mais 1a0 para o porto
*EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL"

Prece - lata
Para os Estados, maio $6 para o poate

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-I.EI N. 2.482 - na 15 rir eoneeo n 1910
Díspde sobre o desconto de consignações ent folhas de pogamento de

pessoal da Policia Militar e do Corpo de Bombeiros do /restrito
Federal.

O Pre.sidenle da República, usando da atribuição que lhe cena e
o artigo 180 do Constituição, decreta:

Art. I.° Aos oficiais. aspirantes a oficial, sargentos, rnúsicoe e
demais praças da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros rei
trito Federal, ativos ou inativos, é permitido consignar em folia de
Pagamento a imPodancia necessária à indenização de compromissos
assumidos com as instituições deeignad.ee neste decreto-lei ou para
as fins a que se refere o art. 2°.

Art, 2.° Só serão permitidas averbacõee de consignações Para
oa segnintea fins:

o) Pa ra pagamento de aluguel de casa de re.ii_fèneia do (sonsa.
gnante, mediante comprovação;

b) aquisição de casa ou terreno;
c) juros e amortização de empréstimos em dinheiro, por prazo

superior a trinta dias;
d) contribuição para beneficência, pecúlio ou Pensão e mensa-

lidade das instituições mencionadas no ibm 1 do art. 9, e ase°.
cauções de classe mencionadas no item II do mesmo artigo;

e) para pessoas da família do consignante durante sua aueancia
da sede por mate de trinta dias.

Parágrafo único. Chamar-se-ão descontes autorizados os que 5,efizerem em virtude das consignações previstas neste artigo.
Art. 3.° São descontos obrigatdraos e serão relaxe cai folha de

pagamento:
a) as quantias devidas à Fazenda Nacional;
b) as contribuições para o montepio;
c) ae contribuições fixadas cru lei a favor da Fazenda Nacional;
d) a quota de subsistência de cônjuge ou filhos, determinada

judicialmente.
Art. 4.° A soma dos descontos autorizados (art. '2°) com a dos

descontos obrigatórios (art. 3°) não poderá exceder de 30 % (trinta
por cento) doe vencimentos do consignante.

reee :imite po(ará ser elevado:
e) até GO %, para pagamento de consignações a favor do Clube

Policial Militar, aluguel de casa ou amortização e juros relativos acontratos para aquisição de essa ou terreno;
b) até 2/3 do vencimento para manutenção do família.
a 2' Em hipótese alguma o eonsignante poderá receber menos

de um terço (1/3) dos vencimentos bruto.s que estiver efetivamente
percebendo, salvo nos casos de privação parcial dos vencimentos.

Art. 5.° Os descontos obrigatórios têm preferência sobre os au-
torizados.

a 1.* A.s importâncias devidas à Fazenda Nacional ou lis pessoas
ree familia (letra d do art. 3"), supervenientea a averbações já exis-
tentee, serão obrigatoriamente descontadas ate o limite de dois terços
(2/3) dos vencimentos brutos.

a 2.° Das reduções proporcionais que se fizerem necessárias para
garantir a dedução integral dos descontos referidos neste artigo, serão
assegurados aos consignatários os juros de mora decorrentes da dila-
tação dos prazos estipulados nos respectivos contratos. Tais altera-
ções serão lançadas. obrigatoriamente. na ficha financeira do consi-
gnarde e comunicadas em oficio aos consignatários interessados.

§ 3.* Verificada a hipótese do parágrafo anterior, só eerão per-
mitidas averbações de descontos autorizados que se referirem a re-
formas de contratos, quando a transação importar em redução da
consignação averba" cai quantia não inferior a dez por cento (10 Te)
da mesma, sem prejuízo das restrições impostas no presente decreto-
lei.

Art. O.° Para os efeitas deste decreto-lei entendem-ee Po r ve n-
cimento, soldo e gratificação, e proventos da inatividade.

Art. 77 Ficam excluidas das percentagens consignáveis previstas
neete decreto-lei as gratificeções especiais de qualquer natureza.

Art. 8.° As consignações para instituições externas 1a.s praças
de pré do serviço ativo ficam sujeitas às seguintes restrições, quando
se tratar de descontes autorizados:

a) aos cabos de esquadra será 'preciso que tenham mais ee dez
anos de serviço, sendo os cinco últimos sem corretivos;

b) aos soldados será necessário que tenham mais de quinze anoa
de serviço, sendo os cinco últimos sem corretivos;

Art. 97 Podem ser consignatários:
I - Estabelecimentos oficiais:
a) o Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores de

Estado;

Morra de Rendas Internas, do Conselho Superio
Diretoria da Despesa Pública, da Diretoria do Do
da Câmara de Reajustamento Econômico, da
Distrito Federal, do Primeiro Conselho de Cont
Alfandega do Rio de Janeiro.

Ministerio da Marinha - Expediente do Tribunal 111ritimo Admi-
nistrativo.

alinistério da Cerra - Expediente do Se. ministro, Ida Secretaria
geral e da Diretoria da Intendência da Guerra,

a Divisão de
to dos Cor-
o Departa-

a Divisão do

da Tarifa, da
feio da União,
ecebedoría do'
ibuintes e da
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b) as Caixas Económicas Federais;
e) Caixa Beneficente da Policia Militar;
4.1) Caixa de Beneficência do Corpo de Bombeiras.
II — A.ssociações de classe:
a) Clube Policial Militar;
b) Associação Beneficente dos Sargentos da Policia Militar.

III — Particulares:

a) pessoas da familia do consignante (letra e do; art. 2°);
b) proprietário ou locador de prédio para residência do eon-

sigleinte.
§ 1.° As instituições constantes dos itens I e II funcionarão de

acordo com os respectivos -Estatutos ou Regulamentos, respeitados
sempre os principies deste decreto-lei.

§ 2.° As transações com as associações de classe constantes do
P‘eni II deste artigo só Poderão ser averbadas quitado realizadas com
seus associados, que estejam compreendidos no art. 1° deste decreto-
lei.

Art. 10. A partir da data do presente decreto-lei, além dos des-
conto5 obrigatórios, só poderão ser averbaAas novas consignações ou
reformas em favor das Instituições e pessoas enumeradas no art. 9°.

Art. 11. Nenhuma consignação será .averbada às praças de pré
depenilentes de engajamento ou reengajamento,,'para ser paga por
prazo que ultrapasse o tempo pelo qual estejam 'obrigadas a servir.

Art. 12. Os prazos para empréstimos referidos na letra c do
art. 2", serão de 6, 12, 18, 24, 3G ou 48 meses. Sk importância a em-
prestar será calculada em função da consignação, de modo que o
capital mutuado acrescido mos juros respectivos, segundo a taxa e
o onze, seja amortizado por consignações mensais de cinco mil réis
e St'U n5 múltiplos, conforme a tabela anexa.

§ i.° Os juros dos empréstimos referidos neste artigo e dos em-
pr , i imos para aquisição de casa ou terreno, não poderão exceder
de 12 510 ao ano, calculados pelo sistema "Price".

§ 2.° Só serão permitidas reformas de contratos depois de decor-
ride o prazo mínimo de 1/4 do tempo por que foram instituidos.

Art. 13. Os descontos autorizados já averbados que adicionados
aos obrigatórios venham a exceder a dois terços dos,. vencimentos do
consignante serão reduzidos proporcionalmente para que se enqua-
drem neste limite.

Parágrafo único. Sempre que houver consignação reduzida, só
eerão permitidas reformas de empréstimos quando a transação im-
portar em redução dessa consignação em quantia não inferior a 10%.

Art, 4. Haverá nas Contadorias das Corporações do que trata o
presente decreto-lei uma ficha financeira para cada consignante e
:l e ia serão averbados, obrigatoriamente, todos os descontos obriga-
tórios e consignações autorizadas, não sondei permitido nenhum des-
conto em folha, sem o implemento dessa formalidade, salvo para o
pagamento de rápidos concedidos por preze inferior a trinta dias.

Parágrafo único. Os oficiais encarregados do serviço de coa-.
signação serão responsáveis pelas omissões; que se verificarem nas
fichas, desde que tenham concorrido para ;isso por falta de fiscali-
zação ou deficiência nas averbações.

Art. 15. Os descontos autorizados serão suspensos pelas Conta-
dorias das Corporações de que trata o presente decreto-lei:

a) independente da qualquer coniunierição, quando se realizar a
última prestação exigida para liquidação fio contrato averbado;

b) mediante comunicação do consignatário, quando houver ante-
cipação na liquidação do compromisso;

C) por solicitação do consignai:de, mediante prova de quitação
quando não tenha havido a comunicação de que trata a letra an-
terior.

§ I.° Verificada a improcedência da qualquer desconto, a suarestituição será feita independentemente de requerimento do con-
sienante, logo após a verificação do fatie.

§	 Será observado com relação abs descontos obrigatórios, no
que lhes for aplicavel, o que neste artigo se estabelece para os des-
contos autorizados.

§ 3•° As contribuições para benefieência, pecúlios ou pensões e
mensalidades, só poderão ser suspensas ou alteradas mediante reque-
rimento do consignatário, previamente autorizado peio consignante,
de acordo com os estatutos ou regulamentos das respectivas insti-
tuições, ou mediante prova de quitaçãO.

§ 1° No caso do interrupção de qesconto, o prazo será dilatado
pelo tempo necessário para pagamento das consignações em débito e
dos juros de mora, quando estes forem exigiveis.

§ 5.° Os consignantes que tiverem sido demitidos, uma vez re-
admitidos ou nomeados para outros cargos federais, ficam obrigados
ao pagamento das consignações interrompidas pela demissão, bem
Como dos juros de mora, contados esleil somente a partir da data danomeação ou readmisstio.

§ O.° Os juros de mora-serão cobrados pela mesma taxa dos em-
préstimos e incidirão sobre o saldo devedor do capital mutuado
acusado na respectiva conta corrente,.

§ 7.° Os juros de mora serão e'verbados mediante requerimento
dos consignatários.

Art. 16. No caso de falecimento do consignante fica automati-
camente' extinta a divida com o debconto realizado no mês aaterior
ao do óbito, quando se tratar de compromisso relativo a eneprés-timos em dinheiro de oue trata a letra e do art. 2'.

Parágrafo único. Tais empréstimos, quando concedidos pelo
Clube Policial Militar, Caixa Beneficente da Policia Militar e Asso..
ciaçáo dos Sargentos da mesma Corporação terão as garantias que
estabelecerem os respectivos estatutos, na vigência dos quais forem
eles eontraidos.

Art. 17. Continuam em vigor, até novas instruções, os modelos
atuais e processos de escrituração adotados no serviço de consigna-
ções, no que não contrariem o presente decreto-lei

Art. 18. Os atuais consignatários, não compreendidas as asso-,
eiações de classe constantes do item II, do art.. 9° deste decreto-lei,
ficam obrigados a restituir os depósitos de terceiros, à medida que
forem recebendo as importáncias relativas às consignações, dedu-
zindo destas, apenas, os quantitativos para despesas indispensaveie
ao seu funcionamento, desde que não se trate de organização bane
cárie que explore outras atividades e esteja sujeita à fiscalização
sobre bancos e estabelecimentos congêneres.

Parágrafo único. A infração do que dispõe o presente artigo
acarretará o imediato e definitivo cancelamento das consignações
averbadas, sem prejuízo de outras sanções que forem cabíveis em
face da legislação em vigor.

Art. 19. Ao consignante cabe o direito de antecipar a liquidação
dos contratos, ficando isento dos juros respectivos ao período an-
tecipado.

Parágrafo único. Nos casos de liquidação antecipada, os con-
signatários ficarão obrigados a deduzir do saldo devedor as ares-
tacões descontadas e ainda não recebidas, desde que lhes seja feita
a prova desses descontos, mediante "rnemorandum" das Contadorias
da Policia Militar ou do Corpo de Bombeiros.

Art. 20. É proibido fazer deduções de qualquer natureza no li-
quido acusado nos contratos de empréstimos, bem como retardar o
pagamento por mais de dez dias, depois de averbada a consignação.,

Art. 21. Aos consignantes mencionados no art. 1° não mais se
aplicarão as disposições do Decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932, continuando em vigor, porém, com as alterações determinadas
por este decreto-lei, os contratos firmados na vigência daquela lei..

Art. 22. É vedado aos consignatários contribuirem direta ou in-
diretamente com qualquer importância para os serviços relativos a
consignações.

Art. 23. A presente lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 24. Revogam-se as disposições em contrário. •
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940; 119° da Independência

52° da República.

Francisco Campos.
A. de Souza Costa.

Gerumo VARGAS.

Tabela a que se refere o artigo f3 do Decreto-lei n. 2.482

Divisores fixos adotados para o cálculo dos empréstimos em
dinheiro:

Prazo de ei meses — 0,172548
Prazo de 12 meses — 0,088849
Prazo de 18 meses — 0,063932
Prazo de 24 meses — 0.047073
Prazo de 36 meses — 0,033214
Prazo de 48 meses — 0,026334

Nota — Todos os estabelecimentos legalmente autorizados po-
derão emprestar as quantias fixadas em seus regulamentos ou esta-
tutos, desde que observem a regra estabelecida na segunda parte do
art. 13. Nesse caso, para o cálculo do capital e juros respectivos,
divide-se a importância da consignação a ser feita pelo divisor fixo
adotado, segundo o prazo; o quociente representa o capital mutuado,
e a diferença entre esse capital obtido e o valor total do contrato,
produto da consignação pelo prazo, será o total dos juros da ope-
ração.

Não serão admitidas, nas quantias correspondentes a capital
ou juros, frações inferiores a cem réis ($100), de acordo com o De-
creto n. 21.135, de 9 de março de 1932.

DECRETO-LEI N. 2.483 — DE 15 DE AGOSTO DE 1940

Autoriza o Prefeito do Distrito Federal a efetuar a permuta dos imó-
veis que menciona

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição, e nos termos do artigo 31 do Decreto-lei
n. 96, de 22 de dezembro de 1937, decreta:

Art. 1.° Fica o Prefeito do Distrito Federal autorizado a efetuar
a permuta do terreno, pertencente à Caixa Económica do Rio de Jd-
neiro, o qual constitue a chamada quadra "M" da Esplanada do Cas-
telo com a área total sle 3:131,m1.00 (três mil setecentos e trinta e
um metros quadrados), figurado no projeto de loteamento, aprovado
sob n. 3.085, em 6 de dezembro de 1938, e com frente para a praça
do Castelo, por onae mede 56ms,00 (cinceenta e seis metros), com o
de propriedade da Prefeitura do Distrito Federal, medindo a área
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total de 4.579ni20 (quatro mil quádienilos c setenta c nove metros
quadrados e vinte decimetros quadrados), locado no projeto aprovado
sob ra 3.251, em 17 de outubro de 19:19 e fazendo frente para a
mesma praça do Castelo, por onde mede nis,00 (cincoenta e quatro
metros),

A pernada de que trata o pre..ente decreto-lei será feita
mediante pagamento pela Caixa Econôm ca do Rio de Janeiro, chi
itoportancia de 2.714:240 !90 (dois mil se ecentos e quatorze mitos,
duzentos e quarenta mil res), corrkspon ente à difererça apurada
entre os valores da transação.

Arta 2.° Revoato»-se	 disposiçaies et41 contrário.
Rio de Janeivo, 15 de agosto de 19101 4 19" da Independancia e

to' tia Republica.
illitartoao Valtoas.

(:<Zip)iu.S

de Soara Casto.

Dia.ttl'aia)-1.11 N. •...1.z 1	 or.	 t	 .viosTo PE 191u

A 1, ,1 *. ,! pelo Departamento f ie intpecos o	 n paganda. o crétii/o cs-
pecjai de a; :tam po) /arra latorancolo tl uratiproçrie

() Presidente (ia	 e-atido da fi obtatti. que ;Ite OnferV,
O art. 180 da Constion.J5o, daereta;

Artigo firico. Fica altuato, pelo. 1)epa1t mento de Imprensa e
Proiatiouttla, o eradito espia . ial	 cineuenta e ate contos e seiscentos
mil ré:- „57:i100;0), ptoat Of»/....er» tier:, i e t , V.M., frio, ao 1)igrd311.1110 da
gratitle;u;:L O titat C01111)t , te	 Illeinir:05tio C.onsePot Nacional de
Imprensa.	 i 1:0 diSpOSIO no art. 5" do I tirito-lei it. 2.322, do
20 de junho de 1910.

!tia de Janeiro, 15 de agosto de 1910, 1 t 1' da Independancia o,
!o! `' da iteuúblira..

GE'. .1,to VannAs.

A. 'e Souza Costa.

rwcwro-LEI N. 2.485 — DE 15	 aaosro or. 1040
Abre, pelo jupjstério da viação r Obre.ç PM as, o crédito supte-

atentar de 2.000:0(MO à verba out. especifica
O Presidente da República, usando da (arai ode que lae confere

o art. 180 da Constituição, decreta:
Artigo único. Fica aberto, pelo. Ministério da Viação e Obras

Públicas, o crédito suplementar de dois il contos de réis
(2.000:00080) em reforço da seguinte dotação to atual orçamento
daquele Ministério: (anexo n. 15 do Decreto-lei n. 1.936, do 30 do
dezembro de 1939):

Verba 5 — Obras — Desapro p riações e Aqui. içõe; de Imóveis
Consignação I — Obras

S/c n, 2 — Para o prosseguimento de obras Mi, a-
das em exerelems anteriores, etc.

15) The creat Western of Brasil ltailway	 3--
seguimento da construção da linha Magoa !e
Baixo — Afogados de Ingazeiro 	 	 2.000:0040
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1910, 119° dit Indepondanela e

52° da Repábliea.
GreritOR VARGAS.

João de fendonea Lima.

A. de S laza Costa.

Abre, pelo Conselho Nacional de Águas e Energia L'étrica, o crédito

na:RETo-LEI N. 2.480 —DE 15 DE Aanwni rn 1910

suplementar de 51:50080 à verba que esp!cifica

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Conselho Nacio Ial do Águas e
Energia Elétrica, o crédito suplementar do cincoenta e um contos e
quinhentos mil reis (51:50080) em reforço das segui! les (lotações do
atual orçamento daquele Conselho (Anexo n. O do ')ecreto-let nú-
mero 1.93(1, de 30 de dezembro do 1939):

Verba 2 — Material

I — Material Permanente

8/0. n, 1 — Livros, documentos, etc. 	
	

5:00080
S/c. n. 2 — Móveis em geral, etc. 	  ... 30:00080

II — Material do consumo
re, ff , 3 — Artigos de expediente, etc. 	

	
2:00080

III — Diversas Despesas
ta/c. n. 7 — Alugue/ de casas, etc. 	  11:20080
8/e. a. 11 — Impressões, publicações, etc. 	

	
3:00080

S/c. n. 15 — Telefones, telefonemas, etc. 	
	

30080

51:50080
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1910, 119 0. da Indepetclanctive 52°

dt Ilepnblica
GETI'Llo Vanotas.

.1. de Sati:cd

DECRETO-LEI N, 2,187 — liE 15 or, A(JOSTO DE 1910

Abre, pelo Ministério da Fazenda, o crédito suplementar de 5.150 :00080
às verbas Que especifica

O Presidente da República, usando da 'faculdade que Ilto conta . -o
o art. 180 da Conslituição. decreta:

Artigo único, Fiea aberto, pelo afinish:taia da Fazenda, o crédito
suplementar de cinco mil cento e eincoenta. tontos e sessenta mil roia
(5.150:0a00) em reforço das seguintes dotaçaes do atua! “re:nriu,lou
daquele Ministario (Anexo u. 9 do Derreto-lei il. 1.930, de 30 do
dezembro de 1939)

Verba t — Pessoal

Consignação IX — fila ti vis

	

Slc• o. 20 — Novas aposenimlori 	
	

Ouvi 0(./(Y4 ii

Verba 2 — Nfale:

	

Con ,:ignação lí	 M;Jerial	 ConsHeb n
n. O — Corahmt iveis, luteitirantes, etc,

ea) — Casta da moeda 	 	 150 atintoa

	

tiiiji's'i,	 lii	 Oixt.tots. laoltesas

. n. 17 — „aluguel de casas ou ssilast. etc.
05) — A1ràrvie;p1,.;

5. 15 11: ottnao

Rio de Janeiro, 15 de agcisto de 1910. t itt a . tio lndependisuicia
da República.

Ga:Ti-lata VAluag.

:1.	 So a .":0 Costa,

DECRETO-LEI N. 2. “s8	 ir 15 or..mosTo DE 1040

Retifica o Deereta-lei a, 1.550, de 31 de oonsta de 1939 e dá eu! rir
pro,.!iiténeias

O Presidente d a República. 'iram& da faculdade que the confio.°
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1 0 . No Decreto-lei n. 1.I15(4. de 31 de agosto de 1939, onde so
lé: — "de agosto a dezembro de 1938", leia-se "de Julho O dezembro
de 1938".

Art. 20 . Fica semi efeito a retificação constante rio Derreto-lei
n, 2.050, de 5 de março de 1940.

Art. 30 . Revogam-Se Os disposiçõrÃ em contrário.
Rio do Janeiro, 15 de agosto do 1910, 1190. da IndependOncia e 520

da República.	
Giarcoto Vatto.ks.

Gustavo Capam' ma.

A. de Sou:a Costa.

DECRETO N. 6.073 — DE 13 um actosTo nu 1910

Aprova o Regulamento para a Comissão de Pcninoçõe da Exército.

O Presidente da República, no uso iia atribitiçõeS que lhe con-
fere a Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aprovado o Regulamento para a Comissão de Pro.
moções do Exército, o qual com este baixa. assinado pelo General do
Divisão Eurico Gaspar Dutra, Ministro de Estado da Guerra.

Art. 2.0 Re vogam -se as •disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1910, 119° da IndependOncia e
52° da República.

GETUt.to VARGAS.
Eurico G. Dutra.

Regulamento da Comissão de Promoções do Exército

TITULO I

CAPITULO 1

oaGANIZAÇÁO

Art. 1.0 A Comissão de Promoções do Exército (C.P.E.) é e
órgão consultivo do Ministro da Guerra encarregado da formação (141
urna hierarquia eficiente no Exército, pela cuidadosa seleção com que
deve ser feita a apuração do mérito e dos direitos dos oficiais.

Art. 2.0 A Comissão do Promoções do Exército é constituida
“.te membros:

— Chefe do Estado-Maior do Exército, como presidente:
— Secretário Geral do Ministério da Guerra;
— inspetores de Grupos de Regiões. Militares;
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DIA111() J 11-1CIAL (Setieão	 Agosio de t040

— Dois Generais de Divisão ou, na falia destes, Generais de Bri-
ga.I.1.	 PNCreício de funções na Capital da República.

A Pt0CaçãO destes últimos será feita pelo Ministro da Guerra
ata ui fim de segunda quinzena do mes de janeiro e por uns aro, po-
d-nda ser revigorada por urna nova nomeação para o ano seguinte.

Parágrnio único. Na ausência ou impedimento do Chefe do Es-
teie:, Maisr 1() Exército,. a presidência da C.P.E. será exercita pelo

m-al mais graduado ou antigo.
Art a.0 A posse do membro da C.P.E. será conferida em sessão

p)enaria, pelo presidente
\ .s do ato de posse, o General nomeado prestará o seguinte

eeeeloi,-so:

"Porneto esforçar-rue pela pratica de rigorosa justiça
n as promoções e nos demais processos que me forem distri-

latidos, colaborando, desta forma, para a consolidação da
efieiencia da hierarquia militar".

• 4.0 Junto à C.P.E. e diretmente subordinada ao seu pre-
sidente, frincionará a respectiva secretaria, com a organização e atri-

ieaee fixadas neste Regulamento.

CAPITULO II

eTnIBUIÇÕES DA COMISSÃO DE PROMOÇÕES

AI. 5.0 Compete essencialmente à C.P.E.:

a) — Submeter à consideração do Ministro da Guerra, ate os
dias 10 de maio, 15 de agosto e 15 de dezembro de cada ano, os qua-
•ros de acesso e as propostas para o preenchimento das vagas abertas
aias 1 0 de maio, 5 de agosto e 5 de dezembro, respectivamente, bem como
as propostas complementares referidas no art. 12 do Regulamento da
Lei de Promoções.

— Fiscalizar a ação das diversas autoridades na execução
dos preceitos estabelecidos na Lei de Promoções e respectiva regula-
mentação, bem como os processos consequentes para essa execução.

e) — Formular e emitir pareceres, sempre que lhe fôr determi-
nado pelo Ministro da Guerra, sobre promoções, mérito profissional,'
coloeação nos quadros de acesso, no Almanaque Militar, precedência,
fixando a situação respectiva pelas classificações conquistadas, pro-
moções obtidas, ou outros fatos que se relacionem com os direitos
privados dos oficiais em geral.

Art. 6.° Compete à Comissão de Promoções do Exército especifi-
cone:lite:

1.*, centralizar as informações, julgamentos e demais documen-
tos relativos ao valor profissional dos oficiais;

2.0, proceder diretamente a busca de informações para a quali-
ficação dos oficiais, quando as autoridades encarregadas deixarem de
apresentar a documentação exigida pela Lei de Promoções e respecti-
va regulamentação;

3e, relacionar os oficiais a serem ineluidos nos respectivos
quadros de acesso por merecimento, fazendo um estudo comparativo
o meticuloso Obre toda a documentação enviada pelas autoridades
competentes, do modo a estabelecer a classificação meritória;

4.°, relacionar os Coroneis habilitados à promoção ao posto de
General de Brigada, segundo a ordem de mérito que lhes for atri-
beide, na conformidade do prescrito no § 30 do art. 32 da Lei de Pro-
moções;

5.e relacionar os Generais de Brigada, que satisfaçam os requi-
eitos para a promoção ao posto de General de Divisão, classificando-os
eo quadro de acesso respectivo, segundo a ordem de antiguidade de
posto:

ta°, organizar, com a documentação existente na Secretaria da
C. P. E., os quadros de acesso de antiguidade, no qual serão in-
fluidos, em cada Arma ou Serviço e posto, os oficiais em número de-
terminado pelo art. 33 da Lei de Promoções e que satisfaçam a todos
os requisitos do art. 8°, da mesma Lei;

7., organizar o quadro de acesso dos aspirantes a oficial de
teria Q as Armas e Serviços;

8e, orientar a ação dos diversos Comandos ou outras autoridades
encarregadas de organizar documentação necessária à formaeão dos
processos referentes a cada oficial ou aspirante, para fins do promo-
ção, por qualquer dos princípios;

ge, observar e fazer observar rigorosamente os preceitos esta-
belecidos na Lei de Promoções e sua regulamentação, de modo a reali-
zar-se a mais perfeita e a mais completa justiça nas promoções nos
quadros de oficiais;

10, organizar, com a respectiva comproaação de motivos, a re-
lação dos oficiais que incidirem nas penalidades expressas na Lei
de Promoções, tanto no que diz respeito à insuficiência de qualidades
previstas no art. 34 da Lei de Promoções, como no que coneerne
sua exclusão de qualquer dos quadros de acesso, de conformidade com
e art. 35 e suas alíneas e parágrafos:

11, relacionar os Aspirantes a oficial que não satisfizerem às
condições indispensáveis à sua inclusão no quadro de oficiais do
Exército, de adido com os §§ 1° e 20 do art. 34 da Lei de Pfemoi,:óes;

-12, responsabilizar os infratores da Lei de Promoções e res-
pectiva regulamentação;

13, responsabilizar as autoridades que atribuírem aos seus su-
bordinados lalsas qualidades ou emitirem juizos destoantes ia) valor
profissional de oficial ou aspirante a oficial, e que venham influir
direta ou indiretamente na formação do conceito sobre o militar em
apreço, com prejuizo ou vantagem da sua promoção;

14, propõr medidas tendentea á consolidação das promoções que
vizem a extinção lenta mas progressiva dos quadros especiais criados
em diversas épocas, revigorando as disposições le gais existentes e
que não colidam com a Lei de Promoções.

CAPITULO III

DAS ATRIBUIÇÕES DOS MEMBROS DA uomiss.4o

Art. 7.° Em principio, compete a cada um dos membros na
C. P. E.:

1 — Velar pela fiel execução da Lei de Promoções e sua regu-
lamentação, observando e fazendo observar rigorosamente Ledos os
preceitos nela estabelecidos;

2 — Conhecer por intermédio da documentação existente na Se-
cretaria da C. P. E., e por outras fontes, de 1 de dezembro a 1 de
abril, e de 1 de junho a 10 de julho, os oficiais que possam ser in-
cluidos nos quadros de acesso de merecimento ou de escolha, afim de
permitir unia judiciosa seleção dos que concorrerão à classifienk
dos relatores, na forma do art. 21 do presente Regulamento.

Art. 8.• Corno legítimo representante da C. P. E., compete es-
pecialmente ao seu presidente;

1 — Fixar dias para as sessões ordinárias e convocar a C. P. E.,
para as extraordinárias;

2 — Designar os relatores para o estudo dos assuntos e dee pro-
cessos a serem resolvidos pela C. P. E.,

3 — Providenciar para que as diversas autoridades enviem em
tempo as informações e outros documentos necessários aos trabalhos
da C. P. E., especialmente os documentos relativos a promoções;

Responsabilisar os infratores da Lei de Promoções ou res-
pectiva regulamentação, pela inobservância dos preceitos contidos
nas mesmas.

5 — Convocar, quando se tornar urgente e imprescindível à ob-
tenção de novos esclarecimentos, qualquer autoridade encarregada de
organizar documentação para inclusão de oficiais em quadros de aces-
so de merecimento.

6 — Proclamar a apuração da votação feita em plenário da ses-
são da comissão, decidindo no caso de um empate.

7 — Apresentar ao Ministro da Guerra, nas datas fixadas pelo ar-
tigo 12 do Regulamento da Lei de Peomóções, todos os quadros de
acesso semestrais e as propostas para as promoções a serem realiza-
das nos dias 24 de maio, 25 de agosto e 25 de dezembro.

8 — Propór ao Ministro da Guerra a nomeação dos oficiais e de-
mais auxiliares para as funções na Secretaria da C. P. E.

CAPITULO IV

DOS RELATORES

Art. 9.° Os membros da C. P. E., de conformidade com os tra-
balhos que lhes forem distribuídos, se constituem em relatores, encar-
regados do estudo dos assuntos que formam os processos sobre os
quais a C. P. E. se tenha de manifestar.

Art. 10. Compete ao membro relator:

1 — Esforçar-se para bem desincumbir-se do estudo a ser feito
sobre os processos a ele distribuidos.

2 — nelatar sucintamente o estudo sobre um processo qualquer
emitindo o seu parecer e, quando solicitado, apresentar verbalmente,
em plenário, as justificativas desse parecer.

3 — Proceder a minucioso exame da documentação distribuida
para a elaboração de um quadro de acesso, com o julgamento expresso
em graus, como prescreve o art. 31, § 3°, da Lei de Promoções, con-
cluindo pela apresentação do quadro de acesso correspondente.

4 — Assinalar as irregularidades, falta de critério ou falhas ob-
servadas nos documentos informativos, referentes ao mérito de ofi-
ciais, para que a C. P. E., tomando-as na dei ida consideração, possa
apreciar e formar um juízo seguro do "valor moral" dos responsáveis.

5 — Solicitar do presidente da C. P. E. as providências para
corrigir a inobservância dos preceitos da Lei de Promoções e res-
pectiva regelamentação ou de outras disposicões concernentes aos
processos de promoções.

•
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- PropOr o juizo sintético de qnk trata o artigo 13 do Regu-
lamento da Lei de Prom.oções e subinetê-lo ao plenário da C. P. E.

CAPÍTULO V\

uos TRAD.51,1108 DA COMIStac Da PaONfOÇUS

Art. 11. Os trabalhos da Comissão de Promoções do Exército
toinpreendeni:

- Organização dos quadros de aceso, correspondentes às pro-
moções por qualquer dos princípios. para vigorar durante o semes-
tre elo que forem apresentados.

2 - Orga.nização dos; quadros de nosso complementares, pre-
vistos pelo art. 11 da reo,ularnentaçã,o da Lei de. Promoções.

3 - Julgamento de processos relativos a promoções, méritos o
direitos de hierarquia militar ou colocação no Almanaque Militar.

1	 Julgamento de processos relalivo4 aos infratores da Lei do
Promoções e das disposições do regulatne to da mesma.

- Estudos e informações que inter sem às promoaões, à co-
locação no Almanaque Militar e à defesa Ide direitos privados.

Art. 12. Todos os trabalhos da Conássão de Promoções do
Exi:;rcito tém o caráter "Reservado".

Art. 13, A Comissão de Promoções 1 } Exército só funcionar
eum a maioria de seus membros.á

Art. 14. Todas as decisões da C.P.E. serão tomadas pela
maioria de votos.

P. O Presidenta da C.P.E. tem apenas o voto de qualida-
de; consequentemente, a preponderância num caso de empate.

§ 2°. Os votos serão dados por escrito, de própoio punho ou
dactilografados e. nesta caso, devidamente au1enticados: num e nou-
tro caso serão sempre arquivados na Secretaria da C.P.E. e com o
curáter "Reservado".

Art. 15. Nenhum membro da C. P. E. pioderá abster-se de vo-
tar, salvo o caso em que se der por suspeito, por escrito, e a sus-

seja aceita em plenário.

CAPITULO VI

DA ORGANIzAcXo DOS QUADEOS DE ACESSO
,

Art. 16. Só imperiosa necessidade, a juizo do Ministro da
Guerra, ou parto de doen:e, poderá impedir a presença de qualqier
membro da C.P.E. durante os trabalhos de organização dos quadros
de acesso.

Mo. 17. A C.P.E. organizará os quadro de acesso para as
promoções que se efetuam segundo os princfpi s: antiguidade, me-
recimento e escolha.

§ 1". Nos quadros de acesso de escolha serão incluídos os Ge-
nerais de brigada aptos à promovito ao posto de General de Divisão;
os coronéis das Armas aptos à promoção ao pos t o de General de
Itrigaila e os Coronéis dos Sniviços rip'os à Tu:emoção ao posto de
General para Os servions em mio baia este posto.

S 2". Nos quadros de acesso de merecimento serão incluídos
os capitãos, majores e tenontes-eoronéis, dos quadros das Armas e
Serviços aptos à promoção aos postos imediatos.

s 3. Nos quadros do acesso de anligoddade ;serão incluídos os
oficiais dos postos de 20 tenente a tenente-coronels d o - Armas e Ser-
s iças, aptos à promoeão aos postos imediatos.

S 4°. Nos quadros de acesso dos primeirosfastos. das Armas\:;)
e Serviços. serão obsorvadas. além das exioéncias estabelecidos no
Capitulo VI da Lei de Promoções, a classificacão por merecimento
intelectual obtida nas respeolvas escolas de forma -io.	 .

Art. 18 O processo para a organisação das i tiadros de acesso
é distinto Para cada um dos principies referidos n ort. 5° da Lei
de Promoções.

Art. 19. No Começo ile abril e de julho do Siada ano. a Se-
cretaria da C. P.E. apurará o número de oficias que deverão
constituir, nos diversos postos das Armas e Serviços, os quadros
de acesso para os 10 e 20 semestres do mosmo ano, levando em conta 05
os romaneseentes dos quadros do semestre anterior, na forma do ar-
tigo 33 da Lei do Promoçõos.

Art. 20. Para a organização dos quadros de acesso de anti-
guidade, os relatores verificarão as relocó-es organizadas peta Se-
cretaria da C. 1'. E. o a docomentação existento na mesma Se-
cretaria, enviada pelas autoridades especificadas no § Lo do ar-
tigo 28 da Lei de Promoções e os resumos das fé-s; do ofício, or-
ganizando então os quadros de acesso que serão submetidos a ple-
nário.

Parágrafo único. Nesses quadros entrarão, em cada posto, ofi-
riais portencentes ao quadro °Minério o em serviço ativo do Exér-
cito, em número determinado pelo art. 33 da Lei de Prosisoções, bom
como todos os oficiais dos quadros especiais A., QA., T.S., e os agre-
gados, que estejam colocados ao Almanaque Militar ac;rna Ou pa,.a-
lelatneut(; aos (iIIIMOS oficiais do quadro Ordinário Mentidos nos di-
tos quadros de acesso o que satisfaçam aos requisitos do S arls. 8.0 da
Lei de Promoções e 29 do Rogniamento dessa Lei o i não estejam
incursos no disposto no art. 56 da Lei do Promoções

Art. 21. Para a organização dos quadros de acesso do mores
cimento, em abril e julho de cada ano, os membros da C. 1'. E.
procederão à votação, em primeiro escrutínio, dos nomes dos ofis
ciais que deverão ser estudados pelo relatar.

Art. 22. Para os fins do artigo anterior, cada membro 410
C. I'. E. votará no dobro do número det e rminado Pelo art igo 19,
dentre os oficiais dos quadros das Armas ou Serviços.

Parágrafo único. Cs oficiais da categoria T. A., de acordo
com o parágrafo único do art. 51 da Lei de Promoções, não poderão
exceder do número de oficiais dos quadros das Armas ou Serviçois
do modo que para cada oficial da arma ou serviço, em cada posto,
levando-se em conta os remanescentes do quadro do semestre ante-
rior, no máximo exista una oficial da categoria T. A.

Art. 23. Apurada a votação nesse primeiro escrutínio, o Pre-
sidente da C. P. E. nomeará em seguida um relatar para cada arma
ou serviço e para cada posto, incumbido dos estudos necessários à
elaboração do quadro de acesso correspondente. Aos relatores setá
entregue a documentação existente na Secretaria da C. P. E. e re-
lativa aos oficiais classificados nessa votação.

Parágrafo único. Os relatores pedirão à Secretaria os documen-
tos e informações que lhes forem necessários para um perfeito jul-
gamento, cabendo a esta providenciar com urgésicia a satisfação dos
pedidos.

Art. 24. Os relatórios apresentados deverão pormenorizar
qualquer irreghlaridade encontrada na documentação recebida, as-
sinalando-n à C. P. E., de modo a permitir as providências especi-
ficadas no § I.° do art. 30 da Lei de Promoções o nos itens 13 e 14
do art. OP do presente Regulamento.

Parágrafo único. Esses relató-ios serão acompanhados das 11-
ehas a que se refere o § 1.0 do art. 39 da lei do Promoções, Uma
para cada oficial, em dupla via.

Art. 25. Submetidos a plenário da C. P. E., os relatórios se-
rão discutidos e levados a votaçoio em segundo escruttnio, sendo en-
tão aprovada a organização definitiva dos quadros do acesso de
merecimento, que serão assinados por toda a Comissão, bem como
as fichas dos oficiais incluidos nos ditos quadros. O original dessas
fichas será encaminhadi ao Ministro da Guerra o a respectiva copia
ficará arquivada na Secretaria da C. P. E.

Art. 20. Para a organização dos quadros do acesso do esco-
lha, será seguido o disposto no art. 20, para o quadro do Gene: ais
de Brigada aptos à promoção rio posto do General do Divisão e o
disposto nos arts. 23 e 21, para os quadros do Coronois das Armas
o Serviços. optas a promoção ao POMO do General de Brigada ou dos
Serviços.

Parágra fo único. Os relatores receberão a doctimentação e clas-
sificação de todos OS Coronéis das .1 nuas e SerV (NO SattgaÇalt1
aos requisitos dos arts. 20 o 21 da Lei de Promoções.

Art. 27. Nos quadros de acesso de tneecitnento e escolha de
Coroné:s aptos à promoção aos postos de General de Brigado ou do
Serviços, &verão constar os conceitos cia . pontos, determ;nados pelo
§ 3.0 do art. 31 da Lei do Promoções.

Art. 28, Todos os quadros de acesso serão organizado: pelos
modelos anexos c arquivados cronologicamente na Secretaria da
C. 1'. E. devidamente assinados por toda a Coin'ssão.

Art. 29. A C. P. E. encam;nhará à publicidade os quadreis de
acosso e propostas a que se refere a alínea a do art. 5,0, eine°
após a entrega dos mesmos ao Ministro da Guerra

CAPITULO VII

Disposições Diversas

Art. 30. A C. P. E. só tomará conhecimento de recursos,
quando determ;nado pelo 1\1 :St co da Guerra, ao qual devem os mos-
mos ser encaminhados por escrito. convenientemente fundamenta-
dos, por via hierárquica, devidamente informados.

Art. 31. Durante os trabalhos de organização dos quadros de
acesso, a C. P. E. examinará lambem a situação dos oficiais ou as-
pirantes a oficial que tenham incidido nas disposições dos arts.
35, 37, 55 e 56 da Lei de Promoçõos e 27 e 28 co Regulamento res-
pectivo, afim de providenciar junto ao Ministro da Guerra sobre a
refosma. transferèneia para a reserva, agregação ou CXCIUSZIO dos
quadros de acesso.

TITULO II

Da Secretaria da Comissão de Promoções do Exército

CAPITULO I

Organi:nção e ntribui0es

Art. 3". À Secretaria da O. P. E., encarregada de organizar
os processos relativos rt todo o expediente da Comissão de Promoções
do Exército, incumbe:

1. Elaborar a corresPondéocia.
2. Receber, protocolar o expedir todos os documentos sole

transitem pela C. P. L.
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3. Extrair cópias dos, relatórios, pareceres e o Áros documen-
tos ;pie façam parle integrante dos processos a ser m distribuidoe
pelos membros da Comissão. 	 1

4. Organizar a doeumentaçilo necessária, para permitir:
a) Fixar o número de oficiais, dentro do cada Arma ou Ser-

vivi o em cada posto, que devem constituir os diversos quadros de
aceso semestrais para as promoções por qualquee dos principies
considerados.

b) Apurar a antiguidade dos oficiais aptos no ingresso nos
meeiros de acesso por este principio e que estejam dentro dos limites
prefixados pelo número de vagas existentes nos dites quadros.

c) Organizar as relações, segundo a ordem 'de classificação
pce merecimento intelectual de tudoe os aspirante a oficial, nas
armas e serviços, aptos a ingressar nus respectivos quadros de acesso
para as promoções ao primeiro posto da hierarquia militar.

5 — Manter em ordem tôda a documentação relativa aos ofi-
r l ais ou aspirantes a oficial, enviada peites autoridades encarrega-
das de remete-las, afim de permitir as consultas do n. 2 do art. 7'
o a facil distribuição prevista pelo n. 3 do art. ip.

6 — Organizar e manter em dia:
a) o registro de alterações relativas ás vagas, nos diversos qua-

dros das armas e serviços, com indicação dos princípios que devem
regular as promoções a serem feitas e o seu preenchimento (modèlo
,enexo);

b) a catalogação das leis e regulamentos em vigor, referentes
a promoções o a outros assuntos que possam interessar à C. P. E.

7 — Manter alterado em dia o Almanaque ,Militar, fazendo re-
gistrar todas as circunstancias ocorridas e que possam interessar à
C. P. E., com a origem da alteração, fornecendo à S. G. M. O. os
elementos necessários às sucessivas edições.

8 — Organizar e manter em dia o arquivo de todos os trabalhos
da Comissão, em original ou. cópias devidarnentee autenticadas.

9 — Coligir elementos para a elaboração do relatório anual.
10 — Solicitar, em tempo opoituno, os recursée e o material

necessários ao funcionamento da Secretaria.
11 — Elaborar o Boletim Interiio da Secretaria. •
12 — Organizar e.statisticas:
a) 5.5,0m as idades dos oficiais do mesmo posto, nos div-ersos

quadros das armas e serviços;	 e
b) do tempo médio da permanência dos oficiais OM cada posto,,nos seus respetivos quadros;
c) do desenvolvimento da carreira dos oficiais pertencentes a

ema mesma turma, comparativamente entre os quadros das armas
e dos serviços, fazendo salientar a diferença resultante.

CAPITULO II

Do pessoal e suas atribuiçges

Art. 33. A Secretaria da C. P. E. disporá do pessoal seguinte:
1 — Coronel, secretário.
4 — Capitães, adjuntos.
1 — Primeiro sargento, arquivista.
Contingente de praças (fixado pelos quadros efetives do Exér-

rito).	 1
Escreventes (fixados pela lotação aprovada pelo Ministro d

Guerra).
Serventes (fixados pela lotação apravada pelo Ministro da

G,erra).

• Art. 34. Ao secretário compete:
!

1 — Dirigir, coordenar e fiscalizar os trabalhos da Secretaria.
2 — Requisitar, por ordem do presidente da C. P. E.,

quando autorizado, cie documentos, informações e mais elementos
necessários aos trabalhas da Comissão.

3 — Distribuir as incumbências mencionadas no artigo 32, pelos
oficiais adjuntos para que seja elaborado ai expediente correlato.

4 — Encaminhar, de ordem do presidente da C. P. E., 'devida-
mente informados, todos os processos e mais documentos a serem
estudados pelos membros relatores e Os quais sejam solicitados
mus respectivos pareceres.

5 — Encaminhar, por ordem do presidente da C. P. E., aos
membros da mesma Comissão, os documentos e processos que a eles
forem distribuídos, para os estudos neceasárioe.

6 — Tomar parte nas sessões ordinárias e extraordinárias da
0- P. E., redigir as minutas das atas respectivas e mandar dactilo-

grafá-las, depois de aprovadas, autenticando-as devidamente, para
então submete-las à assinatura dos presentes membros da Comissão,
reunindo-as em livro anualmente.

7 — Colecionar em livro, encadernado anualmente, as cópias dos
pareceres votados, devidamente autenticadas, anexando os mesmos
aos respectivos processos.

8 — Avisar os membros da C. P. E., sobre os dias em que se
realizarem as sessões.

9 — Rubricar os livros da escrituração própria à Secretaria.
10 — Assinar o Boletim interno da Secretaria.
11 * — Encaminhar ao Estado Maior do Exército os pedidos da

material necessário ao funcionamento normal da Secretaria.
Art. 35. Aos oficiais adjuntos compete:

Desincumbirem-se das trabalhos da Secretaria que lhes
forem distribuídos.

2 — Responder, perante o Secretário, pelos estudos a seren1
feitos sobre esses trabalhos.

3 — Conferir os trabalhos executados pelos escreventes, afim da
serem submetidos ao exame do respectivo secretário.

4 — Sugerir as medidas que a prática aconselhar, para o mee
lhor rendimento dos trabalhos a serem realizados.

5 — Coligir os elementos necessários ao prosseguimento dos
trabalhos a cargo da C. P. E.

6 — Levar ao eonhecimento do Secretário qualquer Irregulari-
dade verificada nos documentos que lhes forem confiados para os
estudos convenientes.

7 — Organizar o Boletim interno.
8 — Fiscalizar O arquivamento de toda a documentação que

deva ficar na C. P. E., mantendo em ordem o fichário e arquivo
de documentos necessários à organização dos diferentes quadros de
excesso.

§ 1.° O mais antigo dos adjuntos será o substituto legal do
secretário nos seus impedimentos.

§ 2.° O mais moderno dos oficiais adjuntos será encarregado
da guarda e conservação do material distribuido à C. P. E., no que
será auxiliado pelo 1° sargento arquivista.

Art. 36. Ao 1° sargento arquivista compete:

1 — Protocolar, arquivar, expedir toda a correspondência
da Secretaria.

2 — Auxiliar no adjunto rifais moderno, na forma do § 2 0 do
artigo anterior.

3 — Auxiliar a confecção de qualquer trabalho de expediento
comum que lhe tenha sido ordenado.

Art. 37. Aos escreventes compete.:
— Executar os trabalhos de escrita e de dactilografia que lhes

forem aeterrnmados pelos chefes imediatos.
2 — Reeistrar com presteza e exatidão os lançamentos deter-

minados ou extrair cópias de documentos necessários.
3 — Indicar aos adjuntos ou ao secretário qualquer falha °Ince+

veda nos traealhos que lhes forem confiados, devendo sempre con-
sultar ao seu chefe imediato, antes de fazer qualquer alteração ou
modificação nesses trabalhos.

4 — Auxiliar a confecção de qualquer trabalho -de expediente
comum que lhe tenha sido ordenado.

Art. 39. Aos serventes cumpre executar todos os serviços de
limpeza e outros que lhes forem determinados e inerentes a essecargo.

Art. 39. Os soldados ordenanças serão encarregados especial-
mente da entrega da correspondência e de outros serviços que lhes
forem ordenados.

Moremos

— Quadros de acesso de Merecimento e de Escolha (Ceia.
Gen.).

2 — Quadros de acesso de Antiguidade e de Escolha (Gen. Bda.• 	
P1 Div.).

— Livro de registro de vagas e de preenchimento nos quadros das
Armas e Serviços do Exército.

4 — Calendário dos trabalhos da C.P.E.
Rio de #3‘aneire, 13 de agosto de 1940. — Eurico G. Dutra.
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CALENDÁRIO

S e'rN. t Cos e providOncias Datas	 Dispositivos }anis

Mat •caçào t1	 ittoites Em 21 de outubro 	 Art. 27 da Lei de Promoções.
iuii de abril 	 -krt. 8" do Regulamento da Lei.

Chegada de ttocturentf:s na C. l'. E. . Ah'	 çlv 'novembro 	
:1t é.: 31 -de

	 Art. 28 da Lei de Promoções.
Art. 9' do Regulamento da Lei,
Art. 10' do desulamento da Lei.

	

Estudo o extinto.. dtis doentnentr.“: ep 	
via,fes . 	 kut.	 n, 2, do Reg,u/amento da C.P.E.'De 1 rio de?oinitro	 de abril 	

de junho a -ft) de

("Afouto para o ru'im oro de inscritos no.
Quadros ut.• avesso 	 Ari. 19' do Regulamento da C, P. E.De 1 do abril a 10 do abril. 	

De 1 de julho a 5 de judio 	

Orgatiização dos quar3ros rie acesso 	 De 1 de  abril  a 30 de abri/ 	
1)0 10 de julho a 5 de agosto 	

Quadros de acesso complementares..,.. Art. 11 do Regulamento da Lei.Do 15 de novembro a 5 do dezembro..

•	 Organização tlos Quadros o pi.oposta.s.. De 1  a 10  de maio
De 5 a 15 de agosto. 
lie 5 a 15 de dezembro.

Organização de propii.,ta coinp!emrAdners
Art. 12' do Regulamento da Lei do P ro-

moções e 5°, alínea a, do Iteguiamento
da C. P. E.

Ultimo dia ittil (24 de maio
anterior a . ....4 23 de agosto

125 de dezembro

Enti•ega dos Quadros de aceso o pro-
postas . 10 \:le maio 	

15 de agosto 	
-ti*, n9', alínea a, da Lei do promoções

e art. 5", alínea a, do Regulamento da
C.P.E.15 de dezembro

Entrega de propostas complementares..
Art. 12° do Regulamento da Lei do Pra,

moções e 5°, alinea a, do Regulamento
da C. P. E.

Ultimo dia util 124 de maio
anterior a.... -{ 25 de agosto

125 de dezembro

l'rornoções . 	 krt. G° da I.ci de Prornoçíçes.,,21 de maio. 	
25 de agosto... 	
25 de dezembro 	



Datas

me rt;	 Número
te	 nu

Ordem	 Almunaque
de	 do

Alérdo	 19..

Nomes

Merecimento Praça
Última promoção

(Princípio)

Conceito

da C.P.E.	 Observaçó'eá

(Pontos:
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Agosto de 1940.

COMISSÃO DE PROMOÇÕES DO EXÉRCII0

Escolha	 Coronéis Arma ou Serviço
Quadro de acesso de Merecimento de Majores do Cavalaria do °• semestre de 1940

COMISS10 DE PROMOÇÕES DO EXÉRCITO

Escolha	 Generais	 Brigada
Quadro de acesso do Antiguidade de Capitães Asp. de Artilharia do O. semestre de 1940

Datas

Número	 Ntin.ero
do	 nç

Ord .m	 Almanaque
tio	 de

Anti guidade	 1940

Nomes

Merecimento Praça
Última promoção

(Princípio)

onseryaçõe..:

-•••11
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DECRETO N. 6.089 -- DE hl DE AGOSTO DE 1940

Si», iwe UM, cargo extinto de Professor (Faculdade Nacional de Me-
dieina), Padrão J, do Quadro Suplementar, do Ministério da Edu-
ea,:iriO e Saúde.

O Presidente da Itepúblie.a, usando da atribuição que lho é coa-
/alada pelo art. 74, letra a, da Constituição,

Ile.,,olve suprimir um cargo de Professor, Padrão J, da Faculdade
Naeional de Medicina, do Quadro Suplementar do Ministério da Edu-
erai;ão e Saúde, que se acha vago em virtude da exoneração de José do
.1 eijij	 iL

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940, 119° da Independência , e
d: Republica.

GETULIO 'VARGAS

Gustavo Capai riria.

DECRETO N. 6.091 — DE 15 DE AGOSTO DE 1910

Extingue um cargo excedente da dane "G" do carreira de Eseri-1.
turdrio do Quadro único do Ministério da Agricultura

O Presidente da República resolve declarar extinto, por se
achai' vago em virtude do falecimento de Carlos Nogueira Pinto, um
(1) cargo excedente da classe "G" da carreira de Escriturário do
Quadro Único do Ministério da Agricultura, aproveitando-se o saldo
apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento, para O
preenchimento de cargas vagos na referida carreira, conforme dis-
põem as tabelas anexas à Lei n, 284, de 28 de outubro de 1980.

Rio de Janeiro, 15 de agoato de 1910, 119° da Independência;
e 520 da República.

Ganimo VARGAS .

Fernando Costa,

DECRETO N. 6.095 — DE 15 na auosTo Da 1940

1)1 . 1tETO N. 6.090 — DE 15 Da açosTo DE 1910

euvo exlinto dc servente (Escola Politécnica da B(7ia)
D, do Quadro Suplementar, do 3liaistério 	 ,...:ducacão e

()	 ',-;,H1f.e. ria República, .usando ia alribuiç50 que	 é cim-
a ala paio ;-1 , -r.	 'I, leira e. da Constituição,

aeaava aeprimir 11111 cara° de servente, padralo "D" do Quadro
aandamentar	 alini,da'a'io da Educação e Saúde, que se aJia vago

elude ,la	 AvelMo Salvador da Silva.

Rio de Janeiro, 15	 agosto de 1940, 119" da Independência O

n 'Hic11.
Gaina.io Varmas

Gustavo Capo nem a.

id .:CRI:TO N. 4,09 — DE E-) DE ACioSTO DE 1110

70:7 4: q r90 extinto de Copeiro, classu II. do Quadro I, do Mi-
ni,o, , rio do Educação e Saúde

i', ida pelo art. 74, letra a, da Constituição,
Pr,aidenle da República, usando da aftibuição que lhe é cea-

Itasolve suprimir um cargo ex : into de Copeiro, da classe B, do
di alinisL,ria da taducação e Saúde, que se acha vago em

do falecimento da Erancieo Soares de Souza.

aio de Janeiro, 15 de aguai() de 1010, 119° da Independência e
li Itapública.

IligrUL ro VARGAS

Gustavo copanema.

DEenEro	 0.092 — DE 15 DE AGOSTO DE 1910

.suprime uni Carfiú extinto de Potra°, Padrão II. do Quadro I, do Mi-
nistrio da E(1ucar,t7o e Saúde

O Presidente da Repáblica, usando da atribuição que lhe é confe-
nja aelo artigo 7•, leira a, da Constituição,

Resolve auprimir mu cargo extinto de Patrão, Padrão H, do Oua-
111'0 1, do Ministério da Educação e Saúde, que se acha vago em vir-
tude da aposentadoria de Antenor Alves Pereira.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940, 119° da independência e
aa' n la República.

G ETUL I o VARGAS.

Custava Copanenia.

DECRETO N. 6.093 -- DE 15 DE AGOSTO DE 1940

j"), ,, lara extinto um cargo excedente da classe E da carreira de Prd-
tico Rural do Quadro único do Ministério da Agricultura

O Presidente da República, resolve declarar extinto, por se achar
vago, em virtude de aposentadoria de Carlos Campos de Castro, um
,(1) cargo excedente da classe E da carreira de Prático Rural, do Qua-
dro único do Ministério da Agricultura, aproveitando-se o saldo apu-
rado, dentro da verba global do respectivo orçamento, para preenchi-
mento do cargos vagos na classe D da referida carreira, conforme
dispõem as tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1930.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940, 119° da Independência , e
L2* da República.-

GETULi0 VARGAS,

Perna:24in Costa,

Suprime um cargo excedente da classe "G" da carreira de Calculista

O Presidente da República resolve suprimir, por se achar vago,
em virtude da transferência de Joaquim José Tinoeo, uni cargo da
casre "G" da carreira de Calculista do Quadro único do Ministério
da Agricultura, conforme dispõe o Decreto-lei n. 1.445, de 27 do
jultao de 1939.

Rio de Janeiro, 15 de ageato de 1910, 119" da Independência:,
e 52" da República.

g liartnia VARGAS.

rcenando Costa,

DECRETO N. 6.099 -- DE 15 DE AGO	 Da 1940

Extingue um cargo exced e nte da classe "C" da carreira de Seruent4
do Quadro único do Ministéo:o da Agricirturn

O Presidente da República resolve declarar extinto, por se
achar vago, em virtude da promoção de Marcelino Alves de Araujo,
uni (1) cargo excedente da classe "C" da carreira de Servente do
Quadro único do Ministério da Agricultura, aproveitando-se o saldo
aipurado, dentro da verba global do respectivo orçamento, para pre-
enchimento de cargos vagos na classe inicial da referida 'carreira,
conforme dispõem as tabelas anexas à Lei n. 281, de 28 de outubro
de 1936.

Rio de Janeiro, 15 de ag,octo de 1910, 119 0 da Independência;
e 520 da República.

Garruaro VARGAS

Fernando Costa.

DECRETO N. 6.008 — DE 15 DE AGOSTO DE 104C

Declara extinto um cargo excedente da classe F, tia carreira de Alino-,
xurife, do Quadro único do Ministério da Agricultura

O Presidente da República:

Resolve declarar extinto, por se achar vago, em virtude do fale,
cimento de Julio Vicenzo, um (1) cargo excedente da classe I', da
carreira de Almoxarife, do Quadro Único do Miniatério da Agricul-
tura, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba global do
respectivo orçamento, para o preenchimento de cargos vagos da classe
G da mesma carreira, conforme dispõem as tabelas anexas à .Lei.
n. 28-1, de 28 de outubro de 1936.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940, 1190 da Independência e
52° da República.

GETuaio VARGAS.

Fernando Costa.

DECRETO N. 6.099 — DE 15 DE AGOSTO DE 1940

Declara extinto uni cargo excedente da classe F, da carreira de Dacti.
lógrafo, do Quadro Único dá Ministério da Agricultura

O Presidente da República:

Resolve declarar extinto, por se achar vago, em virtude da apo-
sentadoria de Euclydes Tavares Albuquerque, um (1) cargo exce-
dente da classe F, da carreira de Dactilógrafo, aproveitando-se o
saldo apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento, para
e preenchimento de cargos vagos na classe D da referida carreira,
conforme dispõem as tabelas anexas à Lei n. 284, de 28 de outubro
de 1936.

Rio de Janeiro, 15
52° da República.

de agosto de 1940, 119° da Independência e

GETULIO VARGAS.

Fernando Costa.
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DECRETO N. 6.100 --a IS DE aGOSTO DE 190

tlia canto na clasàe .1 da carreira extinta, de Estaçiumirio
do Quadro Única do Ministério t t Agrientiora

O Preidenle da ltepnblien:
Itewlve suprimir, em virtude da demis, o de Atila Leite da Sil-

Na, uni (1) cargo na classe A da carreira, xtinta, de Estacionário,
do Quadro 1: nk' do Minisli. rio da A g ricultai !, conforme dispõem as

anuNas á Lei o . 28i, de 28 de oidut o de 19116.
nio de Janeiro, ri tle aor,to do 1940 1 90 da Independencia e

p2b da Revi:loca.	
CzeTetio

Fcrimid(s Costa.

DLU11,1 o N.	 . /01 -- 14-1,	 :-s •fo us 1910

,j).felora rxiint0 um enrao da classe E, da carreira de .ttaxiliar de En-
sina, ((fp (hwdro Üdito	 l-,,drutturn

O Pri..z idente da liepith!ic:.,:

Resolve declarar extinto, por s . ' achar vto, /, cal Nir/11 , 1C Li pro-
ITin ,;:lo	 Jot,(5 Felie, um cargo txc . Pdeide da cla,e 1 •1, da carreira

Eitsirso, do Quadro l'itico (10
	

1ini-..;1(". rin da .1 g rieu1-
;tura, apro ,,,eUaisil,$-se O 5;11,10 apurado, denlri 1/2 da ver1- ..a global do
3 . , :pevo	 vira o pre.;.nehimento 	 s:argos vluos (1a elaC

Ç1.4, oosina rarroira, V c n Ofo rOD. • 01/." P r,e 1/1 	 ial
	

att	 à Lei /O.1-
zorro 28/, de 28 de outubro de 193i>.

Rio 410 J011 e0-0, 15 da agosto de 1910,
.7,20 da n,públien.

N. 0.10:3	 op: 15 ri g 	) DE 1910

etv autorizações de pesquisas, concedidas pelus decretos tsil-
-7., P ros• de 24 de abril, 3,987, de :3 dc 7 aio, 1.988.-1.989 e
1,990, de 8 de dezembro de 1;1.

O Prez:ideide dd Reptiblica, ti:ando da atribui,	 que lhe confere
ted, 74, tetra a, da Conslatulçan, ouvido o Co solho Nacional do

Petróleo, tendo cio vista o que di,tprie a tegi=laeão vigente e atendeu-
klo ao (.1:le re.(j1:1(1:CO. Js Ermirio de Morais, de cta:

Art. 1.° Ficam revogados os decretos ns. 3.958, de 21 de abril,
3.987, de 3 de meio. 4.988, 4,989 e 4.990, de 8 do dezemSro do
4934., pel,-s quais foi autorizado a titulo provistirlo, o cidadão bi-L-
isileiro José lirmirio de Morais, por si, ou sociedade que organizar,
X't pesquisar petróleo, em terrenos situados resneet vamente, nos Mu-
ricfplos de Piraitl,. no Estado do S q o Paulo. Itibeir:o Claro, Jacarézi-
pilo e santo Antonio de Plat:na, no M.; ..du do Paintâ.
'	 Art. :2.0 Revogam -se as disposições er • contrario.

5r da ItcpUblien.
Rio 1r, Janeiro, 15 íic agnChl df. 1910, 1190 da 7ndepeorlAncia

Oinui-su VMIDAS.

.rraneise?, Cam.pos.

N. it. int — he15 tit AnoaTu 	 1940

Peetara eadued a ittiOeiZ000 outorgada pelo Dccre o n. 1.514, de
IS de" 7narr t, dr 19:17. à Sorfrdaftr dp PP.9quisitc de Minérios Li-
nritad,.

() Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
artigo 74, letra a, da Constituição, ouvido o Conselho Nacional do

petróleo, e tendo em vista os Decrelos-lei is. n60, (Ir 11 de abril
-de 1938 e 1,2:17, do 21 de abril de 1939:

Considerando nfin haver a Sociedade de Pesquis s de Minérios
Limitada dado cumprimento itens 1 e 111 do art. 20 do Decreto
ri. 1 .7,14, de 18 de marco de 1937, dentro dos prazos . stabetecidos, o
que nos termos do mesmo decreto importa em eaduc dade da auto-
ricação, motivada por abandono;

Considerando qt:e za aotoriznda	 r:m;eQ;nçrbn.
tprazo estipula:14) no edital publirado, no Didrio Off ial de 18 de
ogosto do 1939, derreia:

Art. 1.0 Fica declarada caduca R autorização dada sem previlé-
gio, pelo Decreto n. 1.514, do 18 dç 111:11'ça de 1937 e :4 til elo pro-
yisiirio, à Sociedade de Pesqui ,,.as do :11.ntri)-; Limitala. parr pes-
tuisar xistu betuillinos-o cio Lerra.-: da -1.-aion1a	 inta Cr/ia.", .:,itttada
40 distrito do Mnielpio de	 a C4 abr n el, 1-'41,4410
Sul.

A rt. ?..° Ylevagaln-:zo as dist;osirfúes em contrário.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de. 1940, 119° da Ind .penclència

r,zo
(;.,al. Lio 'VAR

Peara-ie..° en alua,

DECRETO N. 6.105 — DR 15 nr, AnosTo or, 1940

Declara caduca a af/ arização OUI</r(prflit pelo Dee reea a. ,̀.1.:8,
do otartbr:, de 1938, ao eidad,io brasit a ira Ney M o iro (fr

Vasconcelos.

O Preidente	 usamio di atriliuk. ão que ihi confere
o artigo 74, leira ri, da Constituição, oti‘ido o Cont,elho Nacional de
Petróleo, e 1,w:o em vista os Deeretos-lcis ii 	 360, de 11 de ahril do
1938 e 1.217, de 24 de abril de 1939:

Considerando n:io haver o ciada() 	 Ney Metia	 "Vas-
conectes, ciado rnaipril,4ento ao li, 111 do :irl. 2° do 1i.....'reto

de 2i;	 cArti.,;)ro dc 12:;t3, deatvi p da
(itio ou, I.:;.!rtoos do tne...:ao decreto importa em caducidade da atitori-
nçO DIO/ivada por attmidono;

t:ousiderando que o autorizado mio apre. , ewou ronle.-tação,
3razo estipulado no rg..lital publicado no DitiYio Oficial de 8 de de-
ertibro da 1930, decreta:

Art. 1.0 Fica decla: , ada eadiha a Ladurit':u:ão d.sda,	 prek
gjo .	lici•rof,) a . a , 'co.,.	 1,.?.;	 p t)uliil,,	 d, 19;:y:

1o, ao viihiIi-to	 Ney Nleira	 para
arr-ajto byiumil),),=‘, no iifrito de :s.aberhl,f. f/V 1,-r ipi n N n t1' Pi.

1an ..:4oia. comarca de 11,-,tocani, 1,:4roia de São Paul,'.
He\	 dipo:ições em contrário

de agosto de 19;0, 1190 da loeper,,V1
da1 nn ••,,d1,1*,,,syt.

Ministério da Justiça e Negócios Interiore
1'11 ,1;0E10S DE 15 DE AGOSTO DE 19.0

O PRESIDENTE DA BEPÚBLIc.s. TtEsoLvE:

(:4 n Nt.:Eucit N-tIVRALIZAÇÀO:

II .44 conformidade doe ,§§ 20 c Z;° do ort. 40 do Decreto.
lei n. 1,202, de 8 de abril de 1939, que pedirem,
ojim de que possam gozar dos d ireitos outorgados
pela Constituição e leis Ito

A .1fredo Martins do Baixo, natural de Portu gal, na c:da a
de abril de ISSa, rilho de Antônio Martins da Baixo e de Margarida
Ge- rqueica, cato, residente no Estado de Minas Gerais;

A An!ônio Cindido Ribeiro, natural de, Portugal, nascido a 19 do
janeiro do 1907, filho de Virgílio Ribeiro o de Felicidade Nunes Pais,
casado, residente no Estado de Minas Gerais;

A António Joaquim Guerreiro, natural de Portugal, nascido a 24
de abril d.?, i8R3, filho da António Joaquim Guerreiro o do Maria Te-
reza Romã°, viuvo, residente no Estado do Rio do Janeiro;

A Antonio Alvarez Poentes, natural da Espanha, nascido a 17 de
abril de 1895, filho de José Maria Alvarez Passos o do Dolores Poen-
tes, casado, residenie no Estado do Rio de Janeiro;

A Aisthilio Taiki. naluval da Rumánia. nascido a 28 de junho de
1904, filho de Jorge Laika e de Ana (iolidek, rasado. residente no Es-
tado de S50 Paulo:

A Anti;nio Fernandes de Oil n eira natural da Portugal, nascido a
13 de junho de ISSR, filho de Ant(,nin Fernardes Vieira e do Maria
Fernandes de Oliveira, casado, residente no Estado de Minas Gerais;

A António Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 17 de dezem-
bro de 1891, filho de Manuel Rodrigues e de Maria das Neves, casado,
residente no Estado do Paraná;

A Antúnio caos, natural da Itália, nascido a 24 de novembro do
1886, filho de Macros Caos o de Joana ('min. rasado. residente no
Estado do Paraná;

A António Beky, natural da Polónio, nascido a 16 de maio de
1890, filho de Pedro Beky e de Rosália Peky, casado, residente ao
Estado de Parani-4;

A candido Rodeiro ENtevos. natural da :Espanha, na.:(M10 a to
outubro de 1003, filho de Luiz Rodeiro e de Ramaria amieiro 1.1rteke.
e..s:,do. residente no 1 .;-tinto do IJavanã:

A eashnire Jarinuliuski, natural da Polónia, nascido a 28 fe-
vereiro de 1806, filho de João Jarmu!inski o do Franeisa Jarmulinski,
casado, residente no Estado do Paraná;

A Cascuda) "Viega.,, natural de Podugal, nascido a 8 de junho
de 1892, filho do Ilernardino Joaquim . Viegas e de Rosa Alves da
Costa, solteiro, residente nesta Capital;

A Carlos :Áriller, natural da Alemanha, nascido a 19 de junho
de 1896, filho de Carlos Strittcr e de tina Stritter, casado, residente
no -Estado 4-ie Santa Catarina.

119 • da Independència o
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A Charles Louis - Jcanrenaud, natural da Suiça, nascido a 1 de
nev,..,,),),) dr I91, filho de Charles Angusto e de Elmirc Alice, casado,
resid-ideii Esládo do Paraná.

A G:meti° Licoveslae natural da Polónia. nascido a 25 de setem-
Ine -1e03, filho de Anani Licoveski e de Maria Licoreski, casado,
rida e 110 Estado do Paraná.

A Daniel ['roçado, natural da ~ria, nascido a 27 de novembro
t is7. filho de Lucas Proçailo e de Catarina Proçailo, casado, re-

reit nie no Estado do Paraná.

A heinetrio Dolieny Julim, natural da Áustria, nascido a 20 de
de 1891, filho de Nicolau Julim e de Maria Julim, casado, re-

sidente no Estado do Paraná.

A Domingos Colacino, natural da Itália, nascido a 9 de marco
filho do Salvador Colacia° e de Catarina ColacinJ. casado,

Feito no Estado de São Paulo,

A Estanislatt Popik, natural da Polônia. nascido a 22 do fere-
rio 1903. filho de Paulo Popik e de Catarina Popik, casado, re-
sAeeie no Estado de Santa Catarina.

A Eslanislan 1Slattos, natural da Polônia. nascido a 15 de outubro
1e08, filho de 111 iguel Matacz e de Josefa Matacz, solteiro, residente

no listado de Santa Catarina.

A Estzulislan Séeh. natural da Polónia, nascido a 28 de junho de
i9e3, filho de Adão Séch e de Antônia SM], casado, residente no Es-
tado ilo Paraná.

Eifno Vitouski, natural da Rússia, nascido a 15 de outubro
1909, filho da Frederico Yitonski e de Maria Vitouski, casado,

residente no Estado de Santa Catarina.

A Eritilio Rebuski, natural da Ucrânia, nascido a 21 de agosto de
'1898, filho de Lucas Rebuski e de Maria Rebuski, casado, residente
no Estado do Paraná.

A Fernando Roiltner. natural da Áustria, nascido a 11 de mato
1887, filho de Jose, Roittner e de Luiza Jugwirth, casado, residente

re, Eslado do Paraná.

A Felix Malek, natural da Polónia, nascido a 5 de setembro de
teoe, filho de Lourenço Malek e de Pelaguia Malek, casado, residente

E,,itado do Paraná.
A 1- rancisco Zandomenego, natural da Itália, nascido a 16 de março

de 1880, filho de Querino Zandomenego e da Antônia Zandomenego,
casado, residente no Estado do Paraná.

A Francisco Benitez, natural da Argentina, nascido a 29 de ja-
neiro ite 1898, filho de José Maria Benitez e de Liberata Benitez, ca-
sade, pendente no Estado de Santa Catarina.

A brancisco Raposeira natural da Espanha, nascido a 21 de se-
tembro de 1893, filho de Carmen Raposeiro, casado, residente no Es-
tinto de Santa Catarina.

TIOÀ Giovani Iodo, natural da Itália, nascido a 15 de agosto de 1883,
frito de Domingos Jorge e de Maria Ardénia Nerdla, casado, residente
-cesta Capital.

A Gregorio Jaslek, natural da Polónia. nascido o 11 de março
leol, filho de Simão Jasluk -e de Maria Jasliik, solteiro. residente
Estado tio Paraná.

A João Kcheve, natural da Polônia, nascido a 24 de junho de
1900, filho de José Keheve e de Tereza Kcheve, casado, residente
no Estado do Paraná.

A José Miskinin, natural da Lituânia, nascido a 8 de janeiro de
1911, filho de Ros:emiro Miskinin e de Tereza Miskinin, casado, re-
sidente no Estado do Paraná.

A José Jonaitis, natural da Lituânia, nascido a 30 de setem-
bro de 1895, filho de José Jonaitis e de Carolina Jonaitis. casado, re-
sidente no Estado do Paraná.

A José Valach, natural da Polónia, nascido a 10 de março de
1904, filho de Elias Valach e de Francisca Valach, viuvo, residente
II0 Estado de Santa Catarina,

A José Ostaszewsky, natural da Polónia, nascido a 3 de outu-
bro de 1901, filho de Constante Ostaszewsky e de Anteinina Ostasze-
wsky, casado, residente no Estadodo Paraná.

A José Segundo Pereira, natural da Argentina, nascida a 16 de
dezembro de 1899, filho de Segundo Pereira e de Rosa Martins Pe-
reira, casado, residente no Estado co Paraná.

A José Gomes dos Santos, natural de Portugal, nascido a 30 de
setembro de 1899, filho de Geminiano Gomes dos Santos e de Maria
da Luz, casado, residente no Estadc do Rio de Janeiro.

A José Seraphim, natural de Portugal, nascido a 12 de julho de
1907, filho de José Seraphim e de Anna Maria, solteiro, residente
nesta Capital.

A José Eangersky, natural da Polónia, nascido a 3 de maio de
1887, filho de José ICangersky e de Francisca Varzinka, casado, re-
sidente no Estado de Santa Catarina.

A José Terribile, natural da Itália, nascido a 14 de outubro de
1888, filho de Zeferino Terribile e de Luiza Bortoloto, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A José Maria da Costa, natural de Portugal, nascido a 30 de
outubro de 1908, filho de José Ignaeio e de Anua da Costa, casado.
residente no Estado de Minas Gerais.

A José Lopes Dias, natural de Portugal, nascido a 11 de abril
de 1902, filho de Pedro Lopes Dias e de Arsenia Rosa Maria, sol-
teiro, residente no Estado do Rio de Janeiro.

A José Soltes, natural d'a Polónia, nascido a 6 de novembro de
1892, filho de Miguel Soltes e de Rosa Soltes, casado, residente no
Estado do Paraná.

A José Matachan, natural de Lituânia, nascido a 23 do abril de
1906, filho de Matheus Matachan e de Ana Matachan, casado,
dente no Estado de Santa Catarina.

A José Kuczer, natural da Polópia, nascido a 14 de setembro
de 1896, filho de André Kueger e de Maria Ivaelmk, casado, residente
no Estado do Paraná.

A José Roda, natural da Espanha, nascido a 15 de fevereiro de
1888. filho de José Vicente Roda e de Tereza Medina Roda, casado,
residente no Estado de Paraná.

A Joaquim Gaspar, natural de Portugal nascido a 16 d e Teve-
A ilarassem Dolichney, natural da Polónia, nascido a 12 de reiro de 1884, filho de Manoel Gaspar e de Joaquina de Jesus, ca-

inativo de 1893, filho de Gregorio Dolichney e de Maria Dolichney, sacio, residente nesta Capital.
vasailo, residente no Estado de Santa Catarina.	 A Joaquim dos Santos, natural de Portugal, nascido a 21 de

A Henrique Gomes, natural de Portugal, nascido a 14 de julho agosto de 1895, filho de Isabel Joaquina dos Santos, casado, resi-
I e 1906, filho de Antonio Gomes e de Germana da Conceição, ca dente no Estado de São Paulo.

f, a,10, residente no Estado de São Paulo.

A João Baransky, natural da Polónia, nascido a 2 de março de
1808, filho de Alberto Baransky e de Julia Bagaesk, solteiro, resi-
ti: ii, no EsI aio do Paraná.

A João Saul, natural da Argentina, nascido a 11 de maio de
teto, filho de José Sanl e de Rosa Saul, casado, residente no Estado
fio Paraná.

A João Szpilewiez, natural da Polônia, nascido em setembro
de 1899, filho de Pedro Szpilewicz e de Barbára Szpilewiecz, sol-
teiro, residente no Estado do Paraná.

A João Siegel, natural da Argentina, nascido a 15 de dezem-
bro de 1916, filho fle Leão Siegel e de Anna P. Siegel, casado, re-
Fidente no Estado do Paraná.

A João Navroski, natural, da Áustria, nascido a 4 de fevereiro
de 1897, filho de Teodoro Navroski e de Técla Pryszlak, casado, re-
t icIente no Estado de Santa Catarina.

A João Baumgartner, natural da Áustria, nascido a 11 de feve-
reiro de 1895, filho ti Vitor Baumgartner e de Josefa Baumgartner,
'rasado, residente no Estado de Santa Catarina.

A João Martins Ribeiro, natural de Portugal, nascido a 15 de
,ioaio de 1891, filho de José Ribeiro e de Maria da Luz Martins, ca-
•ado, residente no Estado de Minas Gerais.

A João Juba, natural da Rússia, nascido a 5 de setembro de
fao de João Jurba e de Domna :turba, solteiro, residente no

E,»1,1., do setila Cataxinn.

A Joaquim Maragato, natural de Portugal, nascido a 11 de feve-
reiro de 1906, filho de João José Maragato e de Ana Azanha„ casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Joaquim Marques Vicente Filho, natural de Portugal, nascido
a 6 de julho de 1914, filho de Joaquim Marques Vicente e de Delfina
Maria das Neves, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Joaquim dos Santos; natural de Portugal, nascido a 6 de ou-
tubro de 1897, filho de Geraldo rios Santos e de Maria Inácia, casado.
residente no Estadc de São Paulo.

A Joaquim Nascimento, natural de Portugal, nascido a 17 de
março de 1910, filho de Miguel Nascimento e de Emilia Pereira
Nascimento, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Joaquim José Pinto, natural de Portugal, nascido a 25 de
março de 1891, filho de António José Pinto e de Ana Lopes, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Julio Hyppolito, natural de Portugal, -nascido a 21 de novem-
bro de 1888, filho de Abilio Marques Macatrã.o e de Maria Rita,
casado, residente nesta Capital.

A Kurt Haaben, natural da Alemanha, nascido a 12 de abril de
1897, filho de José Haaben e de Ema Haahen, casado, residente no-
Estado do Paraná.

A Leonardo Cucliaba, natural da Polônia. nascido a 6 de outu-
bro de 1906, filho de Basilio Cuchaba e de Agripina exichaba, sol-
teiro, residente no Estado do Paraná.
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Lucio Cuido naturaI da Áustria, nascido a 29 de outubro de
1891, filho de Paulo Cuido e Eudocia Gltido, casado, residente no
Estado da Paraná.

A Ludovina Garcia, natural da Espanha, nascida a 27 do janeiro
de 1890, filha de Manoel Garcia e de Cristina Garcia Valcarcel, sol-
teira, residente no Estado de São Paulo.

A Luiz Cumes. natural da Itália, nasc do a 2 do abril de 1902,
filho de Gueriro Calculo e de Maria Calcai% casado, residente no
Estado de São Patao.

A Luiz Ihmadio, natural da Itália, nascido a 21 de abril de
1A81, filho de Lino Ronadio e de Lucia Botgia, casado, residente no
Esdado•de São Paulo.

A Lids Pereira Serrano, natural de Portugal, nascido a 5 de
agosto de J!&5, filho de José Pereira Se rano e de Joaquina da
Costa Soares, casado, residente nesta CapiLl.

A Luiz Bertolini, natural da /tália. n, scido a 7 de setembro
da 1881, ti lio de Ambrosio Bertolini e do, Montasavina Bertolini,
casado, residente no Estado do Paraná. 	 f

A Maxfinci Rogai, natura: da Ucrânia, nascido a 16 de feve-
reiro de 1888, filho de André Rogai e do Maria Ruchinsky, casado,
residente no Estado do Paraná.

A Maria Casanova, natural da Itália. n cicia a 5 de fevereiro
de 1889, filha de Domingos Gasanova e de Catliarina Casanova, ca-
sacia, residente no Estado de São Paulo.

A Aladin Krabl, natural da Alemanha, nascido a 26 de abril
de 1902, Nb° de Paulo Krahl e de Lina Kralia casado, residente no
Estado do Paraná.

A Mariano Konwsky, natural da Áustria, nascido a 13 de agosto
de 1895. filho de Bartholornen Kolowsky o do Ana Kotowsky, ca-
sado, residente no Estado do Pararia.

A Martins Coldski. natural da Polônia, nascido a 2 de abril
1891, filho de Pedro Cotóski e de Ana Cotéski, casado, residente no
Estarie rio Santa Catarina.

A Miguel Papila natural da Polania, nasci
do 1890, filtro de António Popik e de Ana Pop k, solteiro, residento
no Estado do Paraná.

A Miguel Pn.urra, natural da Polónia, nascido a 15 de julho de
1891, filho de Aladin Piturra e de Antonina Pittrra, viúvo, residente
do Estado do Paraná.

A Miguel Sldbinskt, natural da Auetria, nascido a 20 de novem-
bro de 1895, filho de Mi guel Skibinski e de Marai Skihinski, casado,
residente no Estado do Paraná.

Miguel Joaquim da Igreja, natural de Portugal, nascido a 2 de
julho de 189%, filho de Joaquim da Igreja e de Regina da Rocha, ca-
sado, residente no Estado do Paraná.

A Mantiel do Vala, natural de Portugal, na do a 13 de Junho
da 1887. filho de Maria J~fa do Vale, casado, residente no Estado
cio Rio de Janeiro.

A Manuel Aseunção, natural de Portugal, nascido a 10 de março
ias.: 1885, finto de Maria Quitaria, solteiro. residente nesta capital.

A Manuel RocIrigues dos Santos, natural de Portugal, nascido a
28 de agosto de 1907, filho de Albano Rodrigues dos Santos e de
Sofia Francis.ca de Jcsds, solteiro, residente nesta capital.

A Nagib Dirani natttra, da Sfria, nascido a 21 de novembro de
1883, filho de Saad Dirani e de Alfrid Zalem, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Nicoant Bondiez. natural da Polônia, nascido a 26 de no-
vembro de 1908, hino de Vítor Pondiae, e de Mocrainia Rondica, rd-
toiro. residente no Eetarlo le Canta Catarina.

A Mordais Mazureck natural da Auetria, nascido a 15 de maio de
1890. ;Mio de Matias Mazureck e de Maria Mazureck viúvo, residonte
no Estado de Santa Calarina,

A Pane° Ste.niski, natural ria Alistada, nascido a 15 de novembro
da 1889, filha de Basilio Steniski e de Madalena Steniski, casado, re-
sidenta no E stado do Paraaa.

Proeórdo Laptiehinsky, natural da Austria, nasaido a 15 de fe-
vereiro de 1897, Elho de Pedro Lanuchiasky e de Eudó,eia Lapu-
chia :Aç a', cilearto. residente no Eelado da Paraná,

A Ricardo Dertasen natural da Itália, nascido a 2 de setembro
do 1892, filho de Plácido Pertasso e de Justioa Cateltn, solteiro, ...›-
sidenle no E s tado de São Paulo.

A Salino Gonçalves, natural de Portugal, nascido a 19 de abril
de 1890. filho de Atinlinni Joaquim Gonçaive.s e de Joaqufna da En-
carnação coriçal‘es casado. rasidente rio Modo do Rio de ,Trineiao.

A Sanaa Augusni Mário, natural da Itália, nascido a 15 do maio
da 1900, filh o do Dam eidco Slomp e do Lúcia Campreger, casado,
residente no Eetado do Paraná.

ugeni o eram' o de Anastácia Erachuk, casado,
A Sintins Mann, naturat	 Potónia, nascido a i4 de setembro

de 1890, filho de E 
residento no Estado do Paraná.

A Salvador Alexandre, natural da Itália, nascido a 2 de abril
de 1884, filho de Francisco Mexandre e de Felomena Mei, viuvo, roo
sidente no Estado de São Paulo.

A Salvador Conte, natural da Itália, nascido a 14 de março 8
198 ,1, filho de Camelo Co lite e de Nicoleta Do Blue, ea.eado, resi-
dente no Estado do Amazonas,

A Teodoro Kostin, natural da Austria, nascido a 20 de fevereieo
de 1891, filho de Josafates Kostin e de Miquelina Kosttn, casada,
residente no Estado do Paraná.

A Tornaz Glazeke natural da Polônia, nascido a 7 do dezembro
de 1890, filho de Kasrniro Glazek e de Catarina Glazak, casado, re-
sidente no Estado de Santa Getarina.

A Vadislau Kandaliski, natural da Polónia, nascido a 5 de ja-
neiro do 1891, filho de José Kandaliski e do Apolónia Kandaliski,
casado, residente no Estado do Paraná.

A Vencesláu Tudrey, natural da Polônia. nascido a 9 do se-
tembro de 1902, filho de Vicente Tudrey e do Alexandra Tucirey,
casado, residente no Estado do Paraná.

A Waldomiro NVojtowicz, natural da Polónia, nascido a 3 de
setembro de 1910, filho de t:ttio Wojtowicz e de Angelina Wojtowicz,
solteiro, residente no Estado de Santa Catarina,

A Wiliam Tamtnerik, natural da Estónia, nascido a 24 da
de 1807, filho de João Tarnmerik o de Ana Tanamerik, casado,
dente no Estado de São Pauto.

Ministério da Educação e Saúde
DECRETOS DE IS DE AGOSTO DE 1910

DesioNAn:

De acordo com o artigo 80, do Decreto-?et n.	 de
28 de outubro de 1939:

Ifermilio Gomes Ferreira, professor catedrático, padrão L, inte-
rino, do Quadro / do Ministério da Educação e Saude. para exercer a
função de Diretor da Escola Nacionat de Educação Física e Despur-
tos da Universidade do Bra s il, do mesmo quadro e Minietérios

CONCEDER APOSENTADoRIA

De acordo com o art. 107, alínea In do Decreto-ti
Ti. 1.713, de 28 de mitnbro de 1930:

Tendo em vista o que consta do processo n. 25.780, de 1910, da
Secretaria de Estado da Educação e Saude. a Gastdo eloncorvo Ban-
deira de eleito, no cargo da classe 1<, da carreira de afiem/ adminis-
1 "ativo, do Quadro 1, do Ministério da Educação e Saud°.

Ministério das Relações Exteriores
DECRETO DE 15 DE AGOSTO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

CONFERIR:

Na fi nalidade de Crilo-Mcstre das Ordens Brasileiras
nos termos do Decreto ri. 22.010, de 4 de ebrit
de 1933:

O grau de Oficial da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul ao Te.
nente-Coronel Andréa Zotti, da Aeronáutica italiana.

Ministério da "Fazenda
DECRETOS DE 5 DE AGOSTO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPCBL1GA RESOLVE:

Naco EAR

De nenrdo com o artigo 14, •elein III, letra "h", eilataama
do com a artigo 17, do Decreto-let N. 1,713, de

outubro de 1939:
Alvacir Correia de Morais, para exercer, interinamente, o cargo

de Dactilógrafo, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da exoneração de Maria Antdnia de kl.,
gueiredo.

Adelina da Fonseca. para exercer, interinamente, o cargo do Da..
ctildgrafo. classe C, do Quadro Permanente, do Ministéria da Fazenda,
vago conforme consta das Wielas anexas ao Decreto-lei n. 1.847,414
7 de dezembro de 1939.

o a 14 de dezembro

abril
reU-

do	 O PRESIDENTE DA REPÚBLICA. RESOLVE:.
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Edith Sales dos Anjos, para exercer, interinamente, o cargo de
Pactilagrafo, casse C, du Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zenda, vago confórme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei núme-
ro 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

• Frli7io de Souza Souto, para exercer, interinamente, o cargo de
Dartilegrafo, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zenda, vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto-lei nú-
mero 1.817, de 7 de dezembro de 1939.

Goilherminti Calafarge. para exercer, interinamente, o cargo de
Dactilegrato, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zenda, vago conforme consta das tabelas anhos ao Decreto-lei nú-
mero 1.847, de 7 de dezembro de 1939.

Herminia de D. Povares. para exercer, interinamente, o cargo de
Dactilógrafo, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da aposentadoria do respectivo titular, .Bene-
dito Ferreira dos Santos.

Loura Passos, para exercer, interinamente, o cargo de Dactild-;
trafo. classe C, do Quadro Permanente, do Ministério da Fazenda, vago
em virtude de haver sido tornada sem efeito a nomeação de Lourença
8oares do Moura.

Ilenée Gonçalves de Oliveira, pare exercer. interinamente, o cargo
de Dactildp,Tafo, classe C. do Oundro Permanente. do Ministério da Fa-
zenda, vago em virtude da demissão de Elvira Bailú Puejo.
' Zaido Primo Cerda. para exercer, Interinamente. o cargo de Da-
etilógrafo. classe C. do Quadro Permanente. do Ministério da Fazenda,
vago conforme consta das tabelas anexas ao Decreto:-!i n. 1.847, de

• 7 de dezembro de 1939.

23 de agosto de 1939, publicado no Diário Oficial de 25 do mesmo
mês e ano, de promoção de Emilia Longo,

Eugenia Ramos Ferreira. do cargo da classe E, da carreira do
Escriturário, do Quadro IV do Ministério da Viação e Obras
cos. para o cargo da classe F, da mesma carreira e do niesmo Qua-
dro, vago em virtude do promoção do respectivo titular — Tho-
maz do Amarai Vasconcellos.

Tendo em vista o que consta do processo n. 15.660, de 1910, dá
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, e anulado o de-
creto de 30 de dezembro de 1939 publicado no Diário Oficial do 23
de janeiro do corrente ano, de promoção de. Eugenia Ramos Fer-
reira,	 •

- Emitia Longo, do cargo da classe E, da carreira de Escriturário,
do Quadro IV do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o nargo
da classe F, da rrtcáma carreira o do mesmo Quadro, vago em virei
tudo da promoção do respectivo titular, Otaviano Maria Cantão.

Ministério da Agricultura
DECRETO DE 15 DE AGOSTO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

APOSENTAR :

De acordo com o artigo i° do Decreto-lei n. 922, de
de dezembro de 1938,

Ministério da Viação e Obras Públicas•
DECRETOS DE 15 DE AGOSTO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

EXONERAR

Tendo em vista o mie consta do processo número 4.609. de 1910,
'do Departamento Admin istrativo do Serviço Público:

arf Masearenhos %cens, rio cargo da clasee II, da carreira de
_Prático de Enfronharia (O. D.s.n.r.) de
Quadro T. do Ministério da Viacão e Obras Públicas. oue ocuaa in-
terinamente.

TRANSFER/R :

Ex-officio, no interesse da administração, de acordo
com n artigo 64, item II. combinado eont n ar-
tigo 63, item 111. do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1039:

Mário do Prado Ribeiro, Chefe de Portaria. padrão D do Qua-
dro XXXIII do Ministério tia Viação e Obras Públicas para o corgo
da clasee D. da carreira de Carteiro do mesmo Quadro e Ministério,
vago em virtude da aposentadoria de Fausto Rollemberg de Aguiar.

Manoel Francisco Rodrigues, Chefe de Portaria. padrão A do
Quadro XXXVIII do Ministério da Viação e Obras Públicas para o
cargo da classe D, da carreira de Carteiro do mesmo Quadro e Mi-
nistério, vago em virtude do faleeimetnto de Melchisedeck Eugènio
Gonçalves.
r José Clodon-tiro Leite. Ajudante de Porteiro. padrão D. do Qua-
dro XXIX do Ministério da Viação e Obras Públicas para o cargo da
classe D, da carreira de Carteiro do mesmo Quadro e Ministério,
vago eiir virtude da aposentadoria de Nemésio Ferreira Viana.

DECLARAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo n. 15.660, de 1940, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas,

O decreto de 30 de dezembro de 1939. em virtude do qual foi
promovido, por antiguidade, ao cargo da classe P. de tua carreira,
o escriturário, classe E. do Quadro IV do Ministério da Viação e
Obras Públicas — Eugenia Ramos Ferreira.

Tendo em vista o que consta do processo n. 15.660,' de 1940,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas,

O decreto do 23 de agosto de 1939, em virtude do qual foi pro-
nlovido, por merecimento, ao cargo da classe F, de anã carreira, o
escriturário, classe E. do Quadro IV do Ministério da Viação e Obras

,rdblicas — Emitia Longo.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE .

De acordo com o artigo 57 e seus parágrafos. ao De-
creto-lei n. 1,713, de 28 de outubro de 1939,

Tendo em vista o que consta do processo n. 15.660-10, da Se-
kretaria de Estado da Viação e Obras públicas, e anulado o decreto de

Tendo em vista o que consta do processo n. 2.165, de 1940, da
Departamento Administrativo do Serviço Público:

Antonio Pereira Viana, como extranumerário-mensallsta da Es.,
tação Climatoldgica do Berreiros, Estado de Pernanibuco. da Miais,
Urjo da Agricultura.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DECRETOS DE 15 DE AGOSTO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

CONCEDER EXONERAÇÃO

Ao engenheiro Firmo Dutra do cargo, em comissão, de Presidente
da. Comissão de Salário Mínimo da Vigésima Primeira Região, com
sede no Distrito Federal.

De acordo com o art. 93, § 1.°, alínea a, do Decreto-let
o. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número 19.824-40, dal
Divisão do Pessoal do Departamento de Administração, a Aguinaldo
Machado, do cargo de classe E, da carreira de Escriturário, do Quadro
único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, que ocupas
Interinamente.

Tendo em vista o que consta do proceaso número 25.288-40, em
Divisão do Pessoal do Departamento de Administração, it Marilia Fer-
reira, do cargo cla classe E, da carreira de Escriturário do Quadro
'Mico do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, que ocupa ires,
tertnamente.

NOMEAR:

De acordo com o art. 25 do regulamento aprovado pelo
Decreto-lei n. 399, de 30 de abril de 1938:

O Professor Catedrático, padrão L, da Escola Nacional de Belas
Artes da Universidade do Brasil Dr. Luiz Nogueira de Paula para
exercer, em cotnissão. sem prejuizo de suas funçties, na vaga aberta
por motivo da exoneração concedida ao respectivo titular, engenheiro
Firmo Dutra, o cargo de Presidente da Comissão do Salário Mínimo
da Vigésima Primeira Região, com sede no Distrito Federal.

De acordo com o art. 14, item I, do Decreto-lei mime-
ro 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Carlos Eduardo da Silveira Nascimento, para exercer o cargo
da classe V, da carreira de Inspetor de Imigração, do Quadro único do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em virtude da
demissão de Celso Lemos,
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DEPARTAMENTO MAHNISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICÇ

ATAS

DA 102' SESSÃO, EM 25 DE JULHO DE 1940

Realizou-se em 25 de julho de 1940 a 102' sessão do Conselho De-
liberativo, a qual, rolo a presença do presidente e dos 1iretoces de lli-
virio do Departamento, foi aberta às 15 horas.

O Conselho aprovou um projeto de decreto-lei, ser submetido
ao Ri. . Presidente da Republica, regulamentando o C' pauto VIII —
Da transferència — do Titulo 1 do Estatuto dos Funcionários.

A sessão foi encerrada às IS horas e 15 minutos, sendo lavrada a
respectiva aia, cujo resumo eu, Luis Carlos da Fonseca Júnior, seere-
tário do Conselho, faço agora publicar. Visto. — Pauio Vida!, chefes
dos Serviços Auxiliares.

RESUMO IM ATA nA 103' SESSÃO, CM 1 AGOSTO D 10-10

Realizoti-Fe em 1 de agosto de 1910 a 103' sessão do Conselho De-
liberativo, a qual. com a presença do presidente e dos diretores de
Divié.-ão do Departamento, foi ata. rla às 16 hora.

Em face de e~tilla: que tini sido dirigidas ao De artamento, o
Conselho re n Oholl, pnr faliu de fundamento no Decreto- ei n. 240, de
1938, que não se estrado aos rxlranumerários o pagamen o de um int‘s
de re11111(1191 e*:*10, a titulo de funeral. concedido aos funcionários pelo
art. /83 .1, ) lievreto-lei n. 1.:t 3. de 1939.

A ,z e-:=ão foi encerrada Ns 19 horas, sondo lavrada a rt.spectiva ata.
CO,!') re z muo e». Loiç Cr.rlos Lia Fonseca Júnior. secretário do Conso/ho,
faço ng Jua olibli p nr. N'isti). — Mudo Vida?, chefe do.; servicos Anxf _
liai.
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para o	 publico;

r) q(Ie se tratando, pori'qii, de uni inen,alista, Til	 asgi,tia di-
reito it aposentadoria,	 CODet dida di = ponibilor'.ii,! remunerada,
por decri..to de 31 de março de 1931; e

,i) que ao ser in,pi . cionado, em 28 de deeombro do 1 ie9. o inte-•
re:35`.(iO contava, jz.., ti:, anos do idade.

•S• V erif iv a-r, e. assim, (1 ..,e o intei . e,s ,ado s.do apozrn-
lado desde que entrau co: vigor o l)e,.reln-lei n. 92'2, d o 2 de iirszen)bro
dei f,338 , rijo artigo primeiro

- tts men,at:sla., e diJ....U.ta, dos di\eiri i11,,ii,térios que,
nesta data, estiverem em di9maibil,dadO , seja qual ler a ..mit

	

remuneração, Lerão do eito à apo , entoduria	 vencimento

	

proporcional ao limpo de s1 . 1'N' n ce, C1lIC1lI3d0	 e ii reinun..!..-
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h consideraçáo e assinaiora de vo. o prejeto ‘1.!
dorreto.:pc,..-entai,(10 Antt'otio Per eu a V i ana Nono e\ • a,alt.:,terárie
sali .ui,	 Ilarreirus, do	 .\zri..
cultura, na Lirnia do dwposto no 	 reto-lei citado.

Apro%eito a 03,ortil1si3;:,; (n 17a1 . 1 7	 novar o n o-sa
prote•a, do meu mai:: imoltindo 	 Luiz, shi ,•;es Lorrg,
:idente, — .N.s,inado decreto. —

11=1,..._. Em 12	 0- 1 ,	 Senitar l'!e-
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s: tia demissão, e 11 de	 de 1930, data de sua 1,-1..1111u:-
são."

combinado CO!:) o artigo 77 do E.t:, 	 Funcionários, não tem
procedencia o pedido. A rcadini,-á . 	 apenas,

2. Na conformidade do d i.r: Po, t	 artigo !;8 e suas alíneas,

a contagem de tempo de serviço em cargos ant-;riures,
para efeito do aposentadoria."

3. Alega, porém, o peticionário:
a) que, i gual concessão, identidade de circu»stància% foi á

outrem feita, segundo consta do "Diário O(icial" de 15 de setembro
de 1936, e

b) que,

"logo depois de empossado no novo cargo, requereu a couta-
gcm do tempo em que esteve afastado",

%IP
afirmando, linhas adiante, que o seu pedido

"não alculiçou def;:paCho LIVOtaVCI, pelo que vem apelar para
Vossa Excelência".

4. Trata-se, poi tanto. de recurso, para interposição do qull. 414
1 de novembro de 1939, d1spurdia o peticionário do przilAa de sto 11113
(art, e do Decreto-lei n. 1.174, de 27-8-19(t1), INUOICOL'adO para 120,
de então para cá, nos termos do artigo 222,11. 1. coinhinado COos o
parágrato único do mesmo artigo, do referido Fklatuto, contados da
data em que teve o interessado conhecimento da resp,,,:tjvp. decisão.

5. Acontece, entretanto, que eram já decorridos cerca de quiwo
mese;:, de 11 de maio de tono. quando foi readmilido (Item I), i 4 de
junho passado, dia em que lançou mão desse remédio 1,.gal. relevando
notar que do processo não consta a data do despacho ree.orrido nem
(me 1,, i ma havido pedido de reconsideração, formalidadeP or. ivias 123-
dispen závei: ao uso do recurso, ez-vi do preceito contido no u. W
do rol	 `221 do uld fido F.staidlo dos Funeiouárii.s
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6. Nestes termos, este Departamento tem a honra de encami-
nhar a Vossa Encelência o anexo processo e de opinar pelo seu arqui-
vamento no Ministério da Trabalho, Indústria e Comércio.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
proles los do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lues,
Presidente. — Aprovado. Em 14-8-40. — G. VARGAS

1.245 -- Em 12 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente ua Republica — o Ministério da Viação e Obras Públicas en-
caminhou a este Departamento o anexo processo em que propoe -a
transferência ex-o f f leio, no interesso da administração. de Maneei
Lira Costa, servente, classe B, do Quadro XVI — Diretoria Reg (mal
dos Correios e Telégrafos no Para — para igual casse da carteira de
carteiro do mesmo quadro e Ministério.

2. A propusta encontra amparo no artigo 63, item II, coinbi-
nado com o artigo 64, 'Leni II, do Estatuto dos Funcionários Públicos.

3. À vista do disposto no meigo 65, letra b, daquele Estatuto, o
funcionácio em apreço deveria submeter-se às provas de habilitação
exigidas à traissferência de que se trata.

4. O Serviço Regional do Pessoal do Departamento dos Correios
e Telegrafes esclarece, porém, que o interessado habilitou-se no côa-
curso para carteiro, realizado cru 1934, e cujo prazo de validade expi-
rou a 31 de dezembro do ano passado.

5. Na conformidade do parecer emitido na exposição de moti-
vos n. 206, dc ld de março último, deste Departainento e aprovado
por Vossa Excelência, esse concurso é considerado prova de halailtSa-
;ao bastante para a efetivacão da transferência.

6. Nestas condições, este Departaineoto tem. a honra de subme-
ter à con.sideração do Vossa Excelência o anexo processo e de opinar
por que seja autorizada a transferência proposta. observadas as con-
dicães estabelecidos negocie Estatuto, devendo o processo set encami-
nhado ao Ministério da Viação e Obras Públicas, para os fins devidos.

Aproveito n oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestes do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Preidente. — Aprovado. Em 14-8-40. — O. VARGAS:

1.253 — Em 13 de agosto de 1940 — ExcelentIssino Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao exame
deste Departamento o anexo projeto de decreto-le i dispondo sobre o
desconto do consignações em folha de pagamento do pessoal do Poli-
eia Militar e do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.

2. Esse projeto de decreto-lei foi eloborado pelo Ministério da
Justiça c Negócios Interiores, em cumprimento ao despacho de Vossa
Excelência, exarado nu Exposição de Motivos n. GSP71. de 14 do

'elia:P março áltimo, daquele Ministério, e nos mesmos moldes do Decreto-
lei o. 832, de 5 de novembro de 1938, que regule o desconto de con-
signações cai folha de , pagamento do. pessoal militar. dos Ministérios
da Guerra e da Marinha.

3. O mencionado Decreto-lei n. 832, em seu art. 14, 	 es-
tatue que:

"Os consignantes que tiverem sido demitidos, uma vez
readmitidos ou nomeados para outros cargos federais, fi-
cam obrigados a() pagamento das consignações interrompi-
das pela demissão. bern sorno o dos juros de mora, contados,
estes somente a partir da data da nomeação ou readrnissão".

4. A obrigatoriedade de que é objeto o dispositivo acima trans-
crito é, assim, estabelecido apenas para a hipótese de nomeação ou
readmissão para outros cargos federais.

5. Outro tanto, já não acontece com o projeto em estudo, pois
este estende aquela obrigatoriedade tombem no caso do nomeação para
cargos municipais, o que é desaconsethavel.

6. Nestas condições, esto Departamento fez suprimir a expres-
são "ou municipais", do art. 15, § 5 0, do projeto de decreto-lei
em apreço e tem a honra de restitui-lo a Vossa Excelência, opinando
pela sua expedição.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

(Assinado Decreto-lei n. 2.482. em 15 de agosto de 1940).

• 1.255 — Em li de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexo processo em que Domingos Jaime Pe-
reira de Castro, professor, padrão G, interino, do Quadro II — 2"
Região — do Ministério da Educação e Sande, lotado na Escola de
Aprendizes Artifices no Estado do Par, pede sua efetivação naquele
cargo, alegando:

a) que, anteriormente, no período de 47 de novembro de (917
a 9 de fevereiro de 1926, fora ocupante da cargo de Mestre da Secção
do Funilaria daquela Escola, em carater efetivo;

b) que, assim, não se justifica que a sua última nomeação, por
decreto de 3 de setembro de 1928, tenha o carater do interinidade,
quando passou a desempenhar as mesmas funções. na mesma Es-
cola, maximé quando já satisfez as exigências regulamentares.

2. O Ministério aludido manifesta-se contrariamente à preten-
no do interessado, esclarecendo:

a) que o requerente foi nomeado Mestre da Secção de Funilaria,
por portaria da 17 de dezembro de 1917, e, exonerado, a pedido,
desse cargo, em 31 de janeiro de 1926;

b) que, por decreto de 3 de novembro de 1928, foi novamente
nomeado, em carater interino, Mestre da Secção de Trabalhos de
Metal, da mesma Escola, cujo exercício assumiu a 25 daquele mês;

c) que, no tempo da sua primeira nomeação, a legislação vi-
gente não exigia prestação de concurso para a investidura;

d) que, entretanto, na época da última nomeação, já estava em
vigor o Decreto n. '13.064, de 12 de junho de 1918, que estabeleceu
o concurso de provas para o provimento dos cargos de magistério
das Escolas de Aprendizes Artífices;

e) que o interessado não prestou as provas em causa, a que es-
tava sujei to, não podendo, assim, ser efetivado; e

f) que submetido á, inspeção médica, foi julgado inválido para
O serviço público, estando licenciado desde-o dia 1 de março de 1939.

3. Estudando o processo, este Departamento verificou:
a) que, realmente, o Decreto n. 13.064, citado. estipulou, no

artigo 19, que o provimento dos cargos de professor, de mestre e
contramestre seria feito mediante concurso de provas práticas; e

,I)) que, se ao requerente assistisse qualquer direito, já teria ele
perimido, na forma do disposto no Estatuto dos Funcionários, ar-
Ligo' 222, esgotado, como se encontra, o prazo para reclamações desta
natureza.

4. Nestas condições, esto Departamento, ao restituir a Vossa
Excelência o anexo processo, tem a honra de manifestar-se pelo in-
deferimento rio pedido, encaminhando-se o processo ao Ministério
da Educação e Sande, para os fins devidos.

Aproveito 'a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos de meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. Indeferido, de acordo com o parecer. Em 14-8-40.
G. VARGAS.

1••n•n•n••••n

1.257 — Em 14 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Aurelia Torres de Sena ,Dias foi apo-
sentada por decreto de 19 de dezembro de 1939, nos termos da /e-
gistação em vigor, no cargo da classe C da carreira de Atenderite
do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, visto haver sido
julgada inválida para o serviço público (laudo de fls. 8).

2. O seu provento de inatividade foi, portanto, calculado pro-
porcionalmente ao tempo de serviço.

3. Não se conformando com esse cálculo, o alegando haver
sido acidentada, quando no exercício do seu cargo, solicitou a ze-
querente, em 27 de janeiro do corrente ano, ao Senhor Ministro da
Educação, revisão do seu processo de aposentadoria, para o fim do
obter provento integral.

4. Em face desse pedido, ordenou aquele Ministério que, soPre
o assunto, fosse ouvida a comissão médica que funcionou na pri-
meira inspeção.

5. Essa comissão confirma, efetivamente, a alegação da re-
querente no que diz respeito ao acidente sofrido, quando em ser-
viço, mas esclarece que, conforme ficou provado e apurado, o aci-
dente sofrido pela interessada, em 13 de maio de 1938,

"não foi o causa determiante da invalidez, correndo esta
por conta de lesões outras, mui diversas e . localizadas em
orgãos diferentes do ponta atingido no queda" (é meu o

6.

grifo).

Á vista desse parecer, foi o pedido indeferido, conforme
despacho, do ordem, datado de 27 de abril do corrente anu, do Chefe
do Gabinete do Senhor Ministro.

7. DeSse despacho, portanto, é que recorro a interessada -.)ara
Vossa Excelência, no sentido de ser a sua aposentadoria decretada
com provento integral.

8. Não tem amparo legal a petição, porque a invalidez da
requerente, ao contrario do que alega, não resultou do acidente so-
frido, conforme declara a junta médica, que, ouvida novamente, man-
teve o seu laudo anterior.

O. Cumpre, entretanto, salientar que o decreto de aposenta-
doria da requerente, de f9 de dezembro de 1939, deveria ter ci-
tado o art. 196, item Ir, do Estatuto das Funcionários, na forma do
qual foi expedido, o não, como declara, nos termos da legislação em
vigor.

10. Nestas condições este Departamento tem a honra de
restituir a Vossa Excelência o anexo pedido e de opinar por flue
seja mantido o despacho recorrido e apostilado a decreto de apo-
sentadoria, para o que deverá o processo ser encaminhado ao Mi-
nistério da Educação o Sande..

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 03
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes,
presidente. — Aprovado. — Em 14-8-40. — G. Violem.

1.258 — Em fi de agosto de 1940-- Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. — O Ministério da Viação e Obras Pillatiuss,
juntando projeto de decreto, proprie a Vossa Excelência a transfe-
rência, "ex-officio", no interesse da administração, do engenheiro
(1. F. E. e D. N. E. R.) classe L, do Quadro I, Norberto da Silva
País, para igual classe e carreira do Quadro Xl — Estrada de Feiro
Petrolina a Teresina	 anabos do mesmo Ministério.
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2. Justificando a propoeta, que ei 'outra amparo no ai-ligo
e3, itero 1, combinado com o artigo 64, teni 11, do Estatuto dos
temeionàrioe, esclarece aquele Ministério

"eer reduzido o número de engenh dros da Estrada k Ferro
Petrolina a Tereeina, acrescendo cireunstilncia de que o
funcionário, por já ter sido direto daquela Estrada, é bae-
(ante conhecedor dos serviços rei tivos à mesma".

3. Assim, estando satisfeitas as exigeneitie legais e existindo
saga reeultante da alteração feita naquele quadro pelo Decreto-iei
e. 1.711, de 27 de outubro do 1039, na ela se e carreira em causa,
este Departamento nada tem a opor à trate ferencia proposta.

4. Nestas condições, este Departament tem a honra de enea-
minhar a Vossa Excelência o anexo proeess e opinar por que seja
autorizada a transferência, manifestando-se favoravelmente à ex-
pedição do projeto de decreto junto, que est em condições de me-
recer a assinatura de Vossa Excelência, dev ndo o mesmo processo
ser encaminhado ao Ministério da Viação e Qbras Públicas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelênem os
protestes do meu mais profundo respeito. Luiz Simões Lopes,
presidente.

Assinado decreto. Em 16-8-40.

1.259 — Em 14 de agosto de 1940 — isxce entIssuno Senhor Pre-
eidente da República — Submeteu Vossa Excelê cia à apreciação deste
Departamento a expasição de motivos em que 4 Ministério da Justiça
e Negócios Interiores propõe a anulação do de reto de aposentadoria
do bacharel Manuel Quirino de Azevedo Maia, ba cargo de Juiz Mu-
nicipal do Termo da Comarca de Rio Branco.

2. O objetivo da proposta é tornar sem efeito o decreto de 19 de
junho último, que, em vez de citar a alínea a dd artigo 91 da Consti-
tuição, aludiu à aiinea a do artigo 156.

3. Esse artigo, o 156, refere-se à aposenta ria dos funcionáriosit
públicos, enquanto aquele, o 91, é relativo aos j izes.

4. Propõe-se, por isso, a anulação do deci sto de aposentadoria
em que se verifica, por engano, a impropriedade de citação do dispo-
sitivo Constitucional, afim de que, então, seja a mesma concedida de
acordo com a alínea a, do arti go 91, aludido, com inado, então, com o
parágrafo -4° do artigo 104 do Decreto-lei Il. 2.291 de 8 de junho deste
ano, agora vigente, que assegura ao interessado, ha inatividade, pro-
vento integral.

5. O engano verificado na redação do dccreo de aposentadoria
poderia ser sanado do dois modos: mediante retifi ação ou anulação.

6. A retificação, pela expedição de novo decre o, corrigindo a im-
propriedade da citação do dispositivo legal, que fu damentou o decre-
to anterior.

7. A anulação, mediante a expedição de dois dovos decretos: um,
tornando sem efeito o anterior, e outro, aposentam o o interessado lis
forma da lei nova.

s. Adotando-se o critério sempre seguido ei ; casos semelhan-
tes, é a retificação que se impõe, mas não se deve á desprezar a di-
ferença do tratamento que ao aposentado dará a lei nova, benefician-
do-o com a concessão do provento integral.

9. O Estatuto das Funcionários, àqueles que sp encontrarem na
situação em que ceie, o juiz referido, manda que se lbes conceda apo-
sentadoria com provento integral.

10. Não será justo, portanto, que àquele juiz e negue, quando
a lei ora o permite, igual beneficio, "durante o pout e tempo que lhe
restará do vida", como ele próprio acentua.

11. Assim sendo, este Departamento tem a hon 'a de restituir a
Vossa Excelência o anexo processo e de manifestar-se favoravelmen-
te à expedição dos decretos que o acompanham, teddo em vista as
ponderações feitas e as reiteradas decisões de Vossa ;excelência sem-
pre acordes em dar a todos os servidores do Estado a mesmo trata-
mento, concedendo-lhes direitos e vantagens iguais.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz ,Simiks Lopes,
Presidente, Asei nados decretos. Em 16-8-10.

1.260 — Em 14 de agosto de 1940 — Excelente siam Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelenci ao estudo
deste Departamento o anexo processo sobre o pagame to da gratifi-
cação do função de diretor da Escola Nacional de fluas Artes ao
professor Augusto Bracet.

2. Apreciando o assunto, este Departamento, pela Exposição de
Motivos n. 782, de 12 de junho último. que Vossa Exci lência houve
por bem aprovar, sugeriu que o Ministério da Educt,ção e Saude
prestasse os esclarecimentos indicados e indispensáveiet à elucidação
do assunto.

3. Aquele ministério encaminha, agora, a este Departamento, o
referido processo com as informações solicitadas.

4. Verifica-se, assim, que, em 11 de março do 1938, o professor
Augusto Bracet substituiu, na função de diretor da Es•ila Nacional
de Belas Artes, o doutor Lucile) de Albuquerque, que se tfastara por
motivo de moléstia.

5. Esta substituiçiio foi automática, na forma do parágrafo
iMieo do art. 30 do lecereto il. 19.851, de 11 de abril do 1931,
verbis;

'cabere ao membro do Conselho técnico-adneinistrativo
io	 antigo no magistério, na falta do Diretor oh em suas

ausências e inieedinientoe, substitui-lo na presidência
Conselho e na direção do respectivo instituto univers
tário".

d. Vinha, assim, o interee,sado, percebendo, como substituto,
gratificação de função de diretor, quando o respectivo pagamento fie
suspenso, em virtude do ofício número 2.257, de 18 de março e.e
1939, que a Divisão do Pessoal daquele Ministério dirigiu ao Dir-
ter da Despesa Pública,

7, Nesse oficio, dizia aquela Divisão:
e ... solicito voeeae providências no sentido de ser susteee
o pagamento da gratificação do função a favor do Profes-
sor Augusto Bracet, como Diretor da Escola Nacional de.
Belas Artes, ate que fique regularizada a sua situação, com
a nomeação por decreto, conforme dispõe o art. 76, da Lei
n, 378, de 13 de janeiro do 1037".

8. O. citado art. 7e, da Lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937, de-
termina:

"O provimento de qualquer cargo ou função no Mi-
nistério da Educação e Sande não poderá ser feito einão
em virtude de nomeação do Presidente da República ou de
contrato tio Ministro, nos termos da legislação vigente,
sendo vedado, por conta de dotações orçamentárias, qual-
quer pagamento a pessoal que não tiver sido admitido por
essa forma".

9. Consta, ainda, do processo, que, além disso, foi suspenso o
pagamento da gratificação à vista do Decreto-lei n, 618, d .e te de
agosto de 1938, que não o permitia.

10. Em 9 de agosto de 1939, porém, o ii3(erCzSild0 requereu a0
Ministério da Educação e Saude o pagamento daquela gratificação,
no que não foi atendido, sendo, ainda, indeferido o seu pedido de
reconsideração. Dessa decisão é que recorre, agora, para Vossa
Excelência.

11. Embora fosso sugerida duas vezes, em 25 de agosto de 1939
e em 22 de janeiro deste ano, a expedição de decreto de designação
do interessado para exercer a função de Diretor, não teve o mesmo
sua situação modificada, isto é, continua exercendo aquela função,
automaticamente, sem que, para is" fosse expedido qualquer ato.

12. Apreciado o assunto, em face da legislação invocada, veri-
fica-se que o Decreto-lei n. 618, de 16 dc agosto de 1938, no
do art. 1°, dispõe: 	 eare

"Dar-se-á substituieão automática, que Mio em( remu-
nerada, quando estiver prevista em lei, regulamento ou te-
gimento" (o grifo é meu),

e, no artigo 2°:

"A substituição remunerada dependerá da expediçdo ae
ato da autoridade competente; a silbstituição não remune-
rada independerá da expedição dos atoe a que se refere este
artigo" (o grifo é meu).

13. O Estatuto dos Funcionários, confkrmando o referido Decrete-
lel 618, estabeleceu, no parágrafo único do art. 89:

"A substituição automática, prevista em lei, regulamento
ou regimento, não será remunerado" (o grifo é meu)

e, no art. 90:

"A substituição remunerada dependerá da expediedo de
ato da autoridade competente para nomear ou designar e et1
se efetuará quando impreseindivel em face das necessidade,
do serviço" (o grifo é meu).

14. Assim, a substituição de que se trata, na conformidade de
Decreto-lei 618 e do Estatuto dos Funcionários, não deveria ter sido
remunerada, porque é automática e prevista em regimento, e por nNe
ter havido a expedição do ato exigido.

15. Notam-se, no processo dois fatos que merecem registro:
— somente em março de 1939 foi mandado sustar o P ege-

mento da gratificação, quando não o permitia o Decreto-lei n. 618.
que é de agosto do 1938, isto é, seis meses após à sua vieencia, e

b) — não ter eido feito o provimento da função de diretor, r e
-ferida, que está vaga, desde 19 de abril do ano passado, quando ocor-

reu o falecimento do professor Lucilio de Albuquerque, conforme
formação da Divisão do Pessoal,

16. Nestas condiçes, este Departamento te») a honra de reste.
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de propor:

a) — que seja negado provimento ao recurso do professor Au-
gusto Braceie desde que, na forma da legielação, a substituição, sendo
automática, não poderia ser remunerada;

b) — que se apure a responsabilidlde de oedenador da deep,...1,
contrariamente à lei;
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e) — que se promova, quanto antes, o provimento da função
do diretor e

d) — que se encaminhe o processo ao Ministério da Educação e.
Snude. para os devidos fins, si Voem Excelência houver por bem
n.provar essas sugestões.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo reapeito. 	 Luiz Simões Lopes,
preSidonle,

Aprovado Em 14-8-40. — G. VAROAS

Divisão do Funcionário Público

Processo n. 4.773-40 Castro Sobral & Comp., negociadas,
solicitam pagamento de 2.500 bobinas, fornecidas á extinta Co-
missão Central do Compras.

Despacho:
Solicita, com a urgência possivel, a audiência do D.F.C., quasato

a.• fornecimento o pagamento referidos.
D.F.  16-8-50 .	 Paulo Lira, D. D.

OFICIOS

1.745 — Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
do Trabalho, sobre organização da lotação provisória das Juntas,
Delegacias e Comissões subordinadas ao Ministério em apreço.

1.746 — Ao Sr. Diretor Regional dos Correios o Telégrafos,
no Estado de São Paulo — solicitando seja Informada esta Di-
visãa da data do "Diário Oficial" que publicou a retificação das
folhas do pagamento de gratificação, por serviço extraordinário,
a que alude o oficio n. 946, deste Departamento.

1,747 — Ao Sr. Diretor da Estrada do Ferro Noroeste do
Brasil — sobre retificação do folha de pagamento de gratiricação,
por serviço extraordinário.

1.748 — Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério
do Trabalho — solicitando, com a máxima urgência possivel, seja
enviada a esta Divisão uma relação dos funcionários desse Minis-
tério que estejam ji disposição de organizações para-estatais ou
exercendo cargos ou funçfies estaduais eu municipais.

1.755 — A Sua Excelência o Sr. Diretor Gerai do Pessoal do
Ministério da Marinha — sobre a situação do Escriturário, classe
E, desse Ministério, Valdemar Trigueiro de Brito.

1.756 — Ao Sr. Diretor da Divisão do Pessoal do Minister%
da Educação — Sobre a situação do Professor Catedrático, padrão
L, da Escola Nacional de Química da Universidade do Brasil, José
do Freitas Machado.

"'NP' 1.757 — Ao Sr. Diretor da Estrada Noroeste do Brasil — soo
licitando, para fins de uniformização do serviço, a observancia das
normas constantes da Circular DF-169, de julho findo, relativa
à elaboração das folhas de pagamento.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Processo do Concurso de Diplomata — Trata o presente pro-
'cesso do concurso que se acaba de realizar para provimento em
cargos da classe Inicial da carreira de Diplomata, do Quadro Per.
manente do Ministério das Relações Exteriores.

O concurso se processou de acordo com as Tastrucões Espe-
ciais anexas à Portaria n. 283, de 30 de novembro do 1939, aten-
didas as condições de ordem geral previstas nas instruções aprova-
das pela portaria n. 117, de 25 de fevereiro do mesmo ano, e,
mais recentemente, peias estabelecidas na de n. 661, do 2 de julho
último, todas expedidas pela presidência deste Departamento. As
inscrições, abertas por edital publicado no "Diário Oficiar' de 5
de dezembro do passado exercício e 6 de janeiro e 21 de fevereirodo corrente ano, encerraram-se its 17 horas do dia 5 de marcoúltimo. O número de candidatos inscritos atingiu a 89 (oitenta enove), todos do sexo masculino, segundo restrição legal em rela-
ção h, carreira de Diplomata. A Banca Examinadora, composta de
11 (onze) membros, foi designada por portarias xis. 505 a 316,
de 22 do abril deste ano, deste Departamento, escolhido para pre-
sidf-la o Sr. Ministro Luís Pereira Ferreira de Faro Junior. Posterior-

silP. mente, por portaria n. 592, de 31 de maio, foi dispensado um dos mem-
broa da Banca, sendo, por portaria ta 593, da mesma data, designado
outro em substituição. Atendida por dia Divisão e pelo Instituto Na-
cional de Estudos Pedagógicos a primeira parte das provas de seleção,
constante de provas de investigação social (de canter secreto)
e de sanidade e capacidade fisica, — verificou-se o seguinte resultado,
relativamente aos oramos de biometria médica: frihabiiitados 2; fal-
taram 2; não completaram os exames 3; total 7. Dos 82 (oitenta e
dois) candidatos convocados para a primeira prova escrita de Se-
leção, realizada a 3 de junho deste ano, compareceram 72 (setenta e
dois), sendo habilitados 49 (quarenta e nove). O candidato inscrito
sob n. 83 teve a prova anulada, em virtude de havé-la assinado,
Identificando-a. À prova escrita de inglês, real izada o 8 do mesmo
DAS de junho, compareceram os 49 (quarenta e nove) candidatos
habilitados na anterior, dos quais apenas 31 (trinta e um) foram
habilitados. Seguiu-se a prova escrita de português, realizada a 15
tambem de junho, a que compareceram os 31 (trinta e um) ins.
ardeis habilitados na antecedente, verificando-se que Domeate 27
(vinte P	 randiiint 4N: ~seguiram os graus tufninum para balis-

Inação. Ao iniciar-se a Prova, o de n. 59 declarou desistir da mesma,
e, consequentemente, das demais, dado o seu carater eliminatório.
A prova escrita de Direito Internacional Privado realizou-se a 25
daquele mês, a ela comparecendo os 27 (vinte e sete) candidatos
habilitados na escrita de português. - Lograram habilitação 24 (vinte
e quatro) candidatos. Habilitados na prova precedente, compareceram
à. escrita de Direito Internacional Público, realizada a 29 ainda de
junho último, 24 (vinte e quatro) candidatos, conseguindo habilitação
apenas 20 (vinte) concorrentes. As duas provas orais de francês
do inglês, últimos do conjunto das de seleção, eliminatórias, radia
zaram-se, respectivamente, nos dias 2 e 3 de julho deste ano, habi-
litando-se em ambas, os 20 (vinte) candidatos que conseguiram
obter graus- suficientes na prova escrita de Direito Internacional
Público. Terminada a primeira parto do concurso, com a execução
das provas de seleção, que tiveram carater eliminatório, a Banca
Examinadora passou à segunda fase dos trabalhos, iniciando as
provas de hab i li tação, constantes das seguintes provas escritas, rea-
lizadas,yespectivamente, nos dias 4, 5, 8, 11 e 15 de julho último,
às quais compareceram os 20 (vinte) candidatos habilitados na
última prova eliminatória: Direito Constitucional Brasileiro — Di-
reito Administrativo. Direito Comercial — Direito Civil. geografia
Gcral — Corografia do Brasil. História da Civilização — liatória do
Brasil. Matemática — Noções de Estatística. A 18 de julho findo,
a Banca Examinadora, reunida para julgamento da prova comple-
montar, de títulos, concluiu, segundo o critério previamente esta-
belecido de que cada titulo poderia ter a graduação de O a 25 pontos,
c, observada a prescrição do § 1*, do are 28, das instruções gerais
aprovadas pela portaria 11. 661, de 2 daquele mês, deste Departa-
mento, decidiu não computar os títulos apresentados, uma vez que
os mesmos não viriam beneficiar, no caso, seus portadores. A clas-
sificação feita pela Banca Examinadora foi publicada no Diário
Oficial de 24 de julho deste ano, não se verificando, no prazo pre-
visto pelas atuais instruções gerais reguladoras de concursos, a
apresentação ,de qualquer recurso. O relatório do presidente da Banca
Examinadora e o mapa incluso esclarece, amplamente, todo o pro-
cessamento do concurso ora realizado para a carreira de Diplomata.
Feito o presente resumo, esta Divisão opina pela homologação do
referido concurso e consequente aprovação da classificação a que
procedeu a Banca Examinadora. D.S. do D.A.S.P., 14 de agosto
de 1940. — Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Homologado. Em 15-8-10. — Luis Simões Lopes..

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONISAÇÃO
Do acordo a letra c do artigo 11, do Decreto-lei n. 1.9091, de 26 de

dezembro de 1939, fica admitido, de conformidade com os artigos 35
a 37 do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, como tarefeiro,
p Sr. José Marques Sarabanda, nas condições abaixo:

NOLD8 Prego por unidade — Prazo — Mínimo de produção

José Marques Sarabanda 	 	 $300 40 dias	 60 diárias

Indicação do trabalho — Organização de fichas de endereços.
Condição de execução — De acordo-com as instruções da Se-

cretaria:

despesa deverá correr à conta da Verba 1 — Pessoal, consigna-
cão 1 — Pessoal extrannmerário, sub-consignação 1 — Pessoal extra-
numerário: Para admissão, na forma da legislação vigente, de contra-
tados, mensalistas, diaristas e tarefeiros, afim de atender ao desenvol-
vimento doa serviços, do anexo 6, do vigente orçamento.

Rio de Janeiro, em 13 de agosto de 1940. — Mauricio Wetteseis,
pelo chefe da Secretaria, Visto (assinatura ile givel), Presidente do
Conselho de Imigração e Colonização.

	_

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiore8
Comissão de Erieièneia

asome.actÃo DA. runme.A.ígo Lig	á A NO "DIÁRIO OFICIAL" DIS 15
ao CORRIINTIC

Parecer u. 805	 página 15.877, 24 coluna, rio. linha, onde
se lê: Decreto n. 5.063 — leia-se: Decreto n. 5.983..

Parecer u. 610 — página 15.278, 1a coluna. linha 25 — item d)
leia-se: à lawatura de um novo contrato com o senhor Francisco
Wlasek Filho, com as funções de chefe da Oficina de Gra:oposição,
com o salário de 1 :800$0 mensais; e) que o prazo dos contratas re-
feridos nos itens b, e e d, seja o do exercido financeiro, devendo,
y orém, constar oitos meemos a cláu sula eme permita removoção



9. Rubem Seixas, idem "E" —
Idem — Idem — Idem....

10. João Nunes Monteiro, idem 'E"
0 a 31	 de	 julho — 1 a 13

000$0 33333 120$7 19.

de junho — Idem 	 60030 33333 16636 25
11. Brando Romero,	 idem "E" —

Idem — Idem — Idem., 	 60030 33333 20636 25
12. Pedro Barreto Gaivão Neto, Ze-

lador "C" — 10 a 31 de ju-
lho — 1 a 10 de	 junho	 —
Trai).	 Gab,	 do	 Física 10030 23222 8434 19

1: 7 4938

S4bakTo 17 DIMITO OFICIAL necçrio I) 	 Agosto	 100 I5W7

PacektotXSES

Página 1.i.O18, ta coluna, 41 a linha, onde se
Quailrimestre do 1940, leia-se: Segundo Qldrimestre

Página 15.018, 2' coluna, it3a e 37a tin tas, onde
kia-se	 isto .

Ministério da Educação e Saúde
Departamento de Administração

i)ivisão do Pessoal

FINANOFIRA

Fidlia de pagamento em virtude do pro rogação do expedie»to
normal, no periodo do 17 a 30 do junho iiitino (12 dias uteis,o nu
Servieo de Aulas da Escola Nacional de Engoli meia da Universdide
do Brasil, conformo autorização do Sr, diretor, constante do poocesso

1-1.a98-10, a um inspetor tk alunos da ctasta "E", afim de atiolder
ao desdobramento de turmas de alunos, no serv oo de aulas, de 13 as
18 loiras, tht aoordo com os arts. 111 e 122, arnea "b", do Doereto-
ho i.i1.3, tf,! 28 de outubro do 13)39, e alfue, "g", do Decreta ná-moro aooto , do 27 do dezambro do 1939. (Peri( ' lo total da rirorroga-
çào sessonta	 thas,) período da perro ação anterior, "não
houve".

Nonic -- Cargo ou função — Periido da prorro taçâo — Período da
prorritoação anterior — Naturoza do serviço—o Vencimento men-
sal — Vencimento hora — Importancia tola — Número de dias
ui pis

Anteiioo	 Reinstorp de Arrijo, Inspetor
do alunos "E" — 17 a :10 de junho
._ Não	 IV,Ik1V0 — ,1:( . 13 n 1C Z10 41j0-

	

21vain, n 111,) de 1 o rotos de alinms,	 no
sorviço de t.ula, ,k ‘ ,.: 15 às IS horas
Coofore e importa a presente folha do pagam nto na quantia to-

tal .1,3 noxenta e trOs Snit e trozentos réis ( 93$3„ e lio p a gamento cor-
ro loto conta da Vertia 	 — Possúal	 Consionata o IV — Gratifica-
çõos soli ..‘onsignação 13 — Item 03 "(iratificaçõ ,s por servitys ex-
traordinários" — a) Pessoal Administrativo — art. 3, — Anexo 8" —
Peeroto-lai ti. 1.93o, de 30-12-1939,

seer:o 0 Financeira, 15 de agosto de 194o. — !"rio 31oretric
Ciltlf ‘' da torçao Fina oceira

Folha do pagamento dos funcionários do Colégi4 Pedro 11 (Inter-
nato), designados peto Sr. diretor para serviços extoordinario s, fera
tas horas do expediente normal, durante o mès do lho último, des-
contada a t a hora, de 2 horas diária, organizada 1e acordo com a
&loca -V e§§ 2° e 3° do ar;. 122 do Decreto - lei n 1.713, de 28 do
outubro do 1939, combinado com o art. 1', alíneas b" e "f" do De-
creto It. 5.052, do 27 tio dezembro do 1939.

Numero — Nome — Cargo ou função — Período d d prorrogação —
Periodo da prorrogação anterior — Natureza do serviço — Ven-
cimento mensal — Vencimento hora — Importância t^tal — Nú-
mero de dias tileis.

1. AntOnio Gomes Pereira Fortes.
1nsp. Mun. "H" — 10 a 31
de julho — 1 a 12 de junho

	

— Chefia do disciplina.... 1:10030 	 63111
2. José Preza, Mmox. "G" — Idem

— Idem — Trab. no almo-
xarifado	 	  • 90030	 53000

3. José António Peixoto. Almox.
"E" — Idem—Idern—Idem	 60030 33333

1. José Maria Pereira, Roupeiro
— Idem — Idem —

Trai,. na rouparia 	 	 00030	 38333
5. Manuel Batista. dos Santos, idem

— Idem — 1 a IO de
junho — Idem 	 	 500$0 23777

6. José de Faria Oliveira, Chefe
Port. "E" — Idem — 1 a 12
de junho — Trah. na por-
taria .	 60030	 33333

7. Fleurville	 Portela, insta Alun.
— 15 a 31 de julho —

1 a 13 de junho	 Trab.
na bedelaria	 90030	 5$000

S. AfIrvito	 Rodrignos Fontes,
idem	 — 10 a 31 de jt1-
1111) — 1 a 12 de junho —
Ilidia n !a di=esiplina 	 	 :UW	 33888

Número — Nome — Cargo ou função — Período da prorrogação —
Período da prorrogação anterior — Natur e;la do serviço — Ven•
cimento mensal — Vencimento hora — Impor1ância total — Ntk.
mero de dias úteis.

Confere e importa a presento, folha de pagamento na quantia to.
tal de um conto setecentos e quarenta e nove mil e oitocentos réis
(1 :71038)

Secção Financeira, 14 de agosto de 1040. — Mario Moreira Pa.,
Chefo da Secão Financoira.

1.:APEl l In NTF. 'nu Sti. SUPERINTENDENTE

Dia 9	 ii.;-osto de 1910

Processos:
r. ministro:

N. 10039 — Escola Nacional de Música. — Reparos no sistema
de ventilação do Salão Nobre.

N. 101110 — Escola Nac;enal de Música — Instalação de novel
Quadros gerais de energia elM.riea para aumento de carga.

N. 88110 — Casa Rui Barbosa — Reparos de conservação
N. 208)10 — Hospital Artur Derruirdes — Reparos na Auto-

clave.
N. 210140 — Hospital Artur /3ernardes — Obras de reparos nó

forno de cremação,
N. 241140 — Instituto Osvaldo Cruz — Reparos no elevador do

Instituto.
Sr, chefe do Serviço do Comunicaçõe2;

N. 244 1 40 — Colégio Pedro II — Internato — Vistoria na 1ns,
lalação do campainhas elétricas.

N. 218!4e — Solicitação de providencias sobre os casebres exis.
tentes nos terrenos dx, Hospital de Clínicas de Mangueira.

Dia 10

N. 175140 — Divisão de Sande Pública — Consertos em rigani-n
nas de, escrever.

Sr. diretor da Divisão t1 Contabilidade:
N. 76140 — Serviço de Obras — Adiantamento de 90030 em ntonet

de Benedito Euzébio da Cruz — Oficial administrativo da ricil.

lã: Primeiro
do 1910.
se lã: Listra,

70030	 3,Ms8 93:11

23232 19

19030 19

12:137 :9

12(47 19

1053 19

12637	 11.)

? 503O 15

173: 19

Serviço de Obras

No lirth • v , so D. 55_ 11 — S. O. — 5.75210 -- S. E. — "Oloaag
de rejoiros na Escola cie Aprendize Ariifices do Rio Grande do Nor-
te" — especificado e orçado os . erviços eta 28:5854n, correndo a
despesa per conta da verba 2 — Sub-conssnação 24 -Ligeiros re-
paro s nos editicio s . etc." inciso 02) S,erviço de Obras — o Sr. mi-
nistro y oicitott autorização para ( . xecutar os Serviços tio conformi-
dado cota a li s tra A. tio art. 215, do Código de Contabilidade da União.
t) Exmo. Sr. i t rcsidiit ia licpUbliva exarou o seguinte despacho:
"Amorizatio. Ein. 12-8-510. — G. VArioas.

No p: . ocesso n. 172-'10 — S. O. 	 "Reparos no refrigerado: , da
Escola Nacioral de Música" — osoocificado o °rondo o seivicos

correinio a _go:posa por mota ia verba 2, Sub-consignação
24 — "Lig e iros repares nos • OdUieio,z, eft." inciso 02) — Sorviço
do obras — o Sr. DliníSh'i) fOliCit cill álltnriZa(::-10 para executar ()3

.erviço.z. de conformidade com a letra A do art. 24 1.",. do C nSili go de
Contabilidade da Uni5o,	 n Exilo. Sr. Priidente da liepffliVet( ieffir

exarou 	o t' f 'gtlil/tP (IP`Parl/i): "autorizado. Em, 12-8-910. — O..

No processo n. 279-39 —5. O. — S.$58-40 — S. E, — "Con-
servaço de' dois eleradores da Escola Nacional de espe-
enleado e orçado Dc SPrViçoS• em 1:020N, correndo a iles'pesa por
corda da senta 2 — r'ai't 111 — Sub-consignaçfin 21 "Ligeiros e-
pauis nos oditfeios, etc." inciso 02) — Serviço de Obras, o senhor
ministro solicitou autorização para executar os serviços de confor-
midade com a letra B. do art. 216, do Ceidi go de Contabilidade da
União. — O Exmo. Sr. Presidente da República exarou o seguinte
despacho: "Autorizado. — Em, 12-8-930. — 	 VARGAS.



Ministério da Fazenda
Serviço do ressoai

. SECÇÃO ADMINISTRATICA

RETIFICAÇÃO

R ee1 a3sificaÇ ão, por ordem de antiguidade, dos funcionários in-
tegrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 1.847, de 7 do
dezembro de 1939 e organizada de acordo com o oficio n. 1.639, de
31 de julho do corrente ano, do D. A. S. P. — Período apurado:
de 1-1-1937 a 31-12-1939. — (Publicado no D. O. de 12-8-40),

Quadro — Suplementar (3° Secção).

Carreira — Oficial Adminis trativo.

Classes — 24 e 23 niveladas.

Onde se lè:

49. Américo Passos Guimarães Filho — 1.095 -- 12 — 10.044.
53. Alcindo Caldas Viana — 1.095 — 14 — 9.931.
51. Raimundo Burlamaqui do Rego Monteiro — 1.095 — 14 — 9.825,

Leia-se:

49. Américo Passos Guimarães Filho — 1.095 — 12 — 10.099.
53. Alcindo Caldas Viana — 1.095 — 14 — 9.981.
51. Raimundo 13urlamaqui do Rego Monteiro — 1.095 — 14 — 7.117.

Secção Administrativa, 16 de agosto de 1940. — Fernond Me-
deiros, Of. Adm. 19 — Q. S. — Visto. — Woldeniiro Ferreiro
Mendes, Chefe.

DIRETORIA DO IMPOSTO DE RENDA

Foralha de pagamento de diárias, por serviços de inspeção e fis-
calização, referente ao mês de julho de 1940.

Natureza do serviço: Inspeção e fiscalização no interior:

Ntim
de	 Nome — Cargo

ordem

1. Colombo Eustáquio Ro-
drigues de Lima, con-
tador 28 — Q.S. (1)

2. Bento Laerth Ribeiro, con-
tador 21 — Q. S. (1)

3. Am4ico Celestino da Mota,
contador 21-0.8. (1)

4. Manuel José da Fontoura
Ferreira, of. adm. 21
— Q.S. (2) 	

5. Thales Barreto, of. adm
21 — Q.S. (3) 	

6. Guilherme Cavalcanti de
Melo, escriturárió 9 —
Q.S. (3) ...., 	

Vencim. Núm.	 Importáncias
de	 Bruta	 Líquida

me.nsal	 diárias

	

3:60080
	

31	 1:18880
	

1:48880

	

2:50080
	

31	 1:03283
	

1 :03283

	

2:50080
	

11	 36682
	

36683

	

2:10080	 31	 86889	 86880

	

2.:10080	 SI	 86880	 86880

	

1:10080	 31	 45587	 455$7

5:078i3	 5:078$3

Importa a presente folha de pagamento de diárias por serviços
de inspeção e fiscalização no interior, referentes ao mês de julho de
1940, cai 5:07883 (cinco contos e setenta e oito mil e trezentos réis),
de acordo com a lei em vigor (Decreto n. 1.993, de 9-12-939).

Local a Fiscalização:

(1) Em São Paulo.
(2) No Estado do Rio de Janeiro.
(3) Em Minas Gerais.

Diretoria do Imposto de Renda. Rio, 9 de agosto de 1910.--
Aloisio de Pauht Fonseca, esc. classe E. Foram prestados os serviços
mencionados nesta folha.

Peio, 9 de agosto de 1940. — (Assinatura ilegivel)..assistente ih
diretor. Visto. Serviço do Pessoal. S. Financeira. 12-8-9(0. — A. d-Snuzo. Jardim, chefe.
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N. 16;10 — Escola de Enfermeiras Ana Ned — Obras de repo
Jrco e conservação no Internato e Pavilhão de Aulas.

N. 192139 — Colégio Pedro II — Internato — Vistoria em di
'versas dependências do internato.

Requerimentos:

Casa Nunes Ltda. — Come requer.
Manuel Marques da Cruz. — Como requer.
Joaquim Gomes Segundo. — Como requer.
Fradique Ferreira de Almeida. — Como requer.
A. Cardoso	 Comp. LI tJ. — Como requer.

Dia 13
Processos:

Sr. ministro:

N. 218-39 — Edifício do Ministério. — Proposta para execução
azulejos para revestimento externo.
N. 11-40 — Novas obras de reforrna e acréscimo no Instituto

Osvalill Cruz.

Processos:

diretor da Divisão de Contabilidade:
N 130-38 — Departamento Nacional de Sande,. — Construção

1,1 Escola de Enfermagem da Baia.
N. 52-10 — Escola Nacional de Educação Física e Desportos.

— Firriecrmento e colocação de 12 fechaduras, e 16 cantoneiras.

Dia 14
Processos:

Sr. ministro:

N. 82-37 — Remodelação do Instituto Benjamin Coastant.
Vjl. I.

N. 63-10 — Remodelação do Instituto Benjamin Constant. —
Vol. 11.

N, 250-40 — Colégio Pedro II. — Modificação nas especifica-
ções das obras que estão sendo realizadas no Colégio Pedro TE. —
internato.

• diretor da Divisão de Contabilidade:

Processos:

N. 42-40 — Divisão de Amparo a Maternidade e
Obras de reparos no Abrigo Hospital Artur Remardes,meei

Sr. chefe do Serviço de Comunicações:

Processo:

N. 106-40 — Departamento Nacional de Saude. — Continuação
das obras da Colônia de Santa Maria — Em Goiãnia (Leprosário).

Departamento Nacional de Educação

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Portaria n. 342. de 15 de agosto de 1910:

O diretor geral, tendo cru vista as conclusões a que chegou a Co-
nia g . de Inquérito designada pela portaria n. 128, de 15 de outubro
de 19:.S,

Resolve designar os extranumerários-mensalistas Otávio Machado
Fiai° e Adernar Bittencourt da Silveira para procederem ao exame
dos processos de registro de diplomas expedidos pela Faculdade de
Farmácia e Odontologia do Estado do Rio de Janeiro, bem como para
fazerem uma correição no arquivo do citado estabeleriniento de ensino,
já recolhido a este Departamento.

Portaria n. 313. de 15 de agosto de 1910:

O diretor geral, tendo em vista as conclusões a que chegou a Co-
nii gssão de Inquérito designada pela portaria ri. 128, de 15 de outubro
de 1938,

Resolve designar o técnico de educação Otávio Augusto Lins Mar-
tins e o extranumerário-mensalista Otávio Machado Filho para pro-
cederem ao exame das matriculas dos alunos da Escola de Direito Clo.
vis Bevilaqua, de Campos, canceladas em obediência ao parecer n.
201138 do Conselho Nacional de Educação e reverem os processos d n
régislro dos diplomas conferidos a esses alunos.

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA otinsÃo DO PESSOAL

Em vista do laudo médico foi concedida ao cOnsul privativo
Sias dos Santos Abreu, licença de três meses (3), de acordo -com
o art. 162 do Decreto-lei a. 1.713 de 28 de outubro de 1939, a
Inetie de 10 de agosto até 15 de novembro do corrente ano.

a lnf fine a —

Folha de pagamento por serviços extraordinários ta nteeipaeái•
prorrogação) prestados por funcionários da Delegaria Fiscal em
Paulo, no período de 20 de maio, inclusive, a '27' de julho corrente.
inclusive, conforme autorizado constante da portaria interna n.
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de 18 de maio de 1940, e ordem n. 1.35, de 15-5-940, do Serviço do
Pesseal (2a Contadoria).

Veneim. Dias dc ktiportãneía
NODICS — Cargos	 mensal

	
trabalho a receber

Vicente do Paula e Silva, oficial
administrativo "J" 	  1:500$0	 dt)

	
1:000$0

José. de Paula Abreu, oficiai admi-
nistrativo "II" 	  1:10380	 60

	
733$3

João Raimundo Martins 13rito, ofi-
cia! administrativo "II" 	  1:10030	 GO

	
73333

Cílio da Cruz Gurgel, escriturá-
rio "D" 	 	 d00$0	 GG

	
n3$3

Sérgio Vieira de Andrade., ser
vento "C" 	 	 40(0	 GO

	
2GPO
2GG$GJoão Oliveira, servente "G" 	 	 40080	 ft)

3:333$1Soma 	

Importa na quantia de 3 dletst itrès coni os trezentos o triuta e
trés mil e cem reis).

Observações :
Nlit onAk3 intlnides r	 ree eide fe.Iha não figurarem em

prorrogação anterior.
Os serviços executados contam lo releldrio junto apresentado

pelo funcionário encarregado de dirigir 4,s trabalhos.
Perdido de antecipação e prorrogação — dias rifeis (3 horas

por dm), a partir de 20 de maio, inclusive ; a 2 d julho, lambem in-
clusive.

Delegacia Fiscal do Tesoura Nacional em Sãd Palite. em 29 de
julho de 1040, ___ Ingé ele Nula Silve, oficial administrativo "Ir.
Certifico que os funcionários de que traia a In-esfrie folha, compare-
ceram ou mate o expediente da prerri-igaeão e PN:pi‘ ti ¡M .11e normal.

Em 20 de julho de 194d. — 1),.borer \n foi. escriturário 'D".
Declaro que a proente folha relativa a pro 4acrio de serviem

extraordinários, na 2a Cordadoria, referentes a inslineão de processos
de exercícios encerrados.

Fm C9 de julho de 1940. — 7borre	 eseetererjo D, meio.•
Em 29 te julho do 1910. —	 d., MorPir a Litme: chefe do Gebinete.
Vistn.. serviço de P.r , ssoai.	 17nar,ecira, 12 de agoeto	 19 'e).
— A. ri" Sorcza .14r)Unt,

)1ii .i , tra. i.N cias Renda--;

EN PP:' , IENT1: ),+ sim .	 IN IST110 rm I

Dia :.;1	 jultn,	 1910

N. r.; 2.29 .1Vin — Pedro leinle Assunerie — Entre-Rins	 ddaee
do Itio de Janeiro. pedindo e riaieídn 	 t11/11 e , ), P1Or3a fedlt'a T — De
acordo com O parecer, ariptiee-se 	 lir(W4....'41.

hia 3 de egosto de !930

N. 65.G:t4l:30 — .1s,cideeso Cernereial e União dos Varejistas
de sarita Maria — Rio “rande do Sul, reclannualo contra a attação
do um agente fial do e•msemo„ ._. De acordo com o
paverel". arquive-se.

exentor,NTE	 Sli	 rou•rilt	 II.'.	 :"; ‘1:10 NAL

Dia 2 de agosto de 1950
N. d3.0ede :;9 — Sociedade do Cantores Palestina — N I )vo Ham-

eenber toiniatro em solicitiodde identicas.

burgo — lho Grande do Sul, pedindo autorização para trealizar uma

retor la.s !tendas Internas, e cie acordo com o que tem resolvido o
teouleda. — indeferido o pedIdo, em face do parecer do senhor di-

N. 52.9o3.39 Armande Joeé Rena, pedindo restituição de
documentos. — Proceda-se emie propõe o ;senhor diretor tias Hen-
tias Internas.

ti parecer desta Diretoria. está assim concebido:
~Os documentos solicitados serviram para instruir o processe

n, 20.88039, apenso. já findo consoante, se ré, do despacho ali
proferido pelo Senhor Presidente da República.

Assim, não vejo inconveoiente na restituição pretendida, desde
Que a mesma se faca mediante recibo do interessado no pro-
cesso.

À consideração si/perle!.

N. 48.94914o — C.rietiani peoludo cancelamento de
auto de infração. — Não sendo tirito a este Ministério interferir no
andamento de autos de infração já iniciados, arquive-se este, come
propõe o senhor diretor das Itendas Internas.

O parecer desta Diretoeia, está concebido nos seguintes
terno iS:

e lle acorde, Tendo o Derreto-lei 11. 2. ?.8?;, de 10 do corrent
soim-Meado n en!yn aqui tratado, deve o processado ser erquivado,
prosseguindo, entretanto, o processo pela Recebednria do Distrito
Fedeent. para n competente cobrança.

À vonsulerarão superior."

Dia 12 de agosto de MO

N. 21 .731 -40 — Banco da Lavoura do Minas Gerais — Pedindo
aprovação de aumento de capitai. — Satieíaça ms exigèneias apua-
tadas no parecer do doutor procurador geral da Fazenda Pública.

O parecer a que alude o despacho supra eetá assim concebido:"
"Concordo: devem ser telhe as exigências sugeridas no parecer'.

mora. —	 Filho, proc. geral da Fazenda".
O parecer acima citado foi emitido nos seguintes termos:
"Pretendendo a aprovação do seu aumento de capital. junta O

"flanco da Lavoura de Minas Gerais uma infinidade de certidões. para
Provar que mais de seiscentos dos novos subscritores ;541 b.t.asileiroa.
. Entre certidões de nascimento e de casamento, encontrei. no

Anexo n. 2, uma de nascimento extraída para fins eledorai ( f13. IG)
e três do Registro Civil de Títulos e Documentos, onde se registraram
as cartas de nalutedização dos subscritores Júlio Leitão o Ma: Sch-
werber (fls. 563 e 4123 e a de nascimento do Dr. Luciano Jo-
ques de Mamais (fiz s. 373),

Traia-se do quatro documentos juridicamente imprestáveis.
O primeiro, extraia° para fins eleitorais, não pode ter outra

aplicaerm, como se depreende de tal cláusula.
Do contrário, admitiriamos unia verdadeih exploração contra O

1 isco e contra o oficial de Registro, dada a gratuidade obrigatória
eaqude papel.

• lei eleitoral, considerando necessidade pública o alistamen-
to de todos os cidadãos, facilitava-lhes o cumprimento desse dever,
mas não visou trazer prejuizo a qualquer' daquelas vítimas.

Quanto às certidões do Registro de Títulos e Documentos, valo
transcrever o que eecrevi no processo n, 27.171-1940:

Noto, entretanto, que, pretendendo o signatário da referido pe-
tição provar os sons poderes, juntou a fls, 37-í1, não o iwtrumen.
10 de mandato, senão uma certidão do Cartório do Registro de Tí-
tulos e Documentos.

A primeira irregularidade de tal meio de prova consisto na
impropriedade do registro de escrituras públicas pois ele se fez para
os idstrumentos particulares.

Depois, não ha lei entre ruis que confira a tal serviço a função
do conservador dos papéis a ele apreeentados, nem de fiscal da
respectiva autenticidade.

•	

rico efeito do regiidro	 a segurança da data, provenindo
os terceiros da exieteneia do negócio registrado e contra os perigos

post ou antedata.
d. o 1 n'Igico e o que resulta do finso si,:iema legal, como se po-

da ver consultando os nteAres miais acatados.

Assim Clevis Itexilaqua. comentando o art. 135, do C. Civil:

"A data .'30 instrum o nto particular é a que nele, se achar exa-
rada: mas para a vid•kdade a respeito de terceiros o que importa
é a data do registro. Foi com esse efeito do registro que se preo-
cupou o art. 135 (Cód	 obs. 7 ao ant. 135, pg. 450).

a mesmo sentido l'iladelfo A ZeVeéii. TOSIn sovees do Arruda,
Carvallm Santos e S c rPa Lopes (V., respectivament e, "llegiatrus

Ilrvisto dos Tribunnis", 71-i g ; "Ct;rl. (iv.	 11I, pares. led
e 167 e "Tref. dai firgisfro* Públicos" ns. 136 e 137).

Destarte. as certidões do inteiro teor mostram apenas que na-
quele dia apareceu algnern perante o oficial e lhe exibiu um titu-
lo com aquelee dizeres.

Se ele é real ou não, é matéria estraeha à alçada do oficial,
O Nono a fé pública do qualquer serventuário se limita às aia-

lérias da sua competéncia funcional, segue-se tille a certidão do
oficial do Itegitro de Titulo; e Documentos apenas certifica a data
do documento, aias não dispensa a apresentação do respectivo ori-
ginal.

Opino, porteado, se converta o processo em diligd‘elein para se
junterem os originais dos documentos apontados. — Ferreira de
Soem adjunto.

ExpezdENTe Do sa, D1IITO1t DAS liENDAS i:xlertNAE

Dia G de agosto de 194J

N. 52.959-50 — Companhia de, Níquel do Brasil, sobre pagnmen-
i o de impostos previstos no Código de Minas. — Defiro o pedido de
folhas 2. para o fim de mandar que se expeça ofieio-eireular Os Se-
eretarias de Fazenda dos Estados chamando sua atenção para o dis-
posto na legislação vigente, citada na informação, e para as tabelas
que acompanharam a circular n. 8, de 27 de março findo, desta

Dia 12
diretoria.

N. 3.207-39	 Flavio Silva Deliro, comprador de pedras precio-4
s,as, sobre elevacão de caução. — Apresente cópia do decreto.

N. 60.814-39 — Vicente Lopes, pedindo restituição do documen.
-- Restitua-se o documento de acordo com a ipformoçãO e In-

Dia 2 de agosto de 1910

N. 50.484-10 — Forte & Prioli — São Paulo, pedindo aprovação mor--
de aumento de capital. — Aprovo o aumento do capital, de acordo
com o parecer do senhor diretor das Rendas Internas.
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N. 60.832-39 — João Xavier — comprador de pedras preciosas,
sobre ce \anão de caução. — Apresente a cópia do decreto.

N. 15.179-40 — Sebastião José Martins, pedindo restituieão
docomento. — Restitua-se o documento, de acordo com a infoeinaçaão
e fiavecer.

N, 56.657-40 —	 Charles Medawar, pedindo autorização
psea Legoeiar com cristal de rocha e ágata. — Satisfaça a exigência.

• Si í-40 — Casa do Pobre de N.S. de Copacabana. pedindo
.Jseeeão da taxa de consumo (Ligue. — Satisfaça as exigências.

• e0,0e5-10 _ Sociedade TI:Meie:mie de Minérios Lt la., pe-
Wis; “ 11.111) rizaç5o para operar com minérios. — Satisfaça as exi-
eencias.

Dia 13

N. 35.273-40 — Josué Valiatti, pedindo instruções sobra obriga-

:Naja 11;1 que deferir. Arquive-se.
terireiade da inal eine° de medidores automáticos para agua:dente.—

Dia 1.1

nN 3.213-39 — Homero Jardim requerendo, em nome. de Isidoro
etaeros Hensel-, autorização para comprar pedras preciosas. — Prove
a wailidade ein que reaner.

N. 11.556-40 — Casa Luiza de Marillac, pedindo iseneão do pa-
gan.aatu da taxa de pena dágua. — Não tendo sido satisfeitas as
ta:e-asneias dos despachos anteriores, arquive-se.

N. 31.361-40 — Superiora Geral do Asilo Isabel, peeindo sejam
eaedidas as isenções em cujo gozo se encontrava. — Satisfaça a
ex i gência, sob pena do ser o processo arquivado.

N. 35.571-10 — Irmandade do Santíssimo Sacramento da Can-
del4eia, pedindo isenção do pagamento da taxa de consumo dágua. —
Satisfaça a exigência.

N. 44.282-10 — Associação do Hospital Evangélico do Rio de
Janeiro, pedindo isenção do pagamento da Laxa de Pena dágna.
Satiafaça a exigência.

N. 62.971-40 — João Bobeio Sobrinho, pedindo dispensa de
multa. — Prove a qualidade cio que requer.

N. 48.090-10 — Rui de Castro, pedindo autorização para abrir
urna casa bancária. — Paga a diferença de selo devida no documento
de folhas 16, encaminhe-se o processo á consideração do Sr. diretor
geral, opinando-se pelo deferimento da pretensão.

Conselho Superior de Tarifa

ACORDÀO N. 8.907

Recurso n. 5.158-A-2.885 — isenção e redução da direitos.
Rec.orrente, Comp. Estrada de Ferro e Minas de S. Jerôniono.
Recorrida„kliàndega de Porto Alegre.

"De acordo coar a cláusula 1 de seu contrato, aprovado
pelo Decreto si 16.010, de 11 de abril dc 1923, a recorrente

'goza somente de "isenção de direitos cie importação para,
COMUMO e de expediente, não estando. assim, compreendido
o favor previsto pelo art. 2° do Decreto n. 0 ,13, de 14 de
fevereiro de 1936, porque de seu contrato não consta expres-
samente a isenção de direitos de importaçcb e demais taxas.
aduaneiras,. motivo por 'inc nega-se piovimento ao re-
CtirSO"

Companhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jerônimo recorre
para cate Conselho do ato do Se. Inspetor da Alfândega de Porta.
Alegre, que a obrigou ao pagamento do imposto adicionai de 10 %
e da laxa de previdência sociai, de 2 cio, calculada sebre o valor co-
mercial da mercadoria despachada pela nota de iniportação anexa.

A recorrente goza somente de isenção de direitos de importação
pa,ru consumo e de expediente, de acordo com a cláusula 1' de seu.

selar
- contrato. aprovado pelo Decreto n. 16.010, da .11 de abril do 1923,

o que não the dá direito a isenção do imposto adicional de 10 e/0

itue trata o art. 2' do Decreto n. 21 .343, de 5 de junho de 1931, nemn
de taxa de 2 ea	 previddacia social, porquanto tal isenção compre-
ind. is nieccadorias decorrentes de contrato com o Govèrno Fe-
deral, nos quais esteja expressa a isenção dos direitos de importao,
e -l e taaia ta.ras aduaneiras. na conformidade do disposto no art. V"
do Decreto n. e1:3, de 14 de fevereiro de 1036.

Segundo o P arágrafo único do art. 1° do Decreto n4 21.023, de
21 de março de 1931, reproduzido pelo mesmo artigo e parágrafo do
Decreto-lei n. 200. de 21 de fevereiro de 1938, na expressão "direitos
de lniportaeão para consumo" se compreende somente o imposto do
epl.:; trata o inciso 1, do art, 1", das Leis Orçamentárias da Receita
Geeel da República.

Quando iia promulgação da lei n. 2.521, de 31 rie dezembro de
1011, orçando a receita para 1912. se eetatuin 110 artigo 2, n. VII,

Na
que

expreesão -- livres de direitos — 011 livre de direiroa
adoenejeo _ consignada ern lei ou decreto especial ou C011írtt:U,
pi) se compreendem os direitos de importação para censurou.

cão mais clara ainda, estabeleceu DO seu art. 10:
A lei n. 2.841, de 21 de dezembro de 1913, rara deixar a situe-

"Na expressão — livre de direitos ou livre de direitos
aduaneiros, consignada em lei, decreto e special ou contrato,
só se compreendem os direitos de importação para consume.
A isenção de quaisquer outras taxas só terá lugar se em iei,
decreto especial ou contrato, estiver expreseaunente con-
signada".

Verifica-se, portanto, que o contrato da recorrente foi aprovado
pelo Decreto n. 16.010, de 11 de abril de 1923, na vigencia da iei
acima citada, que exigia que a isenção de quaisquer outras taxas de-
pendia de sua consignação em contrato.

Isto posto, e:
Considerando que, na expressão — livre de direitos ou livre de

direitos aduaneiros, consignada em lei ou decreto especial mi con-
trato, só se compreendem os direitos de importa; .ão poro consumo;

Considerando que a recorrente goza, somente, de isenção de di-
reitos de importação para consumo e de expediente, de acordo com
a cláusula 1" de seu contrato, aprovado pelo Decreto a. 16.010, da
11 de abril de 1923;

Considerando que a isenção da laxa de 2 e;'c de previdência social,
compreende as mercadorias decorrentes de contratos com o Governo
Federal, nos quais esteja expressa a isenção dos direitos de impor-
tação e demais taxas aduaneiras, na conformidade do que dispõe o
art. 2" do Decreto n. 613, de 14 de fevereiro de 1930;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por maioria de votos, em negar provimento ao recurso,
quanto ao adicional de 10 ;10 e, unanimemente, quanto à taxa de pre-
vidência social.

Segunda Câmara do Conselho Superior do Tarifa, oro 25 de abril

	

de 1910. — Rodolpho Ortenblad, presidente.	 Odilio Araujo, re-
la tor.

Fui presente — Garcilaso Vellóso Frcir.^, representante da Fa-
zenda Pública.

Vencido o Sr. Rodolpho Ortenblad.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

DESPACHO

Processo n. 16.955-40 — Decisão proferida no processo nú-
mero 16.955, de 1910. pelo Sr. ministro da Fazenda. — A Delibera-
vão superior.

D. Euclisia Gomes Beguito, viuva do falecido Capitão da Po-
lida Militar do Distrito Federal, Domingos Beguito, recorro a V.
Excia. do ato do diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional,
que lhe negou o abono do montepio militar por ela requerido.

A interessada se acha no gozo da pensão de meio soldo, con-
forme se vè do processo n. 29.541-37, anexo. Os oficiais da Po-,
Meia Militar desta Capital gozavam apenas do direito ao meio soldo.
Quanto ao montepio militar, foi-lhes atribuido somente pela Lei
n. 429, de 29 de abril de 1937. O capitão Domingos Beguito faleceu
a 3 de março de 1937 (is. 5, processo n. 29.544-37, anexo), ante-
riormente, portanto, àquela lei.

Assim, opino pelo indeferimento do pedido e arquivamento do
processo.

Rio do Janeiro, 12 de junho de 1940. — Á, de Souza Costa.
— Indeferido. Em 12-6-940. — G. Vaeoas.

EXIVDIENTE DO se. MINISTRO DA FAZENDA

Processo n. 49.852-40 — Claudina Elejal de Figueiredo, 1.1$3.s

(lindo o pagamento da importância do 43:847$0.

Parecer:
Pelo requerimento de fls. 27, pede-se o cumprimento da carta

de sentença do Conselho Nacional do Trabalho, de fls. 4 a 26.
Mas essa decisão, não tendo transitado em julgado, em nada

pode obrigar, como opinou a Procuradoria Geral do Conselho, no pa-
recer transcrito a fls. 26. — O acordão de fls. não passou em juta
gado por isso não concordo com o pedido de fls.

Contrariou-o, é certo, o Presidente do Conselho com este rios-
racho: "De-se a carta de sentença, na forma pedida, era face da
declaração de lis. 132".

Que diz essa declaração?

•
"Tratando-ee de uma decisão cuja liquidação não cabe

a este Lloyd e sim ao Tesouro Nacional, por intermédio da
Comissão de Liquidação das DivNeas da Cempenhia de Na-
ves:leão do Lloyd Brasileiro, nenliwit t-nr-sa opew".
(fls. 2;3; .

I7>1:1 em't o o que resportr!en a 01	 Palrimimio

	

Nacional, ao 1,. , r conli-a.i nnailo do ;woHão u•	 ,	 pois dos.
	do abril de 1ee7, em Virbldiz -Ia lei a. 421 1,	 ano, rtsuiiiiu o
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Govetno Federai a respoie:abil:dade de to,to
1yd L i•a.:d,•fte . e' Ijili	 'P

de 11 do ¡indo) de tt.):7,
Ora, o aças..•d:i.), eu .jo cun . p: . in . ,, , iito se ;e',

J" Ile '"oo • P eio' Pode e d e ve :er (.11 r irga ,s peie

mesmo neursi.":; , i.	 1,e,'un (;.) s e u 1-epire
eiobal!nsdn . rolou slz n tpti st: •Jeon s ellia e ai

que PXatiline	 11,•vas	 r
s:dsc, que, rm Pilhe de :1. .1

re . pi-re:a	 con,
3,10 •.,11 11ra ,•‘ileir..3 o a diferença do. soldadas a pa

4.,c:“tóc.;	 esteve embarrado 5, , sis ser
[Kit	 .

No curso do fedo, veio a falecer o interessa
itrii 1031, prerriover) n andamento do preces,0
eni 21 de dezern l iro ;tr,. coneiderada "improc
per falta de rundaniento legal". 1:: o que se Id ri,
a fls. 11.

Mas a via do interessado embargeu o ar
de 1937, quando já em N. igor a lei n. 420 e o D
11 de junho de 37.

Por 'esse tempo, não era, como preeenternei
nord Brasileiro, Património Nacior.al. que rep
Companbie de Navegação Lloyd Brasileiro, mas si
F:izeirda. Entretanto, para contrariar (s embargos

Efizetbla Nacional e sim ao Diretor do novo Lio
e Tsão tem rpint ;.daúe para receber e gsk intimação.

Assim, correu nularnente o processo dos embn gos e depois foi
reformado o acordo do dezembro de 30 mie julgo "improcedente a
ieclarrinçãe por falta de fundamento legal*.

Positivamente. não ha motivo para se nlonnern ar a defesa dos
Intore ,set; do antigo Lloyd que são boje os da Eazen la Nacional, res-
lande, portanto. se providenciar no sentia() de eer mbargado
tilo() aem‘llão. ou epin rehar nue a ilitm • Ps gida promo
o eiminrimento da carta de sentença, o que mais co virá no interes-
te da Fazerela.

Além dis eo, a requerente não r3lá habilitada p
tente a rennorer perante n MinisWrio da Fazenda
mento, se ele teria de Êer feito. se Ilevido, ao inve
nólin	 Jortn Edmundo Figueiredo.

TI

Deese modo não deve. nor cretuado o paz:mento
prenninanteQ. primeiro porteio nrie transite:o 	 joile
do Co n sPlho Na v i nn n l	 Trehnlhee seetneto porque 1'
â reouerente para represem-der o espete s intereseado,

ProLlwarlwin ner:,i da rn?crin PóblIca.	 dfs ,j‘
Jo 'Tci Ilerroinourft, ‘1.? 01;1•P;,•,f. adjunto de peennee

ennennt,). Prnellrv»orin Geral da Fazenda Pública, 26
Filen, Procurador Geral.

Tendo em vista c parecer da Procuradoria Geral 1 de Fazenda
Pública, linda li n nue deferir. Aronive-ee.

Rio do Janeiro. 9-51-50. - A . de Souza Coqa.
Proee;. so n. e3.46113a - Manuel Flores. pedindo , ,volução de

Troces ." - Indeferido. de acordo com o parecer da Tiretoria da
Desneea Pública. - Rio de janeiro, 31 de julho do 110. - A.
de Sonzo en.tla.

EXPEDIENTE DO SR. D111F.TOR DA, FAZENDA Nati:IONAL

Dk..1.4PACHO

proceso n. t).7840 - Joaquim forte, pedindo pagamento
a-- Provada a qualidade de filho do "de cujus" e exibido atestado
competente, atenda -se, por ser tratar de importância pequena o
achar-se o processo instruido com a juntada do doeumen o de fls.
- D.G. da Fazenda Naeional, em 7 de agosto de 1910. 4 !tomer()
Esiclito.

EXPEDIENTE, DO R. DIRETOR DA DESPESA POBL CA

DESPACHOS DO MC3 os AoosTo

Processo n. 29.1531/0 - Companhia Cafeeira Britânica do
Brasil S.A., pedindo certidão. - Tratando-se de pedido de certi-
dão referente a documento o despesa, já arquivado, dirija -r, que-
rendo, ao Serviço de Comunicriçáes.

Processo n. 80.19E39 - Bobiana Dias do Figueiredo Nets. pe-
dindo revisão de montepio. - De acordo com O parecer, r da ha
que deferir. Restitua-se o título.

Processo n. 57.307138 - Genésfa Franco dos Santos. - Sa-
tisfaça a exigência.

Proces,o n. 58.512140 - Marina Nolasco Pires. - Satis aça
exigência do parecer.

Processo n. 33.;5W ,10	 Lucinda Ferreira dos Guimarães Bon-
Jean. - Requeira a habilitat.ão definitiva.

Processo n. 21.952110 Deolinda Chaves Campos, pe lindo
-estitiiição de títulos. - Entregue-se o titulo. mediante recibo, nela
Secretaria.

Prec-sso n.	 Maricta	 pediado ra-
vert-:e,	 perisrA.	 exigiras	 paise;Tr.

pi'veeso ii, GG.012(.1 - Maria da Comece:ou lembeira !kin-
Minem]. - Ilabilite-se na .*:sriu.s. do Derreto 3.çoe7, de 10 de
fevereiro de Dlrel.

eloo.e . s ei n. 50-52.C.:10 Ana'elio Bari.onsa do Neseimento, pe-
( linde ree i -ai) do :s eu proce,aei de- apeeentaderia. - ler acorde ceio]
o parecer, mantenho o & senda) de 11 ele janeiro eltnne, a fls. . ee.
Aequi n e-Se.

n. 60.32e , n 0 - Tara Maria de Carvalho, pedindo apos-
tila de tihd,) de pens;1 0, -	 as exieo'licias do parecer.

Processo D.	 ecoe Almeida 1",''. eira da silva. pe-
'diluto apostila de til aio. - Selisfaça as exig, -..nciai; do parecer.

Proeesso n. 65.03e . 10 - Durval Itiegel Barbosa Gut:liar:tes.
compareoet pare eselareeirnemoso.
Processo n. 63.768t 10 - Luiz Gonçalves da Costa Guimarães,

pedindo certidão. - Dirija-te. querendo, ao Minietrio da Educa-
rão e 14.11tile.

Processo n. 66.908110 - FeBsmino Tomaz de Aquino, pedindo pa-
gamento por "movimento de fundos". - Preliininnarmente, faça-
se o reconhecimento (Ihs firula:.

Processo n. 05.7-52110 - Jelieta alascarenhas Gesse, pedindo re-
visão de monU?pio. - Apresente os titulos de pensão.

Processo n. G1.16,5 - Brasil Social, solicitando informação
sobre pagamento de consignações. - Dirija-se, querendo, à reparti-
ção que elaborou a respectiva folha.

Processo ii. 61.1e6140 - União Nacional de Auxílio., pedindo
informações sobre pagamento de consignações. - Dirija-se, que-
rendo, a repartição organizadora da respectiva folha.

Processo ri. 64.377110 - Francisco José de Paola, por seu pro-
curador, pedindo vista de processo. - Deferido. De-se vista na Se-
cretaria, mediante as cautelas devidas.

Processo n. 32.725139 - Modesta António. da Cunha, pedindo
certidão do titio. - Dirija -se, querendo, ao Serviço de Goinuni-
cacCes.

Processo n. 37.5571so - Maria Nazaré Chagas Pereira, pedindo
reversão de pensão, - batieiao,a a exigências da primeira parte da
informarão.

Diretoria do Domínio da União

PROCURAD0111

EIPMENTE Do	 D[10:TOR

Dia 11 de agosto de 1910
Proce‘so:

N. - Oficie ri, 510 M. F.. de 9-8-1910, do Sr. cheta
do 5, R. 1), 1;.. n e Distrito Federal, eolore se os Ulules, de rerniesãe
de foro da Prefeitura do Distrito Fedurat podem compreender tez re-
nos de marinha.

"Adoto, para as instruções a serem expedidas, o parecer do dr.
procurador.

Publicado este, enrarninlie-se o processo à D. E. O. para a or-
ganização das ditas mstruçóes". upiono de Barros.

Parecer a que se refere o despacho supra:
"1. O chefe do S. It. mio DoridniG da União no Distrito Federal,

engenheiro Honiero Duar:e, representa à Diretoria no sentido de se-
rem baixadas instruções ao dito Serviço para a execução do determi-
nado no art. 1' do Decreto-lei 13. :2.415, do 16 de julho último,
assim redigido:

"Os ittuto6 de remissão de foro correspondente a imó-
veis foreiros à Prefeitura do Distrito Federal o que com-
preendam terrenos de marinha, ou coro estes confinem, fi-
cam sujeitos para a confirmação da linha do preamar. tio
visto da Diretoria do Domínio do União, antes de serem
emitidos pela Prefeitura".

2. Tais instruções devem esclarecer ainda se a Prefetiura de
Distrito Federal pode conceder a remissão dos foros relativos ao afo-
ramento de terrenos de marinha. E para esses esclarecimentos veio-
nos o processo.

3. À primeira vista, pode parecer que a resposta deve ser afIre
rnativa. Mas essa inteligência não pode ter aquele canoa.

4. Somente pode conceder a remissão de terrenos aforados quem
deles tiver o domínio direto. Ora. a Prefeitura do Distrito Federal
não tem este domínio em relação aos terrenos de que se trata. Lego.
a Prefeitura do Distrito Federal não pode conceder a remissão dcsse.
terrenos.

5. Nenhuma Prefeitura brasileira tem o domínio direto de terre-
nos de marinha e seus acrescidos. Une e outros são do domínio ex-
clusivo da União (Constituição Federal, art. 36, letra a; Instru)1es
de 14 de dezembro de 1832, art. 4'; Decreto n. 4.105, de 22 de fe-
vereiro de 1868, art. 1° §a 1° e 3. Só a Unido, conseguintemente,
podcrri dispor tanto do domínio Útil, como do direito de tais terreno
aforando-os, consentindo na rentissás de foros...

G. Se a Prefeitura do Distrito Federal, ate o a parecimento do
Decreto - lei n. 710. de 17 de setembro de 1938, ainda concedia em
afcrrmento terrenos de marinha, não era porque tivesse aquele do-
mínio - nunca o t eve, aliás. como lambem nunca o teve qual.auer

ai ivo e 1-,;~0 da ion-
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lho de 1j10.
ir Geral. -
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•

outra pessoa, seja de direito público, seja de direito privado, corno
fartamente deixamos demonstrado no parecer que proferimos no caso

pacanagud ("Pareceres de 1939", pág. 38) — mas porque lei es-
pecial concedendo-lhe o usufruto desses terrenos, concedera-lhe,
por isso mesmo, o direito à percepção dos foros e laudémios.

7. Tanto isso é certo orei a concessão do aforamento de terrenos
de marinha pela Prefritt,w! do Distrito Federal dependia de aprova-
rão do Min istro da locticlula. Sem a observância dessa formtdidadc

não havia aforamento,
8, Do fato, pois, de o art. 10 do Décrsto-lei 2.415 falar em

imóveie foreiros à Prefeitura do Distrito Federal, que compreendam
terr~s de marinha, não se segue que a Prefeitura possa inctuf-tos

nos titulns de remissão de foros que emitir para -os terrenos de nua
propriedade concedidos em aforamento. Terrenos de marinha eia.,
foreiros à Prefeitura, sem que, entretanto, /ha pertença o domínio
direto dele. São foreiros à Prefeitura, porque esta é que lhes per-
cebe os foros,

0. Dispondo pela forma por que o fizera, o legielador quiz ape-
nas remover dificuldades, que, inevitavelmente, surgiriam para que a
Prefeitura pudesse consentir na remissão dos foros de seus tereenos
de sesmaria,. conforme autorização contida nos Decretos-lei os. 2.175
e 2.289, de 6 de maio e 7 de junho, respectivamente, de 1940.

10. É que, não raro, os aforamen'os concedidos pela Prefeitura
compreendiam, englobadamente, não só terrenos de sesmaria, de sua
propriedade, corno ainda terrenos de marinha de propriedade da
União. Num só e mesmo ato se fazia a concessão. O foro era um só.
Uma só carta era expedida..

• 11. Fazia-se mister, portanto, externar uns terrenos de outros;
tornar fora de dúvida o que pertence à PrefeEnra e o que pertence
à União. E foi isto que o Decreto-lei n. 2.415 determinou com o
exigir a confirmação da linha do preamar. A respeito não temos dú-
vida porque a sugestão para que fosse expedido o citado Decreto-
lei 2.289 no sentido de que os títulos de remissão de foro não fossem
emitidos senão depois de fixada aquela tinha, partiu da nassa Divisão
de Engenharia e Obras.

12. Para aquela confirmação da linha do preamar é necessário
verificá-la. Vrrificar essa linha e precisar onde começam e onde
terminam os terrenos de marinha. Para alem destes estão os terre-
nos propriamente foreiros à• Prefeitura, os únicos que a remissão
atinge. A não ser esse efeito, desneeessârio seria cogitar-se da linha
do preamar.

11 o nosso parecer".
Gabinete da -Procuradoria da D. D. U„ em 13 de agosto d3

1940. — aleripino Veado, procurador.

Câmara de Reaiostomenlo Econômico

SESSÃO DO DIA 16 OS AGOSTO DE 1940

No Pedido de Reconsideração n. 4.371 — Processo n. 17.838-C
— Ribeirão Bonito — Estado de S. Paulo, resolveu dar provimerto
no pedido de reconsideractin formulado a fls. 95 e seguintes e, as-
sim sendo, conceder as indenizações, em apólices, de vinte e ima'
tontos de réis (23:000e0), dez contos de reis (10:00090) e de neve
contos de réis (9:000$.0), respectivamente referentes aos credores
Egfdio Bertossi. Natal Bani e Egídin Andreassi. correspondente a
$0 a1, dos débitos verificados. 46:42438, 20:97333, 48:18133 de de-
vedor Franklin Modesto de Abreu, dando ao mesmo plena quitação
das dividas. — Sergio de Oliveira, Presidente. — Reginaldo Nunes.
Ernesto Rangel, Itelator.

No Pedido de Reconsideração u. 3.717 — Processo n. 29.291-B
— Lages — Estado de Santa Catarina, resolveu manter a &casão
lançada a Tis. 72 deste processo, julgando improcedente o pedido de
reconsideração. — Sergio de Oliveira, Presidente. — Relator. ••• Re-
Onaldo Nunes. — Ernesto Rangel.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO Sin. DIRETOR

Dia 11 de agosto de 1940

Requerimentos:
N. 41.721-940 — Atlantic Refining Company cif Brazil. Cobre-se

lt revalidação de tres vezes o valor do selo devido na forma do art. 63
§ 2P combinado com o art. 72 do Decreto a. 1.137 de 1936.

N. 41.720-940 — Atlantie Refining Company o Brasil. — Idem.
N. 20.524-940 — The Texas Company South América Ltd. — Dê-

iso baixa do contrato.
N. 23.823-9-10 — Universal Pictures do Brasil S. A. — Idem.

Not Wien& e:
N. 878-940 — Augusto dos Santos & Cia. Ltda. — Rua Senador

;Pompeu n. 131. — A ação fiscal se acha devidamente confirmada, de
voa que os requerentes confessam a falta encontrada pelos notelicantes.
Mantenho pois, por seus fundamentos o despacho de fIs 5. Intimem-se
para o recolhimento no prazo de 30 dias sob pena de cdbrança executiva,
salvo recurso ao C. de Contribuintes, dentro de 20 dias, e mediante o
prévio depósito das importâncias exigidas.

N, 482-940 — Minetti & Cia. Ltda. — Rua Beneditinos n. 20. •
A vista do que consta deste processo- e de acordo com a informação
notificante e parecer da 3.a subdiretoria, reconsidero o despacho
fls. 3, Para, reformando-o, reduzir a multa para and com a obr,gav
de recolher ainda igual quant,a referente aos emolumentos devidos ai
!evença). intimem-se para o recolhimento dentro de 30 dias, sob per
de cobrança executiva, salvo recurso ao Conselho de ContribuSntes,
prazo de 20 dias, o mediante o prévio depósito das importancias ex
xida.s. .

N. 400-940 — Antonini Rubino Ltda. — Rua Barão, de São Fel:
ns. 89-91. — À vista ao laudo de fls. 7, e de acordo com a infornu
ção do notificante e parecer da :La subdiretoria, reconsidero o deepact
de fls. 3. para, reformando-o, reduzir a multa imposta a 2:0021;0 ,,orn
obrigação de recolher a i nda igual importancia de em-Aumentos devtdt
em 1938 e 193e. Intimem-se para o recolhimento dentro de 20 dias, sc
pena de cobrança executiva, salvo recurso ao C. de Contintraintes.
prazo de 29 dias, e mediante o prévio depósito das iMpOrtàle-las
exigidas.

Autos:

N. 4.243-1040 — Contra José Gene Neto. — Julgado improcs
dente o auto de fls. 5-6 e determino que se faça a entrega da merca
dona apreendida, mediante simples recibo, ficando uru dos "apeei
meus" que acompanhará o processo à instância superior.

Desta minha decisão, recorro, ez-offieio, para o 2. Conselho tf
Contribuintes.

N. 1.708-1940 — Contra Novella Ercole. — Julgado o auto u
fls. 4-5 e imposta à firma Novell() Ercole a multa de 13:412#7. cor
a obrigação ainda de recolher, por verba, a quantia de 4:47039, d
imposto:h devido, nos termos dos arte. 33 e 38 do Decreto u. 22.061
de 9 de novembro de 1932.

N. 3.027-1940 — Contra P. Pelegrino. Ju'gado procedera
o auto de fls. 6-7 e imposta à firma P. Pelegrino a multa de 3:6841
com a obrigação ainda, de recolher, por verba, a quantia de 1 :22631
correspondente ao imposto devido, nos termos dos arte. 33 e 38 di
Decreto n. 22.061, supracitado.

• Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no prazo dl
30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 21
dias, cumpridas as exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
de 1938.

14. 58-1940 — Contra Armindo Eiras. — Julgado procedente o
auto de fls. 5-6 e imposta à firma Armindo Eiras a multa de 1:32232
com a obrigação, ainda, de recolher, por verba, a quantia de 66/$1
de imposto devido, nos termos dos ruas. 32 o 38 do decreto (deado,

N. 2.459-40 — Contra Mareias Voluch & Comp. Ltda. — Julga-
do procedente o auto de ftis. 5-6 e imposta à firma Marcos Voloct
et Comp. Ltda. a multa de 1:00030, D311111110 do art. 4°, § 21, nota 2a
do Decreto-lei n. 739. de 24-9-1938.

N. 2.630-1910 — Contra Fritz Tarnowski — Julgado proceden-
te o auto de fls. 2-1 e imposta à firma Frita Tarnowski a multa dt
500$0, mínimo dos arte. 81 e 112, § 1°, c, combinados com o art. 20(1
do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 3.091-1440 — Contra Manuel José Conceição — Julgado pro-
cedente o auto de fls. 5-6 e imposta à firma Manuel José Consei-
çáo a multa de 1:00010, mínimo do art. 52, parágrafo único, do De-
creto-lei ri. 739, já mencionado.

N. 2.895-1940 — Contra R. A. Lessa Julgadc procedente o
auto de fls. 3-4 e imposta à firma R. A. Lessa a multa de 50010,
mínimo dos arta. 72, 81 e 412, 1 9°, e, combinados com o art. 206. do
Decreto-lei n. 739, de 24-9-1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

N. 4.498-1940 — Contra A. J. Fialho — Julgado procedente o
auto de fls. 3-4 e imposta à firma A. J. Fialho a multa de 50010,
mínimo dos ais. 72, 81 e 112, § r, letra c, combinados com o ar-
tigo 206, do Decreto-lei supracitado.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

N. 4.373-1940 — Contra Afonso de Oliveira — Julgado proce-
dente o auto de tis. 4-5 e imposta à firma Afonso de Oliveira a
morta de 50010, mínimo aos art . . 72, 81 e 11, § 9°, c, combinado
com os arts. 60.1 1 0, 83 e 206, do Decreto-lei n. 73D, de 24-9-1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

N. 2.046-40 — Contra The Caiado Company — — Julgado o auto
de infração procedente e imposta a The Caloric Company ti multa de
105:88780, na forma do art. 62, letra c, do Decreto n. 1.137. de 7
de outubro de 4936-.

— Ficam intimados os autuados acima enumerados para o paga-
mento das quantias devidas no prazo de 30 dias, sob pena de co-
brança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpridas as eu/-
Ondas do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938

Dia 15 de agosto de 1940

Requerimentos:
N. 46.048194e — Dr. Luiz do Amaral. — O documento de fls.

contem uma cessão de crédito, sujeita ao selo da Tabela A no 2 do De-
creto n. 1.137, de 1936. Cobre-se a revalidação de tres vezes o varar
do selo devida sobre o referido ato, na forma do art. 63.5 2°, do de-
creto citado.
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N. 13a208,950 — jrN: Dalbath, — Defiro w pedidos de fls. 5 e
8. Avarlie-se na segunda via o selo constante da primeira N'ia do aon-
trata da fls. G, fazendo-se, outrossim, o registro de que trata o art.
15, a 2`, do Decreto n. 1. 1$7, de 193e.

N. 33.57a1910 — E. Camargo. — Altere-ase o N,alor locativo para
10:3008 no lançamento para o futuro exercido de 1911 sem prejuízo
da revisão anual.

N. 351.1501940 — Cezar (amem a: Cia. iltere-se o valor loca-
fi la) pára 18'000a0 no lançamento para o futuro exercício de 1941.
Imponho a multa de eiucoenta mil raia (5080), mínimo da lei.

N. 28.2131940 — Joaquim Rodrigues e outro. — Faça-se a traias-
ferancia. Imponho a Joaquim Rodrignea e a José Rodrigues da Cal a
cada um, a multa de cincoenta mil réis (50$0), mínimo da lei. Alte-
re-se a classificação para "botequim, charutos e cigarros" a partir ae
janairo do corrente ano.

N. 20.3821910 — Simaias Pereira & Cia. — Reduza-se o valor lo-
cativo para 12:000$0 no Jançainento para o futuro exercício de 1941.

Preca lados :
N. 16.0971910 — Juiao da Primeira Vara Criminal — Entrega do

300 ,.a0 (trezentos mil réis), a favor de Ernani Correia. — Cumpra-ao.
N. 45.4361950 — Juizo da Quarta Vara Crinfinal — Entrega de

300a0 (trezentos mil réis) a favor da Ernani Correia. — Idem.
N. 45.33319 ,10 — Juízo Na Quarta Vara Criminal — Entrega do

500$0 (quinhentos mil réis) a favor de De. Otaviano Rocha Schimidt.
a-- Idem.

N. 45.4311940 — Juizo da Quarta Vara Criminal — Entrega da
300a0 (trezentos mil réis) a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 45.4321940 — Juizo da Quarta Vara Crimiaal — Entrega da
3Q00 (trezentos Mil réis) a favor de Ernani Correia. — Idem,

N. 45.4351940 — Juizo da Quarta Vara Criminal — Entrega de
300a0 (trezentos mil réis) a favor de Avelino José da Cunha. — Idem.

N. 45.4331940 — Juizo da Oitava Vara Criminal — Entrega do
300$0 (trezentos mil raia) a favor da Dr. Vicente Çarino. — Idem.

N. 45,4371940 —Juizo da Nona Vara Criminal —Entrega de 390a0
(trezentos mil réia) a favor de Ernani Correia. — I em.

N. 40.0951940 — Juizo da Décima Segunda Vara Criminal — En-
are.ga de 300a0 (trezento.s mil réis) a favor de Dr. Edmundo José Vi-
eira. —idem.

N. 46.0961910 —.Juizo da Décima Segunda Vara ariminal — En-
trega de ao" (trezentos mii réis) a favor de Ernri Correia. —
!dem.

• N. 46.0941940 — Juizo da Terceira Vara Criminal — Entrega de
300$0 (trezentos mil réis) a favor de Ernani Correia. — Idem.

Notifieaaões:
Na. 1.921 e 1.022-9-50 — União Panificadora Leopoldinense

Ltda., rua Uranos n. 1.003. — Multa de 135$0 mais a quantia de
435$0 relativa a emolumentos de reg.iatro, Prazo de 13 dias. In-
time-se .

N. 3.722-939 — Mobiliaria Federal Ltda., rua Saio t Luiz Gonzaga
na . 93 a 99. À vista do que consta deste processo, e de acordo
com a informação do notificante e parecer da 3 subdiretoria, man-
tenho O despacho de fls. 3, pelos seus fundamentos. Intime-se para
o recolhimento dentro de 30 dias, sob pena de cobrança executiva.
salvo reeurao ao Conselho de Contribuintes, no prazo de 30 dias o
mediante o prévio depósito das importâncias exigidas.

N. 2.986-940	 A.S. Eastrup & Comp., rua da Carioca 11. 15.
- Multa de 62080 mais a quantia de 620$0 relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.258-940 — ilarold li. Roseli & Comp. Lida., :na General
Caldwell ri. 281-A, — À vista da notificação de fls. 2, imponho a
Harold 1-1, Rosen & Comp. Ltda., estabelecidos à rua General Caldwelt
n. 281-A, com comércio por grosso de perfumarias, a multa de 6000
por infração dos arta. 8° • e 14-A, do Decreto-lei n. 739, 10 24-9-38.
com a obrigação de recolher igual importancia relativa tos einolti-
alentos dos anos de 1939 e 1940. Intimem-se avisando qie o prazo
para pedido de reconsideração é de 15 dias.

N. 2.273-910 — Luiz E. Braga & Filhos, rua Oito de Dezembro
as. — Multa de 510,0 mais a quantia de 510$0 relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.305-940 L. ackler, rua Uruguaiana n. 101. — Multa
de 600$0 mais a quantia de 600$0 relativa a emolumentos de re-
gistro. Prazo de 15 dias, Intime-se.

N. 2.293-940	 L. 11. Almeida & Comp., rua das Amos n. 28.
- Multa do 700$0 mais a quantia de 700a0 relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.292-910 — Carreira & Filhos Ltda., rua Visconde de Ma-
ranguape n. 30. — Malta de 1:2300 mais a quantia de 1:230a0
relativa a la»olumentos de, registro, Prazo de. 15 dias. Intime-se.

N. 2.286-940 — Pneumáticos Continental do Brasil Ltda., rua
da Alfandega u. 41. — Multa de 1:500a0 mala a quantia de 1:500a0
relativa a emolumentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.281-910 — Companhia Mareoni Brasileira, rua da Alfândega
ta 81. — Multa de 1:10080 mais a quantia de 1:400$0 relativa a
emolumentos de registro. Prazo da 15 dias, Intime-se.

N. 2.290-910 — Américo M. Pereira, rua Conde de Bonfim n. 98.
— Multa de 5000 mais a quantia de 590$0 relativa a emolumentos
de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N.. 3.05?-939 — Bolinho & Ferreira, rua Pedro 1 a. 43. —
Nada ha que deferir, porquanto já houve pedido de reconsideração
que foi indefarala, o do qual os roquorentes tiveram conhecimento.
A vau ive-so

3.a10-939 Kadiani Zagaia S: Comp., rua Pedro I as. 13-17.
— Em face da informação do notificante e parecei da 3' subitireairia,
rcconsidero o despacho de fts. 3, para, reformando-o reduzir a muita
a 1500 com a obrigação de recolher a quantia de 8080 relataii as
emolumentos de diferença. Intimem-se para o recolhimenio dantal
de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso aa Coa-
sclho de Contribuintes, no prazo de 2e, dias, e naatiante o
lhPÓ , ito daquelas importaneiaa.

Autos:
N. 1.881, de 1910. contra a Empresa de Transporte Comaraio

e Indústria S.A. — Mando w'wedante o auto que deu base ao pra_
sento proeasso para, de vonformidade com os artigos 33, 38 e :ai ,a
regulamento baixado com o Decreto n. 22.(151, de 9 de no\ embai)
193a, impor 11 Emprasa Transporte Comércio e índia:Iria a. N.
a multa de 22 :62680. tripla no imposto exigiam , ,aaa pataa„aak.
com a de 7:512a3. relativa ao imposto não pago, deverá ser reco-
lhida aus cofres públicos no prazo de 30 dias. arai pena de coaram:a
execuliva, salvo o direito de recurso, dentro de 20 dina, rnmpridas a-
exigancia a do Decreto-lei mm. 007, de 10 de ago s to de 1968.

N. 28840 — A. Rocha & Carvalho — ,Tnrgailn procedente o auto
de fls, e imposta a A. Rocha & Carvalho a mulla de Celll tiniv n ;;.:

/00$0), de conformidaae com o disposto no artigo 30 da Lei ri. 187, da
de janeiro de 1030.

Intime-se para o pagainealo ulu alantia desata no prazo da
30 dias, sob pena de cobrança axacativa , salvo recurso denta,
20 dias, cumpridas as caia...a-leias da Deereto_tea ri, a0; , de 10 da
agosto de 1938.

, 2„3901940 _ Agrado lanham],	 ,Tuteado procedente o anta
de fls. 51G e imposta h firma Alfredo Nahoun a multa de 020a2, com

obrigaçao ainda de recolher, por verba, a quantia da 308.
uosto devido -ex-vi", dos artigos 32, aa e 33, do Decreto n, 22.061
de 9-11-1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no prazo <1(
30 dias, sob pana de cobrança executiva, salvo racurso dentro cle
aias. emnpridaa as exigancias cio Decreto-lei D. 007, de in	 agostr
de 1938.

N. 3.2G1140 — David da Cruz & Cia. — Julgado procedente o isistc
de fls. 510 e imposta à firma David da Cruz & Cia. a multa de Ra
1:397$5, "ex-vi" do artigo 32 da Decreto n, 22.061. de 9 de novenlara
de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias, snt
pena de aobrança executiva, salvo recurso dentro do at) dias, curo.
pridaa as exigancias do Decreto-lei ri, 607, de 10 do agosto dr‘
1038.

N. 2.2011-10 — J. Santas Braga. — Julgado procedarste o ai' a -
to de fls, e imposta a J. santos Braga a inana de 294$2. correa•
pondenta a to% do valor do titulo, "ex-vi a do artigo 30 da I.«
a, 187, da 15 de janeira da 1936.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de ata
dias, cumpra:lila as exiganeins do Derreta-lei n. 007, de 10 de agosto
de 1938.

N. 2,193-1940 c/ A, Ribeiro Alves & Comp. — Julgado proea-
dente o auto de fla, e imposta a A. Ribeiro Alves & Comp. a noutra
de 218$6. correspondente a 10 'Á do valor do titulo, "ex-vi" do ar-
tigo 30 da Lei n. 187, de 15 de janeiro de MO.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, cumpridas as exigancias do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
de 1938.

N. 2.191-1940 e/ A. Graça & Comp. — Julgado procedente o
auto de fls, e impósia a A. Graça & Comp. a multa de cem mil réis
(100a0), de conformidade com o disposto no artigo 30 da Lei n. tg7.
de 13 de janeiro de 1936.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de an
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, cumpridas as oxigitA,cias do Decreto-lei n. 007, de 10 de agosto
de 1938.

N. 2.075-40 e/ R. A. de Araujo & Comp. — Julgado piam-
dente o auto de fls. e imposta a R. A. de Araujo & Comp. a multk
de 17685, correapondente a 10 % cio valor do titulo, "ex-vi" do a r

-tigo 30 da Lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936.
Intime-se para o pagamento da quantia &vida no prazo de 30

dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dartro da ?a
dias, cumpridas as exigências do Derreto-lei n, (107, da 10 de age-to
de 1938.

N. 2.612-1940 c/ Manuel Rodrigues — Julgado proeza-lauto a
au to de fls • e i mposta a Manuel Rodrigues a multa de 1:170a2. :11/
da obrigação de pagar o imposto de 585$1, "ex-vi" dos arts. :3? a :IR
do Decreto-lei n. 22.061. de 9-11-1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de -In
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, cumpridas as exigancias do Decreto-lei n. 0a7. de 10 de agasta
de 1938.

N. 3.104-1940 c/ Eduardo Haerdy & Comp. Ltda. — Jotgade
procedente o auto de fls, e imposta a Eduarda Haerdy & Compa-
nhia Ltda, a multa de 1:373$2, além da obrigação de recolher o im-
post o devido de 686$6, "ax-vi" dos aias. 22 e 38 do Daarein //ame_
ro 22.0a1, do 9-11-1932.
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Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, cumpridas as exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
da 1938.

N. 289-10 contra A. Rocha & Carvalho.	 Julgado procedente
o auto de fls, e imposta a A. Rocha & Carvalho a multa.de  cem mil
tis (10080), de conformidade com o disposto no art. 30 da Lei n. 187

, la 15 de janeiro do 1936.
Iiitime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30

dato sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias.
tk ampriclaa as exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 291-10 contra Amadeu Rodrigues Vasconcelos. — Julgado proa
cedante o auto de fls. e imposta a Amadeu Rodrigues Vasconcelos a
riletta de cem mil réis de conformidade com o disposto no art. 30 da
Lei o, 187, de 15 de janeiro de 1930.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
sul) pena de cobra rwzR executiva, salvo recurso dentro do 20 dias,

inprataa as exigências do Decreto-lei o. 6.07, de 10 de agosto de 1938.
N. 1.010-10 contra Francisco Lopes. — Julgado procedente o

[a:a, ria folhas e imposta a Francisco Lopes a multa de cem mil réis
(maia, de conformidade com o disposto no art. 30 cla Lei n. 187,
da 15	 janeiro de 1936.

tia ima-se para o pagamanto da quantia devida no prazo de 30
doia oib pana de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
cainaa idas as exigências do Decreto-lei n. G07, de 10 de agosto de 1938.

N. 2.023-40 contra Guilherme liumitzeli & Cia. — Julgado pro-
eadaaie o auto de folhas e imposta a Ouillierine & 'ia. a
inaleide 100$0, grau mínimo, de conformidade com o disposto no
arta a0 da Lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936.

latime-se vara o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dela aio) pena do cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
cumpridas as exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1933.

N. 2.066-10 contra Fernandes Costa. Julgadp procedente o
auto de folhas e imposta a Fernandes Costa a multa de 100$0 (cem mil
réaa), de conformidade com o artigo 30 da Lei ri. 187, de 15 de janeiro
da 1936.

Intime-se para o pagamento da • quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 'dias,
ourapridas as exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 2.007-1940 contra Ferreira Leilão & Cia. — Julgado proce-
dente o auto de fls, e imposta a Ferreira Leitão & Cia. a multa do
100$0, de conformidade com o artigo 30 da Lei número 187, de 15
de ,ianeiro de 1936.
, Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena do cobrança executiva, salvo recurso dentro de trinta
dias, cumpridas as exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
de 1938.

N. 2.070-9 .10 contra José da Costa Segundo — julgado procedente
o auto de fls, e im posta a José da Costa Segundo a multa de 15784,
correspondente a 10 Vo. do valor do titulo, ex-vi do disposto no arti-
go 30 da Lei a. 187, de 15 de janeiro de 1936.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena do cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
cumpridas as exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de
1938.

N. 2.569-1940 contra Cezar Zacconi. —a Julgado procedente o
auto de fls. o imposta a Cezar Zaceoni a multa de 600$0, além da
obrigação de pagar o imposto devido do 1350, ex-vi dos arts. 33 e
38 do Decreto n. 22.061, de 9-11-932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias. sob pena de cobrança executiva, .salvo recurso dentro de 20 dias,
cumpridas as exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de
1938.

N. 2.525-940 contra Antonio Cirando Sobrinho & Cia. — Julga-
do procedente o auto do fia e imposta a Antonio Cirando Sobrinho &
Cia. a multa de 1:09488, além da obrigação de pagar o imposto de-
vido de 517$1, ex-vi dos arts. 332 e 38 do Decreto n. 22.061, de
0-11-1932.

'intimo-se, para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
atlas, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias. eninpridas as exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto
de 19:38.

N. 9.541 contra Francisco Vaz Ferreira, — Julgado procedente o
auto de fls. e imposta a Francisco Vaz Ferreira a multa de 3:29382,
além da obrigação de pagar o imposto devido de 1:646$6, ex-vi dos
aliigaa a? e :IR do Decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
exigências do Decreto-lei n. 607. de 10 de agosto de

-1940 contra Caruso bk Cia. — Julgado procedente o
imposta a Caruso & Cia. a multa de 15089, correspon-
do valor do titulo, ex-vi do art. 30 da Lei n. 187, de
de Me.
para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
axiel.k nciaa do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de

N. 2.389-1910 contra Rezende Ferreira & Cia. — Julgado pro-
cedente o auto de fls. e imposta a Rezende Ferreira & Cia. a multz
de 21583, correspondente a 10 % do valor do titulo, ex-vi do art. 3(
da Lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 31
dias, cumpridas as exigências do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosta
de 1938.

ExPaDIENTB Do SR. ASSUWriCNTS

Dia 14 de ligosto do 1940
Requerimentos:

. N. 33.489-940 — Manuel dos Santos Segundo. — Transfira-se.
Imponho a multa de cincoenta mil réis, 50$0 minhno da lei e a de 30%
saibre os emolumentos de registro pagos, "ex-vi" do disposto no arti-
go 219 g 2.° do Decreto-lei 739 de 24-9-38. Encaminhe-se em seguida
à consideração do Sr. diretor, para que se digne decidir quanto à al-
teração proposta.

N. 40.705-940 — J. Cunha Oliveira & Cia. Ltda. — Idem.
N. 40.256-940 — Aliança Star Filma. — Transfira-se. Imponha

a multa de cineoenta mil réis, 50$0 mínimo da lei.
N. 40.359-940 — Ari, Filma Ltda. — Idem.
N. 40.660-940 — J. M. Salgado & Cia. — Idem.
N. 40.094-940 — A. It. Ferreira & Cia. Ltda. — Idem.
N. 39.605-40 — hidra Silva &	 Idem.
N. 35.213-940 — Noé M. Moreira. — Idem.
N. 26.125-939 — Manuel Conde Aljam. — 'rendo em vista O

apurado no processo, nada mais ha que providenciar. Arquive-se.
N. 4.029-940. — E. Porto. — Faça-se a inscrição das firmas

Moreira Alcover & Cia. Ltda. e Agostinho Cosar Machado, na forma
proposta averbando-se outrossim, a baixa "ex-officio". do ambas a
partir do 2.° semestre de 1636, pelo que imponho a cada uma das re-
feridas firmas a multa de 125$0 médio da lei. Reconsidero o despa-
cho de 15-3-37, exarado no processo n, 34.728-36, para o fim de tor-
ná-lo de nulo efeito e autorizar a baixa no lançamento da firma E.
Porto a partir de 1935. Suba o processo à consideração do Sr. diretor
para que se sirva determinar a reetituição do executivo à 3.* Proe
curadoria cla República.

NotifiCações:
N. 2.267-40 — António Fontes Ferreira. Estrada Vicento de

Carvalho, 1.352. Multa de 150$0 mais a quantia de 158 relativa: a
emolumentos de registro. Prazo de 15 dias. — Intime-se,

N. 2.268=40 — João Moreno. Estrada Vicente de Carvalho ma-
mero 1.359. Multa de 150$0, mais a quantia de 12080 relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 15 dias. — Intime-se.

N. 2.269-40 — Cardia & Chiote. Estrada Vicente de Carvalho
n. 1.568. Multa de 15080, mais a quantia do 50$0 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo do 15 dias. — Intime-se.

N. 2.263-10 — Antônio Rodrigues. Barraca em Feira Livro.
Muita do 150$0, mais a quantia do 6030 relativa a emolumentos de
registro. Prazo de 15 dias. — Intime-se.

N. 2.264-40 — Rosário Batista de Oliveira. Barraca em Feira
Livre. — Idem.

N. 2.266-40 — Antônio Teixeira de Oliveira. Barraca em Feira
Livre. —Idem.

N. 1.095-40 — José E. Vaz Guimarães. Rua Miguel Lemos, 31.
— Idem.

N. 2.210-40 — A.A. & Cardoso. Rua América n. 029. Multa de
16080, mais a quantia de 160$0 relativa a emolumento'; de registro.
Prazo de 15 dias. — Intime-se.

N. 1.018-40 — D. Lima Costa & Comp. Rua Visconde de Itaúna
n. 97. Multa de 30030, mais a quantia de 3080 relativa a emolumen-
tos de registro. Prazo de 15 dias. — Intime-se.

N. 1.022-40 — Narciso Alves Bamucho. Rua Barão do Bom Re-
tiro n. 409. Multa de 15080, mais a quantia de (0080 relativa a emo-
lumentos da registro. Prazo de 15 dias. — Intime-se.

N. 2.265-40	 J.P. Cunha. Barraca em Feira Livre. — Idem.
Na. 1.022 e 1.023 — Iruti. Roijinan. Rua Sacadura Cabral, 236.

- viga do que consta deste priacesso, imponho a multa de 15080
Por infração dos artigos 8 e 14-B do Decreto-lei n. 734, de 24-9-938,
com a obrigação de recolher ainda a quantia de 12080, relativa aos
emolumentos do corrente ano. Intime-se avisando que o prazo para
pedido de reconsideração é do t5 dias.

N. 153-39 — Marcos G. Cohen. Rua Barão de Mesquita, 821a a-
vist.it do que consta deste processo, e em face da petição de fls. 4,

reconsidero o despacho de folhas 3, para, reformando-o impor tão
somente a multa de 5080 por infração do art. 28, do Decreto-lei nú-
mero 739, de 249-938. Intime-se para o recolhimento dentro de 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso ao C. de Contri-
buintes, no prazo de 20 dias, e mediante o Preciso depósito das im-
portâncias exigidas.

•N. 3.204-39 — Nemessici Pinhão Bouças, Rua .Manuel Vitoria°
a. 313. — A ação fiscal se acha confirmada de vez que requerente
não possue pequeno fabrico de. calçados, para o qual seria permitido
possuir a graxa necessária ao seu mister. Trata-se de um negociante.
Nestas condielies, mantenho o despacho de folhas 3, pelos seus fun-
damentos. intime-se para o recolhimento dentro de 30 dias, sob pena
de cobrança executiva, salvo recurso ao Conselho de Contribuintes,
no prazo de 20 dias, mediante previa depósito das importaucias.

Pub toma
ournloidos as

N. 2.'8 l
unto dr 114. e
dente a 10
15 ria janeiro

Intime-se
dias, sob pena
cuinpr n fla Q aQ
1928.
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	N. 569-A-940 - A. Santa Cruz Alves & Irmão. Av. João Ri- 	 N. /3.2831950 - José Jeróninio doa Santos. - Idem.
beiro 67. - Intime-se os notificados pela infração do art. 28, do 	 N. 43.285;("40 - Juvenal Pinto da Costa. - Idem,
Decreto 739 de 21-9-38. 	 N. 43.286940 - Joaquim Teófilo. - Idem.

Ns. 1.131 e 1.135-940 - Lopes & Laranj ira, rua Monteiro da N. 43.281;010 - Bento Luiz Sena de Armijo. - Proceda-se à
Luz 133, - Em face da notiticaçã.o feita pel agente nSeal Istdro inscrição nos termos propostos. Imponho a multa de cem mil raia
Romano, imponho a Lopes ai Laranjeira, estala tecido à rua Montei- (100$0) mínimo da lei.
ro	 Luz 133, nesta cidade, a multa de 3200, 	 por infração dos	 . N. •3.282/940 - Bernaialino Luiz Franare - idem,
arta. 8 e 14 do Decreto 730 de 24-9-938 com a brigaçãn de recolher tNoiainda a quantia de 321 1$0 relativa aos emohime tna 	 corrente ano,	 ficações:

pe t o seu fabrico e ~lacaio. Intime-se. avisando que 	 de 15 dias	 N. 2.298-940 - João Miei, Avenida Ceaário de Melo n. 4... ).
o prazo para o pedido do raeonaideração.

	

	 --- Muita de 1509 mai s a qmni tia de 600 relativa a emoltunoiWls
de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.21.ta-940 - EIia da Silva, rua Coronel Agostinho n.
- Mein.

N. 3.610-939 - A. Teixeira da Cunha, rua Bom Suceaso u.
_ Multa de 100$0 por infração do art 28 kio re gulamentai extaalido
pelo Decreto n, 739 de 25-9-938. Prazo de 15 dias. Intime-ae.

N. 3.562-039	 M. Santos Cosi a, rua Senador Euzabio u.
- De acordo viam a informação do notificai/te e paracer supra, -
considero o despacho de fls. 3 para eformando- o mimai . tam sa1-
mente a multa de 150$0 da Nf. • 4 que a patente Md:chuça) a
paga. Inlino , -so para o Veredlliii1C111,0 dellfrOtlt 3it dias, aoli pkaia
cobrança axarnika, falho raeurso ao C. de Contribuintes, no Ia az
de 20 dias, e madtanta u orado depósito das importãnems -Ç.-
guitas.

N. 560-938 - lt a rnarklo & Dias,Aveuid'a 13a..dolonten Nlitre 111-
me i . ° 173. Nada ha que der,scic. Se o requerente pagou a pat,11.0
tie conforardniti cota os proditios coustantes da notiti..ação, si, será
cobratla a multa (levita.

N. 507-938 - NI. Mendes de Abreu, Praça Eigentio Novo n.
- Deixo do tomar ronhocimento do podido de reconsideração, por
peremplo.

N. 131-938 -- Jos:, Ferreira NP , rcelino. rua F: .anei n-e0 Enes ai.-
mera 173. _ Idem,

N. 2.201-910	 Nitsen Pinto & Cia., rua Aleino Coianaara
de l;00$0 ma, a (wapti ii do :;ge:	 relativa a emo-

lumentes	 l';'ait/ de ta dia s . Intime-;e,
N. 2.295-910 -	 S. It Hiena+, rui Dr. Cudo,: Seidt n, aaa,

Muita de ::110 ntais a quantia de 200S0 ret.c . jva a r.wohtmentos
de registro. Prazo de 15	 Intime-sc.

N. 2.297-910 - Lutz da Silva. AN (?.1) ida CeArio de Melo nú-
mero 1,055 .	 Multa de 1:-)~ mais a quant ia de Meai) rotativa

emolumk k nma de registro. Piam o de 15 dias. Intime-se.
N. 3.301-010 - Valdernieo Co ..da, rua japdo ll licirattleo n.

- m ima de 1 2-...0S0 mat.- a Quantia	 20n) rotativa a emolumento::
de registro. Prazo de 15 dias.

N. 2,299-910 - Praz â: Mesquita, rua da Passagem II . 162.
Muitado 150$0 mas a (manha de 10a0 ralai iva a rnminmentaa
registro. Prazo ,te 15 1 .1 ; a. Int iine-se.

N. 2.302-910 - ii. Oliveira kS: Cia., rua iguaaaa n. 406. -
Multa de 1500 mais a quantia de 30!0 relativa a emolumento.: do
registro. Prazo da 15 dias. Intime-se.

N. 2.877-910 - Adelf Bergaa, rua Senador Euzabio n. 61. -
Multa de 150.!0, mais a quantia de 00$0 relativa a emolumentes de
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.201-910 - João Teixeira. rua Silva Vale n. 210. - Multa
de 150$0 mais a quantia de 1V), relativa a emolumentos de registro.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.111-910 - Manuel de Sousa Cavadintia, rua Dr. Moei;
n. 249. - Multa de 150$0 mais a quantia de 30$0 relativa a anal-
lumentos da registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.272-910 - Francisco Plácido de Jesus, rua Apia ri. 100.
- malta de 150$0 mala a quantia de 35$0 relativa a emolumentos da
registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.271-940 - Aracio Esteva.; de Moura, rua Maria do Carmo
n. 181. - Multa de 150$0 mais a quantia de 25$0 relativa a enio-
Jumentos de registro. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 2.262-910 - Francisco Borges da Matos. Barraca em Feira
Livre. - Multa ide 150$0 mais a quantia de 120$0 relativa a amo-
!mentos de registro. Prazo de 15 dias. Intima-se. 	

<7"

N. 1.075-940 - Armando Pires, rua Antônio Vargas D. 146. -
Á vista do que' consta desta notificação, imponho a Armando Pirea
estabelecido à rua António Vargas n. 146 nesta cidade com comércio
de varejista, a multa de 150$0 por infração dos art e . 8 e 11-C do
Decreto-lei n. 739 de 21-9-38 com a obrigação de recolher a meintia
de 10$0 relativa a diferença de emolumentos de 1910. - Intima-se,
avisando que o prazo para pedido de reconsidaração é de 15 dizia.

N. 300-910 Atair Durão Ltda., Avenida João Ribeiro n. 102.
- A vista do que consta deste proeeaso, e de acordo com a informação
do notificante e parecer supra, mantenho o despacho de fls. 3. Paina
seus fundamentos. Intimem-se para o recolhimento dentro de 30 dias.
sob pena de cobrança executiva, salvo recurso ao C. de ContriWn-
tes, no prazo da 20 dias, e mediante o prévio depósito das impor-
tâncias exigidas.

N. 969-940 - Vicente Perrota, Assembléia n. 85. - A vista da
notiiiicação de fls., imponho a multa de 150$0 por infração dos ar-
tigos 8 e 14-B do Decreto-lei n. 739 de 24-9-38, com a obrigação
.t/e recolher a quantia de 60$0 dos emolumentos devidos em 1910.
- Intime-se avisando que o prazo para pedido de reconsideração é
de 15 dias.

Dia 15 da agosto de 1010

Requerimentos:
N. 33.212-910 - Potro Conaeição. - Faça-ae, aa tranafevón-

elas propestaa, sendo "ex-otticio" para Pedro Con eição, a quem im-
ponho a multa de 125$0. :nédio da lei.

N. 39.773-910 - Antônio Marques Quarto. - Transfiva-.e.
/anan i m) a malta da elneoanta mil reis (50$0), ii Mimo da lei.

N. 41.071-940 - Miiiiiiel Joaquim Alves. - (dein.
Ni. 38.900-910 -- J6se Siani. -- Idem.
N. 41.627-910 - António Itavnardiho. - faliam.
N. 12.11a-a40 - Mccann 1,lri7kson CorporatiOn. - Idem.
N. 42.101-010 - litogvatia A. Ferreira Ltda. - Idem.
N. 33.731-910 -- Arnaldo Por tia, -- Façam-se as tramfeaén-

elas 1 roposta.s, sendo "ex-officio" para Mirada, Ra na s Segui !o, a
quem imponho a multa ,Ze 125$1), méclio da lei. In ponho lambem a
Arnaldo Peraira a multa de 50$0, mínimo da lei.

N. 38.408-910 -- A. Coelho & Sousa. - Transfira-se. Impo-
nho a multa de t'illr+lell i a mil rais (50s0?. mínimo dal lei e a ao 30 `A)

E obrs, OS P1110111111(911,1 4 i".E! IT1.3f r0 pagos "ex-vi" da disposto no ar-
tigo :19, § 3 . do r),ereto-Iri ii. 730, da 24-9-038.

N. 38.787-1)40 - Aires Pinto da Fonseca. - Fiu am-se a tran.s-
felialcia:; propostas, sendo a ra-officio" para o nome t e Daniel Vitela
Maneiro, a quem imponho a multa do 125a0, médio la lei.

N. 10.1(16-910 - Raellid Iladdial, - Averbe-ae a mudança em
nome da Itachid Iladdakl, a (piam imponho a multa dl mil
raia (s-,00, iiiinimo da Pi.

N. '11.910-911) - taikap, de Transporte Santo Antaido. - Liam.
N. 28.156-910 -- Tutfy N. 11Wkii.i. - Idem.
N, 1.76a-910 - Fr:incis a i) Gaspar da Lemos. - ra-se a baixa

para o futuro exercício de 1911, do acordo Com o par, cor. Imponho
a imita do aincia k nta mil raia (5010), mínimo da lei,

N. 28.281-910 - Agostini Gama Valinana. - Tia nafira-sa, em
seguida 0-se a bUINZI para o segundo semestre de 1010, em nome do
Angustia (tanta Va imana. eaneelando-se a certidão inilietida, ate acor-
do com n. intorninatio e o parecer.

1%. 36.453-910 - Agostinho Rodrigues Correia. -. Transfira-
se, encaminhe-ae em seguida o processo à consideração do Sr. Di-
retor para que se digna decidir (111311{0 à alteração de classificação
voariam.

N. 40.7831940 - Mar S. A. - Proceda-se à inacrici o na forma
proposta, em nome dos diretores da "Mar S. A.", Osório Guimariles
e Francisco Pnglielli, a cada um dos quais imponha a m Ata de rais
1.000 mínimo da lei. Dè--,se a baixa e:-offico a partir do futuro
exercício de 1041. nos lançamentos em nome de José Vai ato e Fre-
derico Vermond de Lacerda .Weriaeck. Imponho tambem li cada Iam
destes a multa de 125$0 médio da lei.

N. 25.3141939 - J. R. Franco ft Cia. - Intime-se a firma re-
querente a solver o débito, no prazo de oito dias sob as pemas da lei.

N. 40.1-171940 - Cunha a Irmãos Segundo, - Anote -e a alta-
ração da firma em face da declaração de fls. 4 v. Imponh a multa
de cincoenta mil réis (50$0) mínimo da lei.

N. 41.6081939 - João P. da Silva. - Proceda-se à inseri.
eão em nome de João O. da Silva na forma proposta, aver ando-se,
autrossim, a sua baixa ex-officio a partir de 1940. Beton idero. à
vista do apurado neste processo, o despacho de 13-3-939 para o
fim de tonal-lo de nulo efeito, ordenando a baixa ex-officio a partir
de 1939, no lancamento em nome de António Ciodaro Juni r. Im-
oonlio a Mc último e a Jo5o G. da Silva a cada um a mult de reis
125$0 médio da lei.

N. 46.5171040 - Pereira & Cia. Ltd. - Facam-se a trans-
rerências ex-officio pela forma proposta. Imponho .a cada uYua das
firmas Pereira & Cia. Ltd. e Abel Coelho de Meireles a n ulta de
125$0 médio da lei. Informem a 1' e 3a subdiretorias si ha débito
-mor parte das firmas antecessoras.

N. 15.8851210 - Marciano Corrêa ó Cia. - Transfira-s4. ,...
mil

;,
ho a multa de eincoenta niil réis (5030) niinimo da lei	 mais

x de 30 '7o sobte os emolumentos de registro pagos ex-vi do di posto
10 art. 219 § 2* do Decreto-lei n. 739, de 24-9-938.

N. 43.2921940 - António de Macedo Lopes. - Proceda-se à
nserição nos termos propostas. Imponho a multa de cem mi, réis
;100$0) mínimo da lei.

N. 43.2931940 - Impor Ltd. - Idem.
N. 43.2871940 - Nieolau Miguel Tavares. - Idem.
N. 13.2881940 - José Aguiar. - Idem.
N. 43.29019-10 - José Araujo Lima. - Idem.
N. 43.21491910 - José Garcia Vesumo. - Idem
N. 43.2911040 - Calixto Pereira. - Idem.
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N.	 2.30 •?-910 - Manuel Moraira	 Carneiro, rua Padra NtS1cara N. 45.903-940 - Cavalcanti & Junqueira S. A. - Idem.
- Multa de 150!0 mais a quantia de 2550 relativa a amolo- N. 45.902-94-0 Cavalcanti	 Junqueira S. A. - Idem.

:11 ,W us de	 registro.	 Prazo	 te	 15 dias, intille-se. N. 45.474-940 - Calueci & Filho Ltda. - Idem.
.301-910 - Paulino	 da	 Silva	 Teles.	 rua	 Carolina	 Mapa' N. 45.623-940 - António Rodrigues Noiva. - Idem.

a. 15-A. - Multa de 15080 mais a quantia de 4050 relativa a emalo- N. 45.540-940 - Silvio Miranda Freitas. - Idem.
roent l, s	 de	 registro.	 Prazo	 de	 15	 dias,	 intime-se. N. 45.274-940 - Eadoro Prado Lopes. - Idem.

N. 2.276/940 - Ludovico de Miranda Góis - Rua S5o Fran- N. 45.244-940 - Rafael Russo. - Idem.
ci , rn Xavier 11	 368-A. - Multa de 150$0 mais a quantia de 10$0 N. 45.242-940 - Ferreira Filho & Comp. -
rHaliva a emolumentos de registro.	 Prazo de 15 dias. - Intime-se N. 45.241-940 - Ferreira Filho & C. -

t).275/910 - José Augusto Mendes - Rua São Francisco
Xavier r. 368-11. - Mein.

N. 2.291/940 - Fonseca & Borges - Rua General Roca mi-
rra l-a 103. - Milita de 15080 mais a quantia de 12050 relativa a
aia,-duaL:‘ntos . da re g istro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 2.106/910 - José Alves de Almeida - Rua Oito do Dezém-
- Multa de 1505(1 mais a quantia de 20$') relativa a

ebIldwnenfos de regislro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.
N. 9. ''7"7/910 - Bernardo Scolink - Rua Engenho de Dentro

- Multa de 15050 mais a quantia de 2080 relativa a emolu-
mantns de registro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

3.034/910 - M. S. Cunson - Rua Capitão Jesús n. 2-A. -
d1;) de 150$0 mais a quantia de 2550 relativa a emolumentos

Prazo de 15 dias. - Intime-se.
N. 2.310/910 - Cid Alexandrino - Rua Riachuelo n. .19. -

Multa de 15080 mais a quantia de 6080 relativa a emolumentos do
registro. Prazo de 15 dias. - intime-se.

N. 2.083/9/40 - Costa Monteiro - Rua Gonçalves Dias n. 81.
--

N. 2.757/940 - Berz Mosko Kampela - Rua Senhor dos Pas-
269. - Multa de 15050 mais a quantia de 15050 relativa a

einollmentos de registro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.
N. 2.311/910 - Carneiro & Cardoso - Rua Machiai° n. 25.

de 31080 mais a quantia de 31050 relativa a emolumentos do
registro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 2.287/940 - Joaqutm Saraiva - Rua Peanha da Silva mi-
mara 130. - Multa de 20050 mais a quantia de 20050 relativa a
ainolumeolos de registro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

2.283/940 - Casa Colonial de Fio Linhas e lãs Ltd. - Rua
Itneoas Aires n. -163. - Multa de 24050 mais a quantia de 240-:!0
relativa a emolumentos de re.gistro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 2.283/910 - José Perdigão - Estrada Real de Santa Cruz
n. 1.717. - Multa de 150$0 mais a qoantia de 15$0 relativa a emo-
tomentos de registro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 2.282/910 - A. Domingos - Estrada de Santa Cruz mi-
Me	 1.713. - Multa de 15050 mais a quantia de 10$0 relativa a

-4imohlinentos de registro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.
N. 2.281/940 - Gabriel Constantino - Estrada de Santa -Cruz

a. 1.715. - idem.
N. 2.279/910 - Gratuliano José Gonçalves - Rua Clarimundo

Meln n. 435. - Multa de 15050 mais a quantia de 15050 rela-
tiva a emolumentos de registro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

N. 3.303/939 - Napolcão Lima & Comp. - Rua da Carioca
r. 72. - A vista do que coirta desta notificação, e de acordo com
o parecer supra. reconaidero' a despacho de fls. 3, para, reconside-
rando-O impor tão somente a multa de 5050 por infração do art. 28
do Decreto-lei n. 739. de 21 de setembro de 1938. - Intimem--ge
para o recolhimento dentro de 36 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo recurso ao Conselho de Contribuintes, no prazo de 20
dias, e mediante o prévio depósito das importâncias exigidas.

N. 3.315/939 - Carlos José de Pinho - Rua Santa Sofia n. 6.
_ À vista do que consta deste processo, e de acordo com o parecer
supra, reconsidero o despacho de fls. 3, para, reformando-o, julgar
improcedente a presente notificação. Cobrem-se os emolumentos de-
vidos.- na forma regulamentar. Anote-se dê-se ciência e arquive-se.

N. 3.336/940 - João Evangelista Pimentel - Rua dos Inváli-
dos n. 27. - De acordo com o parecer supra, reconsidero o despa-
cho ite fls. 3, para, reformando-o impor tão somente a multa de
500 por infração do art. 28 do Decreto-lei a, 739, de 24 de setem-
b rode 1938. - intime-se para o recolhimento dentro de 30 dias,
sol, pena de cobrança executiva, salvo recurso ao Conselho de Con-
tribuintes, no prazo de 20 dias, e mediante o prévio depósito das

-liciportancias exigidas.

N. 3.334/939 - M. T. de Castro - Rua Clarimundo de Melo
n. 125. - A ação fiscal se acha plenamente confirmada, de vez que
se trata de uma casa comercial e o requerente confessa a falta en-
contrada. Mantenho, pois, o despacho de fls. 3, pelos seus funda-
mentos. - Intime-se para o recolhimento dentro de 30 dias, sot
pena de cobrança executiva, salvo recurso ao Conselho de Contri-
buintes no prazo de 20 dias, e mediante o prévio depósito das im-
portâncias exigidas.

N. 2.274/940 - Isabel João Sekine - Rua Oito de Dezembro
ra . 34-A. - Multa de 15050 mais a quantia de 2050 relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo de 15 dias. - Intime-se.

Certidões:

N. 41.606-940 - Vidraria Brasileira S. A. - Declare o tira
e que se destina a certidão.

N. 46.461-940 - M. Iloineff & Filho. - Certifique2Se o que
tremi ar .

N. 36.463-940 - M. Roineff & Filho. - Idem.
N. 45.905-940 - Cavalcanti Junqueira S. A. - Idem.
N. 15.904-9 110 - Cavalcanti & Junqueira S. A. - Idem.

SEGUNDA SUB-Dilur,Tortil

EXPEDIETE DO SR. SUD-DIRLTOR

N. 36.720-40 - Soc. Mercantil Registrador 1/Mios Ltda. Av,
Rio Branco, 117. - Averbe-se a mudança.

N. 38.308-40 - B. MazIonm, rua Alvaro Alvim, n. 48-6°. -
Ident.

N. 39.547-40 - Malquis Warter Toth, rua Miguel Couto, nú-
mero 32-1°. - Idem.

N. 42.152-40 - Moysés Cohen, rua da Alfândega, a. 68. -
Averbe-se a mudança e depois remeta-se à 3 sub-diretoria.

N. 38.810-40 - Afonso dos Santos Braga. rua S. Pedro, nú-
mero 209. - Averbe-se a mudança e depois arquive-se.

N. 42.007-40 - Alfredo Pinto Chaves, rua Tiranos, n. 1.345.
- Idem.

N. 27.089-40 - J. Duarte, rua Benjamin Magalhães, n. 105.
- Transfira-se e depois remeta-se à 3' sub-diretoria.

N. 41.711-40 - Lima e Nogueira, rua da Misericórdia, n. 45.

- Animo Gomes de Lemos, rua Tiranos, núme-

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDUENTE DO SR. DHINTOR

À.	 RequerirriP.ntos despachados

Dia 14 de agosto de 1940

N. 14.382140 - Banco do Distrito Federal. - Prove infeto
de operações e requeira em separado cm nome e dos outros inte-
ressados.

N. 14.388140 - Antônio de Pádua Martins Brito. - Prove t
qualidade de procurador atualmente e diga o fim a que se destina
certidão

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Requerimentos despachados

Dia 15 de agosto de 1940

N. 7.300140 - José Pauis da Silva. - Indeferido, na confor-
midade do disposto na alínea "e", do artigo 40, do regulamento do
imposto de renda em vigor.

N. 7.7981 .40 - Raul Rezende.

N. 7.914160 - António Pires Coelho. - Indeferido à falta de
amparo legal.

N. 8.302140 - Carlos de Aguiar Moreira. - indeferido à falta
de amparo legal.

N. 11.705140 - TI. Ortenblad & Irmão. - Indeferido à falta
de amparo legal.

N. 11.860140 - Rodolfo Ortenblad. - De acordo com o resol-
vido no processo citado n. 17.705140, indefiro o pedido.

N. 11.861140 - Alberto Ortenblad. - De acordo com o resol-
vido no processo citado n. 11.705140, indefiro o pedido.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se no dia 20 de ago.3te
às 14 horas!

RECURSOS

(Sessão Pública

N. 701 TI - Abe/ Rodrigues da Costa & Comp. Ltda. -- Ven-
das mercantis - Reconsideração do acordão n. 9.170 - Rectas()
n.. 8.709 - Recebedoria do Distrito Federal - Relator. Sr. Carlos
Zenha.

N. 766 R - Cosstrutora L'rasdão S. A. - Vendas mercantis
- Reconsideração do acordo n. 9.13? - Recurso n. 8.877 - Re-
cebedoria do Distrito Federal	 Relator, Sr. Jaime Péricles.

-- Idem.
N. 41.970-40

ro 1.346_ - Idem.
N. 42.590-40 - Anizio Manuel, Av. Automovel Clube, núme-

ro 2.298. - Idem.
N. 39.914-40 - Casa Aliança Bancária Ltda., Av. Rio Bran-

co, n. 27. - Transfira-se e depois arquive-se.

- Indeferido à falta de amparo
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N. 782 R - Sabador Schernbri - Inipostn do to - Recaiu:1-
&ração do acorda n. 9.,413 - Recurso n. 8.699 - Delegacia Fis-
cal ein Minas Gerais - Relator. Sr. José Luiz I3atista.

N. 78G R - /Mano Gaspar - Vandas inereanlía	 Itaennsi-
deracão de acordo 11. 9.579 - Recurso n. 9.156 - Recebedoria do
Di3t1'11,0 Fedaral	 Relator, Sr. José Luiz Batiêta.

(Sessão Secreta)

N. 75'3	 Jut(to	 Comp. - Imposto de Ronda -- Ilaconside-
razão do acordão n. 7.810 - Recurso n. 7.611 	 Delegacia
Imposto de Renda no Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Carita.;
Zenlia.

N. 769 R - Companhia Ferro Carril do Jardim Dotiinico - Im-
posta de Renda - Reconsideração do acordão u. 9.515 - Recurso
n. 9.Cia9 - Diretoria do Impozto de Renda - lelztIur, r. Jaime
Périales.

N. 770 R - Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro
Ltda. - Imposto de Raiada 	 ltaconsideração tio corda° naurero
9.111 - Itecurao 11. 9./49	 Diratoria do Imputo de Relida - Re-
latar. Sr. :Nandgio Braga.

N. 772 11 - Daniel Wale.r - Imposto de Remia -• Reconside.
rixrão do acardão n. 9.387 - Recurso n. 9.095 - Diretaria do Im-
posto de Renda - Relator, Sr. Aprgio Braga,

N. 773 - Tile Rio de Janeiro Trainway, Light a Power Com-
pany - linpoato do Renda -- Rcermaiderna5o do arma-Ião	 9.a95
- Recurso ri. 9.259 - Diretoria do Imposto de Fenda - Relator,
Sr. Jaime Paririas.

N. 776 R - São Paulo Electric Company Limited - Imposto
de Renda - Reconsideração do acoadão n. 9.335 - Recurso mima-
ra 9.258 - Diretoria do Imposto de Renda - Relatar, Sr. Aprígio
Braga.

N. 777 R - The San Paulo Gas Cpy	 Imposto de Renda -
Reconsideração do acorda° u. 9.566 - Recurso n. 9 .n7	 Diaa-
faria do Imposto de Renda - Relatar, Sr. José Luiz Itatiaia.

S. 778 R - alto San Paulo Gas Co. L141. - mosto do Ren-
da - Itaconsiderarão do acordai) n. 9.589 - Iterinao n. 9.068 -
Direinria rio Impoato do Renda - Relatar, Sr. Jainia

N. 779 R - TI e San Paulo Trarnway Liarbt	 Powar Co. Ltd.
- linP astri de Renda - Raconsideração do acorri5c1 31. 9.(;:,t3
itv,-Its •sn ri. ti. ?GO	 Diratoria do linpoato ale Renda -- /Matar, Sr.
Carlos Zeaba,

N. 781. ii - B. Kasias ky	 Comp. - Impasto cio !landa -- 9a-
consii1eraaão 41a acordam	 Racairso ai.	 :279	 tialaaa-
eia da Imposto de Ronda errl So Paul(' - ltda / or, Sr. Aarígi
33t.aga

N. 791	 Sio Paulo Electric Co. Ltd. - Imposto de fam,!a
- ilaronsi,kra aão do aaord5a ii. 9.80r4	 Itaaurai 71. 9.t;02.
rataria do Imposta de Itarata	 Relator. sr. .14aa latir. Balista.

N. 795 R - 'rim São Paulo	 jaahl and Praver Co. 1.td.
- Imposto ia . Banda - Raconaideria:ão tin	 11 . 9.905 - Re-
curso e. 9.Yil - Diretoria do Impiato de Banda	 Relator,
Apr'ain Iiraan.

N. 797 R - Companhia Ferro Carril Jardim llotataaa _ Im-
posto de Renda - Ileconsidimaição cio arard50 n. 9.8a0 - Tb-ai ao

• 4,) , 3a _ pirataria dl, In i pia,1 0 de 1101111,1 - Relator, se. Aprigio
Praga.

N. 75/8 R - •Tho San Paulo Ga a Co. Ltd. --a Inipmao de P,en-
da - norma-alar:a:ao do tiaordao n. 9.9:1l n. 9.601 -
Diretoria do Imp asIn 410 R onda - Itelator, Sr. Aprig io Ilaaga.

N. 809 11 - Tb0 San Paulo Gris Company Limited - Impado
dr' /l a nda	 Rvransideraaão do acordno n, 9.851 - Recurso
moro 9.2:a - Pirataria do Imposto de Randa 	 Relator,	 jai-
me Parirlaa.

N. 10.028 - Comaanbia Torro Carril Carioca - Tramam aa
Renita Diratoria ilo /aipos-to de Ra iada - Relatar, s ia Aarmia
Draga.

Primeiro Cansolliode C:nutri/mintas. 13 ‘1e agosto de 1910 -
Antonio Pereira ela 6.',:ed e+, Secretário.

Alfândega do . Itio de 3aneim

COMISSÃO DA TARIFA

Na sessão realizada no dia G de agosto desta ano, com a presença
los senhores baleio Tavares Guimarães, presidente; Alfredo Sm-
4ra, Francisco Castelo Branco Nunes, Eisganio Augusto Pourchet.

. :Iávin Martins Pena, Amanho de Noronha. Paulo limflio O Oliveira,
'alia Segundo Bezerra da Trindada, José Climaco tio Espírito Santo,
antanio dos Reis Carvalho, membros da Comissão e Alfredo Bastos,
.ccredrio, foram proferida as decisaea constantes do resumo que
O sague:

N. 501 - Companhia de Carris. Luz e Forca do Rio de Janeiro.
,tda. Patição ti. 2.397-1910. - Despachou pela nata ndrnero
•1,191 leste ano. cem redução, objetos físicos não classificados, de
arro• do art. 1.657. taxa de 5447 por quilo. - Resolvido: o Sr. Sus-
olor decidiu de acordo com a Comissão, tendo em vista o parecer
ciiio do engenheiro Sr, Osvaldo Kraemer Guimarães, classificando

• mercadoria - interruptor automãtico em banho de oice, de grana
:es praporaires (0.093 ks.)	 como objeto: físicos.' não rbasifi-

radas, do art. 1.657 da Tarifa, para pagamento da taxa, segunda a
matéria de que foram confeccionados.

N. 502 - Dias Garcia a: Comp. - peta:a 0 o. 28.90a..194.,
- Despacharam pela nota ti. 39.025 deste ano - i a	- ver-
niz à base de Oleo, do art. 'MI da Tarifa, taxa do 1$100 por. quilo.
- Resolvido: O Sr. inspatos decidiu de acordo com a Comissão,
considerando a mercadoria representada por uni líquido a .ormaltio-
pardo. espesso, de cheiro t arebintareo que daixa unia cantada	 ea
e brilhante, quando eatendido aahre urna superfície, constiluida de
oleo graxo sicativo, resinato 4Ie inangamaa e dissolvente orgânleo
ar.ropriado ',Laudo do Labnratório Nacional - analiso ri. 1 . 517,
de 29 do ma. a findo) - bani deapachada como verniz anixo à baso
de olao, para estamparia •in folha de Flandres o outras liaaa,
art. 98i, taxa da .1a160 por 4111110.

N. 50a _ International Machinary Campany Patic;io número
26,262-1940. _ I iesDaehoo pala nata 11. aa. azia deste anu, instru-
mentos agrícolas para deainatamento, discos e pontas para arados
agrícolas, do art. 1 .8n da Tarifa, livre de direitos, - Resolvido:
O Sr. inspetor decidiu de acordo tf-nu a maioria tia Comissão, tartdo
em vista os certificadas e esclarecimentos técniaoa 410 engenheira
Sr. Osaaldo larnamer Guimarães, classificando a mercadoria - aTY4'.
rCihnS denominados "cle.shravadores" e dostinadoa ao ileatnaLamauto
ou limpeza doa terreno; cobertos com arlinsala noaraores d raia
superfciais - corno: obras não classificadas e não aspacificad ia
do ferro batido pintado, da classa 21 a da Ta rifa, :ta la 86 1, laxa
mínima do 3a,120 ror quilo, poio

N. 581 - Jarib Palias - Petiaão ri.23.52 de 191n. - Sub-
meteu a despacho - :314 adiara:, - objetos de adorno, para cima de
mesa, do vidro 11. 2, branco Cal isqueiros da cobre simple:!. do art.
014 lia Tarifa, taxa de IS$729 por quito e - O' adieão abra .g10
classificadas do borracha, art. 1.866 da Tarifa, taxa de 31$200 por
quilo - ltrasolvido: O Sr. inspeter prafariu a seguinte decisãor
"Amostra	 É um isqueiro confaccionado da vidro e mala/
_ O vidro prailomina em maior p oso e cio maior v111(0. Assim,

em face do que determina o art. 22 [Mn b das Praha/Marca,
tarife-se como patax. e nas aa nlairrs Castelo Branca, Flava° Pena,
Luiz Trindade e Amarilio d No-cofia. _ Amostra ri. 2
fe-se como pariam à Comissão". - A men:aduria da amostra n., 1
foi classificada como objetos para outros u sos, do art. 617, taxa
de 983150 por quilo, e considi_a alia baio despaabada a da amasiam
n. 2 - borracha em obrai.; (em formato de pipa), não classificadaa,
do art. 1 .8(;(; o taxa do I 2 r,in . quilo, unia cx que a mercadoria
51e11/1 unia característica 'á 411 . 4". , , t .IlLa 41e ali jata lo usa dom i tiro

N 505 - Lojas Brasileiras rs . A. - Pata..ão 11. 29.91u-1910.
- Não concorda/ala cain a classificas:a, ' da 4,14' year/ g e ou? rti.z
rainalhantas, de ;dom, pessoal.	 plii1i,•;23, do art. 2 .sn'•
Ia Tarifa, taxa th 024%1 por (lati a, dada n ,) Atanazem da Encana:lidas
taaaais à mercadoria que	 gatj(igi tralar_e	 autaiaa,
de 11181 4.ria g rt : ií St iCaS. (10 IfIC010 a ri i(20 h, da taxa do toal par lua°.
pediu ai'du,ziria fla Comissão da Tarifa, inaoarnal) o art. 17, letra 4.1
lis Prelimissaves da Tnalfa.	 o sr, maD a i or iaa:idiu
acordo rom a Comiaralo, i,,is,ioiri;it ri inercadaria eTv
- IM.14705 de inittéria,.; pliístiez,iz, com fura:: em qualquer sentido, do
art. 1.887 e taxa de ias', par quilo, tendo em x. ista o mia aaiala
do oficio II. 2.783, de :10 de cl-zambra de 1939 do Sr, prasidailia .lo
Crinsalho Superior de Tarifa a esta AR:indaga, ;inalado ao prure)
relativo à &cisa° n. 12. do corrente ano.

N. 506 - Ventura .a Comp. - Petição n. 20.738-1a10 -
Daspacharain pala nota 11. 25.678, deste ano, solucain mediania!, ita
ai? . 1.181 da Tarifa. taxa de 18a2 por quilo. 114.a:o1vida : O senhor
inspetor decidiu de anota roin a maioria da Comissao, etassifirando
a mercadoria -opoterapias //criai loa e biliar assoaiadas a tuedicaaão
eolagoga". denominada "Pan-Riline". (t rando do Laborta;rin Navio-
na.) - analise n. 1.570, de 22 do mas (nata), como estrato apote-
rapam, tio art. 1.317. taxado autsogo.

N. 507 - Margarete Karpfen	 Petiao ri. 23.161-194A
e'aasifiração da mareadoria para a qual fia, roianalida asairna
Resolvido: O senhor inwetar dacidin de acordo com a taainissiin,
clas.sificanilo a mercadoria - máquina de cortar fiambres conjugada
de modo inseparavel a 'um maior elatrice - à vista do certificado
técnico do engenheiro, Sr. Oaviddo Kraemer Guimataies, como iria-
quina operatriz conjogada a motriz da art. 1.831 e taxa que lbek.-
compelir, :segundo seu peso, observado o disposto na l iala ri . 317
da Tarifa vigente.

N. 508 - Pinto, Bastos St. Comp. - Petição o. 27.786-1910.
- Despacharam pela nota de importar:ao n. 33.591. deate ano -
2.688 latas até 400 gramas com quaisquer outros legumes em con-
servas, do art. 240 da Tarda, taxa de 4$169 por quilo. Ileso/v;(10
O senhor inspetor, .endo em vista os laudos do Laboratório Nacional,
decidiu de acordo com a Comissão, classificando a mercadoria re-
presentada pelas amostras: n. 1 - (Laudo ai. 1.558) - "Camp-
bell'a Gonclesed - VEGETABLE St.)1.IP - Caramba!! Soup Company
- Camila» - U. S. A." - pasta vegetal com caldo de carne, con-
dimentada para comida, não contendo substâncias nocivas,. prapria
para uso rinnastico (culinário); n. 2 - (Laudo ri. 1.557) -

Condesed - SONSOMITIV. SOUP	 Campbell Soup Company,-.
Camilen - Ti. S. A.", - ca/do de carne condimentado para comida,
TIO contendo substâncias nocivas, próprio para uso doméstico
rtirio n. 3 - ;,Lausio n. 1.555) - 'Carrinha:1's Condeused
TAIL SOUP - Campbell Soup Company Camden	 S. A." -
pasta de legumes e carne, condimentada, para comida, .nao contando
subsliincias nocivas, própria para uao doméstico feu1;ttitai0	 D. 4
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— (Latido n. 1.556) — "CampbelPs. Condesed — TUBTLE SOUP
SIIERRY — Campbell Soup Company — Camden — U. S. A."

- caldo espesso, condimentado, contendo fragmentos de acame, para
Comida, sem subst ncias nocivas, próprio para uso doméslaco

n. O — (Laudo n. 1.553) — "Campbell's C.onaesend —
CONSONIMaa MADRILENE SOUP — Campbell Soim Company — Cam-
dan— II. S. A." — caldo de carne condimentado para comida, não
canteado atai:lamelas. nocivas:, próprio para uso doméstico (culinário)

caldos e outras preparações 1)50 Medicinais de carne, ar-
tigo St, tia 10 : 1; a. 5 — (Laudo n. 1.554) — "Campbellas C.onden-
aed	 CLAN CHOWDER SOUP — Campbe s t Soup Company —
aan S. A." — pasta constitnida por peixe e leg,urates, condi-
nanitada, pava comida, não contende substancias nocivas, própria
para uso doméstico (culinário) — coai° quaisquer omros peixes

eons' , /:Va de qualquer modo preparado, art. 106, taxa 7a8; n. 7
— (Laudo n. 1.552) — "Capbella Condesed CELERY SOUP —
Campb a ll Soup Company — Camden U. S. A.. — pasta de legumes,
condiram/tilda para comida. nao contendo substancias weivas, pró-
prio para uso domastic.a (culinário) 11. 8 — (Laudo 11. 1.551) —
"Campacias Conde.sede — PEA SOUP — (ampbell Soim Company —
Camden U. S. A." — pasta de ervilhas condimentada para co-
mida. rai o cantando substancias nocivas, prapria para tazo doméstico
cailinario); n. 3 — (Laudo n. 1.550) — "Canipbelas Condesede —

'f0mAmo SOUP — Camphell Soup Company — Camden U. S. A."
- pasaa de tomates condimentada para cem ida. não contendo subs-
ianenE, nocivas, própria para uso doméstico (culinário) — corno:
faruatcs em massa sem mistura de frutos, do art. 2:38, taxa 43150;

(Laudo n. 1.519) — "(arapbell's Candeaed . — ASPARAGUS
a0UP — Campbell Soim Company — Camden — U. S. A. pasta de
lagumes condimentada para comida. não contando substâncias noci-
Nas, própria para uso doméstico (culinário); n. 11 — (Laudo nú-
mero 1.518) — "Campbell's Condasade — Cream of mushroom soup
Campbell aoup Company — Camden — U. S. A." — pasta de co-
gumelos e outros vegetais, condimentada, para comida, não contendo
substâncias nocivas, própria para uso doméstico (culinário) — como:
quaisquer legumes em conserva ch.? qualquer qualidade, cora ou sem
mistura de frutos, em massa, do a.a. 210, taxa 4$100.

alcalino (sódio) e substância orgânica (laudo n. 1.477); preparação
química para a indústria textil, com a presença de cloreto de bário
e amido de milho (laudo n. 1.478); preparação química para a in-
dústria textil, com a presença de sulfato de sódio, dextrina e óxido
do zinco (laudo n. 1.479); preparação mucilaginosa para a indús-
tria textil, com a presença de céra de origem vegetal, água e una
sal do zinco (laudo n. 1.481) como: preparações químicas não clas-
sificadas para indústria textil, do art. 974 da Tarifa, taxa de 4$250
por quilo; e sabão especial (sulfooicato) empregado na indústria
textil — como: sabão especial para indústria textil, do art. 977, taxa
do 28600 por quilo (laudo n. 1.480).

N. 514 — José Garcia Nove — Petição n. 32.577 de 1940. —
Despachou pela nota n. 24.702 deste ano, clorureto de bário para
outros usos, do art. 1.042 da Tarifa, taxa de $300 por quilo, —
Resolvido: O senhor inspetor decidiu de acordo com a Comissão,
classificando a mercadoria — preparação química para a indústria
lextil — cloreto de bário e amido de milho (laudo n. 1.178, de 15
de julho de /940), — corno: preparaçiio química não classificada
para indústria textil, do art. 974 da Tarifa e taxa de 58250 por
quilo. (Vide decisão a. 513 de 1940,

N. 515 — José Garcia JOve Petição n, 32.587 de 1040. —
Despachou pela nota n. 24.703 deste ano — sulfato de sódio neu-
tro, para outros usos, do art. 1.197 da Tarifa, taxa de 8080 por
quilo. — Resolvido: O senhor inspetor decidiu de acordo com a Co-
missão, classificando a mercadoria — preparação química para a
indús tria textil, contendo sulfato de sódio, dextrina e óxido do zinco
(laudo L. 1.479) — como: p reparação química afio classificada para
a indústria lextil, do art. 974 da Tarifa, taxa do 4$250 por quilo.
(Vide decisão D. 513 de 1940).

N. 491 — Carlos Carneiro & Comp. — Petição n. 31.685-40.
— Despacharam pela nota n. 11.837 deste ano, no Armazem de En-
comendas Postais, obras de borracha para uso doméstico, do artigo
1.866 da Tarifa, taxa de 158600 por quilo. — Resolvido: O senhor
inspetor decidiu de acordo com a maioria da Comissão, classificando
a mercadoria — vaporisador de borracha o metal — como: obras
não classificadas do borracha, do art. 1.866 da Tarifa, taxa de réia
31$200 por quilo.

	

N. 509 — RCA Vítor Brasileira Inc. — Petição n. 32.410-/9-10

	

	 N. 492 — Corantes e Produtos Químicos Francolor Ltda. — Pe-
tição n. 23.573-40. — Submeteu a despacho quaisquer matarias— Despachou pela nota n. 43.494, deste ano, gramcfones com am-

p/ificadores de sem e partes de metal cromado, do art. 1.748 da primas ou preparações não classificadas, para usos tacnicos. artigo
987, 25% ad-valorem. — Resolvido: O senhor inspetor decidiu de▪ Taada, taxa de 14820 por quilo. Resolvido: O senhor inspetor pro-

feriu a arguinte decisão: "Classifique-se como parece à maioria, na acordo com a Comissão, Classificando a mercadoria — Crnmamman
conformidade da doutrina dos acordãos ns. 4.915 e 4.916. do Cor'- — preparação constituída por cromai° de amónio, amônia livre, ma-

téria corante orgânica derivada do alcatrilo da hulha (cór de ani-solho Superior de Tarifa". A Comissão considerou a mercadoria —
una)	 gr as. 2% e água, com emprego na indústria te.xtil — à vista,-, pLeolas ou gramolónios de aparência vistosa. usados em casinos,

acionados por eletricidade e com diapositivos especiais para do laudo do Laboratório Nacional — analisa n. 1.324 de 1 0 deste
mês como: "prenarações químicas não classificadas para a indústriafazer girair os discos previarnenta escobidna, mediana,. a colocação de

uma moeda numa abertura própria — bem despachada como gramo- textil", do art. 974 da Tarifa, taxa do 4$250 por quilo, ficando as-
fonios ou vitrolas com amp'ificadores eltfricos de som e partes de sim, reformada a decisão n. 259 de 19 de fevereiro do 1935.
metal cromado, do art. 1.718 o nota 202 da Tarifa, taxa de 11$820 	 Nota — As decisões na. 491 e 492 são pnblieadas, novamente.
por quilo. - 	terem saído incompletas, no Diário Oficiai de 9 de agosto de

N. 510 — Sloper & Comp. Ltda. — Petiço n. 33.512-40. — 1940. página 15.377.
Dospacharam pela nota a. 45.775, deate ano — 1 adição — bolsas 	 Secretaria da Comissão da Tarifa, em 15 de agosto de 1910. —
de couro de mão para senhora. do art. 46 da Tarifa, taxa de 20$0 Alfredo Bastos, secretário.
par quilo. — Resolvido: o senhor inspetor decidiu de acordo com
a Comissão, classificando a mercadoria em cansa como — bolsas de
clamado de al godão, do art. 436 e -taxa de 20$8 por quilo, com a so-
bee-taxa de 40% da nota 119 por ser a bolsa erfeitada da mesma	 Ministério da Marinhamatéria.

N. 511 — Van Ervon & Comp. — Petição n. 25.048-40. — Des-
ancharam pela rota de importação n. 31.807 deste ano, asbesto em 	 Tribunal 'Marítimo Administrativo
laniinaa. com borracha e tela, do art. 569 da Tarifa e taxa de 3$280
Por quilo. — Resolvido: O senhor inspetor decidiu de acordo com a 	 G52' SESSÃO ORDINÃRIA EM 16 DE AGOSTO DE 1040
comissão. classificando a mercadoria — tala de tecido de fios metá-
licos revestido de fibras de amianto e algodão -- como amianto em	 Presentes,	 hora regimental, os seuhores juizes, Vice-Almiran-
tecido. com ou sem arame interior. art. 569 da Tarifa, taxa de 6$550 te Dario Pais Leme de Castro, Presidente, Capitães de Mar e Guerra
por quilo.	 Amaram de Araújo Pimenta!, Raul Roméu Antunes Braga, Drs. (lar-N. 512 — Western Electric Company of Baazil — Petição mi- loa L. 	 da Miranda, João Stoll Gonçalves e Cap.	

Da
de	 Curso

mero	 — Procadeu exame préVio em duas caixas que TO- Francisco José da Rocha, Procurador dunin	 T. M. A.:	 . Carla,:rebati verificandi, contarem rectificadores "Sinai-ima" de corrente ala- Américo Brasil. Secretário, Gilberto	 AL,neac
araca monofásica, de 220 volts e 'GO ciclos destinados a transformar
:a 'corrente alternada de 220 ciclos para correrte contínua de 27 a Ata: declarada aberta a sesaão, foi lida, aprovada e assinada a
55 vaias necessária à alimentação de armas voltaicos e, amuo lanha ata da sessão anterior e despachado pelo sonhar presidente o capa.
davida sobre a exata classificação, pediu andiancia da Comissão da ciente em mesa.

Processo o, 385 — Conclusão da julgamanto (abalroamento (14.1,;Tarifa. — Resolvido: O senhor inspetor decidiu de acordo com a' Co-
missão, à vista do certificado técnico do en genheiro Sr. Osvaldo Erae- IlaVios nacional "Lídia M u dinamm(ple "Bornholm", em Santos,
meu Guimarães, classificando a mercadoria — retificadores de cor- no aia 3_8_193)). Decisão unanime quanto à primeira piirte
ra ive elátrica, cuji:i retificação é obtida por intermédio de válvo l a3	 item a C" e por maioria quanto aos i!ens tf) e é) — a) qinAnt,)
ratificaaoras de mercúrio — como: quaisquer aparellma ou objetos natureza e extensão do acidente: aWilroação oe.orrida nas eirew aa

fiaicos não classificados, do	 1-657 da Tadfa, su jeitos a direitos tancias e com as conacquêncliis consaintas data nulos: I') quanto à

em função da matéria de que forem feitos, 	 causa determinante: imperícia doa rapresentados, deixando, diante

N. 513 — José Garcia Jova — Petição n. 32.587 de 1910. — da infração do outro navio ao art. 25 de se •utili7ar da :faculdade. f144
Despachou pelas notas as. 24.701, 24.702 e 24.703, deste mio — artigo 27 para evitar o acidente, vias Í a mos do art. 29, todos dia
sapcalácco especial para a indústria textil, do art. 977 da Tarifa, taxa anexo II da Convenção da Loadres. atravessando-s' imprudame-
de 2$ .00 por quilo; clorureto de bário para, outras usos, do artigo mente à proa do ola i a, navio qua ama/riam; a) emaaderar and.as
1.042 da Tarifa, taxa de 8300 por quilo e fadava do sódio nauaro, como incurso na !afta "f" do ara. O( lo reantammoo da P. ai, A.

p ara Outros usos, do art. 1.197, da Tarifa. aiaa0 	 0a0 por quilo. —	 imponde-Ihes ii	 í et ii 'ia , tI	 1	 mana	 di	 1:37a,a0 e 81
Resolvido: O senhor inspetor proferiu a seguindo decisão: "Tarife-se 	 custas, Ordenar a romossa cro attfts a D M.	 fin, •

corno parece à Comissão. — Tratando-se de mercadoria:R despachadas direito dada a-;.naatia,o cometida pelo en jaulo do "a adia" „aaal coa_
em três notas de importação, organizem-sa, processos distintos, um cuararcia para o acid.mic,
para cada nota". A Comissão em face doa laudoa do Laboratório 	 Processo n, 402 —floli cc Joi?. Coint( . . AlOrico	 A”,1,":, n •n

Mona) de Análises classificou as mercadoria .; — nreparne.ão quirnic.\	 nefereide 1 aHdenl e s, orridi pato lacra de ri p ara 1 uca-
tua	 jodástria textiL çorn a presença de boraig dd sódio, cromato mar" quando elo "Slagelli no alto mar, no dia 11 c.b., abril de lta.M.
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Julgamento. Deeisao unanime: a) quanto à natureza e extensão do

aas da ilha de Guaraparf, acarretando as avarias constantes dos
acidente: choque de barco de pesca "Ultramar" nas pedras submer-

'autos; b) quanto à causa determinante: erro de navegação motiva-
do pela c:inobservância das ordens dadas pelo mestre do navio, as
quais tinham por fim modificar em ocasiiic oportuna as em que se
Ziavegava; c) considerar responsavel pelo acidente o pescador José da
Silva Ramos, como incurso no art. 01 letra "f" do regulamento do
T. M. A. impondo-lhe a pena de repreensãe. combinado melete
'art. com a letra 'ar do art. 56 e custas do processo, isentar de res-
ponsabilidade José Ferreira Neiva pelas ciraunetancias que militem
em seu favor.	 •

Processo n. 409 — O Tribunal por propcsta do Sr. Juiz Comtc.
nometi Braga, relator, delegou atribuiçaes de instrução ao Sr. Ca-
pitão dos Portos respectivo, para a inquirição de uma testemunha.

As 10 jjOrM foi transferida a meteria restante na pauta, para
h próxima sessão e levantados os trabalhos. 4-- G i lberto de Alencar
I..Saboya, secretário do T. id. A.

PROCESSO DE REGISTRO N. 908

Requerente — lleráelito Rocha — de Aracaik-1..
Objeto do registro — iate a velas Paraguassii,
A eniteircação objeto do presente processo, á tim iate empre-

gado na pequena cabotagem e, como tal considerado navio.
Já o era quando entrou em serviço em 1019 e quando. ainda

denominado faciobd e estando na posse da firma M. Cava/cif:1N &
C., de -Maceió, esta firma em 0-11-192.1 pronaeteu à firma Rocha
&. Leite, de Aracajú (de quem o requerente é sucessor) dar- lhe
quitação, todo o direito e ação sobre o mesnio iate, isto por meio
de procuracein em causa própria. Navio também continuou a ser
jate em 31-3-1928 quando irregularmente a espectiva Capitania
dos Portos expediu o arrolamento dessa emba cação em nome do
requerente. Navio ainda é essa embarcação. O. a. para a transfe-
rancia do dontínio das embarcações dessa categoria a lei sempre
mi !etu como substancial a escritura pública, que é o instrumento
habil do contrato de compra e venda.

Esse contrato não existe tité hoje.
ap. prometeu fa-Não foi lavrada quando M. Cavalcanti & Co

'ae-lo a Rocha S: Leite, conforme procuração e fl própria.
Não foi, tão pouco, quando distratada a firma tocha & Leite, n
sécio remanescente lieráclito Rocha constituiu . na firma indivi-
dual ficando responsavei pelo ativo e pa.ssivo da irrita extinta.

Agora pretende Iieráclito Rocha provar a aquaeição desse iate
hor tirei° ela exibição da mencionada procuração em causa própria
.(aliás irregularmente recebida pela Capitania em pablice farine,
contra o que expreesamente determina a circula: n. 17-1939 D.
111. MJ,	 •

O T. M. .1. firmou doutrina de eine as "regi. • trw," o "arrola-
Mentos" feitos aT 30-7-1035 provam a propriedade da embarca-
00, mas evidentemente Intltntintítulos o .' n 	 ti , shlo Cfpl'eljilrm•

retnaul'IO PTI t r .	 possivel admitir-se tal loutrina preva-
leen on s ra s os como n pregente.

Além disso, parece visível que esses processos 1as priwurnrô'os
r" l("1 111.1S Pri 'l •	 ;montasses dc rrnda (-J ur fíli IP -O •!' COM »l!:tom

e outras meios engendrados para que os contpraderes tenham a
posse.. O uso e p .7“ de embarcações. lia muito pos'os em prática.
representa apena=. meios de burla ao fisco estadoal que taxa a trans-
missão proprit.sdode de embareadje.. Com esses proees i..w., recen-
tes ou remotos. não pede concordar a autoridade f, ,tIeral a quem
Cumpri da:' alinfento legal a tais propriedades p e lo resP eciivo re-
gistro.

Nestas condiçi!ies:

a) indefira o pedido de fls. 3;
In determino a anulação do arrolamento 1. 17. de 31-

3-t92, da Capitania dos Portos de Serg i pe , e n Araeajdt
cl enNeMo n Prazo de 90 dias a contar de notificeeeia,

para que o requerente apresente título legitim4 de prorri e
-lade do iate Paraquassú, requerendo novos reptistros e ins-

crição na forma da lei.

Ministério da Guerra
EXPFDIENTE tio sn, miNtsTrto DE ESTADO DA GL'Enn

, Salvo os casos expressamente declarados na legislação em vigor.
a concessão do passagens gratuitas, sem despesa portanto impugna-
vel ao Ministério da Guerra, se reveste do carater de concessão espe-
cial que espontaneamente poderá ser ou não feita pelas administra-
ções das empresas de transportes, quando particulares.

Para desempenho de serviço ou missão que, por ordem de auto-
ridade competente ou por força de função, obrigue à utilização fre-
quente dos trens de subúrbios o pequeno; percursos da Estrada de
Ferro Central do Brasil os Comandos de, Unidades ou Chefias do Re-
partições, Eetabelecimentes e S . ta iças submeterão, pelos trâmites
legais e devidamente twiruilio.4. ao Met1 Gabinete, os pedidos de for-
necimentos de assinaturas mensais que devam correr à conta do Mi-
nistério da Guerra. — General Eurico G. Dutra.

Dia 11 de agosto de 1010

N. 3.114 — Id. Faz. 1.317. — Ao Sr. ministro da Fazenda so-
licitando o pagamento, no Tesouro Nacional, da quantia de 2:2353
ao músico de 1' classe reformado João Barbosa,

N. 3.112 — Prom. 19 — São autorizadas as seguintes promoe
caies ao posto de 3° sargento:

Infantaria • 	 	 150
Cavalaria • 	 	 100
Artilharia . 	 	 40

N. 3.115 — S. G. M. O. 31 — Ao Sr. secretário geral do Mi-
nistério da Guerra — Deciara, para devida publicação, que as pro-
Pos t as para preenchimento de cargos' de Delegados do Serviço de Re-
crutamento, devem ser feitas em documento ordinário.

— Au Sr. diretor de Fundos do Exército:
N. 3.100 — Dir, Fun. 452 — Declara que deverão ser consi-

deradas como dispensadas de concorrén•ia pública as seguintes obras
a cargo do Serviço de Engenharia da 3' Região Militar, executadas
com dotações do Plano de Obras de 1939 e dos quais trata o oficio
n. 31-E, de 24 de janeiro de 1940, do Comandante da mesma Região
à Diretoria de Engonharia:

Obras novas:

Construção de um pavilhão alojamento no 3° R. C.
I. (São Luiz)

Conetrução rle uni pavilhão-alojamento no 3' 11, C. I,
(Reg. Osório, P. Alegre) 	

Construção de uni picadeiro no Reg. usório (Porto Ale-
gre)

Obras de conservação:
Reparos no Quartel do 3* lt. C. 1. (São Luiz) 	
Iteparos na cozinha do 3° li. C. D. (Porto Alegre)
Aumento e reparos nos muros do Quarad do 3' In C. D.

(P. Alegre).
Reparos nos pesseios e na pavialí-nla$:;it, do Quartel

3° It. c. D. (Porto Atvgre) 	

riddiktD+• - s e. ri:ir de Janeiro, 16 de agosto d e 1910.	 Daciu
Paes Leme de Castro, vice-almirante, presidente.

489 :100$13

391 :909W

85:499$9

193:725:5
83 :0970

43 :03f,,S9

25 :137:0
II — Trata-se de obras itotiíala pe n Ex . mo. Sr. Presidente

da Reptlib'ica, por despacho de 21 de an..to de 193e, exarado na
Expos ição de Motivos deste Ministério de 1; do mesmo mês. em
substituição a outras constantes do referido Plano e eonfor in.:, foi co-
municado à mesma Diretoria de Fundo:, do Exército, em Aviso nú-
mero 432, de 28 de agosto do mesmo alio, ;mexo per c.Spid,

IJE — Motiva a deliberação constante do item 1 o fato de ter
sido todo o Plano de .Obras de 1939 dispensado de coneorrUcia pú-
blica pelo Exino, Sr. Presidente da Republica e por terem sido as
obras em apreço feitas ein Substi uição de outras contempladas na
aludida dispensa.

N. 3 . /10 — Dir. Fun . 15a — Manda providenciar para que. à
conta de saldo "em ser" nessa Diretoria, da verba 5 — s/c n. 2-02
(dotação a. 51 do vigente Plana de Oras) do atual orçamento do
Ministério da Guerra, seja distribuída à Diretoria de Engenharia, a
quantia de 232 :0000 (drzentos e trinta e dois contos de réis) . A
referida importancia se destina ao prosseguimento das obras do
Depósito Central de Material de Engenbaria, ria Triagem, conforme
orçamento a p rovado pela mesma Direto:da.

N . 3.1 t	 Dir. Fun . 151 — Manda providenciar para que. à
conta do saldo "em ser" nessa Diretoria, da verba 5 — ti. 1 (do-
tação n. 15 do vigente Pano de Obras), de atuai orçamento do Minis-
tério. seja distribuida à Diretoria de Engenharia a quantia de reis
85:0000 (oitenta e cinco Contos de réis). A referida importância
se destina à construcão de quatro rasas para motoristas deste Minis-
tério, junto à garnge em censtrucan na Arpondor, conforme orça-
mento aprovado pala Diretoria de Engenharia.

N. 3,117 — Dir. Rem. 1 — Ao Sr. Direler dos Serviços dt-!
Remonta e 'Veterinária. — Atendendo à necessidade de se der aos
novos oficiais veterinários um largo e fecundo campo de atividade,

Dia 31 de julho de 1910 (Em aditamento) 	
em que consolide os conhacimentos recentemente adquiridos e em
que se ponham em constante e intimo contato com as necessidades

Avisos:	 referntes à nossa Remonta e ao nosso Serviço Veterinário, — de-
termina que, ao deixarem a Escola de Veterinária, por terminação

ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 31 de julho d 1940 — de Curso, sejam oe; referidos oficiais classificados em corpos de
Aviso n. 2.910. Pass. 3.	 tropa montada, de 3' ou 9 Região Militar.

Em face das disposições vigentes (Decreto n. 3,590, de 11 de 	 Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 11 çle agosto de 19 .10 —
janeiro de 193e; Decreto-lei n. 2.180, de 13 de maio de 1940 e ou- Aviso ri. 3.116 — X 25.
Ires), de medo geral, oficiais, praças e funcionários civis deste Sem prejuizo da execução do Regulamento aprovado por De-
/Indere; iã téni direito, ror conta tio Ministério da Guerra, no trans- ereto n, 5.779, de 7 de junho do corrente ano, autorizo, em eara!er
porte there) entre as respectivas residi:tateias e os locais de serviço. provisório, as seguintes providancias:



1.1(1-/ki
	

Otill_H.CLIIJ	 1J In I 1	 1_11.	 Á1-J	 (I kl 1	 Ut",	 1(./

f:` ,. tágiO e o •enerso de que tratam os ares.	 ,e ri8 do •ci-,

	

n•je iseeetainentn e a let.ra . q do art.n8" re.li Lei do+.1nsino Militai 	
serão feitos na Chefia do Serviço de Identificação, até que os Gabi-
netes Regionais sejam dotados do pessoill Previsto no seeddro fixado
pelo Decreto a. 5.779;

1)) os Comandantes de Unidades deverão indicar, desde já, os
cabra que devam exercer funções de identificador de corpos de tro-
pa, conforme o referido quadro, os guete farão um estágio de 30 dias
na Chefia do Serviço de Identificação ou nos Gabinetes Regionais,
afim de se habilitarem ao exercício daquelas funçõeS;

c) o Posto de Identificação in 1 (Vila Militar) continuará a fun-
cionar com os elementos que possue, atualmente;

d) os Gabinetes Regionais, ora existentes, continuarão na MAI-
ação em que se encontram, até que sejam dotados de pessoal habi-
litado;

e) os Gabinetes das Auditoidas do Rio Grande do Sul (Santa
Maria e Bege), em funcionamento, ficam transformados, desde já,
em Postos de Identificação de Guarnição lis. 3 , e 4, respectivamente,
conforme o estabelecido no citado art. 5" do Regulamento supra
mencionado. - Gen. Earico G. Dutra.

Despachos

Dia 9 de agosto de 1940

Foi designado 13 1° Tenente Osvaldo Miranda, do 25° Batalião de
Caça(iOres, para exercer as funções de Ajudante de Ordens do
Sr. General Felgard Facó, Comandante da 8" Região Militar.

Dia 14

Foram concedidos trinta dias, em prorrogação, para a entrega
do Inquerito Policial Militar de que celel encarregado o Tenente Co-
ronel Carlos Soares do Lago.

Foram designados:
O 2' Tenente da Reserva da 1' linha, Agapito Colares, para exer-

cor as funenes de Adjunto da 1" Secção da ir Circunscrição de Re-
crutamento.

O 2° Tenente da Reserva de 1' classe. Otacilio Aleoforado, para
exercer os funções de Adjunto da 8 Cntunscrição de Recrutamento.

Os Tenentes da reserva convocados, loa:Nine Lobato da Ceeis e
Guilherme Eneerácio Dea para exereerem as funções do Delegados do
Serviço de Recrutamento em Jacáresinbo e Londrina, respectiva-
nient e.

Foi d'e,,lignado o 2° Tenente da t classe da Reserva da 1" linha,
Miguel Ferreira da Silva, para servir na 2" Cireunsceieão de Recru-
tamento, por convenênria do servi

Dia 15

Foi concedida autorização ao Major do exército, engenheiro civil
Dr. José .Lindeberg, para, funcionar como perito em diligencia técni-
ca a ser realleada no Município de Itaperuna em negódo judicial do
interesse do Estado do 1110 de Janeiro.

Foi concedida autorização para "use no Exército de produto Ly-
socossin, do Instituto de Ciência Aplicada Limitada.

Regrerirdentoe:
Domingos	 iac.ci, 30 sargento da Cia. Extrannmer'rio, da Es-

cola Militar, r- oil .;r. 4e Equitação, pedindo pagamento do gratitica."
ção, etapas o W,ri11S.	 Diferido. apenas quanto à grati"itação.

Heitor Cunha, pedindo seja a Comi anhia Brasileira. do Cartuchos
S..A. em' tinem, Sao Pauln antorizuda a fornecer-lho cartin.hos, -
Indeferido à vista das informaeões do Ministario da Agricultura.

Justa Cerle lrepeeia.. viuve e Antnnio CUrte Imperial, praça do
60 Regiinento dc Cm leria Ligeire, pedindo lhe seja concedida a pen-
edo de seu falecido marido. - Indeferido, por falta de amparo legal.

0valdo	 Sonsa Werneek, José Arneiro da Cr117. Geraldo
Nascimento e Guilherme Rodrigues Alves, resereistas de 2a categoria,
pedindo, por equidate, serem considerados reservistas	 la catgo-
ria. -- Ind:firo os g,111-i reguer 1 ine-, tos constcntes do presente ',To-

Neo ha ang1A entre a l..uaçS dos reepier'en es a de /..ntõ-
nio de Sousa Jesus, sorteado, serviu em carpe :te tropa e ao ser
licenei3do devia ter sido considerado reservista de ta categoria.

Parmenas de Freitas Pacheco, 10 cabo radiotegrafieta, -pedindo
asilamento. - Indefiro e pedido do asilanientc, por falta de amparo
legal. Seja a peticion(eio, entretanto, reformado, nos termos da le-
tra () do e 10 do art. i5 d Decreto-lei n. 197, do 22-1-L938, com as
vantagens previstas na letra d) co) art 215 do Decreto-lei n. 2.186,
de 13-5-040. visto sofrer de moléstio contagiosa e incuravei.

Pedro Alvcs Barbosa, reservista ee . 3a categoria, pedindo neva
inspeção de sande, por se julgar curado da moléstia que o incapa.eztou
para o Fkrviço	 Exered.o. - Indeferido.

Reinaldo Navarete,. 10 cabo rádio-operador,. pedindo pagamento
da quantia do 1:0ft5 .	 Reconieço a divida.

Sebastião Steni, pedindo sejam compelidos várias praças do 410
Itegirnente Infantaria a saldar ...:vidas contraídas com vá. ias CO-
lucrei:1141R 41a ^idade do S. João Dei Rei e dos nreis o peticionário é
procurador. - Aleeive-se, visto não constar a (mirada, neste flabl-
mAte, do receei toAnto a que alude bem como no presente não ntn-
cionar os nomes dos negociantes dos quais se diz procurador c nem

maças acnsides como devedoras.

Secretaria Geral do Ministério da Guerr4
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F.SpOLA TÉ,CNIpik DO EXÉRCITO	
I

• 
Programas para matrícula organizados de acordo com o art. 74,

do Regulamento baixado com -o Decreto n. 3.313, de 20 de fevereiro
de 940.

1.01-.PROGRAMA DE ANÁLISE INFINITESIMAL

/ - Introdução

/. Constantes e variáveis. Intervalo 'de uma variavel. Variaçãn
continua.

2. Funções, variavel dependente, varlaver independente. Fun.'
ção definida num ponto e num intervalo.

3. Teoria dos limites.
4, Funclio contínua num ponto e num Intervalo. Oscilação de

uma função, domínio das variáveis. Funcão crescente e
função decrescente.

_._ Cálculo diferencial

5. Preliminares sobre o cálculo infinitesimal.
6. Diferenciarão primária e sucessiva das funções explícita de

urna variavel. Fórmulas de Lejbnitz.
7. Diferenciação primária e sucessiva das funções implícitas de

mais de uma variayel.
8. Diferenciação primária e sucessiva das funções implícitas

(equações e sistemas) de uma e mais variáveis.
9. Determinantes funcionais.

10. Mudança de varáveis.

III - Cálculo integral

11. Integrais indefinidas, constantes de integração. Propriedade
deduzida da definição de integral.

12. Integração imediata, regras fundamentais de integração.
13. Prestemos gerais de integração.
14. Integração das fórmulas diferenciais algébricas racionais (ine

terras e fracionárias) de uma varlavel.
15. Integração das fórmulas diferenciais algébricas irracionais de

uma varinvel.
16. Integração das fórmulas cnferenciais transeedentes de urna

variavel.
de 'uma Va-,17. Integração sucessiva das formulas diferenciais

devei.
18. Integrais definidas, limites de integração. Propriedades das

integrais definidas.
19, Cálculo das integrais definidas. Avaliação aproximada das

integrais definidas.

IV - Complementos c aplicações

20. Propriedades das derivadas: teorema de Rolle, teorema de Lu-
grange, teorema de Caueliy o teoremas sobre as derivadas

	

de f	 li).
21. Séries. Fórmulas de Taylor è Mac-Laurin para urna e mais

variáveis. Diverses expressiSes do resto. Séries trigono-
métricas.

22. Funções de uma variaVel complexa. Séries de uma variavel
complexa, fórmulas de Euler, fórmula .exponencinl dos
corriplexos. •Periodicidade das exponenciais complexas.
Plurivocidarle da função logaritma de uma variavel com-
plexa e sua representação geométrica.

23. 'Diferenciação e integrneão da e funções de uma earineel eorn-
plexo, monogeneidade, equação de Laplace.

24. Funções analíticas, suas propriedades fundamentais o suas sin-
gularidades.

25. Repeesenteeão e transformações conformes.
26. Funções biperbólicas diretas e inversas, sua variação o suas

releções. Diferenciação e integração das funções hiper-
bólicas.

27. Integração das fórmulas diferenciais de mais de tinte. variavel.
Integrais parciais e integrais totais. Integrais múltiplas.
"domínio de integração. Propriedades elementares dag
integrais múltiplas.

28. Integrais curvillneas e integrais de superfície.
29. Problemas de convergência relativos às integrais definidas e

•às integrais múltiplas.
'30. RetlfienãO dne linhas plenas e não 'planas. Aplicações. Ced-

culo das áreas planas. Cálculo da área e do volume dos
sólidos de revolução. Fórmulas gerais de quadratura e
cuba-tura.

V - Equações diferenciais

31. Preliminares sobre a integração das equações diferenentie.
Integração das equações diferenciais de primeira ordem
e do primeiro grau.

32. Integração dás equações diferenciais de ordem supericr à pri-
meira.



7. Egnoão do plano.

.1.0 Ponto que divide um segmento (1.!do em um
7o.0 condição para que três pont.o.s estejam em
7.3.0 Condiçõo para que quatro pontos estejam e
7.4.0 Equação do plano.
7.5.0 Posições particulares do plano em relação a

ventas.
7.0.0 Plano genérico por um ponto.
7.7.0 Intersecção de dois pianos.
7.8.0 Plano: paralelos.
7.0.0 Volume do tetraedro.
7.10.0 Equzieão normal do plano.
7.11.0 Di s tancia de um ponto a um plano.
7.12.0 Ângulo de dois planos
7.13.0 Intersecção de três planos.

8. L'oitarfn ii de reta no espaço.

8.1.0 Equações gerais e equaçUs reduzidas.;
8.2.0 Rotas paralelas.

IlItorsectiio de uma reta com um plano.
8,5.0 Condição para que duas retas sejam comptana es.
8.5.0 Equações normais da reta.
8 , 0 . 0 cw:co;».: diretores de urna reta dada por suas loaçí.'",e0,.
8.7.0 A»gulii de duas retas.
8.8.0 Ângulo de urna reta com um plano.
8..0 Plano e reta perpendiculares.
8.10,0 Distancia de um ponto a urna reta.

9. Equ , i0Ps dos superficies e curvas.

9,1.0 1 ,:t fera.
9.2.0 Equaeão de uma curva no esPaço•

a0 Equaçõe.: paramétricas (Reta, parábola reversa Úblea, hélice
circular).

9,4.0 Equaç4;e8 paramétricas das superfícies (Plano, s tern, hen.
cOide regrado, helicóide oblíquo com diretri

razão dada.
linha reta.
um piano.

s eixos coorde.
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Integração dos sistemas do equações diferenciais.
34. Integração das equações do derivadas parciais de primeira

ordem,
35. Integração das principais equações de Cerivadas parciaís , de se-

gunda ordem.

P2.01-1'utiCiruma ou	 oMtrrat.k ANASÁTICA.

1. Not».7es fundamentais.
2. Sistemas de coordenadas cartesianos e ool(tr..,'s, no p/oto.

.2.1,0 Coordenadas cartesianas do ponto.
2.2.0 CoSeIlOS diretores de uma reta orientar]:
2.3.0 Distancia de dois pontos.
2.4.0 Transformação de coordenadas cartesian
2.5.0 Coordenadas polares.
p.6,0 Tram,formação de coordenada cartesianas em polares O vice-

- versa.

3. Equa,»3u da reta.

p.1.0 Ponto que divide um segmento em uma aza dada.
3.2.0 Condierio para que três pontos estejam em linha reta.;
3.3.0 Equaeão de urna reta.
3.4.0 Posições particulares da reta em relaç. o aos eixos.
3.5.0 Passagem cie uma reta por um ponto cl
3,0.0 Intersecção de retas.
3.7.0 Retas paralela s . Coeficientes angulares,
3.8.0 Sinal de urna área plana,
3.9.0 Arca do iriangulo e de um polígono
3.10.0 F.quaeão da linha reta.
3.11.0 Distância de um ponto a uma reta.

4. Corras ptemis,

Equações ihis curvas planas.
4.2.0 Lugare,s geométricos (circunferências, elij - es, hipérboles, pá.

rábidas, slióirles, espirais de ArcpiiM n lie:.4 e hiperbiilicas,
ta rd i,3de. e i,ssóide

4.3,0 Equacoo: paramétricas (reta, circonsferêi eia, ciss6ide e dim
doido).

5. Coordenodas tonaPnciais.

O Goordenodus no espaço.

6.1.0 Coord e nadas cartesianas.
5.2.0 Orientaçõo de um triedro, em particular	 o trIedro funda-

mini ai
.3.0 Ângulo de duas semirretas.

6.4.0 Dist ncia • de dois pontos.
0.5,0 Prn,ieçõe,s ortogonais sobre uru plano.
6.0.0 Aisel do triàogolo.
ci.7A Transformações de coordenadaSt
C..8.0 .knguleo do Euler.

,0,0 Coordenadas Polares.

4).5.0 Superfícies rilíndricas.
9.6.0 Superfícies cónicas de revoluçãt,
9.7.0 Superfícies algébricas o transcendentes.

8.01--PitOGRAMA na GEOMETRIA DESCRITiVA.

1 -Preliminares. •

Paralelismo, interseeções e peroendieularimlà.'
Ponto, reta, plano -e suas combinações.

2-Mudança de planos de projeto.
Rotações.
Rebat Mulatos.

2-Distancias,
Ângulos de retas e planos.
Ângulo triedro.

4- Poliedros.
Representação.
Desenvolvimento da superfície das Secções planas.'
Intersecções.

ri-Linhas curvas - Princípios fundamentais,
Pontos singulares das curvas planas.

um mais 'as curvas planasTangentes e
Geração o traçado das curvas planas.
Representação gráfica dás curvas.

6- fnuperfieleS - Idéias Gerais o Princípios fundamentais.
Planos tangentes el superfícies normais,
Geraç,ão e representação das superfícies em geral.

'7-Geraç5o e representação das superfícies desenvolvíveis
Geração e representação das superfícies de revolução.
Geração e representação dar superfícies do O gráu.

8-Planos tangentes a urna SuperfíCie qualquer, quando se co-,
libero O liontO de. contacto.

Planos tangentes a superficies de s envolvfveis por um ponto ex.,
terior.

Planos tangAes a uma superficie desenvolvivel, paralelos a
uma reta dada.

Planos e r .ttas tangentes a sopertícies cilíndricas e cónicas,
sujerioç a diversas condições.

O -Intersecções fe superfícies.
Secções planas.
Intersecção nsin uma reta com uma suoerfície.
Infersecções de duas superfícies.

10-Questões diversas.
.4.01-Pwionisr,,,n i 	 1EGANic.x.

/	 Estritica do: Si31,-mos R;gi403

1. n.,1;;;(,-; furi:amentais sobre os vetores.
2. Forças aplicadas a um sistema rígido.
3. rtiwra do paralelogramo.
4. composição de forças paralelas.
5. Conjugados. Conjugados equivalentes.. comp,,,ição d.e dois

conjugados.
6. Composição de uni sistema qualquer de forças aplicadas a uni

corpo rígido.

7. Decomposição de unia força. Aplicações.
8. Condições de equilíbrio de um .is1ezna de forças aplira,.t:s

a ma corpo rígido.
9. Momentos estático. Momento dc moa forea era relaC5:.)

um polo ou a um eixo.
10: rxpressão analítica dos momentos.
11. Vetor momento de uma força em relação a uru ponto..
12. Teoremas sobre os momentos.
13. Nova expressão das condições de equilíbrio de um st3ten-,1

de forças aplicadas a um corpo rígido. Condiçõe: de
equivalência de dois sistemas de força.

fl Invariante. Lixo central.

priotwo da Reação e Equilíbrio dos Sistemas sujetiot
a Ligoroe3

15. Ligações e reações vioculares
G. Equilíbrio de um ponto tnicito a ligações.

17. Atrito. •
18. Principio da reação.
19. Ileaeões dos tipos mais comuns de vínculos.

- Cinemdlica do Ponto. Movimenta Reldineo

20. Movimento retilíneo uniforme. Velocidade.
21. Velocidade no movimento variado.
22. Movimento uniformemente variado. Aceleração
23. Aceleração no movimento variado.
24. Determinação do movimento conhecida a velocidade Do ti

aceleração,
25. Movimento das graves no vazio.
2. Movimento harmônico.

q1.141cive.sr



e rota rio

geral lo um sistema rígido. Iixo

Viii - Meminiea dos Sistemms

58. Propiedades gerais dos sistemas rígidos.
50, Movimento inst:dânco lio um sistema. Tronslação

instantâneas.
CO. Fórmulas de Poisson.
.61. Movimento instantâneo

central. Invarianle.
C2. Deslocamentos infinitesimais do um sistema rígido. M vi

montas finito de uni sistema rígido.
C3. Movimento paralelo a um plano. Curvas polares.
C1. Movimento de um sistema rígido em torno de um ponto f xo.

Método dc POisson. Precessão regular.

/X - Doríeentros e Momentos de Inércia
•

05. Centro do forças paralelas.
CG. Baricentro de um sistema de pontos. Momentos de prir eirá

6rdcm. Pericentro do um sistema contínuo.
67. Teorema de Gouldin.
e8. Momento cie inércia lc um sistema de pontos.	 e de

inércia.

eNg. Momentos de inércia Fm reinão a dois eixos paralelos.
70. MO111 4 9110 de inércia de um si.sterna contínua. Raio de gim:

Caso do uma figura mana.
71. Integração gráfica. Baricentro de uma área plana. C deu/o

gráfico do momento estático e do momento deiinérc

X - P, • ineipi) dos Trabalhos 17,'etvelf3

72. Representação analítica dos vínculos. Grau de libndai e. .
73. Deslocamentos virtuais dos sistemas com ligações in iepen-

dentes do tempo.
74. Postulado fundamental das reações vinculares, sem atrit )
75. Princípio dos trabalhos virtuais. Aplicações.

X/ - Teoremas Gerais da Dinamien dos Sistemar

76. Equações diferenciais do movimento do um sistema. Princi-
pio de D'Alembert.

77. Princípios da força viva e da conservaM da energia
78. Estabilidade do equilíbrio.
79. Aplicações do teorema da conservação da energia.
80. Teoremas do baricentro e do impulso. Aplicações.
81. Momento cinético. Teoremas do momento cinético e d s áreas.

Aplicações,

3V. Leis riu Newton. Massa. Peso.
7. Unidades o sistemas de unidades.

38. Energia cinética, trabalho, potência, função potelcial. Me-
dila do trabalho e da potência.

27. Curvas planas:
eulador.

28. Curvatura.
29. Curvas reversos. tricdro
20. Torsão.

Cosmos diretores da normal principal e ia bInormal f-
.) VetacIdade o aceleração no movimento curvilíneo.

23. Movimento circular. Velocidade angular, relação com. O. mo-
'Viu:tento harmônico,

21. Movimento helicoidal.
llodágrato.

- Grandezas mec4niras fundomen(ais
•

representação analítica, t,angenté, tfieuto

V/ - Teoremas gerais da dinâmica âct ponto. Dinâmica
do ponto livre

Equações gerais do movimento de um ponto livre.
41. Princípio da força viva.
32. Ieorema do impulso, do movimento emético.	 Movimento

central. Princípio das áreas.
.33. Movimento de um ponto no Vácuo.
41. Familia das trajetórias com a me:-sina vo.
43. Resistência de um meio fluido. Resistência do ar.
IP. :dovimento de um ponto posado,  segundo a vertical, no ar
37. H..i,blerna principal da boiLtica externa. Equa(Aes funda

mentais.
3s. tlguinas propriedades da trajetória e da velocidade.
49. Vibrações harmónicos e eliptetis.
50. Vibrações amortecidas.

Dind inleo do ponto .5'ujetto a Ligeções

Força motriz e reação vincular.
1 ,:quoções do movimento de um ponto sujeite.
:Movimento de tini ponto pesado súbre um plano, sem atrit •.
Forças de inércia. Primeira forma do principio Co D'Alembe
1 , 1..ndulo simples.

eiclóide e o problema da tautocrona.
Movimento de uni ponto sobre unia linha dada scin atrito.
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IV

mer====r	
___ Movimento curvilíneo Dinamica dos Sistemas Itigitios

82. Força: viva de um sistema rígido.
83. Impulso o momento cinétrico de um Sistema rígido.
,84. Rotação de um corpo rígido em torno do uni eixo fixo.
85. Pêndulo composto.
86. Movimento de um corpo rígido em torno de um ponto fixo.'
87. Movimento livre de um corpo rígido.
- De acordo com o art. 73, do Regulamento acima citado, sãO:

;ondiçÕes essenciais à inscrição do concurso:
- Ser 10 tenente combatente de qualquer arma;
- ter menos do 28 anos de idade;

ter dois ou mais anos de serviço arregimentado.
§ 1°. Fazem-se as inscrições por meio de requerimentos dirigidos

à Inspetoria Geral do Ensino, já instruidos, pelai autoridades, a que
estiverem subordinados os candidatos, com as informações anteriores;
e todos acompanhados com as respectivas atas de inspeção de sande.

§ 2.0 Os requerimentos devem dar entrada na Inspetoria Geral do
Ensino até 30 de outubro.

§ 3.° Consta o concurso de prova escrita e prova oral das seguintes
disciplinas:

Análise Infinitesimal;
Geometria Analítica;
,Geornetria Descritiva;
Mecânica.	 •
§ 4.° O julgamento das provas cera feito por uma comissão de três

professores da Escola, que o expressarão por meio de gráus variando
de zero a dez, com aproximação até décimos.

§ 5.0 O candidato à matrícula que fôr inhabilitado em concursei
poderá concorrei' ainda urna vez, a outro concurso, se satisfizer na
ocasião às demais exigências.

§ 7.0 A classificação dos candidatos aprovados será feita pela co-
missão julgadora.

- Os candidatos deverão ser postos à, disposição da E. T. E. na
2" quinzena do mês de janeiro, para que se possam realizar na l a quin-
zena do mês de fevereiro as provas do concurso de admissão.

- Os candidatos compreendidos rios artigos 18 o 41, do Regula-
mento para o Q. T. E., deverão satisfazer, de a . 'ordo com o aif 75,
do Itrulamento da E. T. E., mais as seguintes exigências: apre-
sentar`%

I - Diploma lo en genheiro ou documento equivalente;
2 - Resumo cronológico da vida escolar, certificado pela Escola

onde o requerente se formou;
3 - Programa das disciplinas cursadas pelo requerente, na época

em que fez o curso;
4 - Declaração da especialidade a que se destina;
5 - Certidão de idade ou prova equivalente.
§ IP Os candidatos civis ainda devem anexar os seguintes do-

cumentos:
a) prova de ser brasileiro nato:
5) folha corrida;
e) prova de quitação com o Serviço Militar,
d) atestado de vacina:
e) atestado de sanidade e capacidade física para o desempenho Ia

.função;
f) ter antecedentes e predieadis -que recomendem ao Q. T. R. de

que ivá fazer parte.

Diretoria de Intet(blneia da Guerra

Primeira Secção

ATOS Do SR. DIRETon

Dia 13 de agosto de 1910

I - Transferèneia de oficiais:
Transfiro, por conveniência do sem-viço, os seguintes oficiais In-

tendentes do Exercito:
a) 2." Tenente Porfirio Fraga Brandão, do	 para o 2.°

G.A:G. (ambos na Capital Federal);
Tenente Alfredo Pereira dos Passos, do 2. G.A.C, para

o E.C.M.I. (ambos na Capital Federal).
11 ----. Permissão para gozo de trânsito nesta capital:
Na conformidade o disposto no § 6.° do art. 24 do Decreto-lei

a. 1.958. de 10 de janeiro do corrente ano, concedo permissão para
gozar nesta Capital o trânsito a que tem direito ao capitã .) Jc-15'i.
Bastista de Carvalho, ultimamente classificado na 5.' Forinne,.'io
Intendência.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

PORTARIA N. 377 DE 11 DE JULito DE 1ZI0

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Viação
Aérea São Paulo, S.A. "Yasp" e tendo em vista o parecei' u. 137,
do 14 de junho p, lindo, da Comissão Técnica de Iládio, resolve:

1 0, conceder autorizacão à requerente para instalar em suas
estaçães situadas nesta Capital, à rua Pecanha da Silva n. 86. e

ano, de São Paulo, à rua nu-Guassú n. 125, mais una transmissor
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de, ondas curtas do 50 watts do pottmeia, de . tinarlo ao serviço
-..egurança de 'vôo de suas ac.'onaves.
20, aprovar as plantas, especificaciies técnicas. e orçamemo quo

coto esta baixam, rubricados pelo kl:retor de Contabilidade desta
d'erelaria de Estado.

Riu de Janeiro, 11 de julho t	 O.—	 3!eml,»122
Linw.

(C. 8.22-) —	 221t1).

:ATOS DO SR. "M!NIst•DO

Requerimento desp2... ha

Engajo Perri, agricultor (1,511)ft:iludo ao distrito de Nova Europa,
mmácipio de Tabatiuga, E. de São Paulo, pedindo construção de uma
porteira no local denominado coevo 2 n1aeaia, no quilómetro n, 80,
atravessado pela E. E. do Dourado. — Dirija-se ao Estado de São
Paulo. — 14-8-40. (2t1.443llo,

Serviço do PeNsnal

wiD1:0));NTS Do SD. P,11-)DENTE	 spr.1.CpucA

Exposição cf. motivos n. GOO

Exce/entisslmo Senhor Presidente da RepUhlica — Tenho a honra
de ,olicitar a Vossa Excelência se digne de conceder a •i toriztleão, nos
termos do art. 35 da Decrelo-lei ti. 1.71: •,.3 28 de outubro de 1939,
para que o escáltirário, classe, "G", ,-r,‘ Quadro	 deste Ministério,
Edilberto Araujo Azevedo, poa ;:t o;1.) prazo de 60 dias, da
repartição a que pertence, para e fim de acompanhar, no Serviço do
Pessoa/ deste Ministério, a execução do trabalhos, instruindo-se sobro
detalhes dos ToesD103, conforme f . rulfa o art. 14. item III. do Decreto
n. 3.082, de 17 de setembro de 1938.

Rio de Janeiro, em 3 de agosto de 1010. — Jotio de ,ile»do»;.a
Lime.

1). , spacho — .Nutorizadn — Em 12 -8 - 9W, ___	 ymu:As.

Aros no ••r]..11N1S•1110

ncquerimento,

Aut'nio da Silva Penchel — Escriturária classe G, da E. F. N.
B., recorrendo do ato daquela Estrada que indeferiu seu pedido de
averbação de tempo de serviço prestado •ein cartório do E. de Minas
G e rais. — Apresente o requerem documentos cornproxantes do tem-
po de serviço a que se refere. — 15-8-10. — (14.763;10).

Guimarães de Souza Ex-oficial adininistrdativo da clas-
se 1, da D, li. do Pernambuco . solicitando pro"idèneias no sentido de
continuar n contribuir para o Montepio d os Funcionárit3s p úblicos. ci-
vis da união. — O :m,Amto escapa à compeWacia siet .e. Ministério, do
qual o requerente já não mais é (uncionário, — 15-8-10. — j.0.857,
de 1910).

Francisco Xavier 2°. condutor de trem, classe E, aposentado, da
E. E. Noroeste do Brasil, reiterando em requerimento de fls. 114,
pedido de reversão à atividade. — Tendo em vista os motivos que
determinaram a aposentadoria do requerente P o parecer contrário da
E. r. N. 13., ficam indeferidos os repterimentos de, fls. 80[87 d
111;115. — 1,23A3.3:10).

Aros Ou s!:. m•nt::T. a

Requerimentos cr!!,!paultadOS

Herneigenes Machado tias Chagas, — Cr;mpare ,,‘a à SS, desta Se-
cretaria de Estado, afim de ser submetido a exame de sacai..., para fins
de VeZarMiSSãO. 11-8-40.	 (21. 16G ; 10) .

Aspásia Soares Albernaz, pedindo certkião d seu título de mon-
tepio. — Compareça ao Serviço do Pessoal (lesa Secretaria de Es-
ta•to das 11 às 15 horas, afim de receber a cert:dão, — 15-8-40. —
(21.3 114O) .

Nk.4sitta Machado de Marcão, viáva do ex-ccnclutor de 3* classe,
aposentado da E. F. C. 13., pedindo habilitação à percepção do mon-
tepio. — O documento de fls. 11 não satisfaz. Apresente o atestado
do mie cogita o inciso 4° do art. 21 do Decreto .1. 22.414, de lrld de
janeiro de 1933. — 15-8-40. — y25.865;40),

Maria Luiza Teixeira Pereira. viúva do ex-uarda-fies dc l' clas-
se, aposentado do I). C.- T. — Tertuliano José Pereira, pedindo habi-
litação à percepção do montepio. — Faça prova do atual estado civil
de Maria da Conceição Pereira; c. junte o atestado de que trata o in-
ciso 4' do art. 21 do Decreto n. 22.114, de 30 de janeiro de 1933. —
15-8-10. — (26.26140).

Alice Cãndida Vilas-B*0as Brito, viáva do ex-t•?legrafista da clas-
se E, aposentado da Diretoria Geral dos Correios r Tew,grafos, Abílio
Brito, pedindo habilitação à percepção do montepio. — Apresente o
ate;taklo de que cogita o inciso 1° do art. 21 do Decreto n. 22.411,
de 3(1 de janeiro de 1933. — 11 -8 - 10,	 (25.92ç10).

Licenças:

_Despacho do dia 12 de agos to ‘1.. 1910:
Concedida, no g termos do	 102, do Decreto-lei n. 1.713. de

28 de outubro de 1939, a João Batista Menescre riusa, esCriturt1ri0

VI, da	 Feder:A de Obraos Contra as Sca, p: d0 im•-•es,
pa:ã trataii.ento	 pe:.:c;:o de 11 de aÉès.-to a 13 do ett!.:1.•!.0
do corrente ano. — (25.921,'40)„

Despacho do dia 13 de agosto de 1940:
po.• ternar.:, do art.. 162, do Becr(.1.0..1,.•¡ a , 1,713,

d•-.. 1 1 (1,1 ) .,. 0	a mamiej Mo,ut eiro, guarda "VI, do Deputa-
de Pea . :.,	 Nax(.g..‘eão, por três ine::;c:s, para trata-

mento de Salbi% 11 nn 151.1 ií	 de agosto a j ire nov.:mio-oda ce,;,..
remfe nno. •

Folha	 dJáriaS ccficedida.s a cair snumerari.:,
i.s t s . :4) 1).N	 ?.0 zn	 de julho:

Nome — Ca; g — Sr . ,k	 1.0eal para onde s- P nfastori — NatPr•-...N
do serviço — salal . 1.)	 Nt.;niero de diárias — Valor da

Iteitor .51‘arer4a	 E: .g.	 XXI
— .:1(Intint»,raç :ão	 —
Anruania e Ss-;p,_.ti!.,:i — Inspe-
ção 	  1:50.1.0

Anii)nia	 I)ias	 Mai1ie•s	 —

'laborai —	 .- .'•rs:•TO
Eng . ref. XX( —

Lalitr.•-yer	 _
ref. XX —

—	 	  1 -1M0
Jerge.	 Pais t.; q3 Figurir.....h --

ref. .XX	 k.:111,0	 .—
JaCarePag!',á	 .... 	

o(Pilvia	 r..f 	
SX	 .11•;. • :Jé	 l;:s-
peçãe 	

Prd,• pero Vita:o _	 1.„.;.
	 1 Atin0

1n.-1)1-;fm	
Antônio Lag,.

ref. XIX —
I :-.•CrF,—

ratistu	 ria ""»..1.k
ref. XIX —	 —

Ep.areã.1 	  • I :''01/3
Il(iberto Viaaa

1 . Pf.	 —
1:;;V,10

;V:0.•7•/,'n

ref. N y lit	 Ca,..••s — it-11Y-
rai	 In-spe.:ão 	  • •	 1:,,AnotA

Altanur 1 :urreia	 — For.
ref.	 XY111 — C,:,topo (.;rare:e•
— 1.:20`70

.13-1 M.iti — Eng. i...!.
cilianntau . n. —

pe- ei) 	  1 7200t0
E r:;171rriO Serncle3 — Eng.	 XVIII

Grande —

Jr:i . ) Neves —	 —
Adinini - tri-,e,So Certrz1 —
tiba e Guanabara —	 700,t0	 C	 Of:.C,r)

To!.;:f	 1:221.3

Nota — As ,liária .=	 e arbitradas na forma do rp,..
ereto o. 4.993, de 9 .to de7,tint.ro do 1939.

	

A depcsa cerre à c."7":', do	 a. 25-P, de C il .? Inar i;P ti',
-

9‘.;ão	 rgoslo

‘ r Laria a diver.sos funcionários da lo.sp--
!cria Federai de Obras eccv ra ;¡..g Sr:c-u ,:. , por serviços prestados for.; do
:nas :•.e.(1,,s,nus nes.	 li já i tu o, int-. 0 e junho rio correntc ano:

Nome	 Carg.) — Natureza. dc	 ;ai:ai para

Total prm . eal	 Tr.tala rercber.
Período do afastarormto — Diárias arbitrada 	 Yencimento

onde s'e afash)

Francisco Xavier tio Alt.aquerque
Ha i na3b 0 _ Oficial aele-uni,stra-
tive, clasise 11, servindo no 2'
Distrito — Realização de paga-
mentos à conta- de a diantagien-
1.os recebido,, no Estado do
Rio Grande. do Norte — Janeiro
(14)	 . 	  1410 1100$0

-	

froW

10

10;/".Cá

10	 93.3

9$3 :."3	 9"n f.::(

!O	 9,t323	 (.3!3

10	 3

3:;"•"]"•'1	 25;1

9	 SI.t(c,i;

9	 fi!ooir..,

O	 tst,.....,;(3

9	 “. P 0')	 7210

80C,J

9	 8/'00."..1

C•00
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DIRETORIA REO/ONAL DO DISTRITO FEDERAL

Por ato de 13 de agosto corrente, foram concedidos quatro dias
'de icença, para tratamento .de sande, a Partir de 29 de julho próa
xiria findo, ao escriturário, da classe E, interino, Virgilio Anrélks
PoeLo.

Por ato de 14 de agosto corrente, o Sr. Diretor ,Regional in.
def :riu pedido de licença do escriturário da classe G, João Homem
de Bittencourt.

Licenças concedidas pelo Sr. Diretor Regional:

Nome — Cargo — Natureza do serviço e /oca para onde se afastou —
Período do afastamento — Diárias arbitradaa	 Yencineepto
Total parcial — Total a receber,

Frenciaco Unia Drumond Júnior —
Oficia! administrativo, classe I,
servindo na Com. de Pisoteai.
tura — Encarregado dos paga-.
mentos e regularização doa do-
curneotoe da Contabilidade, no
interior do Estado de Peruam-
buro — Junho (20) 	  1730 1 :30030

;Pliaio Vieira Perdigão — Engenhei-
ro, claase H, servindo no P Dis.
trito — Inspeção, na zona asso-
lada pelo estrio malárico, dos
serviços floviometricos e pluvio-
métricos, no interior do Estado
do C..: .nrá — Maio (29) e Junho
(2.8) 	 1830 1:100in

Luz Creu. de Caevalho — Oficial
atiministrativo, classe I, NeeVItt-
do no t e Distrito — Viagem de
paisemento no interior do Esta-
do dô Cea.rie — Maio (5,5) ('). 22$0 1:30030

gisertes Carneiro da Cunha — Ofi-
cia/ edminietrativo, classe I, ser-
vindo no I s Distrito — Em
maio, fiscalização doe serviços
no interior do Estado do Ceará
(12) — Em junho, fiscalização
ao ame. pablica "Saião", no-
nle:3:ro E‘dado (3) 	  170 1 :300.'0'

joea Anastácio de Sousa Aguiar —
Engenheira, classe II, servindo
nai Distrito — Em maio, fis-
calizaçea dos serviços de açu-
dagern particular no interior
io Ce: , 115 (2") 	 14a0 1 :10030	 308:0
lern maio — Idem. idem, idem,
idem, na zona insalubre, no ia-
te,,p ker dawtele E.stado (0) 	  180 1:0030
Em jonha — Fiscalização dos
deá	 NA., rNii-;oJ de açuda!~ no
ireeeice do Estado do Ceará
(3) 	 ,,	 	  1410 1:10030
Em jiaiho — Idem, idem, idem,
idene na zona amolada pelo
surto malárico, no interior do
nie:srao Faiado (8) 	  180 1: t00.$0

Joee Evangelista Alves de Melo
Dasenhista, ela gse II. servindo
no 1 Dztritr.) — Viagem de
pa getaent r) na zona amolada
pelo surt e matarico, no inte-
rior do E-tado do Ceará — Maio
(3 ,	 jonh(f)	 l8a0 1:100a0. 	288$0

Tot

	

	 	 2 :898$0

(`) Mela diária de acordo com o artigo 131 fla

As (fiarias foram arbitradas de acordo com- o Decreto u, 4.903
de 9 do dazombro de 1939

S ,:cçã.:, d .:. Controle, em 14 do agosto de 1040.
—

Departamento dos Correios e TeiégraroS

j Por ato de 14 de agosto corrente, foram concedidos ao oficial
ad:ninistratieo da classe 11, Abelardo Palhares, dois meses de lia
cet ça, para tratamento de saude, a partir de 1 de agosto corrente.

— Por ato da mesma data foram concedidos ao carteiro da clas-
se D, Arnado Barreto Leitão quinze dias de licença, para trata-
mento de saude, a partir de 29 de julho próximo findo.

— Por ato da mesma data, foram concedidos ao mensageiro ra-
fe 'ência III. Berrando blariano da Silva, oito dias de licença, para
tr damento de saude, a partir de 25 de julho próximo findo.

— Por ato da mesma data, foram concedidos ao escriturário Ja,
cl'isse E, Joaquim Cordeiro de Almeida, três meses de licença, para
tretamento de saude, a partir de 8 de agosto corrente.

— Por ato da mesma data, foram concedidos ao mensageiro re-
li rfincia Iii, Lécio da Costa Feliciano, quinze dias de licença, para
U atamento de cauda, a partir de 31 de julho próximo findo.

— Por ato da mesma data, foram concedidos ao mensageiro rea
tfrência Jorge Araken Malafaia Brasil, quinze dias de licença,
r ira tratamento de saude, a partir de 30 de julho próximo findo.

— Por ato da mesma data, foram concedidos ao mensageiro re-
43rencia IV, Ettrico Gusmão. caio dias de licença, para tratamento
te saude, a partir de 2 de agosto corrente.

— por ato da mesma data foram aoncedidos ao telegrafista re-
ferência VII, Tomaz Caldeira Martins, seis meses de licença, para
reatamento de sande, em prorrhgaoão, a partir de 9 de agosto cor-

_ Por ato da mesma data, foram concedidos à praticante do
tráfego, referência VI, Emitia Pereira Jaques, quinze dias de licença,
l iara tratamento . de cauda, em prorrogação, a partir de 30 do jutho
'próximo findo.

- Por ato da mesma data, foram concedidos ao ofioial aimi-
'aistrativo da classe I, José Henrique do Paiva, seis meses de lieença.-
.para tratamento de saude, em prorrogação, a partir ,de 1 de agosto
,corrente.

— Por ato da mesma data foi concedido ao carteiro da classe C.
/José Cardoso, um mês de /furna, para tratamento de saude, em pese-
rogação, a partir de 1 de agosto corrente.

— por ato da mesma data, foram concedidos b. praticante de es-
critório, referência VI, Maria Nazaré Nogueira Pinto, quinze dias
de licença, para tratamento de sande, a partir de 1 de agosto. em

1440 672:0 % prorrogação .
— Por ato da mesma data, foi concedido ao servente da elaese C.,

Mauricio dos Santos, um mês de licença, para tratamento de saude,
em prorrogação, a partir de 2 de agosto corrente.

— Por ato da mesma data, foram concedidos ao mensageiro, rea
• ferência 1114 Herminio Mariano da Silva, oito dias de licença, para

tratamento de saude, em prorrogação, a partir de 2 de agosto cor-
rente.

Folha de pagamento de ajuda de custo, relativa ao mês de agosto
do corrente ano.

Verba Is — Pessoal

Subconsignação ri. 47 — Item 07 — Ajuda de custo

Venci- Líquido
Nome — Cargo	 mento a pagar

•••••n•

---	 :026$0

$21,0

25740

108e0

112$0

F.XPEDIENTB DO SR . DIRRTOR GERAL.

Dia 16 de agosto de 1940
ineeieriniento despachado:

M :o Malheiros Braga, Eduardo da Gama Kuri, Lúcia Banam,
Escova: e Emílio Horta Delgado, residentes os dois primeiro;

eo Estado do Rio de Janeiro, o terceiro no de São Paulo, o 10 no da
Itio Grande do sol e o último no de Minas Gerais, solicitando pernil-
,são para in gressarem na Rade Nacional do Rádio Amadores. — DE-

t.r. t .mog do informado. (Proc. n. 40.170-40).

ExPEWENTE DO SR. DIRETOR TÉCNICO DE CORREIOS

Dia 46 de agosto de 19e0
Suprilnindo a linha postal de 'Registro a Jacupiranga", passal)

•;ern Pariguera-Assú, em automóvel, custeada por 3:600$0 anuais elo
atrzllio anual de 6000 concedido à agência de Iguape e, em substitt E-
ção, cr iando a linha de "Juquiá a Pariquera-Asstr, passando em BA-
sistro, Iguape,. Jaeuplranga e Xiririett, em automóvel, serviço diáricf e
cora o custeio anual de 4:2000, todas subordinadas à Diretoria F j e-
gional de São Paulo, (Poetaria n. 789 — 18-8-40).

Suprimindo a linha postal de Carapicuiba à estação, custeada ;or
91300 anuais e subord inada à Diretoria Regional de São Paulo. (Po r-
4-iria n. 790 — 10-8-40).	 •	 1

Lázaro Umbelino de Brito, telegra tista F....	 700,80	 200$0
2000

Total 	 	 tooao

- Observações --- Portaria ti. 779. Empenho n. 178. O funcioná-
rio constamo da presente folha, do Quadro III, removido, no inte-
resse da administração, da D. R. de Santa Catarina para D. R. de
Santa Maria da Boca do Monte por decreto de 8 de julho de 1940.

Importa a presente folha em quatrocentos mil réis.
Secção de Controle, em 15 de agosto de f940. Visto. — Oetavia

de Sousa Araujo, Chs. Controle. S. R. P. 2. — C. S. Perdigão.

Ministério da Agricultura
Por portaria n. 428, de 16 do corrente, o ministro de Estado,

usando das atribuições que lhe confere o artigo 27, alínea c, do regu-
lamento aprovado pelo Decreto ia. 5.739, de 29 de maio de 1940, re-
solve. delegar atribuições ao Serviço do Pinho, da Comissão do Defesa
da Economia Nacional, para, observadas as disposições daquele regu-
lamento. executar a classificação do pinho brasileiro nos termos doe
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especificaçõea constantes do regulamenta aprovado 'piau Decreta ntIà
rnero 5.714, de 27 de maio de 1940.	 . • • •	 • 

t•— Por portaria n. 429 de 16 do corrente, o Ministro de Estado •
dos Negócios da Agricultura resolve, toando em vista o assunto cons-
tante do oficio u. 96, de 16 de julho último, do Ministério da Fazenda,
designar o Enologista, classe K, Camilo Rodrigues Dantas, para, no
Nordeste, estudar a fabricação de vinhos de frutas nacionais.

•
— Por portaria n. 430, de 18 do corrente, a ministro de Estado

dos Negócios da Agricultura, resolve designar o Enologista, classe K,
andaria() Bevilaqua, para proceder a Instalação das dependências do
Laboratório Central de Enologia, do Centro Nacional de 'Ensino e Pes-
quisas Agronómicas, situadas noa Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná, em cumprimento da Lei n. 549, de 20 de
outubro de 1937, e do regulamento baixado com o Decreta nú-
mero 2.499, de 18 de março de 1938,

imo-assa° de Eficiéneia

PROMOÇÕES

SEGUNDO twarimatasTait ar. 1910

Lista e indicaOes apresentadas ao Sr. Ministro em 10 do corrente

Quadro único — Carreira — Estacionário — Classe B	 15 'vagos

Lista tríplice por merecimento absoluto:
Pontos

1. Nelson Alves da Silva 	 	 • 69,0
2. Wilson Gomes 	 	 69.0
3. Max Leite 	  . 	 , 	 	 67,0
4. Valda Fedrigo 	 , 	 	 6'7,0
5. Balduino de Castro 	 . 	 	 68,5
6. Edmar Berglund Leito... 	 	 66,5
7. Custódio Mendes Cardia 	 . 	 66,0
8. Haroldo Oliveira Mila 	 . 	 1	 66,0
9. Maria Kosen 	 . 	 .•.••	 85,5

10. lareslau Kosan 	 . 	 	 65,5
11.. Amador Reis 	 . 	  ,••••	 65,0
12. Esmerincia de Sousa 	 	 65,0
13. Cícero Maranhão Japiassú 	 	 135,0
14. ilesa Eugénia de Almeida 	 • 	 	 05,0
15. Maria Carmelita Lobo Galeão. 	 	 64,0
10. Nair Dantas Barreto 	 	 04,0
17. José Altino Ferreira dos Santos 	 .11•••	 64,0
18. Maria Visa Cordeiro da Silveira 	 	 64,0
19. Berenice Rodrigues de Siqueira 	 ....	 63,5
20. João Batista do Almeida 	 . 	 	 03,5
a t . Virgolino Mendes Garcia 	 	 63,0
22. Dulcina Leituga da Silva 	 	 62.0
23. Meg do Figueiredo 	 	 62,0
24. Vatter Júlio da Silva 	 . 	 	 61,5
25. Antónia Mascarenhas 	 4 ..	 61,0
26. Baldomero Leituga 	 . 	 	 61,0
27. Armando Arruda Câmara 	 	 81,0
28. Aloísio Souto Pinto 	 ..	 61,0
29. Luis Fernandes Barreiros 	 	 60,5
30. Maria 'Santiago 	 	 59,5
31, Miguel Garrano 	 	 57,0
32. Maria Pereira de Castro 	 	 57,0
3. Adelina Cordeiro van Erven 	 	 55,5
34. Alcina Miranda Tosca/do 	  	 (.•	 55,5
35. Maria Neves de Albuquerque Xavier. 	 4.	 51,0
36. Diana Rodrigues Condel  a	 54,0
37. Laura Dias de Barros 	 	 54,0
38. Maria Joana da Costa 	 	 53,5
39. hão Pereira dos Santos 	 ,	 53,0
40, Guilhermina Dies de Oliveira Constantino 	 	 63,0
41. Alfredo Nunes atontei 	  	 a	 53,0
42. Jaime a:arques dos Santos 	 	 52,5
43. Adalberto Elpidio de Oliveira Mendonça 	 i.	 52,0
4. João Ribeiro 	 	 52,0
45. Manuel Cecílio de Jesus 	  	 .	 52,0

A Comisaão: Luiz Guitnardes Júnior —,' Rainutndo Farneindes e
Silva — José Fonseca Ferreira.

Divisão do Pessoal

sxnsmENTE GO SR. NiINISTRO

Excolentissimo Senhor Presidente da República:
C.M. 675 — Realizando-se de 7 a 16 de setembro próximo, na

cidade de Florianópolis, no Estado de Santa Catarina, o Nono Con-
gresso Brasileiro de Geografia, sob a presidência de honra de Vossa
Excelência, a Divisão de Aguas desta allaiste'rio elaborou para apre-
sentar nosso certame duas Uses versando sobre o "Aperfeiçoamento
alua/ e futuro da força hidráulica no Brasil".

' 'Para foriacer os esclarecimentos que sc to: l ia rem necessárias AU
aproveitamentli nela:timo desses 'oro% truhalhos, tenho a hanra do in-
dicar a Vossa Excelência os eng.enheiroa S.A., classo K 'fossa
Costa Rodrigities o Mário Barhosá de Moura, que tornarão parta nos
debates como representantes da Divisão de Aguas, em concordando
com a presente indicação.

Reitero a VOSSA Excelência os protestos de meu profundo rose
peito.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1910. — Fernando Costa.
Aprovado. Em. 13-8-940. — G. VARGAS.

Excelentíssimo Seabor Presidente da Heláblica;'

G.M. 670 — A necessidade premente de acelerar os -trabalhos da
Primeira Comissão Especial Revisora de Títulos de Terras exige, afim
de evitar atropelo nos seus trabalhos dactilograficos, mais um fun-
cionário dessa especialidade.

Assim, tenho a honra de solicitar de Vossa Excelência, na forma
do que estabelece -o art. 35 do Decreto-lei a. 1.713, de 28-10-939,
seja posto à disposição daquela Comissão, pelo prazo de um ano, o
dactilógrafo, classe ta, deste Ministério, Carolina Alanhães Esbérard.

Reitero a Vossa Excelência os protestos de meu profundo resa
peito.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1940. — Fervanzlo Custa.
	Autorizado. Em 134-'340,	 Veutoots.

ExpEDIENTE Uo SR. MINISTRO

Romerimento despachado

Pedro Harbater Mene:.,cal, pedindo aproveitamento no cargo de
médico clinico. — Imieferido (DCM, 21.028.-40).

ExPEDIENTE Do bs. DIRETOR

Requerimentos despachadas:
Por despacho de 13-8-940, concedeu 15 dias de licença, de 3 a

17 de agosto do corrente ano, nos termos do art. 162, § 2.°, do De-
creto-lei n. 1.713, ao Almoxarife, classe E, Otávio Dias de Andrade,
da Divisão de Terras e Colonização (DUM. 25.032-40).

— Por despacho. de 13-8-940, concedeu 20 dias de licença, do
23-7 a t1-8-910, nos termos do art. 162, § 2.", do Decreto-lei nú-
mero 1.713, no Oficial Administrativo, interino, classe 11, 11 ilda Pinto
da Rocha rreire, da Divisão do Pessoal (DCM. 22300-40).

— Por despacho da,134-940, concedeu 20 cios de licença, do 2
a 21 de agasto do tonava ano, nos lermos do art. 162, § 2.", do
Decreto-lei n. 1.713, ao 1/net/loa:rafe, classe D, aliriam Aranha Pi-
guelra de Farias, da Divisão de Defesa Sanitária Anima/ (DUM, nú-
mero 24.957 de 1940).

Por despacho dc 13-8-350, - concedeu 30 dias de licença, de
§14-8 a 12-9-940, nos termos do art. 102	 2.", do Decreto-lei nt:i-,

mero 1.713, ao Continuo, classe F, Raul de Souza Viana, do serviço
de Estatística da Produção tDCM. Z5.052-40). •

— Por despacho do 12-8-940, concedeu 90 dias de licença, da
19-7 a 10-10-9 .10, nos termos do art. 162, § 2.°, do Decreto-lei mi-
mero 1.713, .ao Escriturário VX. Luiz Pires de Sá, do Serviço do
Ui:mora:a Rural (10CI51. 22.018-40).

a- Por despacho de 1.3-8-940, concedeu 15 dias de licença, de
304 a 13-8-950, nos termos do art. 162, § 2.°, do Decreto-lei n. 1.713;
ao Tipógrafo XIV, José Ferreira de Araujo, da Divisão de Terras e
Colonização (DMC. 25.013-40).

...... Por despacho de 13-8-940, concedeu 30 dias de licença, de 5-8
a 3-9-940, nos termos do art. 102, é 2a, do Decreto-lei n. 1.7(3,
no Artífice X, João Jorge da Fonseca, do Serviço Florestal (DCM.
u. 25.031-40).•

— Por desparbo de 13-8-040, negou licença ao Auxiliar de Es-
critório IX, Mari/da /amos, da Secção de Fomento Agrícola na Estado
do Rio (DCM. 24.956-40).	 .

— Por despacho de 14-8-040, concedeu 30 dias de l icença, em
rorrogação, de •10 de agosto a 8-9-940, nos termos do art. 156, do
Decreto-lei n. 1.713, ao Trabalhador V, Joaquim Monteiro Pereira,
do Serviço Florestal (DCM. 25.030-40).

— Por despacho do 14-8-40, concedeu 60 dias do licença, em
prorrogação, de 27-7- a 24-9-40, nos termos do art. 158, do De-
creto-lei n. 1.713, ao auxiliar de EscritCrio IX — Josefina de Ca-
margo Nascimento, do Serviço de Estatistica da Produção. (DCM.
22.015-40).

— Retifica o despacho que concedeu licença ao Calculista, classe
F — Maria Auxiliadora do Santa Cecília Carauta, a qual deve ser
do 27-7a a 13-8-40 e não do 22-7 a 12-840. (DC51. 23.932-40).

arriateaçõEs

"Diário Oficial" do 8-8-940, página 15.141:
Folha de pagamento de diárias da Inspetoria Regional de Defesa

Sanitária Animal em Belo Horizonte relativa aos meses de maio e .11.3.-
nt3o, onde se

5 ... Tnaleto Moscl
Leia-€e:

5 ... Amicto _Mesa.



20 1635 33080

20 1025 33030

20 1580 30030 _
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Agosto do 11110

"Diária Oficial" de 6-84140, página 13.139:
Folha de pagamento de diárias da Secção de Fomento Agrícola

Om João Pessoa, rclaliva ao mês de junho de 1940, onde se lés
Observações (1) 	  .(25 a 29).

Leia-se:
Observações: (1) 	  (24 a 29):

"biitrio Oficial" de 9-8-40, página 15.381:
Natalina:10 da folha de pagarnetno de diárias do Fomento Agri-

cola no Estado do Paraná, relativa ao mês de.março de 1940, publi-
cada no "Diário Oficial" de 1-8-40, página 14.821:

Onde .za
Jaaquim Cardoso de Miranda — Dias 1 a 8, 15 a 21,
Leia-se:
Joaquim Cardoso Correia de Miranda — Dias 1 a 6, 16 a 21.
Na mesma folha, onde se lê:

V:tor Moram 3 a 10 em Palmas 	 11 830 83$0

Leia-se:
Ator Morang. 8 a 10 em Palme 11 830 8830

"Diário Oficial" de 10-8-10 — Página a. 15.448.
Relação nominal e numérica do pessoal extranurnerário-diarista

a ser admitido de acordo com o Decreto-lei 240, de 23-2-938, para a
Estação Experimental de Pornologia em Deodoro, etc.

Onde se lê:
.., item 05 — Diaristas 	 etc.
27. — Pedro Ferreira de Meio Filho,

Leia-se:
., item 05 — Para admissão, etc., — Diaristas — C. N. E. P.

A. —	 Exp, Agrícola
e
:̀f7	 Pedro Ferreira de Melo Filho — trabalhador — 9$0

— 1:12.40.

Folha da pagamento de diárias por serviços prestados
sa pessoal abaixo indicado, do Departamento Nacional
Animal, relativa ao Info: de julho de 1949.

!Nomes — Cargas — Observações — Numero de diárias —
da diária — Importáncia total

Junctuitn Parheco Basto.s, oficial administsativo
classe J, vencimento 1:50040 — Sede: C.
yeaass1-31 dias (1 31) em Cananéa, no Es-
tado de São Paulo, fiscalizando as obras cio
Entrepo.sto Federal de Pesca. (Portaria mi-
nero a15, de 10-5-39, do Sr. diretor da Di-
v!são do Caça e Pesca)
	

31 2510 77580

Foram prestados os serviços rnancionados nesta folha.
eonf ,•re e importa a presente folha de diárias, em 77530 (sete-

centos e .setenta e Mico mil reis), quantia acari deduzida do respectivo
crédito, eaoseante empenho n. 027, de 3 de julho de 1940, por esti-
mativa.	 •

Seceo de Controle, 12 de agosto de 1940. — Helio Perdigdo de
Frqtas, encarregado da equipe de diárias.

Visto. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da sede,
ao pessoal abaixo indicado, do Laboratório Central da Produção Mi-
rei al, relativa ao mês de julho de 1940.

N yine:s — Cargos — Observações — Número de diárias — Importáncie
da diária — Importância total

Mário da Silva Pinto, diretor em comissão, pa-
dr5o O. vencimento 3:50020 — Sede: Ca-
pitai Federal — 2 dias (9 e (0) procedendo
inspeção e coleta de amostras na Usina de
Industrializaçíio de Foafatos da Serrana S.
A. em São PaO10 (Capital). (Atribuição
do cargo) . 	

penho n. 737, de 6 de agosto de 1940.
Secção de Controle, 13 de agosto de 1940. — Helio Perdigdoils

"-ffos, encarregado da equipe de diárias.
Visto.	 Cario* Olvinnii3 Pa'*. chefe da S. C.

Fc,lha de pagaento de diárias por serviços prestados fora da sede,
ao pes3oal abaixo indicado, da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal,
relatis ao mês de abril a junho do corrente ano, conforme discri-
minaç o na coluna de observações:

Nome? — Cargos	 Observações — N. de diárias	 Importâncias
da diária — TotalI•

C/aud onor Juvenal de Sousa, trabalhador-
alísia. Sal: 40030 — Sede: Capital Federal
- 10 dias (5 a 8 de abril) na Fazenda
apagaio em Terezópolis, no Estado do

Lio e de (19 a 24 de junho) em Araras,
i ai Petrópolis, no Estado do Rio. Em tra-
/.alhos de demonstração de combate à for-.}•,niga sauva em propriedades agrícolas.
/,ordens de serviços os. 251, de 7-0-40 e
14, de 26-3-40, da D.D.S.V.) 	

José Aristides de Albuquerque e Melo, traba-
I lhadár-diarista.	 400$0 — Sede: Capital

• /Federal — 14 dias (16 a 21 de maio) na
!Estação Barão de Javarl, era Vassouras, no
Estado do Rio: (10 a 17 de junho) na Fa-
zenda Ribeirão Claro, em Barra Mansa, no
Estado do Rio, em serviços de demonstração
de combate Is sauva. (Ordens de serviços
na. 99, de 1-3-39 e 252, de 7-8-40, do
Sr. diretor da D.D.S  V )	

Total . • 	 	 19230

Foram . prestados qs serviços mencionados nesta folha.
Confere a importa a presonta folha de diárias em 19280 (cento

e noventa e dois mil-réis), quantia easa deduzida do respectivo
cr idito, consoante empenho n. 731, de O de agosto de 1940.

Secção 'de Controle, 12 de agosto de 1940. — Eduardo Pereira
F	 Vislo, Carlos Olpnapio Paes, chefe da	 S.C.

Folha de pagamento de,diárias por serviços prestados fora da
?de, ao pessoal abaixo Indicado, do Serviço de Informação Agrícola,
r .lativa ao mês de julho de 1940:

ornes — Cargos — Observações — N. de diárias — Importànciaa
da diária — Total

ltagiba Barçante, diretor em comissão, padrão N.
Venc: 3:10030 — Sede: Capital Federal
!O dias- (10 a ^(9) era São Paulo, articulando
o S.I.A. com a Comissão Executiva da
IX Exposição Nacional de Animais e Pro-
dutos Derivados. (Oficio n. 406, de 7-6-40,
do S.I.A.) 	

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere .0 importa a presente folha de diárias em 5900 (qui-

nhentos mil MO, quantia essa deduzida do respectivo crédito, coas
I soante empenho n. 735, de 8 de agosto de 1940.

Secção de Controle, 13 de agosto de 1940. — Helio Perdigdo
de Freitas, enoarregado da Equipe de Diárias. — Visto, Carlos
Otympio Paes, chefe da S.G.

-
Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da

sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Terras e Coloniza-
ção, relativa ao mês de junho de 1940.

Nomes — Cargos — Observações — Número de diárias — Impor-
tância da diária — Total

Paulo Ferdinando Thiry. desenhista XVI-
- Sal. 1:00030 — Sede: C. Federal
— 20 d. (1,4 a 8, 10 a 15, 17 a 22.
24 e 25), ene serviços topográficos no
Núcleo Colonial S. Bento, no Estado
do Rio. (Ordem verbal do Sr. diretor
da D.T.C.) . . 	

Tácito Paca, topógrafo XVI — Sal. 4:00030
Sede: C. Federal — 20 d. (1, 4 a 8.
10 a 15, 17 a 22, 24 a 25) em serviços
topográficos no Núcleo Colonial São
Bento no Estado do Rio.. (Ordem ver-
bal do Sr. diretor da D.T.C.) 	

Conway Duque Xoslowski, topógrafo XV
— Sal. 90030 — Sede: C. Federal —
20 d. ( 1. 4 a 8, 10 a 15, 17 a 22, 24
e 25) em serviços topográficos no

-Núcleo Goletriial São Bento no Estado
do Rio. (Ordem verbal do Sr. di-

-	 retor. . • .

fora da seda,
da Produção

Importancia

100! O

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha de diárias em 10030 (el m

mi réis), quantia essa deduzida do respectivo °rédito, consoante et a-.,

2 5080

10 830	 8030

14 880 11230

10 5030 50080

••n••n••n•n••I



Cargos - Nomes
Assistonte-contratado	 Sai : 1 :900O

	

Elzaniann :Magalhães • 	
Técnico e.-...perializado-contratado

	

Guido Gibelli 	

1+;,, do Da (lia-
ria	 Toial

4	 1710	 080

3. 4M) 4800

diárias
••••n•

nr..41110 OF1CI.Vr.; (Sceerin	 19;0

ornes - Cargos - Ole-ervaaões - Número d
landa da diária - Total

diárias - Impor- Folha de pagamento de diárias por so,o-vio•.s pra..tad.,... foro da
sede, ao pessoal abaixo indicado, tia Divisão de Caea e peca, aotali‘a
AO més tio mam de 1940:

urino Barbosa Souto, escriturário XV -
Sal. 90010 - Sede: C. Federal
7 d. (4, 11, 18, 20, 25, 27 e 20),
Colhendo elementos sobre condições do
Meio° Colonial Santa Cruz. no Muni-
cipio de Itaguat, no Estado do Rio.
(Ordem de Serviço n. 3, de 15...1-40,
da D.T.C.) . . . 	 	 7	 1010	 -7010

maro da Sil‘a Correia, topógrafo XIV
• 80010 - Sed: C. Federal - 2 d,
(21 e 25) em estudos topográficos na
Fazenda Retiro em Glória no Estado
do Rio. (Ordem verbal do Sr. diretor
da D.T.c.)

51?10
Observações - Sede' C. Federal - 4 d. (20 a 23) em S. Paulo,

no Estado de 5. Paulo; resolvendo -in loco" 0 assunto ligado no pro-
cesso 1). C. P. 1.151 (D. C. 1'. 1.15.1).

- Sede: C. Federal	 lq d. (I a 16-5-10:, em Jo:io Pessoa, no

1010	 2010	 (D. O. 1'. 923).
Estado da Paraiba, prestando assisteacia técnica ao Serkiço de Pesca.

Foram prestados os serviços mencionados nosta folha.
Confere e importa a presente folha de diárias em 51810 (qui-

nhentos e quarenta e oito mil reis), quantia es sa deduzida do res-
pectivo credite, consoante eropanho rt . 589 do 47 do junho

Secção de Cuntrõle, 12 de agosto de 1010. - Helio verdiuão da
Prellas, encarregado da Equipe de 'Diárias.

Visto. - Carlos Olympio Paes, Chefe da S. C.

4010 Folha de pagamento de diárias pot serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado do Serviço de Meteorologia, rela-
tiva ao mis de junho do corrente ano:

Cargos - Nomes - Número de diários - Importâncias: da diária
e total

Meteoro:ogista classe	 E. - Vene. 1:90010
Luiz	 liodrigues	 (1)	 .	 . 	 17 3210 51410

Meránjeo	 Meteorologista classe .1 - Vene.
1:30010 - Francisco Porazzo (2)	 : .	 . 17 250 42510

Meteorologista	 classe	 J	 -	 Valia. 1:50010
- Achiles Gaertner	 (3)	 .	 	 a-... 2510 075$'0

Meteorologista	 classe	 I	 -	 Vene. 1:300
- Mamede Raposo (1)	 .	 	 30 2210 60010

Meteoro'ogista classe	 I	 -	 Venta 1:3M0
- Plácido	 Viard	 (5)	 .	 	 30 2210 G60$0

Observador' 	 inoteorologi.sla	 classe O -
Venc.- f0010	 -	 Heitor	 de	 Oliveira

-	 Ramos	 (6)	 .	 	 lo 1510 2850

3:21910

SÃO	 8810
(-1) Sedo: C. Federal - 17 d. (I a 17), em Curitiba, Estado

do Paraná, inspecionando a estação metemoldgica, examinando
mirante de sondagens e fazendo reparos no anemógrafo Stettena
lledde.. ( Portaria n. 48, de 8-5-ft), do S. M.).

(2) Sede: C. Federal - 17 ti. (1 a 17). CM Curitiba, Estado
do Paraná, inspecionando a estação moloorológica, examinando o

1001:0 mirante de sondagens e fazendo reparos ar, anemógrato sten,"
Batido. (Portaria n, 48, de 8-5-10, do S.

(3) Sede: C. Federai - 27 d. (I a 27), em Santos, Estado
de São Paulo, inspecionando a estaeão meteorológica. Portai-ia
n. 18, de 1-2-10, do S. .).

(1) Sede: C. Federal - 30 d. (1 a CO', em Areia, Campina
Grande e Umbuzeiro, Estado da Parail.a. inspocionando estações me-
leoroliSicas. (Portaria de 1-2-40, do S. M.).

16010 (5) •Sede: C. Federal - 30 d. (1' a :dia cio Romana° e Santa
Rita do Rio Preto, Estado da Baía, inspecionando estações meteoro-
lógicas. (Portaria a. 23, de 1-2-40, do S. M.).

(6) Sede: C. Federal - 19 d. (5 a 23), era Olinda, Estado de
Pernambuco, procedendo as citações int( ' so tornaram necessárias na
forma do disposto no art. 251, do F. F. P. O. V., tendo cai vista
a conclusão do inquérito administrativo instaurado em 0:inda. (Por-
taria n. 57, de 20-5-10, do S. M.).

Foram prestados os serviços moncionados nesta folha.

	

10010	 Confere e importa a presente cru três contos, duzentos e
reata e nove mil reis (3.24910), quantia essa deduzida no crédito
respectivo, consoante empenho n. 71ra de 18-10.

Senão de Controle, 11 de agosto do 19;n. - Helio Pertligrin 1-1(»
Freitas, encarregado da Equipei de Diária s . - Visto. Carlos Olympi,)
Paes, chefe da S. C.

10010 sede, ao pessoal abaixo indicado, do D ePar tarnento Nac ional da Pro-
Folha de pagamento de diárias por ,,orvieos prestados fora da

dução Mineral, relativa ao més de juala) t. 1010.

	

1 11010	
Ir»portáncias

N. do Da dá.
Cargos - Nomes	 diárias	 ria Total

Químico XVIII - Sal: 1:20010, Luiz Inácio
Miranda 	 	 31	 2010 02010

•••••n•nnn•

Observações - Sege: Capital - 31 d. (1 a 31') em Lavras, no
todo da Rio Grande tio Sul, cooperando nos trabalhos de prospecção a

enrique Marques da Cunha, auxiliar de
escritório XI - Sal. 60010 - Sede:
C. Federal - 5 d. (1 e 3 a 6), fa-
zendo arrolamento do material per-
tencente à Secção de Engenharia, no
Estado do Rio. (Ofício n. 73-A . de
12-1-10, da Secção de Engenharia da
D.T.C.) . . . 	 	 5	 810

osfinlio da Costa Guerra. auxiliar de
escritório XI - Sal. 00010 - Sede:
C. Federal - O d. (7, 8, 11, 11, 21,
24, 25 28 e 29), procedendo inventá-
rio dos bens móveis, imóveis e semo-
ventes no Núclao Colonial São Bento,
no Estado do Rio. (Portaria n. 5, de
30-3-10, da	 . 	

)elard liodrigues, topógrafo XII - Sa-
lário 65010 - Sede: C. Federal -
20 d. (1, .1 a 8, 10 a 15, 17 a 22. 21
e 25) em serviços topográficos no Nú-
cleo Colooial São Bento, no Estado do
do Rio Rio, (Ordem verbal do Sr. di-
retor da D.T,C.) . 	 	 20	 100

eitor Arautos Nogueira, motorista IX -
Sal. 50010 - Sede: C. Federal -
11 d. (5, 7, 15, 18, 22 e 21 a 29), em
transporto de turmas; topográfica ,: no
Núrleo Colonial São Bento, no Estado
do Rio. (Ordem verbal do Sr. diretor
da 1).T,c.)

anuo) Joaquim da Silva, topógrafo VII -
Sal. 40010 - Sede: C. Federal -
20 d. (1, 1 a 8. 10 a 15, 17 a 22, 21
o 25). em serviços toopográficos no
Núcleo Colonial São Bento no Estado
do Rio. (Ordem verbal do Sr. diretor
da D.T.C.)	 .	 20	 81i.

muri Forrein	 magataaos, topógra-

f o VII -- sal. 400a0 -- Sede: C. Fe-
daral - 20 d. (1, 4 a 8. 10 a 15, 17 a
22, 24 e 25). em serviços topográficos
no Núcleo Colonial São Bento no Es-
tado do Rio. (Ordem verbal do senhor
diretor da	 .	 20	 810

.ederieo Augusto XaViéV de Brito, auxi-
liar de escritório VIII - Sal. 45010
- Sede: C. Federal - 20 d. (1, 4 a
8, 10 a 15, 17 a 22, 24 e 25). encar-
regado de turmas tarefeiros na cons-
trução da Estrada de José Bulhões no
Núcleo Colonial Tinauá, no Estado do
Rio. (Ordem verbal do Sr. diretor
da D.T.C.)	 20 -	 810

berto Marques da Cruz, topógrafo auxi-
liar VIII - Sal. 45010 - Sede: C.
Federal - 2,) d. (1,1 a 8, 10 a 15. 17
a 22, 21 e 25), em serviços topográ-
ficos no Nueloo Colonial São Bento, no
Estado do Rio. (Ordem verbal do se-
nhor diretor da D,T,c,)	 810

7210

22010

Total

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere é importa a presente folha de diárias em 2:110$ (dois

atos conto e dez mil reis), quantia essa deduzida do res activo
edito consoante empenho n. 714, de 1 de agosto de 1940.

Secção de Controle, 12 de agosto de 1940. - Helio Perdii
	

de
'rifas, encarregado da Equipe do Diárias.

Visto. - Carlos Olympic) Paes, Chefe da S.C.



10~	 L,a.J4sLL'J ai

reoliando estudos e análises de minérios, (Portaria n. 9, de 22-5-1
da L. C. P. SI.).

?oram prestados os serviços mencionados nula folha.
Lonfere e importa a presente folha de diárias em 0200 (sei,s-1

centos e vinte mil róis), quantia essa deduzida do respectivo crédil a;
consoante empenho ia. 730, de 6 de agosto de 1940.

Secção de Contróte, 13 de agosto de 1940. — Helio Perdigão
Freitas, enca,r_regado da Equipe de Diárias.

Nisto. — Carlos Olympic, Paes, Chefe da S.

Relação nominal do pessoal extranurnerárío-diarIsta, necesst
aos trabalhos desta Inspetoria Regional. Em substituição ao diar'sta
n. 25, Sr. Reginaldo de Araujo Góis, cujo nome saiu publicado no
"Diário Oficial" n. 44, de 23 de fevereiro do corrente ano à pá.eina
n. 3.151, pelo de n. 79, , Sr. Beralvino Santana Castro, cujo n une
tambem foi publicado no mesmo "Diário Oficial" e este pelo sei hor
João Gomes, novo diarista, correndo a despesa com o pagamenti da
mesma à conta da verba I — Pessoal — Consignação lI — Pessoal ex-
tranumerário — Subconsignação 2 — Pessoal Extranumerário .,'03)
— Diaristas — D. N. I', A. — Decreto-lei n. 1.930, de 30 cls dee
,zembro de 1939 — Dotuão na Delegacia Fiscal do Tesouro Nac onal
em Baia, para o pagamento de 1 de agosto a 31 de dezembri de
1950 (5 mexes):

Número de ordem — Nome — Função — Salário: Diária — 2Z ` dias
— Agosto a dezembro

25. Beralvino Santana Castro, trabalhador 	 litei	 15010	 r750$0
79, João Gomes, trabalhador	 4$0	 10010	 '50910

Tnspetoria Regional em Caid. 30 de
José de Souza Machado, escriturário G. —
,rira, no impedimento do inspetor chefe.
(assinatura itegivel), no impedimento do

Divisão de Defesa Sanitsiria Vegetal

.Por portaria n. 47, de 14 de julho de 1940, o diretor da Divisão
de Defesa Sanitária Vegetal, de acordo com o art. 55, g 2°, do Re-
gulamento de Defesa Sanitária Vegetal, aprovado pelo Decryto nú-
mero 24.114, do 12 de abril de 1934, concede a Edgar Trapa ;a Fer-
reira, estabelecido à rua Andrade Neves n. 450, Pelotas, Rio 	 is,' Grana
do Sul, licença provisória para vender e expor à venda, at'S 31 de
maio de 1941, o produto Formicida "Camani-B", sob a coa deão do
ser exibida nos rótulos, etiquetas ou envókicros de cada IP lume, a
seguinte declaração:

"In(licado contra formigas meIlvoras, querquens e co iadeirag
dc jardins"
e, à tinia encarnada:

"Não serve para combater a formiga saúva".

Divisão de Defesa Sanitária Animal

ATOS Do SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA . NIMAL

Dia 26 de junho de 1910

Foi dispensado, de acordo com a circular n. 8-38 (1,1 14-9-38:

Por abandono de serviço, o extranumerário diaris a, NUM
Fiengo, do Serviço de Desinfeção do Vagões, constante Ido quadro
publicado no "Diário Oficial" ri. 19, do 23 de janeiro de 1)40, a par-
tir de 21 de junho de 1940.

Dia 29 de julho de 1940

Foi dispensado, de acordo com a circular n. 8-38 lie 14-9-38f

Por conveniência do serviço, o extranumerário di triste, Fio-
ritmo Guerra, do Serviço de Desinfeção de Vagões, consts nie do qua-
dro publicado no "Diário Oficial" ri. 19, de 23-1-1940,.a partir de
24 de julho de 1940.

Divisão de Águas

PORTAXIA N. 127, Da 13 DE AGOSTO Da 19401

O Diretor da Divisão de Águas do Departamento 'Nacional da
Produção Mineral, resolve designar o escriturário XVI, Agostinho de
Freitas Lomelino, para levar instruções de serviço tt IPirapdra, Es-
tado de Minas.	 •
• Rio de Janeiro, 13 de asiosto de 1940.	 Antonio José Alves de

Snure. Diretor,

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comunicações

Primeira &acção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 9 de agosto de 1940 (aditamento)
•

Laurentina Rosa de Macedo, pedindo soja solucionado o rec
ao que, na qualidade de irmã do 0x-contribuinte do Instituto
Previdência e Assistência dos Servidores do Estado Albino Yosé
Santos, interpês da decisão pela qual lhe foi negado, pelo reler
Instituto, direito ao pecúlio que pleiteou, como beneficiária
quota ex-contribuinte. 16.335138). — Preliminarmen
deixo de conhecer do recurso por estar perempto, interposto que
fora do prazo legal, "ut" parecer do consultor jurídico.

Dia 10

Mariano Berlingeri, pedindo, comb diretor das escolas "Princ
dl Piemonte", "Maria Pia Savoia" e "9 Maggio", isenção
pagamento, ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Gomerc
rios, de suas contribuições em atraso (MTIC. 17.469139). — Co
parece ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários.
indeferido. (Opina o parecer a que alude o despacho pelo indef(
mento do pedido, visto não ter o suplicante satisfeito o pagamento
débito, a partir da publicação do Decreto-lei número 627,
18 de agosto de 1938, bem como terem finalidade do lucro aqin
estabelecimentos).

Sindicato dos Corretores de Seguros do Estado do São Paulo,
dindo seja regulamentada a mofissão do corretor de seguros. (
T.I.C. 14.702140). — Transmita-se ao Sindicato interessado o
neer do consultor jurídico. (Declara o parecer a que alude Q
pacho que a matéria da representação está em parte resolvida, b
como que, quanto ao mais, devem esperar os interessados a regu
mentação da profissão, em elaboração no Departamento de Sei
ros Privados, na qual, naturalmente, serão resolvidas as chlvi
suscitadas)

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Processos despachados

Dia 31 sie julho de 1940

.Luiz Tozarelli, solicitando providências no sentido de ser p;
a indenização a que tem direito seu filho menor vítima por a
dente verificado quando trabalhava na fábrica de tecidos de .propc
dado do Beneto Storani, do Campinas, Estado do São Paulo (MT
24.410-940). — Transmita-se a informação da Delegacia ilegion
(A informação a que se refere este despacho declara que o caso
decidido por sentença proferida pela Egrégia Quarta Câmara do 1
bunal de Apelação do Estado de São Paulo)."

Delegacia tio Trabalho Marítimo de Pirapora transmitindo
memorial em que João Fernandes Pitangui o ciutros apresentam •
rias reclamações contra a Diretoria da Navegação Mineira do
São Francisco (MTIC. 17.376-940). — Ciente. Devolva-se à Dr.
gacia do Trabalho Marítimo , para ciência dos interessados.

Sindicato dos Comerciários de São Paulo transmitindo revia;
cão de diversos associados que, tendo sido obrigados a comparecer
dia 1 de maio ao serviço, não puderam ouvir a palavra do chefe
Governo (AIT[C. 24.f.)59-940). — Arquive-se, A vista da informa
da Delegacia Regional. (A informação a que alude este despe
declara que o presidente do Sindicato' retirou a reclamação, obi
do telegrama, visto ter sido publicado recentemente o decreto-
que regulamenta o assunto).

Dia 5 de agosto de 1910

Da/egrave Irmãos pedindo seja evocado o processo em que
partes o requerente e Afonso Galdino de Oliveira (MT/C. 18.
de 1940). Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido do avo
ção por lhe faltar base legal, termos do parecer da Procurade
do Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que se ref
este despacho opina no sentido de ser mantida a decisão reuna
visto não ter havido parcialmente dos julgadores, nem cerceame
h defesa, ele que a testemunha apresentada pelo reclamante foi
vida na devida forma. O aviso a ser concedido seria o de um r
de antecedência, por isso que o interessado reclamou como vende
e não de acordo com o Código Civil como se pretende no recui
dando ao empregado qualidade de industriário o que justamente
terminou a reclamação e a sua procedência).

jii:ho de 1940. — Inisio
"visto, Edgard S. 1,„ Pe-

- Aprtno, Rio, 8-8- 1 }0, —
diretor da D. F. P. 

I
t.,
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Companhia Linha Circular de Carris da Bei ped'indo seja avo-
ado o processo em que são partes a requerenteo o Sindicato Pro-
issional em Tramways, Telefone; Força e Lua da Cidade do Salvador,
favor de seu associado Júlio Lopes (tomes (MTIC. 18.287-9-10).
- Avaico o proceaso nos termos e para os efeitos constantes do pa-

ecer ia Procairucloria • do Departamento Nacional do Trabalho. (O
,arecer a que aludo eate despacho opina pela reforma da decisão
,erorriela e julga improcedente a ação no .que se refere à indenizaç5o
-stabelee,ida peta lei n. 62, de 5 de julho de 1935).

Anselmo nodrigues Costa e Alei•des Nanes, pedindo reeonsiite-
•ação do despacho em virtude do qual foi reforrbada a decisãe
unta, preferida no processo originado da reclamação apresentada
'elos recorrentes contra a Paneir ato Brasil Sociedade Anónima.
OkITIC. 3.614-940), — atantentio a decisão nriteier. cujos funda-
centos não foram elididos no rsedide de recorisideri l ção. (fls. 2 a la
to processo Malan 11.518-910).

Dia 6

Departamento Nacional kl'o Trabalho aubinetenda a consideraeile
processo relativo à Convenção Coletiva do Trabalbo celebrada ou-

re o Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Terreatreta e o
Sindicato dos Proprietários de Veículos de Cargas, visto não ter sida
)ossivel harmonizar os interessados no aeutialo da recondução do alo-
tido convenio ou celebração de urna outra cenvençãe. (NITW. 15.751
le — 1:encaminhe-se à Comissão Mixta de Cameitiaçáo respe-
•tiva.

Dia C

Departamento Nacional do Trabalho, propende arquivamento
lo processo originado do pedido de expedição de cari( ira de química
ipresentado por Glaphyria Itelxine Barloesa Rodriguro, visto effii o
irocrasso mi o expediente terminado (arrie 13.000-9J7n — Arqui-
ee-ae, a vista das informações.

Sindicato dos Corretores de Café, de Santos, consultando se podo
enaintiar a fazer parte da associaçào um sócio nom eado e no exer-
"leio de CZtri:0 de Prefeito Municipal (Nrric 15.a2e-010o — Trans-
nita-ae ao sindicato interessado o parecer. (O parecer a que aludo
aste ilespacha é do teor seguinte: Em face do que dispeern os ar-
aaos 1, e 5;3 do Decreto-tei n. 1.402, seria o caso de se excluir
iquvle associado mi() quadro social da iestiluição. Ma.,1 censideran-
to-st • imo. atualmente, o cargo de prefeito é uni das-ea poistoe do
mediata confiança do chefe do Executive do Estado e, corno tal, do
eirater transiterio quasi sempre. é de prestunir-ac' que, ria deixá-lo,
..olie o nssociado ao exercício da prolesaão anterior. Assim sendo,
iavece-me que seria o caso da concessão de uma licença pelo prazo
le Miriade) da investidura. Mesmo porque, — penso. — a exclusão
•eferida no art. 15, citado, deve ser compecendida quando o aso-
indo deixe definitivamente o exercício da profiseão, ingreaeando
iontra'..	 .

De partamento Nacional do Trabalho. propende o cancelamento
la carta que aprovou os estatutos e reconheceu cerne entidade rire-
lasitmal o sindicafe dos Lavradores do Município de Santa Teresa,
estada do Itio de Janeiro (MTIC 1.281-936). — Cancele-se a carta
indicar, ii vista da informação da Delegaeio Regional. (A informa-
ao a que :linde esto despacho declara qua a 13 3. Delegacia Regieetal
estitiiie no Departamento a carta em apreço devido ao faio de não
eeis eei s tir a aludida associação de classe).

Dia 7

eleta rte Oliveira, pedindo sejam fomadres as necesaueas rrn-
id,, neius contra a maneira com que a Sociedade S. Paulo. Ltda., for-
ceedora dos serviços de foro e luz a diversa:: cidades do interior
aquele Estado. inclusivo Cabrália, explora oa respectivos consumi-
ores (etTIC 21.002-910). — Encamielle-se ao Tribunal de Segu-
'inça Nacional, para que se sirva de tornar na eunaideraeão que me-
e-er

how: Negre pedindo seja evocado o processo em que ain par-
•s o requerente e a firma José Martins Cruz (MTIC 16.0(1,10). —
reliminarntente: não havendo ba.se legal para a evocatória, deixe

conhecer do pedido.
p ie...adente da Junta de Conciliação e Julgamento de Casarei

rareie, Estado de Mato Grosso, consultando se é da competancia das
mias tomar conhecimento de reclamações oriundas de contratos
• parceria agrícola (NITIC 24.005-910)„ — Transmita-se o parecer

consultor jurídico. (O parecer a que alude este despacho (le-
tra ser evidente que os contratos de parceria agrícola sendo m-
atos de sociedade e não de traballso, não podere i estar sujeitos à
risprudencia dos tribunais do trabalho.)

mappin Storea (Brasil) Ltda., pedindo seja evocado o pr ceaeo
a que aia, partes o requerente, Carlos João (editora e outros MTIC
713-910). — Considerando que, arguida a nulidade do processo,
anis empregador e empregado julgaram procedente cata pralimi-
r (fls. 170); etensiderando que, por esta forma, não podia a Junta
Irar mio mérito da questão, eis que, por maioria de votos, havia
lo decidido a nulidade do processo desde fls. 60 em diante; eon-
'crendo, ainda, que a decisão copelena a reclamada ao pagamento
unia indenização a ser calculada na base da Lei ai. 62, de 1935,

ando reelemaides existem com a estabilidade garantida. criam:-

do-lhes, portanto, no caso da procedancia da sua reclamação, a feia-
tearaÇãO no em p rego e não simples indenização pecuniária; e

Considerando, finalmente, que os vício apotadoa permitiraaa
se caracterizasse a hipótese do art. 29 do Decreto n. 22.132, de
1932; Moco o processo para o efeito de anular a decisão da Junta

quo" e determinar seja o feito submetido a novo julgamento, nos
termos cla legislação vigente.

Daudt a; Durão, recorrendo da multa que lhes foi imposta por
infração do art. 10 do Decreto n. 22.035, de 20 de outubro de 1032.
(MTIC 3.457-040). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pe-
dido, por não caber mais nenhum recurso na espécie, c'-vi ?cais.

Sindicato União dos Empregades do Comércio do Rio de Janeiro,
Ped indo seja -avoe ado o processo em que eão partas a atra associada
Isaura Ferreira Cardoso e a firma Paulo Proença ra Comp. (MTI('.
13,556-010). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido de
avocação por interposto fóra cio prazo legal.

Vital Duarte, pedindo seja avocado o proce sso em que são par-
tes o requere n te e o Sindicato dos Auxiliares do Comércio do Porto
Alegre, em favor de seu associado José de Lima (MTIC 17.G91-940).

Considerando que a Junta prolatora condenou, lambem, a recla-
mada ao pagamento de uma indenização correspondente a Lei Da.
mero 62, de 1935;

Considerando, entretanto, que, não tendo o reclamante um ano
de efetivo serviço, não era de se ardiear a aquele dispositivo legal,
por força Mesmo do.art, 2 0 da citada Lei n. 62: e

Considerará°, finalmente, que, por esta forma se caracterizou
a hipótese do art. 20 do Decreto' n. 22,132, de 1932;

Avoro o processo para o efeito de reformar, co) parte, a decisão
da Junta "a que" e excluir da condenakeie a indenização relativa à
Lei a. 02, de 1935.

Standard Gil Co. of Brasil, por sua filial na Bafa, pedindo seja
evocado o processo em que sai) pactos a requerente e Osvaldo Pe-
reira Rego (MTIC 29.340-939). — Consideeando que, na decisão de
fls. 6, se verifica haver o Presid" e le da Junta proferido o seu voto
antes dos respectivos vogais; considerando que, por esta forma, não
observado o rito processual estabelecido no net, 13 do Decreto nó-
mero 22.132, de 1032; e considerando, finalmente, que se caraeteri- •
zou a hipótese do ar t. 29 do citado decreto n. e2.132: Moco o pro-
cesso para o efeito de anular a c1eem-- di jonf a •' e determi-
nar seio o feito submetido a novo jalgantento, na forma da legislação
em -vigor.

Stancioli Ca Irmão, pedindo seja areendo o processo em que silo
partes os requerentes e Aquiles dos Reis. Ceerela (MTIC 13.800-910).
Preliminarmente: deixo de conhecer de Tedido pois falta de funda-
mento legal para a avocatoria, nos forinos do parecer da Procura-
doria do Departamento Nacional do Trateetee.

(Q Parecer a que alude cele dae leea l io op ina Pelo indeferimen-
to do pedido de vez que ficou proviule perante a Junta julgadora que
o reclamante foi dispensado pelo fato de ter reclamado o cu tepri-
mento da Lei de Férias — Decrete ri. ee.768-031, praticou a cru-
pregadora uni ato não só abusivo mas lambem vetintlo por lei (ar-
tigo 30 do citado decreto). Manifestamente ilícita foi, portanto, a
dispensa, já que não podia dispenaer o ',entregado, a menos que ti-
vesse 11111 bom motivo, que não apresentei:,

Jacob Municie recorrendo da nodta que lhe foi imposta por in-
fração do disposto no art. 10 do Decrete 1:. 22.05, de 29 de eu-
tubro de 1932 (MTIC 19.036-9ae). — Preliminarmente: deixo ria
conhecer do recurso, nos termos da ieformaeãe do Departamento
Nacional do Trabalho. (A informaçeo a que alude esto despacho
propõo o não conhecimento do recurso, p. i. toa, ter sido interposto
na forma do art. t o, nunca rl de Decreto n. 22. 131, de 23 de no-
vembro de 1932,)

S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo, com sede em São Pau-
lo. pedindo seja evocado o processo em mie sele partes o requereete
e Jacinto de Almeida Carneiro (M1'I 4.": 10.a26-910). — Consideran-
do que, finda a instrução do processe e antes de preferido o julga-
mento, não foi proposta pelo presidente da Junta a conciliação tias
partes; considerando que por esta fórrea, não foi observado o que de-
termina o art. 13 do Decreto n. 22.132, de 1932; e considerando,
finalmente, que se caracterizou a hipótese art. 29 do citado De-
creto n. 2e.132: Lavam o processo para o efeito de anular a decisão
da Junta "a que" e determinar seja o feito submetido a novo julga-
mento, observadas as normas processuais vigentes.

F. R. More ira Com ia, Pedindo seja avocado o process o em que
são parles os requerentes e João Tranquilino do Melo (MTIC 13.900,
de 1910). Prelirainarmente: não estando caracterizada a aipatesa
legal para a nvocação, deixo de conhecer do pedido..

Divisão do Pe,,s0a:

EXPEOTENTU DO SR. rtil.,,T(MX

Apostilas

Por apostila de 16 do agosto de 1940, o escriturário XtV, do
Conselho Nacional do Trabalho, Arlete Silva Araujo Kanirmsetzer, a
quem se refere a portaria de 25 de maio de 1939, passou a chamar-
se Arlete Kammsetter Grume por haver contraído matrimanio.
(Proc. n. 20.382-10).
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'A-gostei-1W 1-91-0

— Por apostila de 16 de agosto do 1940, o auxiliar de Escr.-
referència X, do Serviço de Estatística da Previdência e

Trabalho, Toda Fernandes da Costa, a quem se refere, a portai ia
do 9 de fevereiro de 1939, passou a chamar-se Tecla da Co: La
Maeiol por haver contratei° watrimMlio. (Proc. n. 8.571-40).

-- Por apostila de 16 de agosto de 1910, o auxiliar do Escri 6-
rio, l'eferacia VIII, das Delegacias Regionais, Vilma Castagn

m se refere a portaria de 12 de junho de 1939, passou a
clian g ic-s2 Vilma Caslagnoli Bronzert nor haver contraído a a,

3'roc. n. 7.056-40).

Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO S.E. MINITE0

Dia 8 de agosto de 1910
isos:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1-C-351 — Solicitando distribuieJ.a à Delegacia Fiscal nc Te-

Foo:0 Nacional no Estado de Minas Gerais, da importância de réis
1:u0080, para atender às (b‘sposas miúdas e de pionto pagan coto,
da Delegacia Regional deste Ministério naquele Estado. (Ref. 21 .964,
de 1010).

	

N. 1-0-352 — Solicitando distribuição à Delegacia Eise 	 do
T2iouro Nacional no Estado cio Rio Grande do Sul, da impor1,ncia

1::.:7283, para atender às despesas com alugueis de casas para Jun-
tas de Conciliação o Julga.-nento naquele Estado, a cargo da Del , gacia
Ileg. ional deste Ministério. (Ref. 19.954-40).

N. 1-C-333 — Sakcitando pagamento do Instituto de At osen-.
Movia e Pensões dos Comerciários da importância do 300:116i 0, re-

à segunda pres-tacão do corrente ano, estipulada na cl iusula
t . reeira do contrato assinado neste Ministérici, em 17 de jul lo do
1930, na conformidade do Decreto n. 839, do 20 de maio de 193g
vacila cr.o 1 de agosto deste ano. (Ref. 7.924-36).

Dr:m y tainento Nacional do Tralialitc

PROCURADORIA

EXPED IENTE DO sn. INTENDENTE

Dia 10 de agosto de 1040

Pedidos de identificação deferidos:
SI P . 25.911-40 — António de Oliveira Pinl..eiro.
i7, 11). 20.481- .10 — Jerónimo do Azevedo.
SIP. 26.111-10 — IlemJ Caller Townsend.
SIP. 20.469- . 10 — Manuel Francisco de Almeida.
SI P. 27.071-40 — Maria Casimira de Carvalho.
S1P. 27.471-40 — Marcelino Fernandez Silarez,
:11). 20.747-10 — Posza Lubiez.
SIP. 20.711-40 — Antônio Augusto.
SIP. 26.017-10 — Cipriano de Almeaa.
SIP. 26.552-10 — Kamiel Stahl.
SIP. 20.415-40 — Ramiro de Sonsa.
SIP. 25.811-40 — Luiz Barata.
Lourival Barros, solicitando transferacia	 ,le rima.	 (SIP.

26.901-40) . — Como proposto.
Chateaubrian Luiz Tinoco, solicitando raii'icação d carteira'.

(S1P. 25.267-10) . — Defiro o pedido nos termos da infoi mação res-
titnindo-se os documentos juntos, mediante re ,'.113o, no ato da entrega
da carteira. Cumprido o despacho, arqnive-se.

Processo arquivado:
SI1). 28.114-40 — na Delegacia Regional.

DiL 12

Jorge Mossa, solicitando registro de livros. (SIP. 11.177 -40).
.— Deferido, em face das informações.

Arrecadação efetuada pela lesouraria era 1 dc agos o de 1940, a
sater:

Decreto ri. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras pron .: donais):
Art. 50 	 	 720$0
Art. 90 	 	 20$0
Ar 1 . 9°, parágrafo único 	 	 4080

Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registro de
Livros):
Art. 40 	 	 320$0

Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:
Art. 2° 	  	  1	 80$0

Decreto n. 57, de 20-2-1935 (Registra de Quí-
micos):
Art.. 30 	  

	
3080

Total	 1:210$0

Dia 2

Decreto n. 22.0:--;5, de 29-10-1932 (Carteiras profissionais) :l*
Art. 50 	 	 1:10550
Art. 9° 	 	 ....	 3550
Art. 9°, parágrafo único 	 	 12080

Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registro de
Livros):
Art. 4o 	 	 235:70

Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:
Art. 20 	 1G n3$0. 	  

Total
	

1:661$0

Dia 3
Decreto n. 22.035, da 29-10-1932 (Carteiras profissionais) !:

Art. 50 	 • • . 	 	 08080
Art. 90 	 	 1050
Art. 0°, parágrafo único 	 	 11050

Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registro de
Livros):
Art. 4° 	

Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:
Art. 2°

Total • 	

Dia 5
Decreto n. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras

Art. 5° 	
Art. 9° 	
Art. 9°, parágrafo único 	

Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registro cle
Livros)
Art. 4° 	  	 .	 29(40

Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:
Art, 2° 	 	 1303)

Total .. 	
	

1 :730$0

Dia 6
Decreto n. 22.035, de 29-10 : 1932 (Cadeiras profissionais)

Art. 5° 	 	 1:7113.00:00
Art. 9° 	 .
Art. 9°, parágrafo único 	

Decreto n. 22.V9, de 22-2-1933 (Registro de

205£0
Livros):
Art. 49 	

Decreto a. 23.581, de 13-12-1933:
Art. 2° 	 	 114$0

Total	 0:274$0

Dia 7
Decreto D. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras profissionais):

Art. 5° 	
Mt. 90 	 	 (;- 02,01°
Art. 9°, parágrafo único 	 	 1605'0

Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registro de
Livros):
Art. 4° 	   	 	 23030

Decreto n. 23.581, de 13-12-1933: 
Art. 20 	 ...

Total	 1 :29450

Confere. — Alfredo Lima Comes.
Yisto. — Antonio Bento, intendente em comissão.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitaliza
EXPEDIENTE no SR. DIRETon

Dia 9 dc. agosto de 1910
Requerimentos despachados:

Companhia halo-Brasileira de Seguros Gerais, solicitando r,
tituicão do importância referente ao imposto de selo federal 4

apólices canceladas nos meses de fevereiro, março e abril de
— Requeira à autoridade competente (proc. 5.411-40).

Companhia Italo-13rasileira de Seguros Gerais, solicitando r:
titula° de importância referente ao imposto de fiscalização
apólices canceladas nos meses do fevereiro, margo e abril de 19.
— Requeira à autoridade cómpetento (proc. 5.410-40).

10580

3180

0098'0

profissionais)
	  • 1:28580

25$0
00$0
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TERMOS DE CONTRATO

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA È PRORAOANDA

Termo de contrato celebrado no Departamento de Imprensa e Propa-
ganda, entre o Governo da República dos Estados Unidos do
Brasil e o senhor Olmio Barros 'Vidal para o desempenho das
funções de redator.

Aos oito dias do Ines de agosto de mil novecentos e quarenta,
presentes, no gabinete do diretor geral do Departamento do Im-
prensa e Propaganda, o respectivo diretor e o senhor Girai° Barros
Vidal, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, tendo em vista o disposto no artigo segundo do Decreto-
lei número dois mil quatrocentos e vinte e cinco, de dezoito de julho
de mil novecentos e quarenta: Resolve eontratar, de acordo com os
artigos dez e onze, do Decreto-lei número duzentos e qaarenta,
quatro de fevereiro de mii novecentos e trinta e oito, o senhor afilio
Barros Vidal, daqui por diante denominado contratado, para servir
na qualidade de redator.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir 'as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato. 	 s •

Cláusula terceira — Conto renauneracán dos seus serviços o con-
tratado receberá o salário mensal de oitocentos reit reis (800$0).

Cláusula quarta — O presente contrato Vigorará da data do re-
gistro do Tribunal de Contas, até trinta e um do dezembrp de mil
novecentas e quarenta, não se responsabilizando o Governo', por in-
denização alguma se aquele Instituto denegar o aludido regidtro.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do selara) pre-
visto na cláusula terceira, correrá, no atual exercício, por (meta da
Verba do cento e setenta e seis contos de reis, destinada à admissão
de contratados do Departamento de Imprensa o Propaganda, conforme
especificação contida no decreto-lei a que se refere a cláusula Pri

-meira.
Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado peio

Excelentts.simo Senhor Presidente da República, na e:eposiçaio de mo-
tivos número mil e cincoenta e oito, de dezesseis de julho do ma na-
'decentes e quarenta, do Departamento Administrativo do Serviçe
Público, poderá ser prorrogado ou renovado se na partes contratan-
tes assim acordarem, e rescindido. em qualquer tempo, por iniciativa
de Governo, se o contratado deixar de corresponder aos deveres do
seu cargo, ou não forem mais julgados necessários os seus 'serviços,
e, por inciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em quanmee
caso, a parto que resolver a rescisão, notificar a outra com antecee
&nela de trinta dias, findos os quaes será considerado rescindido o
contrato, sem que caiba qualquer pedido de indersizaçeo ou recla-
mação judicial ou extra judicial

Cláusula sétima — Durante a vigencia do contrato. não pe)deril
o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de "ser o con-
trato automaticamente rescindido.	 •

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execucão do preeente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada
parte indicará inata dois nomes, e a sorte designará entre õs quatro,
o desempatador. O presente termo está isento de pagamento de selo
proporcional, cobrando-se a taxa de duzentos réis por tinem na for-
ma da legislação em vigor, e, para firmeza e validade do que fica
estabelecido, lavrou-se o presente termo que depois de lido er achodo
conforme, sai assinado pelas partes contratantes já menclenadas, pe-
las testemunhas abaixo e por mim Leonte Teixeira Dia, ruxiliar de
escritório IX, que o lavrei. — Louricat Fontes.	 Aforras Vi-
dal.	 A nton io Nicolata Genanal. — Francisco de Paula Gomes da
Sara,	 Leonie Teixeira Dias. Feel conforme. — Olga Ferreira, ce-
ara-, classe F. — Edpard da Silva, cacrit. — De4eleamps, chefe.

Termo de contrato celebrado no Departamento ee Imprensa e• Prci-
poganda, entre o Governo da República dos Estados Unidas
do Brasil e o senhor Joel Presidio de Figueiredo pare o deeeme
perdi° das funções de redator. s

Aos dez aias do ines ee agosto de mil novecentos e quarenta,
presentes, no Gabinete do Diretor Geral do Departamento do line
prema e Propaganda, o respectivo Diretor e o senhor 4oet Presidia,
de Figueiredo, acordaram o seguinte:

Cláusula wrimeira — O Governo da República doe restados Unidos,
do Brasil, tendo em vista o disposto no artigo segun do do Decreto-
lei número does mil quatrocentos e vinte e cinco, de dezeito de
juihe de mil novecentos e quarenta, reeolve contratar, de acordo com
os artigos dez e onze, do Decreto-lci número duzentos e quarenta,
de gilete° de levereiro de mil novecentos e trinta e oito, o zenhor
eme Presidio de Figueiredo. daqui por diante denominado contra-
tado, para servir na qualidade de redator.

Ciausula segunda O contratado elege o Distrito Federal para
-eu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as queê-
réu que se suscitem na execucão deste contrato.

Cláusula terceira — Corno remuneração dos seus eervitme o ron-
tratado receberá o salário mensal de oitocentos mil réis (80040).

Cláusula quarta — O presente contrato vigorará da data eo re-
gistro do Tribunal de Contas, até trinta e uni do- dezembro dc mie
novecentos e quarenta, não se responsabilizando o Governo por inde-
nização alguma si aquele Instituto denegar o aludido regielro.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
viato na cláusula terceira, correrá, no atual exereicio, por conta da
Verba de cento e setenta e seis conto, de reis, destinaea a aereiseeo
do contratados do Departamento de imprensa e Propaganda, con-
forme aspecificação contida no Decreto-lei a que ao refere a cláusula
primeira.

Cláusula sexta — O presente contrato, que for autorizado Pelo
Excelentiseimo Senhor Presidente da República, na Expule:to de Ila-
tivos número mil e cincoenta e oito, de dezesseis de julho di mil
novecentos e quarenta, do Departamento Administrativo do Serviço
Público, poderá ser prorrogado ou renovado si as partes contratantes
assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, por iniciatisa do
Governo, si o contratado deixar de corresponder noa deveres do seu
cargo, ou não forem mais julgados necessários os seus serviços, e,
por iniciativa do contratado, si lhe convier, devendo, em qualquer
caso, a parte que resolver a rescieão, notificar a outra cum artece-
deflete de trinta dias, findos os quais será considerado rescindido o
contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenização ou recla-
mação judicial ou extra judicial.

Cláusula sétima — Durante a viger/cie do contrato, -tes‘n PVeri
o cnntratado exercer qualquer functio pública, sob pena 	 ser o
contrato, automaticamente rescindido.

Cláueula oitava — No caso de dúvida na exeeução de presente
contrato, será cie dirimida por arbitragem, elegendo cada pede ceie.
tratante dois árbitros. SI estes não chegarem a um acordo, teia parte
indicará mafe dois nomes, e a sorte arsignare, entre os quntro, o
desenmatador. O presente termo está isento de pagamento de selo
proporcionei, cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha, na forma
da legisiaeão em vigor, e, para firmeza e validade do que fica esta-
nelerido, lavrou-de o presente termo que, eeeees de lido e achado
conforme, vai neeinasO pelas partes contratantes já mencionadas,
peles testemunhes abaixo e por mim Leonie Teixeira Dias, auxiliar
de escritório 1X, que o lavrei, — Lottrivoi Fontes. — icei Preadia;
te Vivceiredo. — Antonio Nico?on Gemnial. — Francisco de Paula

Gentes da Silvo e Lconi., Teixeira Dias.
leste conforme,	 Olue Ferreira, escriturário, classe F.
tendere. — Edlord tio Silva. eseritiiriirio.
Vedo.	 Descliumps. chefe.	 •

--e-
Teemo de rendrato celebrado no Departamento de Imprensa e P n O-

viganda, eutre o Governo da República dos Estados lenidas do
Brasil e o Sr. Carlos Rodrigues de Castro Martins, para o de-
stmpe.nito das funções de redator:

4o4 eito dias do Tiles de agosto de mil novecentos e nnoreuta,
presentes, no gabinete do diretor geral-do Departamento de Imprenea
e Propaganda, o reoectivo thrC t Or e o r, Carlos llostrieues tir Cas-
tro Martins, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estadeie Uni-
dOS do Brasil, tendo em. viela o dieposte no artigo segundo da De-.
ereto-lei número dois mil quatrocentos e vinte e cinco, de dszono
.de julho de mil novecentos e quarenta, resetse contratar, de (morde
com os artigos dez e onze, do Decreto-lei número duzentos e (lua-
renta, de quatro de fevereiro de mil novecentos o trinta e oito. o
Sr. Carlos Rodrigues de Castro Martins, daqui por diante denomi-
nado contratado, para servir na qualidade de redator.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as quer-
teca que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Conto remuneração doe seus serviços o em.-
tratado receberá o salário mensal da oitocentos mil réis (800Cdi•

Cláusula quarta — O presente 'contrato vigorará da dato do re-
gistro do 'Tribunal de Contas, até trinta e um de dezembro de mit
novecentos e quarenta, não se respousabilizaudo o Governo Por Re-
denização alguma si aquele Instituto denegar o aludido registro.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira correrá, no atual exercício, por couta da
Verba de 'cento e setenta e seis contos de reis, destinada a edreiteeo
de contratados do Departamento de Imprensa e Propaganda, confor-
me especificareo emitida no Decreto-lei a que se refere a cláusula
primeira.

Cláusula sexta --- O presente ec siltr3tO, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na expósido de
motivos número mil e cineoenta e oito, do dezesseis do Julho de mil
novecentos e quarenta, do Departamento Administrativo do Serviço
Público, poderá ser prorrogado ou renovado si as partes contratan-
tes assim acordarem, e reecindido, em qualquer tempo, por inicia-,

'Uva do Governo, si o eindratado deixar de corresponder aos deve-
yes do seu cargo, ou não forem mais julgados necessários os seu*
serviços, e, por iniciativa do contratado, ai lhe convier, devendo, em
qualquer CUBO, a parte que resolver a rescisão, notificar a outra com

5



_445812 Sábillo 17	 DIÁRIO OFTCI n1; "(Secção ry	 "A`g-6516 e  1940

anteredancia de trinta dias, findos os quais será cOnsideradot retas
eindido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenizado.
OU rec1ama40 judicial ou extra judicial.

Cláusula satima — Durante a vigência do contrato, não poderã
" o contratado exefrer qualquer funcão pública, sob pena de ser o
contrato. automaticamente reecindida.

Claastila oitava — No caso de dúvida na execus lo do Presente
contrata, será ela dirimida por arbitragem, elegendo 'cada parte con-
tratante dois árbitros. Si estes não chegarem a um acordo, cada
parte indicará mais doia nomes, e a sorte designará, entre os qua
tra. o diaempatador. 	 —

O preeente termo está isento de P agamento de aal o ProPorela
nat. cobrando-se a taxa de duzentos nas por linha, na forma da le-
gislação em vigor, e, para firmeza e validade do que fica estabel
cada, Is vrau-se o presente termo que. depois de lido e achado co
some, sai assinado pelas parta contratante.s	 menc ionadas, peif a
aaaeirparillas abaixo o por mim, Leonio Teiseira Diaa, auxiliar e e
ewritario la, que o lavrei. — Lourital Fontes. — Carlos Rodrigul:s
d.' et/P re Martins. — Autoria, !Virolan Geminai. -- Francisco
Paula 1..:om p Á, da sava. Leonie l'aiasira Dias. Está conforme.. —
Nal Frrri . ira, escriturada, classe P. Coniere. — Mord da SR, a,
et•rittirário, Visto. — Dcseitamps, chefe.

Termo de contrato celebrado no Daaartamanta do Imprensa e rro-
priganda, entre o Governo da nertabtien dos Eetados Unido ido
Ti rasil e o senhor liatio Moniz Sodré Pereira para o desemp lio
das funciSes de redator.

Aos doze dias do mês da agosto da mil novecentos e tasartiaa,
presentes, no Gabineta do diretor geral do Departamento de Impiansa
a Propaganda, o respectivo diretor e o senhor lialio afonia aadrá
aoreirte, acordaram o seguinte :

Cláusula primeira — O Governo da República doa Estadosi Unia
dos da Erasil, tendo em vista o disposto no artigo segundo do Der ato-
lai número dois mil quatrocentos e vinte o cinco, de dezoito de ulho
de mil novecentos e quarenta, reeo/ve contratar, de aconto cm os)
artigos dez e onze, do Decreto-lei número duzentos e quaren a, de
quatro de foveroiro de mil novecentos e trinta e oito, o Penhor Hélit,
Mania Sodra Pereira, daqui por diante denominada contratado. para
servir na qualidade de redator.	 .

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federai para
seu domicilio 'legal, cujo faro será rompetanto para dirimir al ques-
taes que ee suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Corno remuneração doa seus serviços ,e con-
taatado receberá o salário mensal, de oitocentos mil réis (a0010).

Cláusula quarta — O presente contrato vigorará da data l do re-
gistra do Tribunal de Contas, ato trinta e um de dezernbroj de mil
novecentos e quarenta, não se responsabilizando o Governo p r inde-
nização alguma si aquele Instituto denegar o aludido registe

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salásio pra-
visto na cláusula terceira, correrá, no atual exercício, por anta da
verba de cento e setenta e seis contos de réis, destinada à admisaão
de contratados do Depa, .aruonto de Imprensa e Propaganda, Ionformo
aspecificação coatida no Decreto-lei a que s'e refere a clantula pri-
meira.

Cláusula sexta — O presente contrato, gut] foi autorijado pelo
Exceientissimo Senhor Presidente da República na Exposi* de Mo-
tivos número mil e eineoenta o oito, de dezeseia de julho ti i mil ao-
veeentoe e quarenta, do Departamento Administrativo do atavio Pú-
blico, Vorielll ser prorrogado ou renovado Si as partes centratantes

'ativa do
s do sou

coa, e, por
er caso, A
dència de
contrato,

ão judicial

Cláusula saama — Durante a vaeancia do contrato,Álo poderá o
contratado exerCer qualquer (timão pública, sob pena ser o con-
trato automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução1 do presente
oontrato, será aia dirimida por arbitragem, elegendo cada parto con-
tratante dois árbitros. ai estes nulo chegarem a um acord), cada parte
indicará mais dois numes, e a sorte designará, entre os uatro, o de-
~npatador. O presente termo está •seuto de paga mto de selo
proporcional, cobrando-se a taxa .de itizentos réis por h ha, na forma
da legislação em vigor, e, para firmeza e validade 1oI que fica es-
tabelecido, lavrou-se presente termo que, depois de !do o achado
conforme, vai assinado pelas partes contratantes já monaionadas, pelas
testemunhas abaixo e por mira Lennie Teiseira Dias, auxiliar de as-
oritório IX, que o lavrei. — Lourival Fontes. — Helié Motriz Sodré
Pereira. — Antonio Nieolau Ganimo'. — . Francisco de Paula Gomes da
Silva.	 Leonie Teixeira Dias Está conforme.	 Olgds Ferreira, Es-
tola'. cl, F — Confere — Mord de Metia, Eserto.	 Visto. — (As-
sinatura liagivel).

&IINISTÚRIO DA EDU ÇAO E SAÚDE

Serviço de Obras "-

Termo de contrato celebrado no Serviço. de Obras do Ministério da
Educação e Saude, com a firma Lauro Coelho, para construção de
um Observatório Astronómico da Escola Nacional de Engenharia.

Aos nove dias do mês de agosto de mil novecentos e quarenta,
neste Serviço de Obras, parante o Dr. Eduardo Duarte de Sonsa
Aguiar, superintendente, autorizado no processo n. S.E. 17.673-39
— S.O. 140-39, deste Serviço, em que foi aprovada a concorrência
realitada em 18 de junho de 1940, campareceu a firma Lauro Coelho,
estabelecida no Largo da Carioca n. 5 — 40 andar — sala 413. que
deste contrato será denominada contratante-empreiteiro e derla-
rull que assina o presente terma de contrato resultante da Ninem.-
raiada acima referida para construção de um Observatório Astronó-
mico da Escola Nacional de Engen.harie., comprometendo-se a executar
a referida construção do acordo com o edital de concorrência e adis
trito às seguintes cláusulas:

Primeira cláusula --g- O contratante-empreiteiro obriga-se a exe-
tintar a construção de um Observatório Astronómico da Escola Na-
cional de Engenharia, pela Importância total de 79:400,0 (setenta e
nove contos quatrocentos e sessenta mil réis), como propala inteira-
mente de acordo com o projeto fornecido pelo Serviço de Obras o ru-
bricado pelo contratante-empreiteiro e as condições, impostas no
editar publicado no "Diária Oficial" de 31 de maio de 1940, dOCumen..
tas estes que ficam fazendo parte integrante deste contrato incleaen-
dentemente de transcrição.

aguada cláusula — As despesas com a execução do contrato, na
Importância de 79:4640 (setenta e nove contos quatrocentos e ses-
senta mil réis), deverão aorrer por conta da Verba 5 — Subconsigna-
vão 3 'Para reeonstruçaes etc." — Inciso 01) Serviço de Obras
letra- c "Reforma, etc.", do orçamento vigente, onde foi empenhada a
referida despesa.

Terceira cláusula — O pagamento do preço ajustado para a axe-
cuco do serviço a que se refere a primeira cláusula, será calmando
de acordo com os trabalhos exeautadcs e feito em uma prestação,
sendo paga quanto estiver a obra inteiramente pronta, limpa e livre
de qualquer material ou maquinaria.

Quarta cláusula — O contratante-empreiteiro depositou no Te-
souro Nacional a quantia de 4:00010 (quatro contos de réis). era apta.
lices da Dívida Pública, cujo recibo será remetido ao Tribunal de
Contas. Esta quantia responderá por todas as multas impostas ao
contratante-empreiteiro. A' proporção que as _multas forem aplica-
das será o valor descontado da quantia depositaria, ficando desde lago
o' contratante-empreiteiro obrigado a rapar importância equivalente
a que houver. sido descontada, de modo que permaneça sempre in-
tegrallzado o total da caução no referido estabelecimento. No caso da
ser verificado que a quantia depositada, em garantia, não seja bas-
tante para o pagamento integral das muitas, a diferença ne-
cessária para o pagamento será deduzida da prestação que competir
ao contrante-empreiteiro.

Quinta cláusula: — O mim para a terminação dos trabalhos
contratados, será de 1ao (cento e vinte) dias consecutivos, contados
a partir da data do registro do contrato polo Tribunal do Contas,
não se responsabilizando o Governo por qualquer indenizaçãc se
acaso aquele Tribunal denegar o registro. O contratante-empreitei-
ro fica sujeito à multa de 10010 (cem mil réis) por dia que exceder
a este prazo. Quando o excesso do prazo atingir 30 (trinta) dias
consecutivos o contrato poderá ser rescindido administrativamente,
Independente de ação ou interpelação judicial, perdendo o contra-
tante-empreiteiro a caução mencionada na quarta cláusula, sua ido-
neidacte para contratar com o Governo bem como a quantia que for
necessária para completar os serviços contratados, os quais serão
executados pelo Serviço de Obras, ou quem por ele for designado.

Sexta cláusula: — O contratante-empreiteiro sé sujeita à multa
de BOM) (quinhentos mil réis) e ao dobro em cada reincidancia pela
bilrava() de qualquer cláusula contratual.

Sétima cláusula: — Todas as multais de que trata o presente
contrato, serão impostas ou aplicadas pelo Superintendente de Obras,
cabeado recurso, dentro do prazo de 8 (trás) dias para o senhor mi-
nistro de Estado da Educação e Saude.

Oitava cláusula: — Obriga-se o contratante-empreiteiro ri man-
ter as obras no seguro contra O fogo, pelo valor determinado pelo
Serviço de Obras e em companhia idónea, a juizo do mesmo Servia()
do Obras.

Nona. cláusula: — A rescisão do contrato, com a consequents
perda da caução, terá lugar, de pleno direito, independentemente de
Interpelação judicial ou extra-judicial. nos seguintes casos:

•	 a) Manda do contratante-empreiteiro;
b) Suspensão dos trabalhes, por prazo superior a 5 (cinco) dias

sem motivos justificados:
.e Pela inobservância do projeto. detalhes, especificações, qua-
lidade dos materiais empregados e condições contratuais;

d) Pelo excesso de prazo em entregar a obra contratada, além
dos 30 (trinta) dias, na forma da quinta cláusula.

Décima cláusula: -a- O contratante-empreiteiro declara eleger
o foro desta Capital como seu domicílio legal.

Décima primeira cláusula: — O selo proporcional ao valor do
pronta contrato e caução estabelecida na quarta cláusula, na ill2=n

assim acordarem, e rescindido, cal qualquer tampo, por in
Governo, si o contratado deixar de corresponder aos deve
cargo, ou não forem mais julgados necessários os seus sery
iniciativa :o contratado, si lhe convier. devendo, em qualq
parto que resolver a reacisâo, notificar a outra com ante
trinta dias, findos os quais será considerado rescindido
som cílio caiba qualquer pedido de indenização ou reclama.
OU extra judicial.
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portárieta de 2522 (duzentoe e eineoenta e dois mil e duzentos
r(14U) do :selas federais e do educação 6 pago pelo contratante-em -
preiteiro em estampilhas abaixo inutilizadas pelo Superintendente
de Obras.	 ,	 • '

Décima segunda e usulz — Os serviços que • no estieverem
perfeitamente do acordo Cens os desenhos fornecidos pela fiscaliza-
ção, com os desenhos apresentados pelo contratante-empreiteiro e
aprovados pelo Serviço de Obras, com as especiffeações e com qual-
quer ordem escrita dada pelo Serviço de Obras, ou de une modo ge-
rai, com as regras da arte de construir, serão desmanchados, em
parte-ou no todo, e refeitos pelo contratante-empreiteiro, a sua custa
ou diretamente pelo Serviço de Obras. sempre à custa do contra-
tante-empreiteiro.

Décima terceira clátisida: — O contratanteeempreiteiro mante-
rá no local da obra, um seu representante, com quem a fiscaliza-
Ao pauta entender-se.

Décima quarta cláusula — Fica reservado a fiscalização o di-
reito de exigir a dispensa oa retirada de qualquer empregado ou
operário que embaraçar a fiscanzação ou o regular prosseguimento
dos trabalhos ou ainda pelo t-eu comportamento seja ineonveniente
znantd-do no locai.

E, por estareme assim arordee, lavrou-se o presede contrato
no livro competente do Serviço de Obras, que, depois de lido e acha-
do conformo, vai assinado pelo Superintendente do Obras, peto con-
tratante-empreiteiro, pelas testemunhas abaixo firmadas e i por mim,
Serafim F. da Silva, que o lavrei.	 n

Sobre estampilhas federais e um selo de educação no v,alor total
de 2542 (duzentos e eineoeuta e dois ruit e duzentos réis): Rio da
Janeiro, O de agosto de DIO. — Eduardo Duarte de Sousa-Aguiar —
Lauro Coelho. — Como teeterwirthas: Alfredo Soares Cardoso —
Ostraldo Gonçalves Reneos Lima. — Aprovo. — 10-8-10. H. lon-
go& de Mello.

Quinta Cláusula — O prazo para a terminação rio.e &alentos
.contratados será de 90 (noventa) dias coneecutivoe, contados te oaair
da data do registro do contrato pelo Tribunal do Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por qualquer indenização si acaso annele
Tribunal denegar o registro. O contratante-empreiteiro fica 'skilAtO
à multa de 400$0 (caiu mil reis) por dia que exceder a este prane.
Quando o excesso do prazo atingir 30 (trinta) dias consecutivos :0
contrato poderá ser rescindido administrativamente, independente de
ação ou interpelação judicial, perdendo o eontratante-empreiteira a
caução mencionada na quarta cláusula, sua idoneidade para, caiara,
tar com o Governo bem como a quantia que Aar necessária para eein-
pletar os serviços contratados, os quais serão executados pelo Serv:eo
de Obras, ou quem por ele for designado.

Sexta Cláusula — O contratante-empreiteiro se sujeita' à multa
de 500$0 (quinhentos mil reis) e ao dobro em cada reineidepcia pela
infração de qualquer cláusula contratuat.

Sétima Cláusula -- Todas as multas de que trata o presente e. :a-
trato, serão impostas ou aplicadas pelo Superintendente de
cabendo recurso, dentro do prazo le 3 (très) dias para o Sr: til,-
nistro de Estado da Educação e Seude.

Oitava Cláusula — Obriga-se o contratante-empreiteiro e man-
ter as obras no seguro contra n fogo, pelo valor determinado ;Mo
Serviço de Obras e em companhia idónea, a juizo do mesmo Sernço
de Obras.

. Nona Cláusula — A rescisão do contrato, com a consequente per-
da da caução, terá lugar, de pleno direito, com a consequente pe.'la
da caução. terá lugar, de pleno direito, independentemente de on.er..
pelação judicial ou extra-judicial, nos seguintes casos: a) Faleecia
do contrataute-empreiteiro; b) Suspensão dos trabalhos, por prazo
superior a 5 (cinco) dias sem motivos justificados; c) Pela ir:amace-
váneia do projeto, detalhes, especificações, qualidada dos materiais
empregados e condições contratuais; d) Pelo excesso de prazo em
.entregar a obra contratada, alem dos 30 (trinta) dias na forma da
quinta cláusuia.

Décima Cláusula — O contratante-empreiteiro declara eleger
fero desta Capital como ECO domicilio legal.

Décima Primeira Cláusula O selo proporcional ao valor de
presente contrato e caução eetabelecida na quarta cláusula, na ime
portánciade 81$2 (oitenta e um mil o duzentos réis), de selos fe-
derais e de educação é pago pelo ronnntante-empreileiro em et =-
pilhas abaixo inutilizadas pelo Superintendente de Obras. 	 •

Décima Segunda Cleusula — Os serviços que não estiverem :men,
feitamente • de acorde o .11 cs desenhos fornecidos pela fiecalizaçãte
com os llesenhos apresentados pelo centratante-empreiteiro a 'pro-
vados pelo Serviço de Obras, com as especificações o Com quat4..fr
ordem e.serita dada pelo Serviço de eibrns, ou de um modo geral edirti
as regras da arte de construir. serão desmanchadas, em parte ou no todo,
e re feitos ru-la contratante-empreiteiro. a sua custa ou diretamente peto
Serviço de Obras, sempre a custa do contratante-empreiteiro.

Décima Terceira Cláuruna — O contrinante-empreiteiro men-
terá no leral da obra, um seu representante, com quem a fiscalizieãe
possa entender-16e.

Decima Quarta Cláusula — Fica reservado 4 fiscalização o di-
reito de exigir a dispensa ou retirada de qualquer empregada net
operilrio que embaraçar a fiscalização ou o regular proseeguipmatp
dos trabalhos ou ainda pele seu comportamento- seja ineonverienee
inante-lo np local. E, por cela 'cru assim acordes, lavrou-se •oenee-
sente contrato no livro (atopete-te do Serviço de Obras. (lu» 00-.0
de /ido e achado conforme, ':ai assinado pelo Superintendente de
Obras, pelo contratante-empreiteiro, pelas testemunhas abaixo ffre
madae e por mim, Serefini da Silvt que o lavrei. — Sobre ee'e
tanipilbas feaeraís no vai r . 'tal de 81$2 (oitenta e um mil ,e
zentns rine). Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1940. — Ednárdo
de Sousa Aguiar. — A. Cardoso ek Cia. Ltda. — Testemnobl
Ostrohla flançalres Ramos Limo. — Fradin.w Ferreira de Altnelp''.i.
— Aprovo. — 10-g-40.	 .frinsen dr Melina •

•IIINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

Termo de contrato n. 811 — Pedido n. 3 — Reg. n. 904.-2à6=9
• — Nota do empenho n. 13.061.

Fornecedor -- Azevedo Alves, Rodrigues et Companhia Limitada.
Repartição — Estrada de Ferro Central do Brasil — Atinist6ri4"g

V iação.	 ,

Aos oito dias do más de agosto do ano de mil novecentus e eftla-
rente, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamento Federal
de Compres do Governe Federal, repreeenterlo por seu diretor. Doutor
Adroalde Jotquliro Aires tompsreren a firma A.zevedo Alves. lke,i
drigues & Comp. Ltda.. estabelecida nesta praça à rua do Carmo
ibscrita no Registro de Fornecederee do Governo Federal. sob .a)
zs. e80, representada por seu sócio Sr. Sotter Zamith, e por ele foi
riite ane pois' firma se obrigava aeforneeer ,ace Governo Federai,.
peesentado pelo Departamento, .nos .termos doeDeereto-lel n. 2:208,

Serio de Obras

Termo de contrato ceiebrailo no Serviço de Obras do Ministerio da
Educação e Saude, com a firma ..a. Cardoso & Cia. Ltda., para
obras do repares gerais a serem executados em il' 'versas depene
delicies da Colenia Gustavo Medd.

Aos novo tilas do mee de agosto de mil novecentos o querem%
neete Serviço de Obras, perante o Dr, Eduardo Duerte de ',Seuea
Aguiar, Su per in tendente. autorizado no processo n. S.E. 31,e9e-ee
— S.O. 254-39, deste Serviço em que foi aprovada a concorrei-teia
realizada em, 20 de junho de 1940 compareceu a firma A. Careoso
ire Cia. Litia., estabelecida à rua de S. Pedro a. 183, que neste çen-
trato será denominado contratante-empreiteiro, e declarou, que assina o
presente termo de contrato resultante da concorrem/da acima rereroja
para obras do reparos gerais, a serem executalas em diversas depen-
delicias da Colônia Gustavo Riedel, comprometendo-se a' executar as
referidas obras de acordo com o edital de concorrência e adetrito ás
seguintes cláusulas:	 ,'

Primeiro Cláusula — O contratante-empreiteiro obriga-se a dee-
eutar as obras de reparos germe, a serem executadas eill diversas ,i.te-
pendências da Colónia Gustavo Riedel, pela linportáncia total , de
24:850e0 (vinte quatro contos oitocentos e ciumenta mil réie), teeno
propes, inteiramente de acordo com o projeto fornecido pelo SerVeço
de Obras e rubricado pelo contratante-empreiteiro e as condirs
impostas no edital publicado no "Diário Oficial" de 31 de mai) de
1910, documentos estes que firam fazendo parte integrante deete
contrato, inaependentemehte de traneerição.

Segunda Cláusula — As despesas com a execução do contrato,
na importaneia de 24:850$0 (vinte e quatro contos oitocentos e cin.
~Dia mil reis-, deverão correr por conte da Verba 2 — Suaeon-
signação 24 "Ligeiros reparos nos edificioe. ele. " — Inciso 02) Sene
viço de Obras, do orçamento vigente, onde roi empenhada a refena...Á
deepesa.

Terceira Cláusula — O pagamento do preço ajustado para a
execução do serviço a que se refere a primeira cláusula, será cite'
eutado de acordo com os trabalhos executados e !eito em un pree-
taça° paga qundo estiver a obra inteiramente pronta, limpa é. jivro de'
qualquer material ou maquinara.	 -

Quarta Cláusula — O contratante-empreiteiro depositou no Te-
souro Nacional a quantia de 1:242$5 (um conto duzentos e (ma-
rmita e dois mil e quinhentos tens) cujo recibo será remetido ao
Tribunal de Contas. Esta quantia responderá por todas as multas
Impostas ao contratante-empreiteiro. A proporção que as multas fo-
rem aplicadas será o valor descontado da quantia deposita" fi-
cando desde logo o contratante-empreitefro obrigado a repor impor-
!Urda equivalente a que houver sido descontada de modo que perma-
neça sempre integralinedo o total da caução no referido eetabeleeirneeto,
No caso de ser verificado que a quantia depositada, em garantia, não
seja iminente para o pagamento integral das multas, a diferença
neceseária para o pagamento será deduzida da prestacão coe comoctir
no contratante-empreiteiro.

•



O ill ataria umesuanado ao Departamento Federal ch Compras,
, er cujo neme vi!an todos os documentos de embar q ue, a saber; —
:onbeciinenta d e carga, fatura consular traduzida, fatura comercial
., str;:tigera lista de conteúdo era cinco vias. A cons igna t o da mor-
adork no 1 aa,autamento, nos documentos de embarque, é :onvencio-
!arta apenas pdva efeito da desembarque livre, de direitos e taxas; mas

emsa expedida correm por conta do foroccdor ate a
.-eitrega i ai nu local indicado na cláusula terceira.

otanoula ouinta:
• iii ir'1niçla leipraco

iesra., sa- ata a re,k1Ca

.erc.eira.
O Urnecedor uno-escalará, no ato da assinatura do e adrato, uma

,erCaião ia Altnodega desta Capital, de que o artigo não tem similar
ui indústria nacional.

Cláu sula sexta:

constante da chiusula prime na todas as
material no locrl indicado na cláusula

A validade deste contrato indepeade de seu ...egistro prévio pelo
Ti ibunal de Contas e suas delegações, ¡Ia acôrdo com o disposto no
art . 39 do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1940.

Cláusula terceira:

A entrega do material deverá ser feita no prazo de noventa (90)
dias, contados da data da publicação do presente contrato, ao 2 0 Al-
moxarifado da Estrada de Ferro Central do Brasil, e de aeórdo com
as "Observações" constantes da clausula primeira, sujeitando-se a
firma fernecedora, ora contratante tu multa da á Va (cinco por cento)
sobre o valor total do fornecimento por motivo de demora até trinta
(30) dias após a data da terminação do prazo de entrega, elevando-se
essa multa ao dobro no caso da entrega Ser feita após a terminação
desse novo prazo e dentro de sessenta dias após a expiração do 'pri-
meiro prazo, findo este último prazo, reverterá aos cofres da Fazenda
Nacional, a importância da caução a que se refere a cláusula nona
(9a), ressalvada a exceção prevista ni mesma cláusula.

Cláusula quarta:

•

%e.
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Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do ma.
tonal, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência
não prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo. •

Cláusula nona:
Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pra-.

sente contrato, o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal
de Compras, de um certificado n. 353, do deposito feito no Tesouro
Nacional da importância em moeda corrente de 1:26783, (um conto
duzentos e sessenta e sete mil e tresentos réis), tomado por termo
n. 397, na ata 69, ficando convencionada a reversão da mesma à
Fazenda Nacional em caso de infração . dg qualquer das suas cláusulas,
ressalvado o motivo do força maior, devidamente comprovado a juizo
do Departamento Federal de Compras.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi êle tornado por termo
n. 311, as folhas 768/70, do Livro 23° de Registro do Confratos do
Departamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas rubri-
cadas e a última assinada pelas partes e testem-unhas do ato.-

Pelo Departamento Federal de Compras: Adroaldo Junqueia
Aurex, D.C., diretor.

Pelo fornecedor — Azevedo /Uras, Rodrigues Comp. Ltd
Testemunhas — Heitor Marques Corrêa. — David Araujo,

Departamento Federal de Compras

Termo de contrato n. 313 — Pedido n. 4 — Requisição nú-
mero 904.103/6 — Nota de empenho ri. 9.383.

Fornecedor — Companhia Skf do Brasil.

Repartição - - Estrada de Ferro Central do Brasil — Ministério
da Viação.

Aos nove dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e qua-
renta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamento Fe-
deral de Compras, representado por seu :irelm, Dr. Adroaldo Jun-
queira Aires, compareceu a Companhia Skp do Brasil, estabelecida
nesta praça, h rua de S. Pedro n. 42, inscrita no Registro de For-
necedores do Govêrno Federal, sob o n. 267, representada por seu
procurador, Sr. Aturo Vieira Lima, e por cie, foi dita que pela suas
constituinte se obrigava a fornecer ao Govèrno Federal, representado
pelo Depar t amento, nos termos do Decreto-lei ri. 2.206, de 20 de
maio de 1010, OA artigos constantes deste termo, segundo o estipulado
nas seguintes clausinas:

Cláusula primeira:

Itero — Artigo Unidade — Quantidade — Preço — Importância
26. Salda el(:: trica para cobre e bronze, de:

5,'3?",	 "Asea" Murex — C, quilo 10 48$0 ,180$0
Quatrocentos e oitenta mil réis.

Observações:

a) O material deverá ser fornecido de acórdo com o Caderno
1ure o vale- t e ia] do fornecimento, por motivo de demora r té trinta de Encargos;

30) dias ara s a data da bnaninação do prazo de entrega, alceando-Se 	 b) O material só será recebido no X. M.-2 se acompanhado
.ssa multa	 uletaa, ne caso da entrega sér feita após a teaninação da neta de entrega do modélo adotado pelo Departamento de Ma-
lease novo prazo e dentro do sessenta dias após a expiraçã u do pri-
acira praza. fundo este último prazo revertera aos cofre da Fa-	 Cláusula segunda:
rendia 7Nacioeal a importancia da canção a mie se refere ; cláusula

( 0a), ro alvada a exceção prevista na mesma cláusula,

O mater.al a uatt uonsignado ao Dernuaweenta Federal de Compras,
em cujo nome virão todos os documentos de embarque, a saber: co:-

O pagamento será feito na sécio do Departamento, mediante de- uhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura comercial
:laraeões de recebimento e aceitação, assinadas por au oridade com- esrangeira e lista de contendo em cinco vias. A consignação da mer-
aetente, em virttile de cargo ou delegação e será efett.ado em moo- cadoria ao Departamento, nos documentos de embarque, é . conven-
ia correm:- nacional, por conta da Verba 2, subconsigna:ão 3 inc. 07, danada apenas para efeito de desembaraço livre do diretos e taxas;
io orç,al.ita,ro federal do Ministério da Viação, para ( exercício de mas os riscos da coisa expedida correm por conta do fornecedor até
1040; a despesa consta da nota de empenho n. 13.061-; e foi feita na a sua entrega real co local indicado na cláusula terceira.

.verba a nee, ,,ssária dedução.	 Cláusula quinta
Claesula sétima:

de 2 r 	maie rle 1010, constantes deste termo, segundo a estipulado
,e aanite s elausulase

Cláusula primeira:

— Ata io — Unidade — Quantidade — Preço — importância

Broca para badame Geo de nua-
qu,aia de furar madeira, roSt'
ti.ia tu, da:

13. 4" Maren "Snelle, unia	 12 61$300
	

771$6()
1 truta para catreca, chata, 1,11 fl ti i)

quadrado canico de:
22, ai•i" marca "Etna". uma 	

	
24 21$90n
	

525t6o0
23. 7/8' warca "Etna", uma 	

	
23$99(i
	

287$8 10
e/J. 1" ma-a "Fitna", urna 	

	
13 31$90,)
	

628$210
Broca espiral para metal, punho

cilindrico. de neo vanádio, de:
32, 3//6" marca "Etna", uma 	  5.000	 1.5972

	
9 :860$( 00

Broca para centrar e escariar de
aço an carbono de:

tr;. Mn" raarra "Etna", urna 	 	 12	 3$780
	

45$ ;GO
34. 1/2" marca "Etna", uma 	 	 12	 8u5'095

	
t04$ 340

12 :224 980
Para acerto ma i.	 4020

12 :223 S000

(Deze contos duzentos e vinte e três mil réis).

Otoervações:
O matarial será perfeitamente identificado;
o) item n. 13 — Peia consulta ao Cat. n, -li 1. Pag.	 3 da

Fay-Egan;

b) itens 22/21
e) item 32 —

Whitney;
d) itens 23,'31 — Pela eansulta ao Cat. ri. 11 — Linha 625 — da

Prad. e Whitneu.
Todo o material só será recebido no X. M. — 	 avonnx aliado

(Ia nata de entrega adotada pelo IX:parta/1,4mb) d n -• Materiais,

Clau s ula segunda:
A validade deste contrato independe de seu legista) prév ui pelo

TI-l u /mal de Cortas e suas Relegações de a,-ardn eom •disra sto no
),rt, nf. do Perroto-lei n. 2.205, de 20 de maio da low,.

Chie-o:a terceira:

A entre g o do material deverá sci . feita rio prazo ule !lavei la (90)
-lias. contad o s da data da publicação i 0 ',rasante contrato, a, 30 Al-
Tuoxaritado ,ta :Estrada de Ferro Central do Brasil, e de acO •do com

't)l,stvru AC canstnnte da cláusula primeira, :iijcitan,,o-se
fornecednra, (ira contratante, à multa de 5	 (cinco pu'r cento)

— Pela consulta ao Cat. da 3a Divisão da E. ?.C.B.
Pela consulta ao Cal. n. Il. Lista 617 da P att e

Estão incluidas no preço constante da cláusula primeira todas
O eleito o feiro do Distrito Federal para as ae que decorre- as despesas até a colocação do material no local irkiicado na cláusula

z041o eresx.nte contrato.	 terceira.
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O fornecedor apresentará, no ato da nssinaturr. do contrato, uma
.ertidão da Alfàndega desta Capital, de que o artigo n5o tem similar
ia indústria nacional.

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na sede de Departamento, mediante

celarações de recebimento e aceitação. assinadas por eutoridade
~Detenta em virtude de cargo eu delegeção, e será efetuado em
noeda corrente nacional, por conta da verba 2. eubconsignação 8, inc.
) .) .-.1.1 do orem-lento federal do Minea Se i o da Viação, para o exereeo
le 1950; a despesa consta da nota de empenho n. 9.383, e foi feita
ia verba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
'ia eleito o fóro do Distrito Federal para a2 ar:C1(`S que decorrerem

lo presente contrato.

Cláusula oitava:
A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-

serial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferencia não
n'ejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona — Em canção de fiel cumprimento de todas
ss cláusulas do me sente contrato, o fornecedor fez entrega ao De-
partamento Federal de Compras, de um certificado n. 362, tio de-
oósito feito no Tesouro Nacional, da importância de •8e0 (quarenta

oito mil réis), em moeda corrente, tomado por termo n. 399, na
etu n. 69, ficando convencionado a reversão da mesma à Fazenda
Nacional em caso de infração de qftalquer das suas cláusulas, reseal-
veoce o mo'o ee oe força maior dee.damente comprcivade, a jebzo
Departamento Federal de Compras.

Tendo ambos os contratantes manifestado seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
rt. 313, à fls. 773/71, do Livro 23 0 do Registro de Ccntratos do De-
peeremenlo a' de Compras, sen.', s primeirae [es t eai Neide elas
e a eltinia assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras, Adroaldo Junqueira
'Atires, D. C. diretor. — Pelo fornecedor, p. p. Atearo Vieira Lima.
TeSI OMUnhai Marques Correa. — 1Mvid Araujo. Aprovada.—
Fernando Martins P. Souza, diretor geral.

Departamento Federal de Compras

Termo de contrato n. 314 — Pedido n. 1 — Requisição ri. 901.211/2
— Nota de empenho n. it.091

Fornecedor: — G. de Barros Viegas & Comp.
'Repartição: — /estrada de Ferro ccutrat do Brasil — M:nisléri0

da esiaçeo.
AN nove dias do mas de agosto do ano de mil novecentoe e qua-

renta, eeete cidade do Rio de Janeeo perante o Departamento Federei
de cempras, representado por seu diretor, Dr. Adroaido Junqueira
Ayree, compareceu a firma G. de Barros Viegas & Comp., estabele-
cida it rua Cirno Meia n. 29, nesta Capital, inscrita no Registro de
Forneredoree do Governo Federal, sob o o. ;t55, representada por seu
sócio, Se. Carlos Vdanova, e por ele foi dito que, pela firma, se obri-
gava a fornecer ao Governo Federal, representado pelo Departamento,
nos termos do Decreto-lei n. 2.209, de 20 de maio de 1940, os arti-
gos constantes deste termo, segundo o estipulado nas seguintes cláu-
sulas:

Cláusula primeira:

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Importància
I. Engate automático para carro, contorno

n. 10 haste rigida de 5" x 5" x
x 11-1/2. conforme desenho núme-
ro 271.2257. um 	

	
ZOO 521$2 157 :2600

3. Engate automático para locomotiva.
/Meto e completo, conforme deee-
rilsi n. 135.2472, um 	

	
10 525e0	 5:25040

4. Engate automático para vagão. con-
torno n. 10, haste rígida de 5"x5"x
x 21-1/4, conforme desenho nú-
mero 311.2258, um 	

	
500 397$9 198:950$0

5. Engate automático para vagão, haste rí-
gida de 7" x	 x 21-1/4, conforme
desenho ri. 341.2255, um 	

	
10 463$7
	

4 :637$0

lis. 366:097$0

Treeentoe e seeee.nta e seis contos e noventa e sete mil reis).
Nota:
(3 mak-leal será entregue, na forma seguinte: 1/3, deP ele de 45

dias do recebimento do empenho, 1/3, depois de 75 dias, e o restante,
até 20 de dezembro do corrente ano.

Materail de fabricação da Electro-Aço Altona Ltd., Blumenau,
Santa CaTarina.

Todos os materiais só serão recebidos no X. M. 1, se acompa-
filiados da nota de entrega adotada pelo D. M.

OS materinis acima deverão ser fornecidos de acordo com os dese-
nhos existentes no Departamento do Material e na 4*

Cláusula segunda:

A validade deste contrato independe de seu reg.i,dro prévio pote
Tribunal de Contas e suas Delegasea c e de acordo CI . 111 o tilSpOz•to
artigo 3e do Deceetu-lei n. 2.20e de 20 de maio de 1910.

Cláusula terceira:

A entrega de meiered devera ser feita no 1* Almnearifedo da
Estieule de Ferro Central de liteeel. de conformidade rem a "Note"
conetante tia ekinenia primesra, contando-se o prazo da euferida en-
trega da data da publicação do preeeme contrato , snjeitando_se 3
firma fernecedera. ora contratante. à muita de 5 Se telneo por
cento) sobre ri valor total do fornecimento, por motivo de &mera
até trinta ()0) dias epee a data da terminação, do prazo de entrega,
elevando-se eesa multa ao dobro nu caso da entrega ser fella.apee
terminação desee nove prazo e dele o de sessenta liee enes a exp i ra-
cão do primeiro prazo; findo este último prazo, reverterá aos cofres da
Fazenda Nacional a importância da caução a que se refere a cláusula
oitava (8e.), reesalvada a mina° prevista na mesma cláusula.

Chlesule quarta:

Estão inelojdas no preço, todas as despesas, até a colocação
material, no local determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta:

O pagamento será feito na sede do De partamento Federal de
Compras. mediante declavações do recebimento e aceitação, assinadas
Pr aotoridatle vompefente, em virtude de cargo ou delegação: será
efetuade em moeda corrente. por conta da verba 2, subconsignação
7 — soe. 67, do oreansento federal do elinieaério da Viação para o
exercício de 1910 tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba
O necessária deiliição pela note de einpenho n. 11.091.

Cláusula sexta:
E' eleito o fero do Distrito Federal para eçae::s q ue decorri:rezei

do presente contrato.

Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, à Secção de Expe-.
diçâo do Departamento Federal de Compras, do dia, hora e local da
entrega, com a antecede:tida necessária ao exercício do direito, que o
Departamento Federal de Compras se reserva, de fiscalizar a quali.,
dado e a quantidade do material.

Cláusula oitava:	 -
Em caução do fiel cumprimento de todas as etausulas do preeento

contra IS), o fornecedor fez entrega ao Departamento Federal de COM-•

pres. de um certificado n. 388, do deposito feito no Tesouro Nacional
em tece (3) apólices, ao portador. de 1:000$0, cada uma, números
232.030/2. do Decreto n. 15.676, de 1022. e duas (2) cautelae
meros 1.091/2, de 30:000eo e 4:000$0, respectivamente, representa-
tivas c1, apóbeee, ao portador, do Decreto n. 1.967, de 1937, com os
juros pagoe até junho de 1910, inclusive, e aquelee apólices com cot).
pons da eane:ro de 1911 e seguintes, 1 ornado por termo ri. .100 na ata ea,
ficando convencionada a reversão da mesnia it Fazeiela Naceoriat
caso de infração de qualquer das suas cláusulas, ressalvado o 'useiro
do força maior, devidamente comprovado a juizo do Departamento
Federal de Compras.

Cláusula nona:

Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica
convencionado que se c fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e cundições estabelecidos, poderá o Departamento
Federal de Compras, adquirir, do terceiros, material idèntico ou si-
milar. correnào a diferença de preço por conta do fornecedor e sendo
ela cobravel por ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado n seu assentimento e;
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele lm»ado por temo
o. 311, as folhas 775/77 do livro 23° de Registro de Contratos do
Departamento Federai de Compres, sendo as primeiras folhas: m
eadae e a 61 tinia assinada pelas parte e	 te.stemunhas do ate.

Pelo Departamento Federal de Compras. — Adrnablo Janqires
Ares, D. D., diretor.

Pelo fornecedor, — O. de Burros 'ViPons & Comp.
Test emunhaes :	 harid Araujo. — Fernando Thedim.
Aprovado. — reenando Martins 1'. Souza, diretor geral.

Departamento Federal de Compras

Tèrmo de contrato n. 315 — Pedido ti. 5-6 — Req. n. 901.031-31
e 901.375-6	 Nota de empenho o. 10.908 e 13,098,

Fornecedores: Fonseca, Almeida & Companhia Limitada.
Repartição: Estrada de Ferro Central do lrasil — Minietérlo

Viação:
Aos dez dias do mas de agosto do ano de mil noveeenots e qua.,,

renta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamento Federai
de Compras, representado por seu diretor, Dr. Adroaldo Junqueira
Aires, compareceu a firma Fonseca. Almeida & Comp.. Ltda., e-fe-
belecida nesta praça à rua 1 0 de Março n, 112. inscrita no [te.
de Fornecedores do Governo Federal. sob o ti. Si,
seu procurador, Sr. Davi Araujo, o por ele foi dito que peei
constituinte se obrigava a fornecer ao Governo Fed e ral, repreeae,
fada pelo Departamento, nos termos tio Decreto-lei n. 2.200. de 24l
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da maio de 1010, os art igos corairanica (haste Lérmo, SIaUQdO o
palado nas saaziiintes clausulas;

Ciáosula

ma lga ___ lar;dade — Quantidade — Preço — Importte cia

l'aaaliaição ii. OG:.0a1-3:

Pedido 5 — Dna:adio 10.9a8:

aa. o ra!ra eixos da carros, vagós
aaaanotivaa ,:e ae,a)ão re-

aaaaa L om O comprim .nto
4 metros, de:

no. R". gaito, 	 	 5.000	 2$850
	

1 i :250 3 0U0
4a. 8 1;2", (vido. 	  a.u00	 2a850

	
11 :25t :;00t1

- —
28:501 000

Reqiiisição n. 901.375-6:

Pedido 6 — Empenho 13.068:

Folha de ferro galvanizado U go-
mos de:

10.7 x IS, unia. 	
	

1 .000 30$900	 30:9,:f$,000
21.1. 8' x 18, uma. 	  1.000 351; 00	 35 :71 MOO

66:6 0000

Resuma do contrato

Ilequisicão n. 90i.0111-3 — Pedido 5 — Nota de em-
penho 10.908 	

	
28:::'00a000

Bequisição ii. 00 .37ã-C) — Pedido O — Nota de em- 	
613 . 1 0.;$000penho 13.068. 	

95: 00i's000Total. • • • •	 • • • •

((Noventa e cinco contos e cem mil reis).
Nota -- Os matertas das requisições acima, devem ser fo neeidos

do acanto cum as especificações do Cadei no de Encargos e o serão
recebidos nos 1° e 20 Almoxarifados da Estrada de Ferro Ce arai do
Brasil se acompanhados da Nota da entrega ou modelo adot; do pelo
Departamento de Materiais.

Cláusula segunda:
A validade deste contrato independe de seu registro pr;vio pelo

Trihimal de Contas e suas l)ele;,v. ações, de acordo com o di ,posto no
art. 39 do Decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 191:1.

Cláusula terceira:
A entrega do material deverá ser feita no prazo de nov alta (90)

dias, contados da data da publicação do presente contrato ar s 1° e 2°
Almaxarifado da da Estrada de Ferro Central Barsil, co confor-
midade com a nota constante da cláusula primeira., suj itando-se
a firma fornecedora, ora contratante a multa de 5 % ,icinco por
cento) sobre o valor total do fornecimento, Por motivo de dmiora até
trinta (30) dias, após a data da terminação do prazo de en rega, ele-
vando-se essa multa ao dobro no caso da entrega ser feita r pós a ter-
minação desse novo prazo e dentro de sessenta dias após a expiração
do primeiro prazo, findo este último prazo, reverterá aos cofres da
Fazenda Nacional a importância da caução a que se rafe .e a cláu-
sula nona (9a), ressalvada a exação prevista na mesma cláusula.

Cláusula quarta:
O material virá consignado ao Departamento Feder i I de Com-

pras, em cujo nome virão todos os documentos do eMba' que, a sa-
ber: conhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura co-
mercial estrangeira e lista de contendo em circo vias. A :onsignação
da mercadoria ao Departamento, nos documnetos de embai que, é con-
vencionada apenas para efeito de desembaraço livro de cPreitos e ta-
xas; mas os riscos da cousa expedida correm por conta di fornecedor
até a sua entrega real no local indicado na cláusula tercei' a.

Cláusula quinta:
Estão incluidas no preço constante da cláusula pritni ira todas as

despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
terceira.

O fornecedor apresentará, no ato !Ia assinatura do e mtrato, uma
certidão da Alfândega desta Capital, de que o artigo não tem .similar
na indústria nacional.

Chánsula sexta:
e Pagamento s,!..'à feito na sede do Depariantei to, mtdiante

ÕeS lo rc‘cabimardo e aceitação, assinados po autoridade
cotalca,-rte faa virtiala de cargo ou delegação: acra efetuado em
a.aHta yarr aa , wa, ianaa par conta da verba 2, sub-1 onsignação '8

a a,	 11W'rrn ,)	 t irai da atinistrio da Vi içá°	 para O
de , aaaa consta das notas de aumentai ns • 10.90

e 13.008, e foi feita aia veria a necessária dedução..

Cláusula sétima:

É eleito o feiro do Distrito Federal para a.a3es que decorrer(
d o Prosar-de contrato.

Cláusula oitava:

A firma contratante dará prercrencia para o embarque do mu
teria], aos navios do tlayd Hrasileiro, desde que esta preferancia
prejudique o cumarimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:

Em caução do fiel cumprimento do todas as cláusulas do pr
sento contaato, o fornecedor fez entrega ao Departimento Feder
de Compras, de uni certificado n. 390, do depósito feito no 'lesou]
Nacionat, em dez (10) apolicas, ao portador, de 1:000$0 cada 'Uni
na. 511.728-30, do Decreto 16.2 .11, de 1023; de 101.613,-4, 102.07
112.293 e 119.051-2, do de ri, 14.681, de 1921 e 3.003, do de númei
4.865 de 1903, com coupons de janeiro de 1941. e seguintes, toina4
por termo ri. 401, na ata 69, ficando convencionada a reversão
mesma à Fazenda Nacional em caso de infração de qualquer das sui
cláusulas, ressalvado o motivo de força maior devidamente compra
vado a juizo do Dapartamento Federal de Compras.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu aasentimen
a todas as cláusulas do presente contrato foi êle tomado por temr
n. 315, as folhas 778-80, do Livre, 23" do Registro de Contratos
Departamento Federal de Compras, sendo a primeira folha rubricai:
e a segunda assinada pelas partes e teatemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras: Adroaldo JunqueiJ
Atires, D.C., diretor.

Pelo fornecedor, PP. David Araujo.
Testemuahas: Heitor Marques Correr!. — Fernando Thedim.
Aprovado. — Fernando Martins P. Souza, diretor geral.

Depe.r n ati.enlo Federal de Compras

_Termo de contrato n. 317 — Pedido ri. 5 — Req. n. 117.017 -
Nota de empenho n. 15.288 — Fornecedores, B. Herzog & Con
panhia — Repartição. Departamento Nacional da Produção Veget
— Divisão de Defesa Sanitária Vegetal — Ministério da Agricu
tura .

Aos doze dias do mês do agosto do ano de mil novecentos
nuarenla, nesta cidade do Rio do Janeiro, perante o Departamen:
Federal de Compras, representado por seu diretor, Dr. Adroale
Junnueira Aires, compareceu a firma B. Hezog & Companhia, e
tabelecida nesta praça à rua General (Ornara as. 209-13, inseri'
no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 190, ia
presentada por seu procurador Sr.. Adão Augusto Preza, e por e
foi dito que rela sua constituinte se obrigava a fornecer ao Goverr
Federal, representado pelo Departamento nos termos do Decreto-1.
n. 2.206 de 20 de maio de 1910. os artigos constantes deste term
segundo o estipulado nas segnintes cláusulas:

Cláusula primeira

Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço — Irnportânc
f aradiclorohenzol (C6114(1 2), quilo 	 1.000	 .8$1	 8:-100$

(Oito contos e quatrocentos mil réis).

Cláusula segunda:

A validado deste contrato independe de seu registro previo pc
Tribunal de Contas e suas Delegações de acordo com o disposto r
art. 39 do Decreto-lei n. 2.206 de 20 de maio de 1940.

Cláusula terceira:

A entrega do material deverá ser feita no prazo de noventa (9t
dias, contados da data da publicação do presente contrato,- ao Dl.
parlamento Nacional da Produção Vegetal — Divisão de Defesa
nitária Vegetal, à rua Equador a. 156, Cáis do Porto, sujeitando-se
a firma forneÚdora, ora contratante, à multa de 5% (cinco por cento
sobre o valor total do fornecimento, por motivo de demora até 3
(trinta) dias após a data da terminação do prazo de entrega, ' el,
vando-se essa multa ao dobro no caso da entrega ser feita após
terminação desse novo prazo e dentro de sessenta dias após a e:
piração do primeiro prazo; findo este último prazo, reverterá a,
cofres da Fazenda Nacional a importância da caução a que se ri
fere a cláusula nona (9') ressalvada a exceção prevista na masn-
cláusula. -

Cláusula (malta:

O material virá consignado ao Departamento Federal de Comi
firas, em cujo nome virão todos os documentos de embarque,
taber: conhecia-Janto de carga, fatura consular traduzida, fatui
comercia 1 estrangeira e lista de conteúdo em cinco vaa's.

A consignação da mercadoria ao Departamento, nos documento
o .eantaruue. ó convencionada. apenas para efeito do desembaraç,
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livre de direitos e taxas; mas os riscos da cousa expedida correm
por conta do fornecedor até a sua entrega real no local indicado na
cláusula terceira.

Clausulo quinta:
Estão inctuidas no preço corslanto da cláusula primeira todas

as desnesas ate a colocação do material nu local lodicado na clau-
sula terceira.

O fornecedor apresenforáo IV) alo da assinatura do contrato,
urna certidao it Alfandoga desta Capital, de que o artigo não tem
similar na indústria nacional.

Cláusula sexta:

O pagamento será feito na séde do Deportam:oito, mediante de-
clarações de recebimento e aceitação, ossmailas por autoridade com-
petente. em virtude do cargo ou delegação e será efotoado em moe-
da corrente nacional, por conta da verba 2, subconsignação 12, inc.
02-II, do orçamento federal do Ministério da Agricultura, para o
exercício de 1940; a despesa consta da nota de empenho n. 15.288,
e foi feita na verba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
É eleito o faro do Distrito Federal para as açõe3 mie decorre-

rem do presente contrato.

Cláusula oitava:

A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-
terial aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência
não prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula nona:

Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-
sente contrato, o fornoccdor fez entrega ao Dopartarnento Federal
de Compras, de um certificado n. 413, do depósito feito no Tesouro
Nacional, da importancia de 840$0 (oitocentos o quarenta mil réis)
em moeda corrente, tomado por termo n. 403, na ata 09, ficando
convencionada a reversão da mesma à Fazenda Nacional cio caso de
infração de qualquer das suas cláusulas, ressalvalo o motivo de
força maior devidamente comprovado a juizo do Departamento Fe-
deral do Compras.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi èle tomado por termo
n. 317, as folhas 784-5, do Livro 23' de Registro de Contratos do
Departamento Federal de Compras, sendo as primeiras folhas ru-
bricadas e a última assinada pe as partes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras: Ai/votado Junqueira
Aves, diretor, D. C.

Pelo fornecedor por procuração — Adio Auguste Peeza.

Testemunhas: Otto Ferreira do Silva Paranhos. — David
Araujo.

Aprovado — Fernando Martins P. Souza. diretor geral.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCIWICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

SERVIÇO DO MATERIAL

Contrato celebrado entro o Departamento dos Correios e 3:c10gro-
fos e a Radio Cineption Brasileira S. A., para o fornecimento
de equipamentos terminais radiotelefónicos com sigilo e am-
plificadores para moio de linha, completos e prontos para fun-
cionar.

Aos dezesseis dias do mas de ago:to de mit novecentos e qua-
renta, no Gabinete da Diretoria Geral do Departamento dos Correios
e Telégrafos, à praça Quinze de Novembro, presentes o senhor di-
retor geral. capitão Landry Sales Gonçalves e a firma Radio Cinephon
ltrasileira. S. A., estabelecido nesta cidade à rua dos Inválidos nú-
mero cento e vinte e ires (123), segundo awlar, representada no
presente ato pe to seu procurador, senhor Ramal() Gomes (atraiu),
conforme procuração passada no tabelião do Décimo Sétimo (17°)
Oficio do Notas, a fls. duzentos e oincuonta e uma (251) do livro
número cento o sotont a o seis (17(3) ent cinco de jane . r0 de mil no-
vecentos e qoar(mtn, autora da proposta mais vantajosa apreaentada
na coneorrancia oúbltea realizada em dezesoeio do mos de julho do
corrente ano, de confins midade com o editai publicado no Dhírje of
• mim vinté! O Oiti) mio 'unho último. e por ter sido a referida 1011-
enrrinsein arrovada p. , 11) Senhor Ministro da Viação e Obras N-1

oonfortoo conionicaoão constante do ofício otirroro cinco rtsit
quatrocoutos e irez., j.4.i1:1;., do cilicia do ini'ss corrente, da Oiro-
toria Gonlabilidiele daqu e la Secretaria do Estado, resolvem Ir-
mar mm prosonto oontro t o 110 prosemo ( das: Lestotannhas abaixo assi-
nadas.o de tt-ordo com a mutila tambem ap-ova& pelo ;:eullor
Mini4 ro da Vi p clo o dica: poddicao, conformo consta do oríevi
actina citado,	 obedeidas as seguintes cláusulas:

Primeira — A firma Radio Cinephon Brasileira S. A. desi-
gnada oeste termo a contratante, elegendo seu domicilio legal nesta
cidade, em cujo faro responderá pelas obrigaçaes do presente roo-
trata, obr iga-se a fornecer ao Departamento dos Correios e Tola.
grafos cinco cquipaine o lea terminais radiotclo.fónicos com sigilo,
sendo dois devidaionto instalados no Rio de Janoiro e cinco imi t i-
ficadores para meio de linha, sendo dois tombem instalados no n ?

(12 Janeiro, pela preço total do quatrocentos e vinte e cinco consoo
de ra i s ,,Ooo	 , de acordo com ta: ospocificaoões conoant
de sua proposta a qual, aliás ficara fazendo paae jutegrzmie do p i e-
sente contrato, dovendo a entiosa do rei- crido material si' k) • ,; :x
no zarnoXadfadO des t e Departamento, no máximo ata o dia quimos
de dezembro do corro/do ata).

Segunda — O .prazo de que (mata a olau:ula antooior sa
dera ser prorrogado no ca ç o de torça maior (lex oloni o nlo com 'o-
vado e ,jolgado definitivamente pelo senhor Ministro da Vaição e
Obras Pública:.

Terceira — A despesa demrrente d e.le contraio rota • m no:'
conta do crédito especial aberto polo Iseerclo-l o i númer.) dois md
cento e dois (2.102), de frs de novembro da mit novecentos e (nota
e sete, reV iguradO pelo Decreto-lei namoro mil oiloceidos 1 Ita.
ventoi e quatro (1.891), do dezenove do dezembro de t000 (tnd r, I

-Very n105; e trinta e nove), ruja importancia foi dovidamonte emoo.
Miada de acordo Cul» o arti go sei ecenti , e setenta O cin co ,77a`,
alínea e do r.i-golaniento “oral de Contabilidade Pública, contornos
contiecimento núniero setettia e dois (72), de quatorze do no's coo-
rente, do MinLOOrio da Viação e Obras Públicas.

Quarta — Para garantia da execução do presente coodrato a
contratante de positou na Tesomaria do Tesouro Nacional a html o:-
Cilicia de quarenta e tres contos do vais (43:000$0), conforme pro-
vou com o conhecimento número quatrocentos e trinta e cinco (.1:(.;),
de treze do mOs rorrente, da caução feita sob o numero quatrocen-
tos e eilleoetit a e sete ('u57), a qual só poderá ser restituida depo.i
da entrega do material e mediante observancia das formalidad-i
legais e prova de ter a contratante dado fiel cumprimento ao t°°-
sente contrato.

Quinta — O presente contrato caducará dr -Oen° direito indo-
pende»temente d interpelação jodicial ou extra-judicial, no caoo
de falta de cumprimento de qualquer tio suas elaosuirts, porilertdo
contratante em favor da Fazenda Nacional a caução, som direito a
indenização de espécie alguma.

Sexta — A contratante pagou no alo da as dnatura do presenio
contrato o selo proporcional de um conto duzentos e setenta e cin:.,3
mil réis (1:275*o) e mai.= o s lo da taxa de "EdLeacão e Saiote" ao
que trata o Decreto número vinte e mu um ml tresentos e trinta -3
cinco (21.335), do nove de abril de mil novecentos e trinta e dois,
de acordo com a lo; do selo vigente.

Sétima — O prvsente contrato só $e tornará efetivo depois to
oro,orndo pejo	 stini,'"o da .. ;)1:;"“) e to n nots Públicas
gistrado pelo Tribunal de amidos. não se responsabilizando o
roono por qualonor ind onzaçao liii raab 	 0,1(.1z:oh-, asso re-
gistro. E, Por estarem as partes contratantes de porfeito acordo
com as cláusulas supra estabelecidos, foi por mim, João trasson-
çao Ribeiro, oficial administrativo da elasso "I", do Departamento
dos Correios e Telégrafo, lavrado o presente contrato no livro os.
pocial deste Departamento que contem as exigacias do arti go sea
tecentos o oitenta e tres (783) do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública, o qual, depois de lido e achado Conforme', é assinado
pelas parles contratantes na presença das testemunhas abaixo e,
eu, Oddo Pinto, oficiai administrativo da classe "J", servindo como
chefe da terce;ra Secção do Seriiço do Material o subscrevo. —
Odillo Pinto. Sobro estampilha feclorais no valor total. de um conto
duzentos e setenta e cinco mil e dozentos réis (1:27582). Rio da
Janeiro, 16 de agosto de MO. — /(1-8-1910. handrg Sales Gon-
çalves. — Itontalo Gomes Curaila pp. Radio •Cinephon Brasileira S. X
Testemunhas: Lastro Aufittxto de Medeiros, — Humberto Olenario
Dantas.

NOTiCIARIO
CAS.n DO SARGENTO

É a seguinte a rotação doo membros da diretoria desta institua.
ÇàO, 130 biénio de 1910 a 1952:

•
Conselho Administralivo Presidente, Casimira de Sousa Fio

lho; Vice-Presidente, manual José Solevo; I.° Secretário, :Narciso
Pinte; 2.° Secretário, José Caetano Martins; 1." Tesoureiro, Mário
Clementa Lima; 2."rosoureiro, João Soares Filho; lairetor
José ,kderbal de Castro Silva; Orador, Wilton Cordeiro; Ilibbotecá-
rio; abotoei Glandes Pino.

Conselho Fisco' — Venceslult 1'. Santos , Lnuro aia/trica) San? i',
Miatt e l Flores, Manuel (aio M. Camara. José fasiz pere¡ra

Conis ellin Superior —	 Tavares, Ati!tNii'o ,ratobá Cilho. Luis
dos: Santos, Azélio Lima ras cais, lformes Costa Almoida, 1.1117
lie Freitas. Efisio Vi e en t e	 Valikinar flerlia	 Cas•re

Francisco santos.



4$t 00
-

4!ei 410
$!0,5

218 .15
no

4$1'37

Ineeebedoria do Distrito Federai

COMP1RAÇÃO DA nr,Nnt

Arrecadada de 1 a 14 de agosto de
1940	 .	 	

Em 15 de agosto de 1010 	

Geral

21.675:33100
1.413 :028

Exclusive de-
pósitos

23 .550 :178$8
1.393 :521$7

Total 	 26.118:35986 24.914:00085
Em Igual período de 1939 	 22 969:79889 22.052:85585

Diferença para mais em 1910 	 3.148:56087 2.891:14580

Arrecadada de 2 de janeiro a 15 de
agosto	 de	 1910	 	 362 014:73881 311.188:6811

Em igual período de 1939 	 318 338:66488 310.179.069$2

Difcrença para mais em 1910 	 43.676:07383 43.009 -61189

Alfândega do Rio de Janeiro
IECEIIA ARRECADADA

.Datas Importâncias

Receita do dia:

15 de agosto do 1910
15 de agosto de 1939

Receita mensal:

De 1 de agosto a 15 de agosto de 1010 	
Do 1 de agosto a 15 de agosto do 1939 	

Diferença da receita arrecadada para menos em
1940 . 	

025 :928$7
.317 :352$1

15.108:91086
24.271:9044

9. 1õ 5 :081$8
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OLMO OFTCJAL .(Socebio	 Agosto de 1910

PARTE COMERCIAL
	

RENDAS PUBLICAS
-••••

Cáint.ira Sindical dos Corretores da Pandos Páblicos do Rlo de Ja-

neiro

O do, cotaes lo cfunbio fixado em' 15 de azo g. ) de 19IG

Mercados

Oficial	 Livre	 Livr(

Praças:	 especid

Libra E,Ierlina . 	  .	 _.	 80050
1.ibra Área 	 	 -	 79'"'''?11

1$)10,

Alemanha :

Peisenlark	 --	 --
N'erdooingsviark . 	 	 --	 68070
1:11erAnclzungsniark . . 	 	 --	 -r,,,ral 	 	 8765

--	 48522
n, Yorl: 	 	 16560	 198775

ArL,onliiia	 __	 48537
J1p5e . 	 	 --	 48665
eVí . . 	 	 --	 8660

oficiAis de títulos em 16 de agosto de 1910

7 /5$0
71580
717$0
C )5$0
7 080
1 g,g0

1R0
1:1 55!?.0
1:110k)

71.0
91$0

E 2040
305

t3M1
11RO

16'n0
l61M
81S0

1961z5
1 • 012$0

31/$0

054 Apólices Diversas Emissões de 1:0000, 5 %, 	 787E)

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 16 d agosto
„cio 1910. - Juvenal de. Queiroz Vieira, presidenta.

Apólices e Obrigações:

T'HUirmlzak!as de 1 ',000$0,	 c/e
1n!péstime Nacional de 1903. port. - O. do Porto 	

	

Lwksões de 1-oi1es-,0 i r 10 nom 	

LI :ve e ze, Emisões: de .1 . 000$0, 5 %, port 	
de 1:000$0. 5%. port. (Cantelas) 	

Econd'eni ,:• o	 500!--z.O. 5 t/c. port 	
II: ihimi'nto Fc(olOini('o de 1:00080, 5%. port. 	

	

oiffar . J.es do Tesouro NacidolP1 de 11)0080, 7 ';'0 (1932) 	
Ole' ; pacito, do Tesonrii Yacional de 1:00980, 7 Vo (1(.1:3W 	

	

lNhini c.: irlid de 1914, por! 	

	

Muidúipal de 1931. por! 	
1 1 ,.. p r e itio . :, d e Polo Horizonte de 1:00080. 7	 port 	
Pref'ciliira de Porte Ale g re de 5080, 3 112 Te, port 	
nut-,y; Gerais do 1:1100m. 7	 port 	
A1 , 11.1e. Gerais de 2e0;:0 . 5. pOVí	 (193;)	 OH,. 	
11Hr-as G p raii...; de :-.)005s 0. 8	 port. (1931). 2' série 	
Miras Gorais de 200C), 7 	 port. (1931), 3" série 	
Pernamimen de loW. 5	 port 	
SãG Panlo lo 200$0. 5 (;. port 	
rn for ri dzulas de Srio Paulo, de 1 :000$0, 8 	 Port. •	 • •

Ações de 3ancos:

Wd . 	
lonci(mos Público.;

Ações de Companhias:

E:dl-adi' de Ferro e Minas do São Jerónimo, preferenciais
Si•lerúrg.ica Belgo Minoira, perf. 	

Debentures:

Receita global:

DO 2 de janeiro a 15 de agosto de 1910 	
De 2 de janeiro a 15 de agosto de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para menos em 1910

• Alfândega de Santos
REGEU '', ARRECADADA

Datas

Receita do dia'
12 de agosto do 1940 	
12 do agosto do 1939 	

Receita mensal:
De 1 a 12 de agosto de 19,10 	
Do 1 a 12 .de agosto de 1939 	

Diferença da receita arrecada para mais em 1910

Receita global:
Do 2 de janeiro a 12 de agosto de 1916 	
De 2 de janeiro a 12 de agosto•de 1930 	

Diferença da receita para mais em 1910 	

Datas
Receita do dia:

13 de agosto de 1940 	
13 de agosto de 1939 	

Receita mensal:
De 1 a 13 de agosto de 1910 	
De 1 a 12 de agosto de 1939 	

Diferença da reita arrecadada para mais em 1910..

Receita global:
De 2 de janeiro a 13 de agosto de 1910 	
De 2 de janeiro a 12 de agosto de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para talais em 1940

312.452:476$0
315.630 :517$5

3.178:071$5

importâ.acias

1.377:98387
928:81886

21.320:32388
19.499:03885

1.821:2843

382.611:98181
363.931:69087

18.083 :290$1

jmporl Anelas

-353:81382

22.674 :137$0
19.199 :038$5

175:09885

383.968:791.$3
303.931 :690$3

20.037:10386

1350
45$0

204$0
63$0

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro" - S.A. de Crédito
Real . 	

FlulnillellSC Futebol Club

Vendas judiciais:

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA
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EDITAIS E AVISOS
DEPARTANIENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚIILJCO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

rnovA nt II.‘nu.ITAçÃo PATtA ADMISSÃO DU ExTn.NNUM0I1Á0IO-CONTriA-
TADo DiVisÃo Do .:NiATEDIAL DO DEPARTAMENTO ADMINISTitATIVO
PO SERViço PC:nu:o: TÉCNICO DE ADMiNtsTunÃo (mATErunt..).

Faço pid.dieo achar-se aberta, na sede do Departamento Mau-.
nistrativn do Serviço Público, no "liaH" do Palá:io do Trabalho, a
inscrição à prova de habilitação para admissão de extranumerario-
contratado da Divisão do Material do Departamento Administrativo
do Serviço Público: Técnico de Administração (Material).

2. A sitiracão do candidato habilitado e admitido será regulada
pelo Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado com
o Derreto-lei n. 1.900, de, 26 de dezembro de 193,2.

3. O salário mensal será o de 1;000$0,

4. As inscrições ficarão abertas durante 15 di is seguidos, a par-
tir do terça-feira, 20 do corrente, e se encerrarão às 17 horas do dia
3 de setembro próximo future.

5. A inscrição dev?ra ser feita mediante preenchimento do fór-
mula int Prea , forn ec i da pela Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
O :ts:, i0zida pelo eandidnIo el.1 seu procurador legalmente constituido
COM phi /PCCS expressos para tal fiai.

6. No ato de inscrição o candidato deverá apresentar prova de
nacionalidade brasileira, pelo qual se verifique, Lambem, não contar
idade inferior a 18 anos, nem superior a 35. A apuração da idade
será feita ali; a data do encerramento da Inscrição,

7. O candidato deverá, igualmente, fazer pr(,va de identidade,
peia de caderneta oficial do identidade, carteira profis-
sional ou caderneta de reservista„iiintando, lambem, ao requeri-
mento, ;..pis cópias do fotografia tirada de frente e sem chapéu.

8. O candidato habilitadn na prova, só será proposto para admjs_
são lepois de aprovado nus exames de sanidade e de capacidade física
feitos sio Serviço de Iliometria Médica do 1.N.E.P.

9. A Balira Examinadora, que será designada pelo Presidente do
Departamenio, mediante proposta (lo Diretor da Divisão de Seleçno,
fixará o tempo de duração de cada parte da prova, bem como a hora
C loc;d de r e ;1 1 iZneãO.

10. A preva . ;erá realizada de acordo com a norma fixada no
Anexo.

11. Não haverá scgunda chamada, importando a ausência do
candidato elo sua desistMicia.

12. Qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova deverá Ser
apresentada ao Diretor da Divisão do Seleção, no prazo improrroga-
vel de très, dias, a contar da data da publicação do resultado pela
Banca Exarninadora.

12. Do candidato classificado em 1 0 lugar serão exigidos ainda
os . t..gu int es documentos

1) Prova de quitação com o Serviço Militar;
2) • Folha corrida;

Atestado de vacinação ou . revacinação anti-variMica.

A falta do eximprimento da exigência contida neste item, impor-
tará ein perda dos direitos de aproveitamento.

Quaisquer oufr as informações poderão ser obtidas no local
de inscrição, em hora do expediente.

15. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de Seleção e
Aperfeiçoamento,

f). S. do D. A. S. P., em 16 de agosto de 1940. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

ANEXO

.4t prova de habilitação constará de trè.; partes:

a) Conhecimentos gerais sobre abastecimento de material aos
serviços públicos

b) Tecnologia dos materiais;

c) Noções de Estatística ap:icada ao controle de qualidade dos
materiais.

a) Conhecimentos gerais sobre obastecimento lie material aos
.serviços públicos:*

Dissertação sobre:

1) Problemas gerais sobre organização de serviço de abasteci-
mento de material.

2) Movimento de padronização e simplificação nos Estados Uni-
dos. higtaterra e Alemanha.

21 Organização e legislação relativas ao abastecimento de ma-
terial para o serviço púb'ico no Brasil. Material padronizado pelo
D. A. S. P.

b) Tecnologia dos ni«teriais:
C	 Conhecimento sobre a or;gem, extração, obtenção ou fabricação,
CÃe	 “:;ãn e eias:•:ifieni;ão fio quaiilialle, propriedades tisi..as, quiru.(as
e mecfinicas e métodos de en,aios dos seguintes inateri;ti:

1) Cimento
2) Ferro e suas ligas
:.;) Cobre e suas bgas
4) Papel

Tecidos e outros produtor. tésteis
6) carvão do pedra e 50115 derivados
7) Madeira
8) Produtos cerâmic,ts
9) Put .:Oleo e seus produl Os

10) Pigmentos e veículos empregados nas I 	 • • I'n i/P3.

c) Noções de 1.;slati,s.tira:
1) Apresentação de dados por meie de

simples.
2) Relaçrtes de amestra com o univ..rso
3) Problemas sobre correlações sirrip . e,i (valore,

pados) .
2 . O julgamento d- prova será fejt o segundo a quant id.ote

perfeição (I() 1 ra1):t ho	 pr, , , p nIa41(1 peI0	 :da	 em e .:cala rente-
simal, e terá a seguinte distribuição:

l' parte, ali % 	 50
2' parle, até 	 	 40 ponto:
3'. parte, ate 	 	 t	 11111k10:

Só será classificado (1 candidato une ilidi\ eu nota igual ou supe-
rior a sessenta, na forma do item anterior.

DEPARTAIIENTO AnmxtsTrurivo	 4;:-:8vric.o
rt5i:Lico

Di%i,ão de Seleção e MIerfeiçoamento

CONCURSO DE PROVAS E TITVI.OS 0.1.111. DIIDVI rNT() ‘I rumos 11 . % c*I ..ksw

ix D:1.•I,	 DI P LO NI ATA, ottIu1.lurr,4eram
zoisisyrÉnto 0.18 itni.:\çrtrs ExTEnronrs

Faço publico, para crmileritn y nr.) tioS	 10, rie .da data,
o Senhor Presid e nte deste I)epartanrento homologou :t
final do concurso de pro\as O titulo:, pava pro N	earcos
da cla s se inicial tia carreira de 1)111.(ni vr.t. rio quadro porrwmPtlyq
do 'Ministério das Ite'aeões Exteriores, 	 i dd i cada liii .11;:iri„
ciar, de 25 dl' julho ouimo.

D. S. do f). A. S. P., em 15 de ae e sit, i i. igiu.
Braga, Diretor de Divisão,

IMPAM ANIF \TO A11)151tillSTRATIR O 110 sun IÇO
IstAtLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PRoVA	 iivnii.trAçÃo nmi.x An Ni ts sX0 DE EXTRA NI -NI .ÇID :N11 .:MA 1.1 IsTA:
moToRISTA -DO miNisT1 1110 rr, Gt."1.:RDA

São convidadoA a comparecer no próximo domingo. dia 18 do cur-
rente, às 8 horas da manhã, ao local das iweriç5e ,s (andar bç rre.-. do
Palácio do Trabalho), afim de prestar a parle prática da prova acima
referida, os seguintes candidatos:

N. inscrição
	

NOIDU

106. Luiz Victorino da Silva.
108, Francisco Sá Barreto'.
109. Nabor Holanda Cavalcanti.
110. João Bispo de Oliveira.
111. Sebastião Germano.
112. Luiz Gonçalves de, Lima.
115. Victor C.anijó.
116. Sylvio Drumond Silva.
117. 'Walter de Castro Silva.
118. Elias José Avelino.
119. Dagoberto Leocadio de Menezes.
125. Oscar de Souza Braga.
126. Nelson Corrêa da Costa.
129. Agenor Alves de Oliveira.

Mathias Mesquita da Motta.
131. Humberto Soares de Campos.
132. Alcides Venaneio da Silva..
134. João Pimenta da Silva.
135. Victor Vieira Neves.
136. Ruy Gomes Parreira.
137. Honorio Lopes Alves.
138. Jarbas Ferreira Campolina..
139. Gabriel Alves da Silva.
1 .10. Ilayminido Carvalho Dias.

estai i,t iças

não agro-



t_

.1ieonin Ayres,
Pedi o licelrigues de Carvalho,
Joaquim A yi 1 nulo 'teu
Jurandy: Quintela.
JoseJia li. Bamleira.
Josá DionizM Sobrinho.
taiiel Pessênt de Alleigaeroies.

Jose Aprigio dos Santos.
Floris-ai Soares I,emos.

oedrieues	 Moiale.
1-irlando Soares (le Campos.
Ant-mio Alves Maciel.
relsa Soares da Costa,
Rene da Silva Ilarres.
Paulo Dias de Carvalho.
Afonso Teixeira de Carvaltm.

Alves de Jesus.
Jos. ; Severino te Arruda.
"111:10rio l'eixeira Primo.
1 .11'mb:o Florindo Cavale:lati.

IIn D. A. S. P., em 16 de agosto de 1910. — Murilo Braga,
LO: • etor de Divisão.

MINISTÉnio D.I JUSTIÇA E NE.GóCIOS INTEIUOIRES

Escritório de Obras

0., .:ortRENciA PUBLICA N. 23, PARA eoNs .rattçÃo DO SANATórtio PENAI
E REEDUCAGioNAL DE MULHERES Do DISTRITO FEDERAL
E \I DANia:'.

cbama_se a ;Atenção dos intereesados para o edital de COTICOP-
r t oria :Wibliea acima citada, o qual saiu publicado no "Diário Ofi-
tear n. 188, de 11 de agosto de 1940, às pá g inas 15.659 e 15.660.

Eserilório de Obras do Ministério ila Justiça e Negócios lute.
T nor,s, 15 de agosto de 1940. — Luiz Hildebrando de B. Hort r,
Vorbos % engen beiro-che t.

Escritório de Obras

ATA DA sEssÃO PUBLICA REALIZADA NO EsoluTORIO DE OBRAS DO MINE :-
TEalo DA AusnçA E NEGóGioS INTERIORE; PARA JULGAMENTO
no Nr.onRENCIA PeBLICA N. 20, RELATIVA ÀS INSTALAÇUES HIDRAV-
ir ;As E EsGoToS SECUNDAnioS DOS pAVILID5Es Em CO:' silluçÃo mi .5

PnEsituos Do DISTRITo FEDERAL.

s treze dias do na",s de agosto do ano le 1010, neste Escrito' io
ce Oh: as do Minist:', rio da Justiça e Negaicios Interiores, às 14 hor; 5,
irennio-se a Comissão composta dos Srs. Luiz Hildebrando e B. Boi :a
11le1es:1, Engenheiro-CE, Jaziel te et''queira Luz, Engenheiro e
Loiz Jesó Pereira dias Neviss, oficial administrativo, classe I, pa: a.
3 1 ,,s lermos, cio edital de concorrênvia. publicado no "Diário Ofichl"
11. 169. ib . 23 lo julho de 1010. às páginas 14.252 e 11.253, aviso io
lha 2e de julho de 1910. à página 11.503, e (lias subsequentes, reeel

He que trata a cláusula 2 a, do edital e proceder ao j
vamemo da roncorr. ,̂neia pública acima referida.

1:,on :t presença ths firmas "Cavalcanti, Junqueira S.A.", "F. fl.
ltIoreisa o Cia.", "A. .1. h'eareira Leal", "Dolabela tt Cia. Limitai a"
'Empresa Brasileira (le Engenharia Limitada ' e "Siemens Bauun on
do Bi asil. S.A." foi, pelo Sr. presidente, aberta a sessão, sendo
colhidos os invólucros acima citados, os quais se achavam devi ta-
l-lenda feelirwos e laerad; s.

N. (ene i,s5o j ulgadora passm im odialarnento, à Mertura los
(11\1 , 11)11es que continhani os documentos de idoneidaft -s, os qu lis
toram lidos oln Voz alta.

A seguir, a Comissão Julgadora declarou idóneas todas as fitsnas
'concorrerdes, o.cet,t) "Dolabela & Cia. Limitada", que não apresei teu
*I 1111110;11, relalivo a construtor ou a instalador hidráulico.

'Vos lermos da cláusulas 9. do edital, pelo Sr. presidente, fo.am
aherios invOlueros e lidas, em voz alta, as propostas apresenta las,
cd•iendo_se a seguinte classificação:

.'sieinens Banunion do Brasil, S.A." 	
.1. Ferreira Leal" 	

'F. It. Monteiro e (sSa." 	
''Cav ;demiti, Junqueira S,_\." 	
+1linpresa Brasileira. de _Engenharia Limitada" 	

Estando as propostas devidamente estampilhada do acordo com
'a lei e não 1,avendo surgido nenhuma impugnação ou protesto por
parte dos interessados, foram todas elas rubricadas nas suas qi atro
Nias pelo Sr. presidente e pelos concorrentes.

No "Diário Oficial", juntamente com esta ata e o quadro co-npa-
rativo dos preços oferecidos, serão as referidas propostas publd adas
dem sua Integra. — Luiz Hildebrando cie B. Horta Barbosa. —

Ceroueira Luz. — Luiz José Pereira das Neves.

Agn8to dr 1910

ATA DA sEssÀo eu'iimees nEALtzAnA NO EsatiV5100 LE, OBRAS rw MINISTÉRIO
DA JUSTRJ.s E NE GÓCIo S INTERIORES PARA .II al.kmENTo Di. coNc:(41-
1tENCLA 1, i:ruí:A N. 20. RELATIVA Às INs.TAE.y-:r4s Ii na.SuLmAs E
r.soter-is seeeNieVieos nos pAva.u0ES EM coNsTtn..(;. n 0 PARA 4.)d.
PRESHEOS II Di CnliiTO FEDER AI-

Aos treze dias do mês de agosto do ano de .19:0. neste Escritório
de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inter,o1 es, às 14 horas,
reuniu - se a Comissão composta dos Srs. Luiz Ilildebrando de 11. Hor-
ta Bailios:1, Engenhe:to-Chefe; Jaziel de Ceivoeira 1.31;z, Entmninoro e
Luiz Josd Pereira das Ni es, Oficial Administs . ativu. classe I, para
nos termos do edital de concorrência, publicado no "Kari () ofieial"
n. 160, de 23 de julho de 1910, às páginas 11.25e e 11.2:53 aviso nO
dia 26 (le julho ide 1910, à página 11.503 e d:as subsequentes, receber
os invólucros de que trata a cláusula 2. a do edital e .1..:.o._.etlec ao jul-
gamento da concorrência pública acima referida.

Com a presença das firmas "Cavalcanti, Junque:ra S. A.", "F.
Moreira Cia.", "A. J. Ferreira Leal", "Dolabella 	 Cia. I.f ‘ a.". "Em-
presa Brasileira de Engenharia Ltda." e "Siemens Batalleon do Bra-
sil S. A.", foi, pelo Sr. Presidente, aberta a ses,sio seleto recolhidos
os invólucros acima citados. os quais se achavam d e veiaiiii ;nle. fecha-
dos e lacrados.

A Comissão julgadora passou, imed:ataniente, à abertura dos en-
velopes que continham os documentos de idoneidade, os qua:s foralr/
lidos em voz alta.

A seguir, a Comissão Julgadora declarou idóneas todas as firmas
concorrentes. salvo "Dolabella 6: Cia. Ltda." oue não apresentou
imposto relativo a construtor ou a instalador h dráulico.

Nos termos da cláusula 9. a tio edital, pelo Sr. Presidente, foram
abertos os inValerDS e lidas, em voz alta, as propostas apresentadas,
obtendo-se a seguinte classificação:

553:620$4
"A. J. Ferreira , Leal" 	 	 5813 :874,1
"F.. R. Moreira-	 Cia." 	 	 593 :900$0
"Cavalcanti, Junqueila S. A." 	 	 611 :800$0
"Empresa Brasileira de Engenharia Ltda." 	 	 687 :011%

Estando as propostas devidamente estampilhadas de acordo com
a Lei e não havendo surgido nenhuma impugnação Ou peotestos por
parte dos interessados, foram todas elas rubricadas nas suas quatro
vias pelo Sr. Preeidente e pelos concorrentes.

No "Diário Oficial", juntamente com esta ata e o quadro compa-
rativo dos preços oferecidos, serão as referidas propos l as publicadas
em sua integra. — Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa. — Jaziel
de Cerqueira Luz. — Luiz José Pereira das Neves.

PROPOSTAS

A Empresa Construtora Siemens-Bauunion do Brasil es-

tabelecida à rua General Câmara n. 87, 5 andar, vero apresentar a
sua proposta para a execução das instalações hidráulicas e esgotos
secundários, dos pavilhões em construção para os presídios do Dis-
trito Federal.

Declaração — A proponente declara que se submete a todas as
cláusulas do edital de concorrência pública n. 20, publicado no "Diá-
rio Oficial" de 23 de julho de 1940, páginas 11.252 e 14.253, bem COMO
as instruções contidas no memorando de 12 do corrente mês.

Preços — O preço global para a execução de todos os serviços,
objeto da presente concorrência, é de 553:620$4 (quinhentos e CHI-

coenta e três contos, seiscentos e vinte mil e quatrocentos reis), prec0
este obtido mediante as parcelas constantes da relação orçamentária
anexa, em que f:guram as quantidades indicadas pelo Escritório de
Obras, de acordo com a cláusula 3' do edital, e os preços unitários da
proponente para cada natureza de serviço.

Prazo — O prazo para a execução total dos serviços será de du-
zentos e dez (210) dias consecutivos, contados da data da assinatura
do contrato.

Condições de pagamento — Serão as mencionadas na cláusula tri-
gésima-primeira do supra mencionado edital.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1040. — Assinatura itegivel.

A. J. Ferreira Leal, comerciante e industrial, brasileiro, estabe-
lecido à rua São Pedro, 212, nesta Capital, vem pela presente propor
executar as instalações hidráulicas e esgotos secundários dos pavi-
lhões em construção para os presídios do Distrito Federal. de acordo
com as especificações e condições do edital publicado ao "Diário
Oficial" de 23 de julho deste ano.
Preço para um pavilhão 	  116 :718$6

(Cento e quarenta e seis contos setecentos e dezoito mil e seis-
centos réis).
Preço para quatro pavilhões 	  586:874:f4

(Quinhentos e oitenta e seis contos oitocentos e setenta e quatro,
mil o quatrocentos réis).

Prazo li mil reza 210 (duzentos e dez) dias.
Rio de Janeiro. 13 de agosto de. 1040. — Assinatura ilegivel.

S13...‘10 17	 1)T.(1110 ()Ft : CIAI	 (Seccilo 1)

553:6, 084
586:8 44
593:9i.0$0
641:8 10$0
687:0 ,1$6

"Siemens, Bauunion do Brasil, S. A." 	



EX.VNI1-23 DE -.:VOT011iS'rASMário Lianebi	 Ns. 503, 538 c 564. - Infração do artigo nú-
mero 218-L.

Comp. de Carris, Luz e. Força de Rio de Janeiro - N. 115,
Infração do artigo e 218-L.

M P. Salgado -- N. 273 - infração do artigo i. 248-L.
Auto Viarão Cruzeiro do Sul Ltda. - N. '706. - Infração

àetigo n. 218-L.

Resultado dos exames efetuados no dia 16 do rorreníe:

- Ilido Silva dos Santos, Ella Allievi, Garnek . Robert na?...
rigan, Antonio Vaz da Costa NtaMio, Vatter Esteves, Marion Ileury,

do Darby, Eloise Foster Darby, Autue Balfour Gent, Alcides de Olive:ra
França, hão e Carlos Fernandes, J03(5 Arnaud Balista, Ivo Carvalho
de Rezende.

Rep. - 12.
inspetoria do Tráfego, em 10 de agosto de 1.940. - O inspeton

Dr. Eigard Pinfo

Carga:

1 ,erreira C„stro - N. 8 'iai,.	 infraçz o dc..v., arixos
nTInwi

DIMITO OFICIAL (SPeeão I)	 AgOgin de tnIn 15851
_
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F. R. Moreira Comp., negociantes brasileiros, estabelecidos ti
Avenida 'lio Branco ns. 107 e 109, propõem executar as instalações
hidráulicas e os esgotos secundários nos pavilhões nm construção para
os pres'dios do Distrito Federal, d cordo címt as plantas e especi-
ficai:6es e o edital sie concorréncia de 18 de julho de 1910 publicado
no "juárjo Oficial" pelos preços abaixo:

Preço total pera um pavilhão: Os proponentes declaram
(Kik O I) i'CÇO tOtai Para MO pavilhão é de (cento e
quarenta e ode contos quatrocentos c setenla e :;inco
nnt ré.$),	 118:175Z0

Pz cço total para 4 pa Nálhiies: Os proponentes deelarurn
que o preço total para os (4) quatro pavilltrie,x é
ue (qui:duelos e noventa e t.r.s contos e novel,r.tos

réis) 	 	 503:90080
Preços- unitários - Os proponeetes dectarani qu e

preços unitários ao os constantes dos quadro:, or-
çamentár .;os artexwz,

Prazo - O proponentes declaram que o prazo para Ft
eXeCtIçãO dos i:orviços é de acordo cora o edital de

cs 

conrorréorin.
p: . oponentes der;aram 'inc se .111 n MPIC11) O to-da ,- :15

‘;‘) NE(ni	 rournvlleio.
12;o de Janr :.ro. 12 de :isto	 (NO,	 .k„invora

eavzdezzlft Jurrj.wira S. A., com e: . critúrio en genharia e
ene , 1!liçõesi rua terral Câmara n o 65, 5" imito', nesta Capital,
propõe-se executar es Instalações Hidráulicas e 1 4;sgotos Semi lá-
rios nos Pavilhões kl)" ronstrnção para i)s, Presídios do Distrito Fe-
deral, sobre( tend(,-se às condições do Edita; de Concorréncia Pública,
11. 20, puldicado no "0 ;.ário Oficial" dr 23 de .tuthe de 1910, e Qua-
de(is Oranientariost, p rojeto e 1spec.itieações. forn ,,eit:or: por esse Es-
critório de Obra,.

Preçu ¡,;11,111: trf1:+ 1;00 (srisecnto.: e miar, nta e
O t,,,...,olos mil

Prazo:	 1O , dozeido,3 e dez) dias cs+n,ectslivos.
unitÁrio-: e;,nfortito 	 iincxos,

Itio	 E3 de agosto de 1.110. - Co-(deonti. f“inincira
S.

do Edil.11 para a ci.»múrt Lnria Piltdira e, 20, publi-
r.ado	 (1f;ci; n 1" lie 23 de julho de “rit). teimi3 a h onra te
apresenlar a jutu..111,	 is. N,221. n ara as instala-
ç''-; hidra,11;,...., e	 ,ectindario,. th-t'a -,111T„.,... e i a cw.1.,(ruç.ão
para o,: Prçsiltii.s de ltidrito Codc, ral, d	 tteor,io r10	 seguitile3
CO ndições:

1,^	 â avelii•;: k 	. n.1+»•n •n •:-..:)!?•
• e. Ni .	 no, "AI	 nesta "..-P.-i“.!Pd

pr,.. 1 a,..iicales., (Lean-aio ,sulimeter-s. L. inteir.,.m...i,te a (oitis
at;	 .• r . :,:perificm:Jws do edital	 acmia
rido.

3, • A. »bras silo executadas no prazo máximo de 1M6 n.cenlo e
oileiva) tua;. a coutar da data ir, assinatura d,» . I..speclivu contrato.

us i.roponentes executarão lis	 objeto (1:% presente ,-) ro-
po:z ta, tal como grojt tadas e espe...ifteadJ. pela quanta total de seis-• (, O itenta e Foto contos nover-ntos e onze mil e seieentos rèis
(087:911 5.: (3), segundo o:, crçaineritos detalhados ane. os is pre6ente,
ou seja, pelo preço total de cento e setentii e um coi tos novecentos
e setenta e sete mil e nnveruntos reis (171 :9-779) para cada um Pa-
vilhão.

t"ie:ut.	 mi e lweta(iva ‘ i ns nr i1 .2n s com que SC r;ervivem 11(
e aproveitarnos o enseja para reiterar a segurança nossa mak

elcvada estima e apreço, stili.erevendo- ,.-to:.- •aviito 'Itertelosaineate,
Ebe., T.1(1(c. - C. ('. dr.• Sauza.

Civil do Distrito Federal

INiz PETOillA 1)0 TRAFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pe lo Pre ''e ttle edital ficam witifieados a comparecer ne-sta Ins-
petoria dentro do pr,,zo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Triinsito, o.s prol-rietários ou condutores de veículos
abaixo diseriminadoç:

Nlistricula indistinta, artigo 366.

Elizeu Orlando Provezano - N. 10.918. - Infração dos arti-
gos as. 102 e 257.

nor .:Ido 11. p¡ntu -	 13.565. - Infração do artigo a. 98.

Passeio:

Oton FolTetra de Barrov - N. 162. - Infração do artigo nu-.
mero 102.

Joaquim F. Monteiro dc Carvalho - N. 164. - lufr:ao do ar-
tigo ». 8j.

J1'1110 Itilseiro Vieira - N. 203. - Infração do artigo a. 218-1,
Domingos Augusto - N. G5. - lalraçáo do artigo n.
Giuv.s Costa Retirigues - • 1.116. - Lilração do artigo ná-

IllePti 218-L.
Manuel Ani(rico tia Fu;,se...:a - N. 2.056. 	 ação LIOS ar-

tigos es. 102 e
.Ntr,x2,n.0 José 11:J.icirO - N. 2.273. - Infração do artigo

mero
l¡ortrigues Pena - N. 5.11i .	 Infração do artigo irá-,

mero 218-1-
Jut,e di Figueiredo - N. 5.122. - Infraçjn) do artigo n. 81. !
Acari() Augusto - N. 5.897. - Infração do ailigo e. 248-0. $
Jose	 - N. 6.076. - ittftação doi artigo mi-,

mero .257.
UumarAes naTilOS	 N 6.680. - Infração do ai

a.
- N. 7.00. - Efl . a!;áo do artigo n.

de Jesus Filho - N. 8.131. - Ir.fração do ri'-
ligo e.	 T.

Ahramailaz -	 8.9121. -- Infração do artigo e. 218-E.
Artindo Daniel dos Nuitos -	 • 10.1311. - torrai:ao

e.
.V.ont,ti de	 - N. 11.078. -	 do z.zi•113

a. 2
J, - e Perewa 20 - N. 11.21u, - lerv:ão ,to :ir: ir.tAt.
Cfzeio it,o iturt tSatittr: - N.' 11. ist. - tisfraç'ão do tIrti:;:o

inei:o
A mimai Al'311,10 Ferreira, da Silva - N. IJ .01:i. - infração d )

arti ltilxl.si .s ?1").' itos Santos - N.	 ar12;,:o n. 79.
Joao.I.i.pes dos r..Saelos - 	 "r2.7. - 11r..rào do artigo

•mero 2
A.tigosto - N.	 do

loerc,
1>uim1	 1:;.561. - trdia,ão .io 

)•,) tjon;' , n ;ty,	 1 u. Ar!. -- •
I :so is. 257'.

oer,ira	 tds	 -	 -	 :11,1-,0
e. 10.2.

.toã,	 -- N. 16.1,31. --	 tio artigo i l. ;;O.
% n ¡ I	 - -	 .;;; 4 ;	 -	 a,•1.gos 111,1W-

-o 	 1‘.i2 ‘.
-	 •	 .	 liii	 l :":1).5lo; n ri:g.0

.i,.aqudt da silva - N. 1;5.7 lt.;	 - 11,11•;tio
go.s- t, 11)2 e

-	 21.078. -- 'mi-ação do ai-ti.;
n. 218-L.

Alexandre Gaspar Itudrigues - N, 22,11;. - Infração do
ligo 86.

Ari r t!des	 Ar:cai - N. 23.662, -- Intração ltd
a. 176.

António Correia Monteiro - N. 22i.781 - intritção dos art:-
gos ns. 102 e 257.

oto Etntno tp,,sen _	 2.7,024, - Infração do artigo n.
Ateides Rangel - N. 28.6(36, - Infração do artigo e.
Joaquim Carvalho GOMCS -	 29.864. - Infração do art.gi

n. 272.
Marro Paulo ‘S-. Silva - N. 20. 131. - Infração do artigo 11,,

mero 218-L.
Carneiro Cunha Sobrinho - N. 30.991. - Infração do artig)

ti, 1110.
'Atari() Gusmão - N. 31,19Q. - Infração do artigo n. 218-L.
Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

dos documentos fii veículo 011 de seus condutores, de acordo com 9
previsto no artigo n. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro. 16 de agosto de 1960. - O Inspetor.

UI? contos

Poliria Civil do Distrito Federal
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MJXiSTÉUO DA EDUCAÇA0 E SACDE

Faculdade Nacional (h) Medicina

e(r»,	 LSO R11',.1 PROVIM END.' 00 CAIV:0 DE PROFE .L'An. L'ATEDIIATICO )13
Et n tt:t n•,.‘ LEGAL

rw ordem do senhor professor Dr. Alvaro Fróes da Fonsc !a.
i ti i , e1,,r da Facublade Naeiona; de medicina da 	 Un , versidade	 do
Juras	 se faz público que as provas do concurso para provimeHto
(In ,-. argo de p rofessor caledrálica de Medicina Legal terão inicio no
1u	 in' dia 2'4- de setembro, tendo ficado a comissão julgadora cc rn-
pw-la	 prolessoreS doutores: António Austregesilo,	 ue
ito y o. E,dacio ite Lima. Edgard APino e Pita Pinheiro.

,eeretaria	 Faculdade Nacional de Medicina da Universid ide
lt-;isH, em 13 de agosto de 1910. - 4 rIhrr Ribeiro de Aline da,

cio.

Instituto Osvaldo Cruz

CURSO DE SALT DE PrBLICA.

ANISO N. 19

Foi feita holden) a classificação dos candidatos à matricult no
C , 1rso de Sande Pública após o julgamento das - proN as de seleç .0 e

ficação dos respectivos autores.

Foram admitidos à matrícula os 23 primeiros classificados na
ordem decrescente das medias obtidas. 7 vagas foram preencl idas
p,el0.5 a l unos do antigo Curso de Higiene e Saude Pública.

Os candidatos constantes da lista anexa deverão comparec.?.r à
Sccre:ai ia do Instituto Osvaldo Cruz até segunda-feira, 19 do cor-
rente, para efetivação da matrícula.

Instituto Osvaldo Cruz, 15 de agosto de 1910. - Pelo db etor,
Dr . Leocodio Rodrioues Chaves, assistente-secretário.

/lotação dos candidatos matriculados no Curso de Sande Pú-
Mica (Período letivo 1940-1941):

1. Sidney Pereira de Resende.
2. António Francisco Rodrigues de Albuquerque.
3. Moisés Zbarsky.
4. Agostinho da Cunha e Castro.
5. Nilton Melo Braga de Oliveira.
C). Afonso Jofily.
7. Ana de Medeiros.
8. lalmo de Morais.
V. Vinicius Wagner.

Nilson dos Santos de Freitas Guimarães.
I • Osvaldo Lopes da Costa.

12. Aristides Celso Ferreira Limaverde,
v. Lucilnia Mertz Aguiar.
1 i. Pedro Clovis Junqueira.
15. José de Medeiros Teixeira.
B3. Osvaldo Baltazar Portela
17. Celso Coutinbo.
1S. Aloisio Cordeiro.
19. Alferes Galdino ApolÔnio nos Santos Lima.
20. Jorge Carvalho da Silva.

• lipaminondas de Paiva Menezes.
22. Sílvia Garcia (iodai.
23. Marcial da Silva Moreiras.
4. Ernani de Paiva Ferreira Braga.

25. Luiz de Castro Leitão.
2t3. Augenor Lima Negrão.
27. Miguel Lupi Martins.
28. Rubens Alves Pequeno.
29. Mário Moacir Luiz Viana.
30. Henrique Oliveira Borges da Rocha.

Instituto Osvaldo Cruz, 15 de agosto de 1940.

ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaix(
cujas especificações se acham afixadas no local devido, na sede do De
parlamento Federal de Compras, à avenida Graça Aranha n. 62:.

Requisição - Material

90 .1.391 - Acessórios de máquinas.
122.037 - Instalações fotográficas.
122.099 - Instalação de estufa, etc.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1910. - A. Junqueira Mires.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

COM ISS.5n.0 DE coNconnUmAs

Aviso

Concorrência pública para alienação do domínio pleno do própri
nacional sito à rua Cardes() tle Morais n. 151, co; Bonsueesso
nesta capital.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital D. 12, de 11
de agosto de 1040, publicado à página ns. 15.663 do "Diário Oficial"
de 14 do corrente mês, relativo ao assunto acima numcionado. (Pro-
cesso n. 82.245-39).

Serviço Regional no Distrito Federal, 15 de agosto de 1940.
Homero Duarte, Chefe do Serviço.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 7

Faço público que, tendo-se extraviado 20 (vinte) apólices (Di-
versas Emissões" de a :00040, ris. 336.075, 336.076, 336.084, 336.085
977.388 a 977.403, e uma de 200$0, n. 4.054, inscritas em nome d
Osvaldo de Valadão Comes Brandão, serão expedidos novos títulos en
substituição, se, no prazo de 5 (cinco) dias contado da publicaçãç
deste edital, nenhuma reclamação for apresentada.

Rio de ,Taneiro, D.F. 15 de agosto de 1940. - Gladstone fio-

' drigues Flores, diretor.

IIIINtSl'ÉRIO DA GUERRA

Diretoria de Engenharia

COMISSÃO DE COMPRAS

EDITAL DE COM.ORRENCIA (aditamento)

Chama-se á atenção e declara-se aos interessados, que de orden
superior a concorrência administrativa 4ue se deveria realizar nesta
Diretoria no dia 24 do mês em curso, conforme publicou o "Diáric
Oficial" do dia 1, às páginas 14.858 e 14.859. realizar-se-á no diz
23 do corrente, às 13 horas.

• Em 14 de agosto de 1940. - Lio Stein Ferreera, major presi-
dente interino da Comissão de Compras.

Diretoria de Aeronáutica do Exército

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de in:inigão.
para apresentação de defesa publicado no "Diário Oficial" O) 12 do
corrente, à va g ina 15.529.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao eonhecim into dos
:Its. interessados que, de acordo com o art. 1° do Decreto ri 20.460,
di' 30 .ie setembro de 1931, solicita, para o dia 16 de agosto de 1940,

SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DE UM HANGAR DUPLO N
ESCOLA DE AERONÁUTICA MILITAR, NO CAMPO DOS APONS98
MARECHAL HERMES, NESTA CAPITAL

I - Chama-se a atenção dos interessados para o Edital de Con,
torrência Pública, publicado no Diário Oficial de 3 do corrente mês,
às páginas ns. 15.025 - 15.027.

II - Declara-se que passa a constituir a cláusula vigésima sexta
daquele edital, o seguinte: "O pagamento da gratificação mensal de,
600$0 (seiscentos mil réis), que cabe ao auxiliar do engenheiro fisca
da obra, correia por conta do empreiteiro".

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1940. - Antonio Sanroinet, CRDI. n

tão, adjunto do serv. de Intendência.
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Diretoria do Material Bélico

FÁBRICA. DE ITAJUDA.

txaoyA Dr Hitmr,vr.esç .to PARA ADP.Iíss:ko DE ExTRANUMEn.iMOS- -MENSXLIS-
TAS NesTk FiERIGA, NA CATEGORIA DE '1 LUALILADOR"

Faço público, para conhecimonto dos inter ssad t,s, que é o se-
guinte o resultado apresentado pela Banca Esominadora da prova
acima referida, conforme o Edital publicado n* D. O. n. 177, dc

de agosto de 1910, (página 15.859).

Número de inscrição - Candidatos iibi/itada.

1. António IN/achado Júnior.
2. Francisco Amândio Aguiar*
3. Mário Marcondes.
4. Sebastião Toledo.
S. João Alcedino Teixeira Filho.
6. José de Olions.
7. Geraldo Braz.
8. Francisco Ribeiro Pinto.
9. Clovis de Oliveira Gomes.

íO. António de Oliveira Costa,
11. José Emfdio da Silva.
12. Dano Fiorentino Pena.

De acordo com o Edital de abertura, os candidato; terão 3 ((rês)
dias, a contar da data da publicação deste, para apresentar qualquer
reclamação sobre os trabalhos da prova, podendp pedir revisão à
Dant% e, ainda à D. S. do D. A. S. P.. depois a docistio daquela.

Fábrica PM najuhá. 13 de agosto de 1940. - António Carlos
Belo Lisbóa, Major, Diretor.

Fábrica de Itonsucesso

SEC.RETAR

if.DITAL DE CHAMADA

A partir da data da publicação do presente edital, fica obri-
gado a contrarecer ao serviço, sob pena de demi são do cargo que
ocupa neste Estabelecimento, por abandono de emprego, o Ser-
vente Padrão V, Damião 'Viana de Oliveira, ex onumerário-men-
solista desta Fábrica.

Capital Federal, t2 de agosto de 1940. - Cc . stio Vieira Borges,
tenente secretario.

Fábrica da Estrela

ZDITAL TF Domp snRinmir.vro DE ENIPREDADD QUE DE g>kioNoriv FALTANDO
AC sonviço

De ordem do Sr. Capitão Diretor desta Tábrico, convido o ex-
tranumerário mensalista \V O:ou Nogueira Santos, 'que se encontra
faltando ao serviço la ma is de trinta (30) dias, seio motivo oficial-
mente justificade, a comparecer a este estabelecimento, dentro do
prazo de oito (8) dias, contados da data da public ção do presente
Edital, sob pena de ser coe/tudo por abandono de cnjprego, de acordo
com o n. 1, do Aviso o. 373, de 11 de abril, publi ado no "Ioiário
Oficial" de 18 de maio. tudo de 1938.

n j7. da !':•erra. 15 de agosto de 1910. - Eann	 Thomé
Abrantes, 1" Tenente, Secretário.

Quarto Batalhão Rodoviário

CONCCOIRONCIA ADMINISTRATIVA

EDITAL N. 3

Chama-se a atenção dos inferesssados para o edil de eoncorrén-
eia publicado no "Diário Oficial" de ti do corrente, à ilágina 15.064.

Primeira Ijião Militar

1 . clar.umSeatt:;ÃO DE REGRUrAmENTO

os or.o3 , comorx To MILITAR DO 7* DisTnrro	 shinmo otos PEDIU)
AM mo N. 1

edital de alistamento

Dr. Herbert Romeno, presidente da Junto do " Distrito
Faz saber que estando concluidos os trabalhos de ali s tamento do

corrente ano, vão os mesmos ser remetidos à Junta de tevisão e Sor-
teio, na sede da 1` C. 11„ nesta Capital, acompanhad s de todos os
documentos e reclamações apresentados pelos interess dos.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, rn nda afixar na
poria principal	 edifício em que funciona a Junta e p ublicar no

Diário Oficial a relação geral e singela, por classe e por ordem alfa-
bética dos alistados.

Aqueles CHIO tenham reclamações a fazer dever5o apresentá-Ias
completamente documentadas a esta Junta ou diretamente à de Re-
visão e Sorteio.

E, para constar foi lavrado o presente edital, que é assinado Pelo
presidente e delegado militar.

Classe de 1922

1. Adgmar, filho de Manuel Ricardo de S.
2. Adriano, filho de António Teixeira.
3. Alberto, filho de Frederico de Almeida Rego Filho.
4. Alberto, filho de Joaquim Ferreira.
5. Alberto, filho de (Moiro Rodrigues Nunes.
6. Alcides, filho de Alcebiades Benvindo Duarte.
7. Alcides, filho de Antônio José Cordeiro.
8. Alcides, filho de Clélia Fernandes.
9. Alcides, filho de Joaquim Vieira da Silvá.

10. Aldo, filho de Albino Pires e de Adélia Pires.
11. foklexandre, filho de AntOnio de Almeida.
12. Alfredo, filho de Raimunda Pereira da Silva.
13. Almir, filho de Adelino Barros
14. Aloisio, filho de António Martins da Cruz Ferreira.
15. Alvaro, filho de Manuel Martins.
16. Amándio, filho de Amílndio Macedo de Oliveira.
17. Amãndio Augusto, filho de João Maria Pinto.
18. Anedio°, filho de Paulo dos Santos e de Maria ("léria.
19. Angelo Nazareno filho de Francisco de Sousa.
20. Anibal, filho de Antonio de Sousa.
21. Antenor Roberto dos Santos, filho de Ileitedita dos Sant04,
22. António, filho de André Moreira de Freitas.
23. António, filho de Antônio Amaral Campos.
24. Antônio, filho de António Joaquim do vale.
25. António, filho de Artur Ferreira da Costa.
26. Antônio, filho de Geraldina Maria da Conceição.
27. Antônio, filho de João Anibal Teixeira.
28. António, filho de Palmira Pereira Vatentina.
29. António, filho de Zikla da Conceição Gonçalves.
30. Antônio Edwin, filho de Durval de Oliveira Falcão,
31. António Machado, filho de Maximina dos Anjos Vai_
32. Araripe, filho de Aires Macedo da Cunha.
33. Adindo, filho de Olímpio Martins de Andrade.
31. Armando, filho de Antônio Góis e de Ana de Jesus
35. Armando,' filho de Manuel dos Santos Fernandes.
36. Armando, filho de Maria Martins.
37. Armando, filho de Virente de Loca.
38. Arnaldo, filho de Adriano Marehezini.
39. Arnaldo, filho de Antônio Francisco Júnior
40. Arnaldo, filho do Júlio Correia da Silva.

Raroldo, filho de Maria Jusefina Gomes.
42. Arsènio, filho de José Maria Abrootes,
43. Ar(, filho de Alberto Duarte e de Maria da (léria.
44. Ari, filho de Antônio A/ yes Bezerra.
45. Ari, filho de António Bra ga de U'O nor Draga,
46. Ari, filho de Joaquim Augusto da Silva.
47. Augusto, filho de Zolmira Ferreira dos Santos.
48. Avalberto, filho de Elidia Pires.
49. Avelino, filho de Maria do Carmo.
50. Benjamin, filho de Alice Barroso.
51. Bernardo, filho de Bernardo José dos Santos Ferraz,
52. Carlindo, filho de Carlindo Tinoco e Joana Tinor0.

53. Carlos, filho de Abigail Clara de Assis.
54. Carlos, filho de Aristide:: Barroso e de Raquel Mentle3.
55. Carlos, filho do Calisto Fernandos.
56. Carlos, filho de Ciaudino Lopes e de Emílio Pereira.
57. Carlos, filho de Sebastião Luiz Dias,
58. Carlos Otávio. tilho de Rosa de Lima.
59, Cezar Augusto, filho de Leopoldino Francisco dos Santos.
ao Cláudio Rodolfo, filho de Sebastião Rieciardi
61. Claudionor, filho de Manuel Francisco Davi.
62. Conceição, filho de Bernardina de Oliveira.
63, Dalmo, filho de Efigènia de Castro,
64. Dano Salvatore, filho de Viheenzo Inglese.
65. Darlindo, filho de Manuel José Domingues.
66. Davi, filho de Jaime Bolinbot.
67. Décio, filho do Deodoro de Matos Tolos.
8. Delmar, filho de Demóstenes José Ventura.

69. Democris. filho de Joaquim Dias.
?O. Durval dos Santos, filho de Francisco dos Santos.
71. Dionísio, filho de Francisco /Abanca e de Francisca Oronno,
72. Edgar, filho de Alberto Ferreira e de Maria Céndida.
73. Edgar, filho n'e Maria Paula.
74. Edgar, filho de Raul Machado Cola.
75. Eleutário, filloode Arituza de Sousa.
76. Dias, filho de Dernétrio Kalir Manrud,
77. Elmo, filho de Pascoalioa hodrigues.
78. Emé, filho de Augusto Gozar de Magalhães,
79. Ernesto, filho de António Leite da Mota.
80. Enrico, filho de Augusto Pauto Guedes.
SI. Fausto, filho de Maria Isabel Conceição.
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82. Felleio, Mio de 'Puniu Henrique Leal.
83. Fet.x .11: n chaJo da Luz, filho de Cl000nido M. Luz,
• .Feeeando, fill,o de Aelnio Coelho Andrade Siqueira
8I	 l . uuuuelc, fill'o de \elOnin leróiilmo de Carvalho.

Fteliando. fllho de Ccear Alves Tei.,,ra.
8., Fe liando, filho de Metia José Januzzi.
• Fevnando Luiz, filhe de Rodolfo de Sousa Dantas.
• Feellindo lliheiro da Cfdeara, filho de Mário Leopoldo Câmara.
90,	 io, filho de Alice Teixeiea.

fillio de Manuel Gonealves e de Guilhermina Gonçalves,
1)e. Fhrindo Alves de Alencar. filho de Angelina Paula de Serra
!)3. Fi ancisen, filho e Angelina Creméneia •

Fiiinclseo. filho de JiÃ.o do Oliveira e de Joaquina de Jesus.
Franeieeo (le Assis Albecl uerque Rodrigues Pereira Teixeir

:\iPnrlus

f,e5. jik Noinian, filho de Fel nando Lialemam.
97. GAriel, filho de Mário Gitai de Alencastro.
98. Ga.spar, filho de Antônio Dalvave,,,

George Luiz, filho de John Rafael Shalders.
100. "Geraldo, filho de Antenor Antônio da Coeta.
101. GeraV,o, filho de Maria Francisca.
102. Geraldo Luiz, filho de Va:elemar do Nascimento.
103. Guilherme, filho de Arnaldo Fernando de Oliveira,.
101. (ilidiu:rine, filho de José Pereira du

Guilherme Alfonso. filho de Fitilho de Deus Rodrigues.
10e. Gusiavo, filho ile Juselina jlosa de Pinho.

Haroldo, filho de Oscar Lima e de Zila Pereira Lima.
108. Heitor, filho de Américo de Oliveira,
109. Hélio, filho de Adolfo Néri e de Nair Pinto Carvalho.
110. Hélio Lapa Maranhão, filho de Arnaldo Maranhão,
111. Henrique, filho de Henrique Ferreira.
112. Henrique, filho de Joào Maximino dos Santos.
1 !:;. Henrique, filho de Manuel Luiz e de Patrocinia Lulza.
111.	 duo. filho de Carillohno de Abreu.

Eforacio, filho te José de Sousa Dias.
1IO. litigo, filho de Heitor Fornamles e de Ana Fernandes.

filho de José Francisco Pildo.
41, !logo, filho de Porfirio Duarte Bezerra Júnior.
119. Escol, filho de Arlindo Felix dos Santos.
120. trinco Tavares Neto, filho de Severino Agudo Tavares.
121. Irlando, filho de Ana do Espirito Santo.
122. Isis, filho de Carolina Maria Pinto.
123. Ismael. filho de João Pereira Cardole Júnior.
12't.Iv. filho de Maria Inácio de Olive.ira.

Jaiino, filho de asearina Aires.
120. Jaime, filho de Domingos Horta.
127. Jaime, filho de Joaquim Ferreira da Silva.
128. João, filho de Ablui() José da Silva.
1,29. João, filho de Alaide da Silva Valentim.
130. João, filho de António Gomes de Araujo.
131. João,  filho de Eduardo Gomes e de Maria Gomes.

Joi",r,, filho de João Balista de Azevedo.
133. João, filho de Manuel Martins Diniz.
131. João Rieine'.o, filho de Balhina dos Santos.
135. Joaquim, filho de Antéro Cardoso e de (?oracinda de Jesus.
130. Joaquim, filho de António de Amorim Filho.
137. Joaquim, filho de Joaquim de Oliveira Leigo.
138. Joaquim, filho de Joaquim da Silva Oliveira.
139. Joaquim, filho de Manuel Pereira da Silva.
140. Joel. filho de Joaquim Rodrigues Soares.
111. Jorge, filho de Alberto Pereira de Vasconcelos.
1-12. Jorge, filho te Deolinda Gonçalves.
143. Jorge, filho de Keriacos Elias e de Latharma Jorge.
144. Jorge, filho de Luiz Cardoso de Oliveira.
145. Jorge, filho de Luiz Pereira da Silva.
146. Jorge, filho de Otávio Firmino dos Santos.
147. Jorge, filhode Petronilia Jo.sefina.
148. Jorge, filho de Rita Maria da Conceição.
149. José, filho de Adolfo Winehe e de Teresa Winehe.
150. José, filho de Antônio Santiago.
151. José, filho de Francisco Ribeiro e .de Isabel Pereira -
452. José, filho de Gabriel Marques Loureiro.
15:1. José, filho de José Barbosa de Souza.
151. José, filho de José Lourenço e de Rosa Machado LOUrellí
155. José, filho de José Ricardo c de Mariana Ricardo.
155. José, filho de Luiz de Souza Gouçalves.
157. José de Araujo, filho de Caciana Maria da Conceição.
458. José Augusto, filho de Emerson José Moreira.
159. José Dano, filho de Matías Vieira Marques.
160. José Francisco da Costa, filho de -José Frfanciseo da Coza.

José Joaquim, filho de José Maria Vilela.
.162. José Luiz, filho de Luiz de Azevedo Branco.
163. José Maria, filho de Leopoldo de Freitas Noronha.
161. José Salvador, filho de Manuel Souza.
165. Josino Caldas, filho de Araripe do E. S. Caldas.
106. Karaheti, filho de Runhu Fertzakian.
167. Lourites. filho de Rosa Faria.
168. Lourival, filho de Firmino Ezequiel,
flOo. Luiz, filho de Juan Rodrignes.
170. Luiz. Alberto. filho d,eJri	 Antônio pedrejr3„

171. Luiz Felipe, filho de Felipe Lampaglione
172. Luiz Fernando, filho de Edmundo Leite Rosas.
173. Luiz. Gonzaga, filho de Vitorino de Morais Maceda.
174. Maciel, filho de Maria Felisherta.
175. Manuel, filho de Alfredo Monteiro e de Julio Fonseca.
170. Manuel, filho de Antônio Gemes e de Emílio Gomes.
17"a. Manuel, filho de João Joaoulm Brum da Silveira.
178. Manuel, filho de Joaquim de Oliveira Cardoso.
179. Manuel, filho de Rosalinda de Almeida.
180. Manuel da Silva, filho de Nicolina Francisca da Silva.
181. Mário, filho de Antônio 11)drigues e de Maria Almeida Ro...

drigues.
182. Mário, filho de Autônio Rodriaues da Costa Filho.
183. Mário, filho de Manuel da Silva Peixoto.
184. Mário Cesar, filho de Amador Cesar e de Maria das Dores Cesar,
185. Mauricio, filho de Diogênia Coutinho.
186. Miguel, filho de Augusta da Silva Santos.
187. Miguel, filho de Guilherme - Alvares Armando.
188. Miguel, filho de Manuel Barros e de Mavilia do Carmo.
189. Milton, filho de Francisco Antônio Varejão.
190. Milton, filho de Izaura de Carvalho.
191. Milton, filho de João Gonçalves Rodrigues.
192. Milton, filho de Pedro Bernardo da Silva.
193. Moacir, filho de Maria Luiza dos Santos.
194. Nehno, filho de Manuel da Cunha Lima Junior.
195. Nelson, filho de Aquilina Pinto.
196. Nelson, filho de Anuindo Dias Carneiro.
197. Nelson, filho de Jorge Mesquita e de Maria L. da Conceição.
198. Nelson, filho de José Pereira Cardoso,
199. Nelson, filho de Laurentino Moreira Rocha,
200. Nilo, filho de Ludovina de Jesus Branco.
"01. Otacilio, filho de ' Isolas José da Silva.
202. (Rooth°, filho de Ricardo Sampaio de Brito.
203. Otávio, filho de Carolina Mendes.
201. Otávio, filho de Maria Rita da Silva.
205. Olímpio, filho de Carlos da Silva Borda,
206. Orlando,- filho de Afonso Amendola e de Luiza Amendola.,
207. Orlando, filho de Francisco Arêas e de Deolinda Vilela,
208. Orlando, filho de José Moreira da Silva.
209. Orlando, filho de Paulo Monteiro da Silva.
210. Oscar, filho de Antônio dos Santos Couto Filho.
211. Osmando. filho de Osmond() Dutra e de Maria Dutra.
212. Osmar, filho de AntOnio de Assis e de Maria de Assis.
213. Osmar, filho de Carlos dos Santos Moia.
215. Osmar, filho de Carlota de Souza.
215. Osmar, filho de Guilherme Augusto Ribeira Dias.
216. Osmar Sebastião, filho de 1:Inani Fernandes Ferreira,
217. Osvaldo, filho de Adalia Faria.

218. Osvaldo, filho de Alfredo Gonçalves de Araujo.
219. Osvaldo, Oilho de Antônio Rodrigues.
'220. Osvaldo, filho de José Maria Rodrigues.
221. Osvaldo, filho de Manuel Machado Fagundos.
222. Osvaldo, filho de Norberto Gomes de Oliveira.
223. Osvaldo, filho de Oliveira de Oliveira.
224. Osvaldo, filho de Silveiro Jo-Sé de Carvalho.
22-5. Osvaldo Morano, filho de Joaé Morano e de Irene Monne.
226. Paulo, filho de Antônio Nunes da Silva.
227. Paulo, filho de Antônio, Joaquim de Barros Teixeira Ribeiro.
228. Paulo, filho de Herminia Maria da Conceição.
229. Paulo, •filho de José Augusto Mendes.
230. Paulo, filho do Leôncio Antônio Ribeiro.
231, Paulo, filho de Ricardo Gladulich.
232. Paulo Monte Agudo, filho de Constantino Monte Agudo.
233, Pedro, filho de Antônio Gomes dos Santos.
234. Raul, filho de João Batista Guimarães,
235. René, filho de W i llon Fortes de Azevedo.
236. Roberto, filho de Cirilo Alan e de Alzira Alan.
237. Roberto, filho de Júlio Libório de Almeida.
238, Roberto José, filho de Edelberto Gaivão de Morais.
239. Rodoli'o,-filho de Rodolfo Kaltoer e de Vela Kalter.
240. Romeu Abreu de Arruda Teixeira.
241. Roselio, filho de Erotides Pereira de Azevedo.
' 242. Rostand, filho de Artur Ribeiro Barbosa.
243. Rubem, filho de António Cota e de Amélia Alvos Cota.
244. Rubem, filho de Teófilo Elias e de Maria Gelleli.
245. Rubem, filho de Antônio de Sousa Ferreira.
246. Rubens, filho de Alice Ferreira 'das Neves.
247. Rubens, filho de João Castro Garcia.•
248. - Salomão, filho de Abraim - João e de Adélia João.
249. Saturnino, filho de Lourival Muniz da Silva.

250. Sebastião, filho de Ana-Maria da Conceição.
251. Sebastião, filho de Aprígio Francisco do Nascimento.
252. Sebastião, filho de Guilhermina dos' Santos.
253. Sebastião, filho de Gulio Rosa Faria.
254. Sebastião, filho de Manuel Machado Pereira.
255. Sebastião Helio. filho de Gustavo de Carvalho Soares,
256. Serafim, filho de Benjamin Vieira dos Santos.
257. Sergio, filho de Sergio Antera e de Maria da Gloria.
258. Silvio, filho de Carlos Vcnâncio da Rocha Viana.
259. Silvio, filho de Silvio Soares de Sá.
260. Sirrano. filho de Asam do Souza e de Emílio M. de Souza.

e



tITARTC1 OPICTAT.; 7.geNs iiri
	

Ágosto de 19'10	 158N:i 

`201. Teodor, filho de Paul Carl Wenn , e de Maria /ícone.
262. Tifo Lívio, filho de Joaquim Guaraná de Santana.
263. Vald1, filho do Alfredo Arruda e de Marin Barhoea,
261. Voltou, filho de Jus.é Julio Cerqueira Pinto.
265. Vicente, filho de ./oé Laurindo e de Maria Cela.
206. Vítor, filho di .! t:findido Gomes e de Aludia /tosa. nomes.z.
267. Vitor, filho de Manuel E , parandim ()rens).
268. Vidato, filho de Américo Luiz Pereira.
269. Valdemar, filho de J	 I.::.:rvalho de Almeida.
270. Vai ...aunar, filho de Maria Rasa do Naseànento.

1. Valdemiro, filho de Francisco Inácio do ailiveira,
272. Valdomiro, filho de Panlilia da Silva Mola.
273. ValdilnÁ . o. filho k10 Joana dos Santos Boba,
271. Valdir, filho de Carlos Manuel Correia.
275. va;dir, filho de Firmino :1Ives da Siiva.
2;o. Va:/er, filho de Ci; nilido Gomo,. e d Arn ,'•lia non flony',3..
277. Valter, filho e Tot1filo Ferreira o do JCallIIP Fearcira.
278. Valter 1rilin. filfio de Martiolui Kuhn.
279. Wa'hinglen Jorge. filho th n Altrodo Lopes da Cruz.
280. Wel faro, filho de Isaac da Silva Cruz.

e2 8 1 • Wl ! son, filho de Ar! nr Marl ins e do .11minda Aolvs Ma11)5.l is.
28 9 . Wi:son, filho de Julio 6uccles e de Vilórhl do Castro.
283. Ziz:no, filho de Antenor Maroves e de Maria falua de Oliveira.

Case de 192t

1. Abílio, filho de Alice de Sousa Neves.
2. Abílio, filho de Anitial da coda rveve.s.
3. Abílio, filho de André Pedro e de Maria da A.zzuneria
4. Abílio, filho de Carlota Bento Ferreira.
5. Acír, filho de Canudo Ja . aquim de Lenu,s.
0. Adão João Alves, filho de Salvador José Alves.
7. Adarellio, filho de Virgílio de Mesquita Barros.
8. Admito Pontes de Oliveira, filho de Manuel Pontes de Oliveira.
9. Miei mio, filho de António Nonos da Silva.

10. Ademar, exposto il. 55.581.
11. Ademar°, filho de Aurora Alves.
12. Adriano, filho de Manuel Ferreira.
13. Afonso, filho de A fonso Gomos.
14. Afonso, exposto n. 45.538.
15. Afonso, filho de Francisco José Amaral.
16. Afonso, filho de Joaquim Diamante,
17. Agostinho, filho tio António llodrigues.
18. Agostinho, filho do Luciana Maria.
19. AguinaIdo, filho de Sebastiâo Arruda.
20. Alarico, filho de Edmundo Martins Camara.
21. Albano, filho do Albano Fernandes.
22. Albertino, filho do nonedita Antônia da Silv,
23. "caiu°, filho de (tabriel iltachado e de Maria Oliveira.
24. Alhertino, filho de Luerixia de Sousa Martins.
25. Alberto, exposto n. 009.
26. Alberto, filho de Alberto Ribeiro e de Adelaide de Jesus.
27. Alberto, filho de Benjamim dos. Reis Pinto.
28. Alberto, filho de Casimiro da Costa Lemos.I
29. Alberto, filho de Firmino Coelho e de Maria Oonealves Coelho.
30. Alberto. filho de Francise ,o de Andrade.
31. Alberto, filho de José Maria Rodrigues Lisboa.
32. Alberto, filho de José Maria da Silva.
33. Alberto, filho de Salomão Paliear e de Izabel Mirar.
34. Alberto, filho de Valontim Lopes e de Gosetta Noites Lopes.
25. Alberto Nelson Ritter, filho de George Artur Ritter,
36. Alberto Paulo Ernesto, filho de Ana Moldenhauer.
37. Alberto Pinheiro, filho de Liliza Mendonça.
38. Albino, filho de Manoel Alves Monteiro.
30. Alcides, filho de Antônio Cecilio e de Etelvina Maria da Con-

ceição.
40. Alcides, filho de Antônio da Silva e de Antonieta Silva da Con-

ceição.,
41. Alcides, filho de Joaquim de Souza e de Maria das Dote
42. Alcindo, filho do Arquimínio 'Oonçalves da Costa.
43. Alcino, filho de Ana Vieira da Silva.
44. Alcino, filho de Manoel Simões e do Florir/da siract
45. Alcir, filho de Nilo Rosadas Fernandes.
46. Aldo, filho de Ricardo Adindo Alves.
47. Alexander, filho de James Sidney Smith.
48. Alexandre, filho de Perpétua Alves.
49. Alexandra filho de Ursoliria da Conceição Siha..
50. Alfredo, filho de Alcina Pires.
51, Alfredo. filho de Alfredo Comes da Silva.
52. Almir, filho do Oscar Alves Pacheco.
53. Aloísio, filho de Américo Leite e de Carmen de Souza Ribeiro.
54. Aluízio, filho dit J&M Rodrigues Casquilho.
55. Alvaro, filho de Adelino de Abreu e de Ester de Oliveira.
56. Alvaro, filho de Antonio José dos Santos.
57. Alvaro filho ele ízolina 1\ibeiro e do Olivia
58. Alvaro, filho r:e Mariano Ferreira Silva.
59„klexandre Rodrigues Ponte, filho de José Rodrigues Ponte Filho.
60, Amadeu, filho do Fedelo Selecerze e de Zaira Neri.
61, Amaurf, filho de Tornaz do Azeredo Vieira.
62. Américo, filho de Antônio Eclisbino e de Emilia Pereira
63. Américo. filho de Manoel Pinf.o de Oliveira
64, André. ex posto n. 45,60;,

• 65 Andrelino da Silva Lopes, filho de Agenor da Silva Gomes,
00 Angelo de Almeida Aguiar, filho de Crispim de Almeida

Aguiar.
67, Anibal Amaral, filho de Frederico Amaral.
08, Anibal, filho de Anibal Figueired na.
(19. At-deu/ir, exposto ir. 671.
70. Antenor, filho de An l ônio Alvos Pereira,
71. Antenor, filho de Josi. Capela e de Lacilda Iloa Capela.
72. Mil ônio, expwdri li.g98.
73. Antônio, exoa,do n. 707.
75. António, filho do •nlómo do Azevedo e do Rosalina Azevedo.
75. Antônio, filho do Arménio Henrique e de Maria Dina Lciciro.
70. Antônio, filho de Auri'lia •Ins Anjos.
77, António, filho de Ifr:llica da Paixão Martins.
'78. Antônio, filho de Jd,r do Carvalho e do 3iistina de Moura.,
79. António, fatio de Jorge 1:eVg e de Albina litf‘rg.
80. António, filho de Joi . o da Cruz Soares.
81. António, filho ( b , 1,ronor Maria da Concrie:10.
82. Antônio, filho (;1.' Maria Jólia da Conceic50,
83. Antônio, filho cl' (divia dos Aiajo,:.
84. Aolônio, filho de Romualdo Joào Lopet:.
85. Antônio, filho de ho:u ria slva,

Antimio, filho de bolo»do Símio Domingues. .
87. António, filho do S-rgio António e de Maria joacitlipa.
88. Antônio da Silva, filho de Je5o Batista da Silva.
89. António Loureiro Fmídio, filho de Antônio 1.. Emfdio,
90. Antônio Francisco, filho do Elidi° Francisco :lie Sousa,
91. Antônio José. eNonslo ir 72a,
92. Antônio Júlio, filho de António Medeiros.
03. António Luiz. expolo ti. 45.537.
9 ,5. António Otílio, filho lo Otillo Ferreira.
5. Antônio Sousa, expo.,10 o. 45.517.

90. Antônio Tavares Ferreira. exposto n. 719.
97. Antônio Velos°, exposto ri. 702.
98. Areelino de Andrade, filho de Luiz de Andrade.
99. Arquimedes, filho cie Atberto Gomes de Oliveira.

100. Arquimedes, filho dc Filomena de Jesus.
101. Aristofanes, filho de ,::es(,r Augusto Afonso.
102. Ardindo, exposto ri. 45.559.
103. Adindo, iflho de Maria dos Santos,
101. Adindo, filho de Romualdo José Firmino.
105. Armando, filho de Maria Carolina.
100. Armando, filho de Pedro Moreira e de Ana Lopes
107. Armènio, filho de Paula Rita de Oliveira.
108. .Armindo, exposto ii. 15.515.
109. Arnaldo, filho de Munir" de Assunção.
110. Arnaldo, filho de 1,1alino Gonçalves,
111. Arnaldo, filho de Joawilm Derg e de Rosa Dem.
112. Arnaldo Siqueira Borges. filho de José Borges.
/13. Artur, exposto n,
114. Artur, filho . de Alcides Pereira de Aguiar.
115. Artur, filho de Manuel Fernandes de Margarida Almeida..
116. Arf, filho de Euclides de Nascimento Rocha.
117. Astério, filho de Armindo de Sousa Oliveira.
118. Mana, filho de Joaquim Carneiro e de Carolina Rocha.
119. Atalfdio, filho de Maria Madalena do Nascimento
120. Augusto, exposto n. 45.529.
121. Augusto, filho de Augusto Joaquim Portela.
122. Angusto, filho de Emitia de OINeira,
123. Aureliano, filho de Agostinho Moreira Rocha.
124. Aureliano, filho de Maria da Conceição.
125. Auretino, filho de Luiz Mateus Athernaz
136. Audio, filho de João Martins.
127. Avanf, filho de Eduardo da Costa Nunes,
128. Avelino, filho de Antiniio Pinto Soares.
129. Batista, filho de, Jkião Batista Pratos,
130. Benedito, filho de Renpililo Ricardo de Sousa.
131. Beneve, filho de Roinardr Poreira Alvos.
132. Itornardinn, filho de João Antônio de Sá.
133. Caio - Exposto. n. 45.518.
131. Calixto, filho de Clementina Pires.
135. Candido, filho de Cilndido Ferreira da Silva.
136. Codidn, filho de Maria Felismina da Conceição.
137. Cãndido José Filho, filho de Maria Preza da Conceição..
13R. Carlos, Exeosto n. 731.
139. Carlos, filho de :Unia. Alvarenga e de Maria José Portal:
110. Carlos , filho de Adolfo Gonçalves e de Margarida J. auas

çalves.
141. ,Carlos, filho de Antônio Rodrigues Isaeardim,
142. Carlos, filho de Calixto do Azevedo Cunha.
143. Carlos, filho de Carlos Garcia da Silva,
144. Carlos, filho de João Felippe de Paula.
115. Carlos. filho de Joaquim José de Almeida.
116. Carlos, filho de Maria Patrocinio. 	 •
147. Carlos, filho de Mariana Vieira.
148. Casemiro, filho de João das Mercedes.
149. Cassio - Exposto n. 734.
150. C.assio, filho de Margarida de Sousa Braga
151. Célio. filho de Renato José de Lima.
152. Cirénio, filho de Cícero Molulo.
IR.:. Claudio°, filho de C/audino José de Almeida.
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154. Cláudio - Exposto n. 45.553.
155. Claudio, filho de Fiorentino Maria da Conceição.
150. CladEonor, filho de Angelina Maria da Conceição.
137. Cato-Honor, filho de Francisco de Cr valho.
1: n $. Clandionor, filho de nonato Francisco Soares.
¡eu . clemente de Aquino. filho de Guilliernfina dos Sartos.

Clorindo, filho de Benedito da Silva e de Deaguimar de Oli-
veira.

Con,lantino, Nilo de Emilio Marzullo,
Joe. Co. filho de Eugénio Silva e de Mariola da Silve.

• 111F10 Roberto Mauricio Luesy, filho de Mauricio Eussy.
eiro, filho de mode Eeonor Ferreira.
Daiooe filho de Horácio Gonice da Vitória.

B.;e. Demião, filho de Antenor Mullur e de Maria Aristéa Muller,
1e7. Delido, filho de Daniel de Carvalho Bastos.
11;e. Dando, filho de Isidro Pedro de S,,usa.
1o,i. Danilo, filho de Manuel Ferreira da Silva.

Dai :tos , filho de Vital Macédo e de Gilda Seta.
171. Da-io, filho de Júlio César ljawr.
172. 1 la	 filho de Aurélio Adilo da Costa.
1;',J. David. filhe de Manuel Ramos Silva.
17	 Deinêtrio, filho de Alberto Ribeiro.

Dienico, 'Exposto n. 073.
1;6. dijilma, filho de Cusma Marfim!.
f;-;• . DjalMa, filho de Pedro de Abeintara e :aseirnento.
17e. Ihimingos, Exposto e . .15.525.
1711. Domou:os, filho de Domingos Alves Pinheiro.

Dimineoe filho de Domingos Gaspar Rodrigues.
.1 tom logos, filho cle Manuel de Assunção.

1e2. Doriineoe Jaime, filho de Valentim Diogo.
18:t. "Aliei, filho de Jaime Aleilman e de. Sara Meilman.
18	 leh,ard, filho de Adão Nisto da Fonseca.
18e, E lgard, filho de Edgard Antônio Machado,
18 , ;. Fdeard, filho de Osvaldo Tavares.
187. E f ikon, filho de Armando Luiz Antunes.
180. Edenir, filho de Manuol Fialho de Sonsa.
180, Eduardo, Expoeto n. 15.590.
1101. Eduardo, filho n le Cristovão Mondes e de FranCiSen Menr_we.
101. Eduardo, filho de Domingos José de Oliveira.
e2. Ydoavdti, filho de Juvenal Ribeiro e de Euiza Ribeiro.

1e3. Egidio, filho de João dos Santos e de Joaquina
Ft	 Lizarnann, filho de Elzamann Antúnes Magalhães.
loe. Emílio José, filho de Ramon Plug e de Aihertina Goimeeãi
1e0, Erick John, filho de Eric, John Raleiam.
107. Ernandi Continho, filho de Joaquim Bernardo Coutinho.
to!. . Filiando, filho de ,Toão da Costa Pinto.
100 . ',eenani, Casa dos Expostos - Exposto n. 741,
eia) . anani, filho de Fernando Neves Gonzaga.

Fenesto, filho de Antomo de Oliveira e de Adelaide de Olivei . a.
Ernost. Wilhelm, filho de Ernesto Bcier.

2tel, Fuclides, filho de Jose pires cardos°,
2oh Eugênio. filho de Carlos de Oliveira e cie Paulira Oliveira.
eme Eueênio, filho • de Gervasia Pire:, do Amoral.
200. Euracino. filho de Euracino Ramos e de Maria de Olivi ira

207. Eludo°, filho de João Adolfo Barcelos Filho. -
208. Foi to,	 P. 655.
20o. Feliciano. filho de Luiz Teixeira Braz.
210. Fel i dano Ta ume torgo, filho de Miguel Salazar.
211. Felix, filho de Max Ralbstem e de 'Dora Ralistein.
210. Fernando, exposto n. 658.
213. Fernando, filho de Albeito Pinto Barbosa.
21i. Fernando, filho de Antonio Nalionin.
215. Fernando, filho de Ferdinando Torlori e de 'Elida Ar RUO

Torlori.
216. Fernando. filio +lu Gabriel de Andrade.
217. Fernando, filho de menuel Mar) ins Loureiro.
218. Fernando. filho de :Manuel Pereira Soares.
219. Firmino, filho de. José Lopes e cle Maria das Dores Lopes.
220. Floreai. filho de Angelo Alvarez e de Aurora Conde.
221. Francisco, filho de Antonio de Sonsa.
222. Frauersco, filho de Etelvina da Sirva Pessanha.
223. Francisco, filho de Francisco Cardoso Paiva.
224. Francisco, filho de Francis. o Fernandes Onrique.
225. Francisco, filho de Franci , co Lima e de Antonio de Lima
226. Francisco. filho de lerar.s.iseo Pereira e de Rosalina Latirei ot).
227. Francisco, filho de Roscado Pe.rez e de AlberLina Perez.
228. Francisco Ernesto, filho de Ildefonso brant de Bulhões.
229. Frederico Augusto, filho de "'bicho Paulo Sehmid.
210. Gabriel. exposto, n. 45.5.
201 Gaspar, filho de Gaspar França e de Francisca França.
222. Georges, filho do Gustavo de Castro Rebelo.
2:13. Geovani - Exposto n. 648.

Geraldino filho de João Pereiro da Silva.
2n:-). Geraldo, lkxposto, n. 45.523.
220. Geraldo, filho de Arhndo Gregório da Silva.
207. Geraldo. filho de Armando dos Santas Lima.
238. Geraldo, filho de Dionisio da Silva Passos.
239. Geraldo, filho de Emílio Ferreira dos Santos.

Geraldo, filho de Frutuoso Teixeira de Moura.
ITeraldo, filho de finge Otávio Vieira.

2 , , e . Geraldo, filho de João Batista do Amaral.
243. Geraldo. filho de João da Silva e de Adelino da Silva.

214. Geraldo, filho de Joaquim Mar:ins e de Isaura Martins.
215. Geraldo Cardoso de Oliveira, filho de Manuel Cardou cle O11-

seira.
216. Geraldo Mercedes - Exposto n. 45.602,
217. Gers, filho de Vai ci 4 mis Smenerd.
218. Gilberto, filho de Lúcia da Silva Azevedo.
249. Gonçalo Amerire filho de Joeé Jorge Arnorim.
250. Graccho de Oliveira Ramos, filho de Arislen Profeta Ramos.
251. Guaiguni, filho de Pedro Pablo Avala,
252. Guilherme, filho tk AliCeos Sommer e de Esbelta Sommer.
253. Guilherme dos Santos Rego, filho de Behnira da Costa Pinheiro.
254. Gustavo Frederico, filho de Gustavo Alerkee.
255. Hamilton. foilio de Hamillon Loureiro Novais.

.256. Haroldo, filho de Alvaro Werneck.
257. Haroblo, filho de Loura das Neves.
258. Heitor, filho d'e Antenio Martins de Castro.
259. Heitor Almeida. Brandão filho de Benjamin A. Brandão.
200. Hélio, (Cosa dos expostos - Exposto, o . 1e.578).
261. Hélio, filho de Alexandrina Comes da Silva..
262. Hélio, filho de Alfredo Moreira dos Santos,
263. Hélio, filho de João Correia Frias JuMor,
261. Hélio Ramos Parente, filho de Levindo Ramos Parente.
205. Heládio, filho de Pedro Rodrigues e de Maria Blanco.
.266. Helmuth Alexandre, filho de José Simeeek.
267. Henrique, exposto n, 45.603.
208. Henrique, filho de Minei() Tomai. de Azevedo
269. Henrique, filho de Irene Duarte,
270. Henrique, filhe de Sebastião Damião e de Maria F. Damiao.
271. Henrique Alves da Silva, filho de Manuel Alves da Silva.
272. /bonomia Henjarniii, filho de Temistoeles Cordeiro de melo.
273. 'Temam], filho de Frederieh Ro,:cher e de Madona Roseher.
274. Itigino, filho de, Vitor Maria ia Silva.
275. Hildegard Paaline Franzieke, filho de Cristiano Jacó Brezing.
276. Horácio, exposto ri. 742.
277. Borácio, filho de Maria Chagas de Barros.
278. Hugo, filho de Hun-Mello Júlio Muniz,
270. Hug°. filho de José Barbosa Fi80eir6a.
280. litigo, filho de Júlio da Silva.
281. Humberto, filho de Carlos da Silva Porto.
282. Humberto, filho de José Sebastião da Rosa.
283. Ido, filho de Esinênia Pereira Dias.
281. lnáro, filho de Delfino de Ambrósio Ribeiro.
285. fraturai], filho o.le Antônio de Melo Teixeira.
286. lrinen, filho de Antônio Ferreira da Costa.
287. Ismer, filho de José de Sousa Simões.
288. Balo, filhó de José Joia e de Guiomar Ribeiro Joia..
289. Hamar, filho dertemtsia Cândida Ferreira.
290. Ivan, filho de Alfredo Hertz e de /Anita Hertz.
201. Ivo, filho de Felipe Armando Frey e de Emilia FreY.
292. lvon, filho de José Rosa e Moura.
293, Jacques Edmond Honra filho de Salomão Silvai]] Hazan,
291. Joe', filho de António Vai, e de Maria Virgínia Amaro.
295. Jair, filho de José Virgílio Soares.
290. ,Ta ir, filho de Otávio Fortunato de Mondnnça.
297. Jair, filho lo Prudência Francisco da Silva.
298. James Douglas, filho de Edvin Douglas Morrof.
209. Jaime - Casa dos Expostos - Exposto n. 2.501.
300. Jaime, filho de Antero Quinta° e de Adelina Silva.
301. ia imo, filho de António Maria de Albuquerqoe.
`JO?. Jaime, filho de Germano Soares e de Custódia de Jesus Soares
303. Jaime, filho de Henrique José Pires.
304. jaime. filho de Manuel Mernuedes Ferreira.
$05. Jair, filho de Eugênia ',aluindo da Silva.
e0o. Gerônimo, filho de Jandira de Figueiredo Oliveira,
307. Gerónimo, filho de Sofia Dias da Silva.
$08. (liou Alan Cecil, filho de David Tomai, Bevati.
309. João - Exposto n. 606.
3i0. João - Exposto ri. 45.547.
311. João - Exposto n. 45.560.
312. João, filho de Afonso Vabraven e de Ida 'Vabraven.
313. João, filho de Etelvina Lueas.
314. João, filho de João Inácio Pacheco.
315. João, filho de João de Magalhães.
510, João, filho de João Martins de Andrade.
317 • João, filho de João Pedro Vieira.
318. 3050, filho de Olinda Menezes.
319, João António, filho de Deverida da Trindade Fernandes,
320. João António, filho de Manuel do Nascimento Dias.
321. João Augusto, filho de Edmundo de Miranda Jordão,
322. João 13atista - Exposto n. 45.511.
323. João Batista M. Portela, filho de João de Macedo rordela.
324. João Leopoldo. filho de João Leopoldo Modesto Leal Filho.
325. João Osami. filho de José Abreu Fernandes.
326. Joaquim, filho de Agenor Martins de Aguiar.
B?7. Joaquim, filho de Joaquim Correia.
328. Joaquim, filho de Joaquim Monteiro Campos.
329. Joaquim, filho de Joaquim Otero e de Maria Franeisca.
330. Joaquim, filho de Raquel Silva.
331. Joaquim Francisco, filho de João Capistrano Gomes de Amaral.
332. Soberto, filho de Alberto Rigand de Sonsa.
333. Jorge, filho de Alberto Cândido e de Maria Mereàs.
334. Jorge, filho de Carlos Henrique de Castro.
335. Jorze. iilba de Gastão de Almeida e Silva.

1



sábn:in	 mAnTo OFTC1AL	 1Y	 Agosto (i Inlo 15857
_	 ~ref.,"

236. Jorge, f.lho da ilemetério de Azevedo e de Maria' de Matos. . 	 427. Manuel, filho de CuAtótlio de Barros e Júlia de Barros.
237. Jone, folio de Henrique Fernandes Ribeiro. 	 428. ;.1Ianuel, filho de Domingos Barroso e de Benta Joaquina Fel*.
238. Jorge,	 do Juro) Jaró e de 'fala Jacó,	 ¡landes.
339. Jorge, LIN., de Josz i5 ..‘rinialéia e de Caro.ina Goncalves Arima- •29. Manuel, filho de Eduardo do Sonsa Amorim,

téia.	 431). Manuel, filho de J.xoli `I'avaces de Sousa.
250. Jorge, filho de Jiistina Morais Soares. 	 431. Manuel, filho de tleronimo da Conceição.
251. Jorge, filho lie Maria Ca. : Mina da Conceição.,	 4'32• Manuel, filio de João Angusto Scabra.
:312. Jorge, filho de 1 :aria Petrónia.	 423.	 rilho tic Joaquim i$,,kr.dc,..a)
3;3. Jorge, filho de	 I.uz.	 434. Manuel, filho do Nlanuel Braz e de 141aria Ave,na.

• Jorge, filho de. Oliveira da Silva Fernandos. 	 /13,.;;. Manuel, filho de Manuel Pire.:i fios Santon.
355. .1twge, filho de Sobastião Alves do.s Santos.	 430. Manuel Simões, fil:to de Mzinue l Simões..
35G.	 Tancredo tio :slorais Veiga.	 437. MarlliCi, filho de Maria Júlta Estcves.

rilh o de Cl5 Pel a ro liusehio V. G. Baniste.	 Manuel Rodrigues, .Exposto u.
exposto n, 013.	 Marc Fúhú. tinto de Josa'... Francisco da Silva.

319. José, exposto n. t;60. 	 4 n 0, Marcelo, filho de Lisete Rezende.
350. 	 P'STIOStO II. t00.	 451. .lareils, filho de Acácio llodrigues de Carvalho.

eNPosto it. 708.	 452. Marcos, filho de S,iiucIGalper e de A lla ¡jatel%352. José, exposto ri. 45 .53:1.	 443. Mário, Exposto n. '729.
José, filho de ,Ndelino Palric

•
o	 de Maria de Jesal.s, 	 411. Mário, Exposlo	 745.

:3:-,4„Inst, filho do Adelino Vieira Mota. 	 445. Mário, Exposto n. 750.
355. José, filho do Anibal da Costa Neves. 	 440. Mario, filho de Aurora Alves.

.fos , , filho cie Augusto da Si'.va e de Adélia R. da Silva..	 447, macio, filho de Bati., ta "VteiraJaques.
257. José, filho de Carinem CAtrvillto. 	 4.58. Mário, filho tle Ercilia da Silva.
358. José, filho de, Cícero de Castro e de Tzidória de A. e Silva.	 4.59. Mário, filho de José Felipe e de Carme/da Log:110.
359. Jostç , filho de Henrique I'erreira da Fonseca.	 450.	 filho de Leonel Augusto 'Yeixeira.
.300„foo, filho de Jeremias Guará e de Alzira Gurge/ Guará. 	 451. 1ário, filho de :11anuel EsteVeS Writing.
Z.n11. José, filhe de João A1llôn,0 Pereira. 	 452. Mário, filho de Manuel Gaspar e de EurldIce Guitnarão9.
302. Jose, filho de José Antônio Gonçalve:s. 	 453. Mário, filho de Nicola Paulo Flores.
363. .1~ filho de Joó Barbosa e de Guinmar Albina Lopes.	 454. Mário, filho de Noé Fernamles Marques.
2155. Josi'. , filho de José Jacinto o de Maria da Conceição Andrade.	 455. Mauricio Rafael, filho de Manuel Rafael.

Jos.", , filho de Jost5 Maria da Silva. 	 456. Mauro Guarisco, filho de Alberto (Juni:isco.
Jos.é, filho de Jot °melas de Sousa, 	 457. Max Jose, filho de J(..-(é Gania da Costa Santo.
.fosi, filho do Josií do Sol_o:a Freire.	 458. Micaei helly, filho de Lroward helly.
Josi'i, filho de Jusii N'ilor da Cunha.	 459. Migitd, filho de Pedro l'uoto Pa';.5 de Carvaho.

309.	 filho de Modeslina Roa Alves. 	 400. Miguel Arcanjo, filho de Ana Maria Duque.
270. .To:	 filho de Ramon ItonS B,oieigiies.	 451. Milton, filho-de Firmina Silvania dc Jesús.
271. José António, filho de António leinieio Mondes.	 462. 'Milton, filho f .re lára da Luz,

,TT,!'1!	 I	 3W`é Rodrigo Pinto de SOU 't Oliveira.	 463. Moacir, filho de AntiNnio Joaquim de Campos.
José Antônio de Som.-a Junior, filho de José António de Sousa. 464. Moacir, filho de Francisco .10,é do 'Sousa.

271. Ato:wio, filho ilk‘ Ji	 re.;ra	 4G5. Moacir, filho de Herniontsitio Gustavo Nascimento,
eX)1:)f411) Ti. 721.	 436. Moair. filho I le Minervina Gotoes de - Almeida.

n7G.	 Grilos. filho de Carlos Velo z () Cesar.	 4.37. Moacir, filho de 141 inervina Maria dos A njos.
.fos.	 (a..rnso, ema to n. 050. 	 468. Montezuma, filho de Paulo Vilares do Góis.
Jo:sé Napoli • ;, o, f i lho do José Naooleão Verg[liO.	 409. 'Montezturia Guarani 13rasi1e1ro, filho do 1sa itra ( ',0 Campe

3t-;:so Estos Franco.	 410. :41oise.s,rh de Canlitario Moreira Nascimento.
Jovino, filhai da Paistina da silva, 471. Moisés Gurovilz, filho de Elias Gurovitz.

rx,1	 Júl ii, tisno:il.) ii.
nulo .10 AnfAnit n Tedes: co e de Lídia d Almeida.	 47='-• Navalltloo , filho de A l varo Marq ues e de Adelina Marques.

''	 luliit	 473. Nodo, filho de Erlie..10 Pereira Noves.
:183.fulo, filho do João Anasi:icio Falcão de Meio. 	 474. Nelson, filho de Alvaro Américo e de Onália Maria de Je-SU3..1i4lio; tini() •ej.is.'i Inas Figueiredo. 475. Nelson, filho de Antônio Tavares da Silva.de Manuel Fernandes. 476. Nelson, filho de Armando Alves da. Neves
rSO.	 filho do Renato de Liteertla Paiva.	 477. Nelson, filho de Capitulino Meu es
r--	 ti 1141 filho 40 Pao, :atricitat Tiatticiseu de Paula. 478. Nei.son, filho de Cometo Gomes de Miranda.

JOlio Mauricio, Wh () de Júlio Ernohigl.
479. Ne sou, filho de /sabei Correia de Oliveira.

Ch! Adelaide do: Santos. 480, Nelson, filho de João l'ornandes de Almeida.
'id .11(N :VII;(1, tii1;ÁI dc Jiim:itint 4 4 mi	 1 COS. 1.1 Nlarques,

481. Nel.son, filho de Jotze Vitotino Gonçalves..Latireittitto, iilito de llenritni.- iledrigues Simões. 482. :Nelson, filho de Luiz. do Nascimento.
:i92. Lázaro	 filho	 Cipriatio do Sonsa.• 483. Nelson, filho de lanza Menezes de Vasconcelos."(mine, filho d	 iiiii Eslelilii Roam,

484. Nelson, filho de Manuel de Almeida.:ais, Leopoldo	 AzPais	 evedo , filho de	 Pa:s Azeved0.
485. Nelson, filho de laria da Conceição Ribeircj.tiOlto do Manuel Pinlo Gomes da Rocha.
486. Nelson, filho de Maria Wernerk de Aquino

uo	
.Litiiiolto, filho ti nuic e l do s Stolos.

487, Nelson, filho de Itoi .lórieo Lopes da Cunha.307.	 Exposto, it. -5:i.F:02.
Lourival, Exposto

-
 11. 09.	 488. Nelson Storeira Neves, filho de AI ice moreira„

4 .'9. Netton. filho de Orestes Rodrigues da Silva.1.0nr:t al, .". .lho	 ,lniad ou Portela,
490. Next, filho de António Cardo:ai de Carvalho.400 loUriv:d, filho do Mario Bern ardino TeKeira.

Nestor, filho de Alfredo Itnmiro da Cunha.4ut. Luciano.	 dr, António `.1:dens e de Maria Augusta Muteus.
942. Newton, filho de Alzira 	 na Glória.402. Luciano. filho do Franei .co Torre i ra da Costa.

	

	 •
493, Newton, filho de Lourival dos Santos.403. raleio Evon q o 0. 45.55n.	
494, Nilo, filho f.e António Francisco Cordeiro.401. Luiz, 1.:o,: til ti. '732,
495. Nilo. filho de João Henrique de Meio.40:+. Luiz, filho de Atuara d'e SOWZ:k Cet,ar.
496. Nilson, filho de Alberto Augusto Carneiro tia Cunha.400. Luiz, filho de Andre$: (;otizzfles Beto.
497. Nilton, filho de Aleebiades Monteiro e de Maria Monteiro.407. Luiz, filho de António Ei gue , redo e ar Ermelinda Matos.
408. Numa Marcel, filho de Numa Mauricio Ifoehulé.408. Luiz, filho de Brasilieia lto ,rinaldo	 Jesus.
499. Otacilio, fith de Deocaritia Pereira serra.400. Luiz, f i lho	 Ermenezitda Maria da Conceição.
500. Otaellio Vieira Simões, filho de Manuel Vieira.410.	 mar¡a m . zucchi.
501. Otávio, filho de Alfredo Bernardino dos Santos.4l1. Luiz, filho tio Jocé Maria	 Cahrial. 502. 0/avo, filho de Manuel Ferreira da Cunha.412, Luiz, filho do Luiz de Azevedi. Coutinho. 	 503. Olímpio -Exposto n. 694.4 !1. Luiz. 4' ido,	 Luiz Gonzalez e de Liberta Gonzalez.
504. Orlando, filho de Ahelardo de Mendonça SinuieS.414. Luiz, f l lt.e de Manuel Montinho e de Virg i nia Nlagalltries.	 505. Orlando, filho de António da Silva Oliveira.

4E+. Luiz, filho da?.	 Forrei:ia.	 506. Orlando, filho de Bento Barbosa Alheira.410 , Luiz, Vort. ..ira do Amaral, filho do Nestor do Amaral. 507. Orlando, filho de Francieco d' Angelo.117. Luiz, Carlos, filho de Diria() Wallace Gama Cociaratie 	 508. Orlando, filho de Guilherme Arena e de Elisa Monteiro Arena.An.:. Luiz. Fernando, filho de 1:ordinando Labor-mau.	 509. Orlando, filho de Jerônimo Pereira da Silva.
419. Luiz Fe rnando. filhe. de Pedrina de Sousa. 	 510. Orlando, filho de Luiz Ilervé e de Alice Campos Valdaguec,420. Luiz C:4)es, fi)ho dc Florneio Gdes e de Geraidina Góes.	 511. Orlando, filho de Manuel Martins Campos.421 , f,11;z Gonzaga.	 de Guilherme 1.4ale.	 512. Orlando, filho de Mário Gonçalves Nunes.
422. Luiz Paulo . filho de Raul de Miranda Pachech.	 513. Orlando, filho de Mário Teixeira Pinto Queiroz.
423. Luiz Renato, filho de Francisco de Matoe.	 514. Orlando, filho de Sebastião Ferreira dos Santos,
425, Manuel, filho de Abílio Gomes e de Maria Piedade. 	 515. Orlando, filho de Pozindo Molinari e de Manuela Molinari.
425, 'Manuel, filho de Anicela Reis de Sousa. 	 516. Orlando Rafael, filho de Rosário Lauro.
420. Manuel. filho de. António Pinto e de Maria Fernardos. 	 517. Orozimbo, eNPosio n. 667.
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518.	 Orozimbo, filho de Djanira Copila.
519.	 Oscar, filho de nojos Nobre Eernandes.
320.	 Oserir, filho de Maria da Glória.

Ocar, filho de Ricardo de Sousa Lopes.
322.	 Oscar da Costa, Casa dos Expostos - Exposto n. 45.592.
523.	 Osmar, filho de Maria Gertrudes.

()sócio,	 filho de Fernandes	 da Silva	 Pinto.
Osvaldo, exposlo	 n.	 13.583.
Osvaldo, filho de Alfredo Malheiros.

:) .27	 Osvaldo, filho de Alfredo Moura e de Agueda da Piedade.
528.	 Osvaldo, filho de Amalia Augusta.
529. Osvaldo, filho de Anftinio Mau urino e do Laura

GsAilldo,	 filho	 it.!	 Avelino	 Teixeira	 Pinto.
osNaido ,	filho de Benedito Gabriel	 da	 Silva.

2.	 O s valdo, filho de Francisco 	 Anieeto e de	 Oolo.as sujec.:10„
Os N ali bi, filho de	 Francisca de	 Oliveira.

53i.	 Osvaldo, filho de	 Inocacio Sergio (laceres.
535.	 Osvaldo, filho de	 José Fernandes Marques.

•	 Osvaldo, filho de José Martins de Andrade,
51117.	 Osvaldo, filho de José da Silva e de	 Rosa da Silva.
5:s.	 Gsvaldo, filho de Julio José dos Santos.

Osvaldo,	 filho	 de Manoel fikt Costa Fontes.
5 ,ol.	 Osvaldo, filho de Maria António de Jesus.
5'11	 osvaldo, filho de Maria Artémia Rodrigues.
:VI?,	 Osvaldo, filho de Maria das pores Rezende.

Osvaldo, filho de Osvaldo Adriano Ximenez.
Osvaldo, filho de Sobastiana de Souza.

515.	 Os\ aldo,	 filho de' l'ornazia Eslego.
5 . 10.	 Osvaldo Souza, filho de José Antônio Souza.
5'17.	 Olim. filho de Rodolfo Silva e de Jovelina da Silva.
558.	 Oziel, filho de JOS:é Pereira Filho.

Paulo, Exposto n.	 43.587.
Paulo, filho de Angelina da Conceição Campos

551.	 Paulo,	 filho ite Emídia dos Santos Andrade.
r):Tn 2•	 Paulo,	 filho de . Guilherme Leopoldo Geier.
553.	 Paulo,	 filho de Manoel tlílmlido Ribeiro.
7)35.	 Paulo, filho de Manoel Moreira da Silva.
:355. Paulo, filho de Virado da Cunha Bastos Schomakker.
:355.	 Paulo Silveira, Exposto ri. 	 45.535.
55'7.	 Paulo Liroi	 filho de Aliei Waldeek.
558.	 Paulo, exposto n.	 45.541.
539.	 Pedro, filho de Felipe Pereira da Silva.

Pedro., filho de Folishert.0 Augusto Ferreira.
1.	 Pedro,	 filho de Minervina Gomes de Almeida.

Peoro Botafogo Ribeiro, filho de	 Madalena Ribeiro Nunes.
34i5.	 Pedro Paulo,	 filho de José Gurgel	 Pontas.
7,64. Pedro Seixos Pires, filho de José 	 Pires Bastos.

Porei, filho de. Mateus	 Paulo Rodrigues Guedes,
565. Périeles Ramos Nogueira de Sousa.
5157.	 Filernon de	 Toledo,	 filho de Laurinda	 Moreira.

Ramiro Dias Gouveia, filho de Virgílio Augusto	 Gouveia,
lia fael.	 exposto	 a.	 .55.591.

:370.	 Raul. filho de Domingos Lopes e de Albina E. Lopes.
Raul	 Carlos.	 filho	 de	 Antônio	 Carlos	 da	 Silva.
Raimundo, filho de Noèmia	 Maria de Assis.

:3.	 Renato,	 filho	 de	 Augusto	 Olaviano	 de	 Morais Regi).
:5'54.	 Renato Cano, filho irle J05i 	 de Leu e de Emilia Acarrino.
575.	 flouS.	 filho	 de	 Franeelino	 Bulhão.
576.	 Roberto, filho de Eduardo	 Ferreira e de Júlia Mendes.

•

_

609.
610.
611.
612.
613.
611.
615,
616.
617.
618,
319.
620.
621.
622.
623.
624.
623.
626.
627.
628.
629.
630.
631.
632.
6:33.
634.
635.
636,
637.
638.
639.
640.
641.
642.
643.
644.
645.
646.
647.
648.
(349.
650.
651.
652.
653.
651.
655.
656.
657.
658.
659.
GGO.
661.
662.
663.
661.
663.

_

Silvio, filho de António Guedai da Silva.
Si'vio,	 filho cie	 Rubens Barbosa	 da	 Cruz.
Silvio Ildniuw.o, filho de Honoré Eliaquem Washington.
Tanen:do. filho de Tancrodo de Gorneasoro.
lernistorle.s, filho de Armando Sávio e de lára Sávio.
Tornaz, filho de José Cardoso Soares.
Tito correia Baga,	 filho de Francisco L.	 C.	 Correia	 Braga.
[Saldo,	 filho	 de	 João	 Marinho.
Ubaldo ;te Oliveira Santana, filho de Aristidos José Santana.
Ulisses,	 filho	 de	 :Manuel	 Pereira	 Mear 0,S

Venerys, filho de Maria da Glória Francisca pdbeiro„
Veriêsimo.	 exposto	 a.	 413.581.
Vicente,	 exposto n,	 13.521,
Vicente, expo:sti n.	 15.527.
Vicente,	 filho	 de	 •delina	 de	 Sousu.
Vicente, filho de António Julian° e de Luiza d'Angelo.
Vitor, filho de Vasco Xavier Pinto Homem,
Vitor Luiz, filho de Renato Ferraz Kohl.
Vitir Luiz, filho de Vitorina da Silva.
Vahleinar, filho de Bernardino da Silva Oliveira.
Valilemar, filho de Brasilia Mendes.
Valdomar, filho de Domingos da Silva Lopes.
Valdemar, filha de 1:rani:isca :Niaria da Conceição.
Valdemar, filho de José Hoillis e de Brazilina Moillis.
Valdemar, filho de Pedro Ilertogo e de Vitória BertogO,
ValdemaC, filho de Sebastião Manuel Eernandes.
Valdemiro, filho de Dmaásio José dos Santos.
Valdir, filho de Aristides Pereira	 dos Santos.
Valdir, filho de José Rodrigues Carquilho.
Valdir, filho de Leonidia Maria da Conceição.
Valdir, filho de Martinho Raimundo de Oliveira
Valdir, filho de Xenofonte de Sousa Pinto.
Voltei ., exposto n.	 718.
Voltei., filho de Adamastur Marques.
Valter, filho de Agostinho Tavares de Azevedo.
Valter, filho de Apolinário latejado da Costa.
Vatter, filho de Benedita Ramos de Freitas.
Voltei .. filho de Joaquim Fernandes Aragão.
Voltei:, filho de Josino Lannes Bravo.
Valter, filho de Luellia Rodiigues Campos.
Voltei. , filho de Manuel	 Pereira Peixoto.
Voltei. ,	filho de Marcos Restorff.
Valter, filho e l e Mário Cardoso da Anunciação.
Valter, filho de Olímpio Machado.
Voltei:, filho de Raquel Jorge da Silva.
Valter	 Ernesto Cristiani,	 filho	 de	 Valter A.	 Cristianf.
Valter Ernes tc, filho de Valter Vilmont Cristiani.
Wanderley, filho de Cacilda Soares.
Wantuyl. filho de Pedro António dos Santos.
Willy Hermann Henrique, filho de Cari
Wilson, filho de Balbina de Oliveira Quintino,
Wilson, filho de Brazilina Gomes.
Wilson, filho de Camilo -.'ardoso Jogues.
WiLsoi, filho de Manuel Caldeira Monteiro.
Wilson. filho de Manuel Ferreira Lage.
Iolanda,	 filho, de	 Laudelina	 lzabei
Zacarias,	 exposto	 n.	 45.1310.

Classe de, 1920
. Roberto, filho do Godotri ,do Teixeira,

378. holierio, filho de Itermeto Pinto itioeiro.
Roberto, filho de liai-nal . Fonseca de Melo.

Us'io. Roberto, filho de Jata', 1aak Fresco.
381. Roberlo, filho de Leontina Soares.
752. Roberto Lopo, filho do Hohorf o fome polo.
553. Roberto ()soar, filho de Oscar Guimarães Santana.
f,51. Roland Nicolaus, filho ule Nicolaus F. Dannemann.
ro-íl , Lotando, filho de Amoito fb . Andrade Lemos.
5Sh. Roque, filho de José Margallwrie e de Teresa Cristianl. -
557. Rosário, filho de José Marin) e de Modesta Marina.

Rubom, filho 1 dAlvriT4) Pereira da Fonseca.
551i, bubeni, filho de Jose Francisco Antunes.
tiem ittilion, filho de Manuel Lourenço Barbosa.
591. ikubem Manoel dos Santos, exposto n. 45.530.

• Riihens, filho de Álvaro G onçalves SainPaio.
• Rubens, filho de Felipe Gonzales e Josefa Lins

r,01. Rubens, filho de Luiz Gabriel e de Helena G. Gabriel,
595. Rubens, filho de Sofia Maria da Conceição.
505 . Rui, filho ib.! Gentil Mareondes e de Edite Marcondes.

• simulei, filho de Simulei Costa de Oliveira.
• sebastião, filho de Civ.-lana Maria da Conceição.

59t .	 ião, filho ile Maria Emilia Kreira.
Grio, serafto João, filho de Tilo Livio Augusto Teixeira,

sérgio, filho n ie Domingos Fernanes.
tio2. Sérgio, filho de Francisco Rodrigues,

se..Ho, filho de José Ribeiro Teixeira.
• rla Conceição Filho, filho de símplieje FraNdE ?.0 da

ciwt

mil 5, 141 li	 1. Carlos Juneken Júnior.
Sidnei, filho de Henrique Danemberg.
silniar, filho de José Fernandes Alves Júnior.

ii. expost o ii. 703.

1, Adenor 1Sloret da Silva, filho de Antônio Luiz da Silva.
2. Alberto Nunes, (Casa dos Expostos - Exposto n. 747).
3. Amaro de Sousa. filho de Amaro José de Sonsa.
4. António Figueiredo, filho de José Alves Mostre.
5. António de Oliveira, filho de António Esteves de Oliveira.
6. Ataliba, filho de Benigno Monteiro de Azevedo Moura.
7. Augusto Cláudio, filho de Geralda Francisca Rosa.
8. Gloriado Borges (Casa dos Expostos - Exposto n. 649).f. ciáudio Caserniro de Sousa (Casa dos Expostos - Exposto nú-

mero 4.554).
10. Claudionor, filho do José da Silva,
11. Darclio, filho de Maria Leonor.

' 4. Dioscorides Rodrigues Silva.
13. Edgar, filho de Maria Anfonieta Fernandes.
14. 'Elmo, filho de Manuel Lopes de Carvalho.
15. Enio de Paula Cordeiro Pletz,
16. Ernesto (Casa dos Expostos - Exposto n. 45.543).
17. Elididos Cardoso, filho de Manuel Cardoso.
18. Germano, filho de Teodoro José Francisco.
19. PL.. A. Sousa, filho de Dalila A. Sousa.
20. Joáo de Almeida Vilas 110as.
21. João Barbosa da Silva.
22. Joaquim Campos Ribeiro, filho de Alexandre V. Ribeiro.
23. José Afonso Ramalheira, filho de Manuel A. Ramatheira.
2'. José Ricardo de Assunção, filho de Ramualda Ricardina.
25. Júlio Leonardo, filho de António Leonardo.
26. Luiz Paulo Ataide, filho de Maria C. de Ataide.
25. Magno, (Casa dos Expostos - Exposto mi. 706).
28. Mário, filho de Antônio dos Reis Carneiro.
29. Moacir, filho de Antônio Nascimento.
30. Nerval António Teixeira, filho de Benedito Neves Teixeira.
31. Otacilio (Exposto n. 727).
32. Orlando (Exposto n. 647)
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33. Pedro Azevedo Sacramento, filho do Pedro Ferreira, Sacramento.
34. Porfirio Duarte Bezerra Neto.
35. Ricardo, filho de Ricardo Moteus Pores.
36. Salvador, filho de Amélia Lúcia Novóa.
37, Vitor Rodrigues, filho de José Rodrigues.
38. 'Walter Loureiro, filho de Domingos Loureiro.
39. Wilson Fernandes de Aguiar, filho cio Luiz Fernandes de Aguiar.

Classe de 1919

1. António Aguiar da Fonseca, filho de Monne/ de Paula Fonseca.
2. Antônio Dutra Gemes, filho de Alcides Dutra Gomes.
3. Antônio Aires (Casa dos Expostos, exposto n. 653).
4. Antônio de Sousa, filho de Carolina Ribeiro Freitas.
5. Aquilino Francisco Xavier, filho de Dionisio José Goiana.
6. Domingos Dias Reis, filho de Fernando Dias Reis.
7. Euelides Gonçalves Machado, filho de Antônio José Gonçalves.
8. Geraldo (Casa dos Expostos, exposto n, 717).
9. Humberto Defeco, filho de Antônio Derico.

10. lodoleto Justo Azedias, filho de Francisco Assis Cunha.
11. lvo (Casa dos Expostos, exposto n. 715).
12. Jorge Mendes, filho de José Júlio Mendes.
13. José Anselmo Bento, filho de Joaquim B. Ferraz.
14. José Dias do Amaral, filho de Maria da Gloria Amaral
15. José Falagano, filho de André lealagano.
16. Jose Soares de Lima, filho de Jorge Alves de Luna,
17. José Borges, filho de Deolinda de Almeida Guiornar.
18. Luiz (Casa dos Expostos, exposto n. 647).
19. Mário Pereira de Brito Filho, filho de Mário Pereira Brito.
20. Mário de Sousa Gonçalves (Casa dos Expostos, exposto ri. 654).
21. Olávio, filho de Laudelina Rodrigues.
22. Oldemar Viana da Silva, filho de Maria Basílio.
23. Orlando Pereira Cardoao, José nereira Cardoso.
24. Osvaldo dos Santos (Casa dos Expostos, exposto n. 638).
25. Osvaldo de Sonsa Forreira, filho de Francisco M. de Sousa.
26. Paulo, !Casa dos Ex(,,>32(..p.;	 vxposto n. 668).
27. Pedro Amorirn Duarto, filho de Laurnido da Silva Duarte,
28. Roberto Pestana, feho de Alfredo Pestano.
29. Rubem, filho O. Júlio José Pestana dos Santos.
30. Vironto, filho de moela Eugenia.

(.1ossede t918

1. Maloca° Goela, hitio de Alteio Costa.
2. António, filho de Natál i a Blanco.

3. Antônio de Oliveira Bielas, c ilho de José Gentil Maceiro Bodas.
4. Benigno, filho de Benigno elonleiro de A7 'vedo Moura.
5. Carlos, filho de Júlio José dos t-ntes.
6. Domingos Cocza Filh., filhe de Domingos	 .
7. Edgard Sousa Dias, filho de !Maria Anuneiasão Sousa.

Felisherto António Lúcio, filho 4(2 Manuel António Lúcio.
8. Florindo Cardoso, filho de Antônio Cardoso.

10. Frarioh,co Rodrigues de Faria, filho kre Nicoh s,u Rodrigues de
nula.

il. Francisco de Assis Pereira, filho de. Manuel Pereira da Silva.
12. Gastão da Silva Cruz, filho de Artur da Silva Cruz.
ia. Hireno eltelins das Novos, filho do LiCiaTIO Martins das Neves.
14, Izolino Diniz Tavares, flho ee Alexandre Tavares.
15. João Carvalho de S. filio de Alvaro C. de Sá.
16. Jorge Fontes, filho de :Mia Fontes.
17. Jorge Moreira Lima, filho de Raimundo Alvela de Lima.
48. Luiz Pacheco de Amorim, filho de Epifania Maria da Con-

ceição.
19. Luiz Rodrigues Vale, filho de José Rodrigues Vale,
20. Manuel Lopes Sousa, filho de Plácido Alves Sousa,
21. Mário Edmundo Cavalcante Paschoa, filho de Antônio Carlos

Pascoa.
22. Mário Milani, filho de Fortunato Milani.
23. Mário de Sousa Gonçaivee, filho de António de Sousa Gon-

çalves.
24. Milton da Silva, filho de Altina Suzana.
25. Orlando Nunes da Silva, filho de Elididos Marques Ferreira.
26. Paulo Alvos dos Santos, filho do Tiago Alves dos Santos.
27. Rêmulo Leão d'e Sousa, filho de Jacó de Sousa.
28. Salvator Silva, filho de Mário da Silva.
29, Sebastião Veríssimo Ferreira, filho de Manuel Veríssimo Fer-

reira.	 •
30. Estanislau Ribeiro, filho de Guimian Jose Ribeiro,
31. Vaidevino, filho de Bernardina Maria da Conceição

Classe de le17

1. Alceu, filho de Augusto Pinto.
2. Antônio, filho do Norberto Lúcio Bittencourt.
3. Aristides Paiva, fil/n. de Domingos Pereira.
4. Armando Alves, filho de Américo Alves.
5. Bartolomcu Aires Brandão filho de Domingos Brandão.
8. Carlos Nunes, firlo de Benedito Nonos.
7, C,laudionor Resende, filho de Clatideonor Resende.
8. Cosmo dos Santos, filho de Antônio dos Santos.
9, Dolmindo Gomes Silva, filho de Hipólito Gomes da Silva.

10. Francisco Daniel Nascimento, filho de Eduardo Daniel Nasci-
mento.

Geraldo Claudino dos Santos, filho de Vicente Claudino doa
Santos.

12. Gerardo Margeia Melo Mourão.
13. João Batista de Meneses, filho de Helvécio Vitor de Monozes.
14. Jorge Martins da Silva, filha de Cendido Vieira Martins.
15. Jorge de Miranda, filho de Jose Miranda e de Ana MIK:fida.'
16. José Araujo da Silva, filho de Mário Barreto da Silva.
17. José Moreira Lima, filho de Jacinto el. Lima.
18. Júlio Antônio da Costa, filha do Joaquim Antônio da Costa,
19. Luiz, filho de Olímpia Alves de Sousa.
20. Miguel Mariz Rinchei, filho de Alfredo Maria Ribeiro.
21. Otacilio Machado, filho de António .105;i! Machado.
22. Olavo Moreira Ferreira, filho de Olavo Firmino Fervoira.
23. Ovídio José do Naecimonlo, filho de Maria Francisca da Con-

ceição.
24. Rubens Pereira, filho de Atanagildo Pereira.
25. Seul Latiriam, filho de Elias Landam.

Classe de 1018

1. Alberto Pereira Martine, filho de Manuel Peroira Mastim,
2. Antônio Garcia , filho de Anlenio Garcia Lopes
3. Antônio da Silva, filho de Silvestre da Silva,
4. Avelino Alves, filho de Avelino Joaquim Alvos.
5. Benedito da Silva Peçonha, filho do li ipúli to Peçonha.
6. Derrneval Florindo Looee, lano do ItoniSrio Florindo da Silva.
7. Erlinck Starling, filho de Pine-de, starling.
8. Euclides Cezário Vidre, filho de Froliciseo Julio Vieira.
9. Euclidee, Silva, filho de Francisco Silva.

10. Filete Machado, filho de Vicente Pere i ra Machado
11. Heitor Intialécio, filho de Indale.eio Feeloriz Gonzalez.
12. José Carlos Peroira, filho do Osvaldo Pereira
13. José Mendes, filho de Glista‘o Mondes.
14. José Morais, filho de Esteve° Ferreira Moraie,
15. José Vieentini, filho de Jovem Virontini.
16. José Antonio Gonçaivoe, rilho de AntOnio J, ,	Coneelves
17. Luiz Coccon, filho cio (;ariliald1 eneeo:¡.
18. Manoel Itoenardo d Sotua, telho de AtOio.li,	 ,b•
19. Mário Gonçalves de Sá, filho do Is . u.sa	 Goilealve,
20. Maurício. filho de 5 ,basl	 Manool /O:roendo..
21. Nelson, filho de Beron edo de oliveira Itoelia.
22. Neelon Pereira, f ilhe d o :\lál:Ugi l d q r pereira.
23. Pedro Alvos Carvollos filho de nanol ,r,e,eli (`ernee
24. Pedro do Carmo.	 Raiai.]	 do (.;xrino.
25. Samdel J. Vdoriito, IitI.	 +1, 1 . 1;11, • 1-: , n (:.
26. 5e1)ns1i:"n t) nodrigoes	 1.1,„ dO J4,;„-, 	 11:1m30.
27. Sel.,t 5ct rio Simn. filia	 le	 '.u.,$)1;:.
28. Silvio Alvos\ filho de CI,),10eeo, A]'.' o tIo ziloniea
29. Vatter, filiou tio Maria José

1:115

1. Ademar da Silva Branco. tiniu de Adolaide Cndida Branco
2. Ademar Delfim) Si(VP:, ire, filho de Joaquim	 lvctr e,
3. Adolfo Milmain. filho de Salomão William.
4. Agenor Loonim Machado.
5. António Ferreira Senra, filho de Corloe Ferreira de Ceripteira.
6. Antônio Toixeira de Sonsa, filho do Aniónio Teixeira de Sousa.
7. Arlindo Ferreira. filho de Irem) Lúcio
8. Artur Evarielo, filho do José Evaristo.
9. Augusto Paulo Vieira, filho ile Silverio Tendo 'Vieira.

10. Aurelino da Silva Prazeres, filho de Aurelino dos Prazeres.
11. Aimar, filho de Leonor Pinheiro.
12. Carlos Santos Pires, filho de João Batista pires.
13. Elba de Pádua Lima, filho do Var gas de Lima.
14. Geraldo, filho de Benedita da Coneeioão.
15. João André de Oliveira Filho, filho do Adélia Moreira Gomes.
16. João Pinto de Mosquito, filho de Manoel Pinto.
17. Joaquim Inácio de Carnrick-,. filho de Joaquim da Silva Campos.
18, José Furtado de Mendonça. filho do Antera Furtado de Mendonça.
19. José Ribeiro da Cunha, filho de Henrique Ribeiro de Cunha.
20. José da Silva, filho de José Francisco da Silva.
21. Júlio Inácio Lameira, filho do Damião I. Lameira.
22. Orlando, filho do Carlos GonenIves Celestino.
23. Osório dos Santos. filho do Sebastião dos Santos.
24. Paulo, filho de Adieta de Carvalho.
25. Rafael José da Silva, filho de Manuol José da Silva.
26. Silvino Fernandes Ferreira, tilho de DernOtrio Fernandes Per-

reira.
27. \Toner Abelardo Irenée Leal.

Classe de 1918

1. André, filho de Vitorino Cor t e° dos Santos.
2. António, filho de José Góis Cavalcante.
3. Antônio da Silva. filho de Graciano da Silva.
4. Aranildo dos Santos, filho de ,To5o dos Santos.
5. Armando Mochmbra. filho do .To g i*. , Mnoarora.
6. Bernardo Kier. filho do José Kier e do iloveca Ifier.
7. Camilo, filho de Maria Jose Alves.
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8. Carlos, filho de Antônio Lopes de &mujo.
Celino José da Silva, filho de Tiago José da Silva.

10. Francisco Alves Correia, filho de Antônio Alves Lourria.
11, Francisco José de Pinho, filho de Saturnino Luiz Damásio.
12. Guilherme Macêdo Pinto, filho de Guilherme Macèdo.
13. Indalécio Heitor Ermoriz, filho de Indalécio Ermoriz.
14, João Cândido dos Santos, filho de Cândido Antônio.
15. Jorge Sampaio Silva, filho de João Francisco da Silvá:
16. José Diogo de Santana, filho de José Rufino de Santana.
17. Laért Lisboa de Barros, filho de Manuel Gomes de Barros.
18. Laurindo de Sousa, filho de Joaquim G. de Sousa.
19. Marcolino da Silva, filho de Bernardino Raimundo da Silva.
20. Morioir, filho de lracema da Silva.'
21. Nieanor da Silva.
22. Otávio Rodrig, ties. filho de José Manuel lIndrigues.

lia i mundo Cipriano. filho cie José Cipriano.
2 .5. Silvio Maximiano. filho de Eduardo Maxinliano.

Valdeinar de Almeida, filho de Joaquim O. de Almeida.
Classe de 1913

1. Ardinn de Lemos, filho de Adelino Augusto Lemos.
2. Alfredo Medamar, filho de Salim
3. Antônio Pereira de Araujo, filho de Benedito P. Araujo.

Arnaldo Martins SoMpain, filho de Artur Leal Sairrpaio.
5. Pernardino C. Pinto. filha de Paulo Marques Pinte

:a3einiro Dias Reis, filho de Fernando Reis.
7. Tlelfo De Conto, filho de Nicola De Cunto.
8. Demétrio Ferreira da Silva, filho de Demétrio Fernando

Ferreira.
9. Domingos José dos Santos, filho de José dos Santos.

In. Ed gar Caetano, filho de Laurentino Caetano.
11. Eduardo, filho de Eduardo Alemparte Martins.
12. Fausto Claudino Freire, filho de °andino Freire da Costt.
12. João Felipe de Azevedo. filho de Francisco Felipe Azevedc.
15. Jorge Elias Medaber, filho de Elias Jorge Meoaber.

José Alves da Silva, filho de Osório Alves da Silva.
10. José Perenfeld, filho de Israel Berenfeld.
17. José Damião dos; Santos, filho de Damiãe dos Santos.
15. Leopoldinn Tavares de Brlo, filho de Antonio Tavares.
19. Lourival Pais de Azevedo, filho de Franklin Pais de Azevedo.
20. Manuel Cordeiro, filho de Antonio Pereira Cordeiro.
21. Marinho José fio Oliveira, filho de Serafim de Oliveira.
22. Milton, filho de Iracema da Silva.
23. Moacir Pessôa Bandeira de Melo.
2 .5. Osvaldo da Conceição, filho de Adieta F. Machado.
25. Pedro Fermiano de Sonsa, filho de Antonio de Sousa.

Pedro Peçonha, filho	 Maria Peçonha.
Ittifirm Ribeiro Neto, filho de Francisco Ribeiro Carmo.

?S. Sebastião de Oliveira, filho de Joaquim de Oliveira.
29. Valdemar Domingos Maciel, filho de Franeelino Domini os

Maciel.
Classe de 1912

1. Francisco de Sousa, filho de Joaquim de Sousa.
2. .1050 Batista Siqueira Lima.
3. Sebastião da Silva, filho de José Pedro da Silva.

SEGUNDA LINHA

Classe de 1912

Avre Pereira de Amorim. filho ne Jaime Alves de Amorim.
2. Hércules Miranda, filho Ale José Miranda.
3. Jaime de Oliveira Nunes, filho de Antonio Pereira Nunes.
I. João Batista Teixeira. filho de Oscar Soares Teixeira.
5. Joaquim, filho de Antonio Joaquim Cordovil Maurity
0. Joaquim Parente, filho de Odilon Parente.
7. Luciano Pimenlel, filho de Artur Pinsard.
8. Osvaldo, filho de Carlos Celestino da Silva .
9. Osvaldo, filho de Carlos Gonçalves Celestino.

10. Tripoli Petrassi, filho de Emilio Petrassi.
Classe de 1911

I. Adolfo Furtado Mendes, filho de Pedro Furtado Mendes.
2. Alfredo Pires, filho de Romão Pires.
3. Américo Augusto Ramos, filho de Albino Ramos.
4, Antônio Correia Gaivão, filho de Augusta Maria da Conceição.,
5. Antônio Manuel Pais, filho de Manuel António Pais.
0. Geraldo Pedro, filho de Francisco Pedro.
'I. José Antônio Nogueira, filho de Antônio Vicente Noguein,„
8. Josias José dos Santos, filhe de Justino José dos Santos.
9. Manuel Muniz Aragão, filho de Franklin Pinto Aragão.

10, Mário Costa, filho de Ramiro Domingos Costa.
I . Morei Mesquita, filho de José Mesquita.
12. Osório Marques da Silva, filho de Amélia Ferreira Marqi.e2.
13. Paulo Ribeiro dos Santos, filho de João Ribeiro do Rosár
14. Romeu Pelliciari, filho de Humberto Pelliciari.

silvio de M g cerlo Rabelo. filho de Manuel de Lima Rabeli
Valde,mar, filho de Raimundo Francisco de Morais.

Classe de 1910
Adaliierto, filho de Afonso de Araujo Gonçalves,
Algisto Lorenzato, filho de Henrique Lorenzato.

:;. Altair Gama, filho de Mário Araujo Gama. .

4, Armando Bagliani, filho de Nicolau Bagliani.
5. Casemiro Raul Cunha, filho de Evaristo José da Cunha,
6. Cristovam Marques, filho de Sebastião Marques.
7. Décio Guedes, tilho de Faustina da Conceição.
8. Domicio Soares, filho de Carlos Soares.
9. Durval Almeida, filho de Joaquim Bodrigues de Almeida.

10. Ernesto Correia, filho de Guilherme Correia e de Margarida
Correia.

11, Francisco Ribeiro Mendes, filho de Ismael Ribeiro Mendes.
12, Gervásio Sousa Oliveira, filho de José Calazans de Oliveira.
13. Joaquim Pereira da Silva, filho cie Manuel Pereira da Silva.
14. Joaquim da Silva Pereira'Junior.
15. Jo.sé Carlos Cardoso Júnior.
16. José Tomé Amado, filho de Maria Francisca de Araujo.
17. Manuel Atanázio, Wh° de Francisco Atanázio.
18. Manuel de Sousa, filho de Possesso Gomes,
19, Manuel Atanázio; filho de Atanázio Pinto.
20. Olívio, filho de Izaltina Pontes Ferreira.
21. Paulo de Almeida Fancoeiras, filho de Luiz Faneoeiras.
22. Sebastião Marcondes Pires Me•leiros.
23. Tiago Pereira' de Brito, filho de Rosa Pereira de Brito."
21. Vicente Rondineli, filho de Benjamin Itondineli.

Classe de 1909

1. Antônio Fonseca Junior, filho de Antônio Fonseca.
2. Aract Caetano da Silva, filho de Porcina Maria da Conceição.;
3. Armando Polisseri, filho de Antônio Polisseri,
4. Artur Machado, filho de Barnabé Machado.
5. Basílio Dias, filho de Alfredo Dias.
6. Durvalino Passos do Nascimento, filho de Alberto Passos do

Nascimento.
7. Esmeraldino Guedes Chaves, filho de Alfredo Guedes Chaves,
8. Jacob Benoliel Barchilou, filho de Rafael Samuel Benoliel.
9. João Batista dos Santos, filho de Adelia Nu'nes da Silva.

19. José Luiz, filho de Antônio Luiz Bittencourt.
Luiz Antenor Fernandes de Souza, filho de Ernesto Fernanda;

de Souza.
12. Sebastião, filho de Antônio Lins e de Maria Luuiza Linat

Classe de 1908

1. Antônio Aprígio de Brito, filho de Aprígio Ferreira de Brito,
2. Daniel Corrêa Dias, filho de José EgIdio Corrêa.
3. Dilermando Karp, filho de Bruno Alfredo Karp.
4. Dutra Romualdo Seara, filho de Pedro Romualdo Seara.
5. Fernando de Azevedo de Almeida.
6. Joaquim de Azevedo, filho de João Ceear de Azevedo.
7. José Augusto de Miranda.
8. Luiz Carlos Michelreu, filho do Luiz Augusto Michelreu,

Classe de 1907

1. Abílio Duarte Nogueira, filho de Euzébio José Nogueira.
2. Antônio Pereira Subtil, filho de Alvaro Pereira Subtil.
3, Benigno Gomes, filho de Satiro Gomes.
5. Ilidio Pinto Ribeiro, filho de Albino Ribeiro.	 •
6. João Calcino Rodrigues, filho de Raimundo Galdino Rodrignes.
7. José, filho de Antônio Alves Faria. 	 •
8. José Gonçalves Fernandes, filho de José Gonçalves Fernandes.
9. José Messias Lopes, filho de Messias Lopes.

10. José Amaral, filho de Maria Antônia da Silva.
il. José Pereira Guimarães, filho de Rodolfo Pereira Guimarães.
12. Júlio dos Santos Monteiro, filho de Antônio dos Santos Mon.

feiro.
13. Manuel Bernardino de Sant'Ana.
14, Manuel Gomes Ferreira, filho de Manuel Gomes F. Júnior.
15. Mário Alves Bordalo, filho de Francisco Mário B. Freire.
15. Nelson, filho de Domingos Pereira Duarte.
17. Raul Gonçalves, filho de Artur Gonçalves.
18. Valdemiro, filho de Vital Ernesto de Miranda.

Classe de 1906

1. C'onstantino I3orisevicius, filho de Pedro Borisevicius.
2. Dorival Luiz Dias, filho de João Luiz Dias.
3. Eugênio Delfino, filho de Benedito Delfino.
4. João Batista Correia, filho de António José Correia.
5. Juvenal Oliveira Costa, filho de Gabriel de Oliveira.
6. Leodecário José de Sousa, filho de Elias F. de Sousa.
7. Liess Tannes, filho de António Tannes.
8. Manuel de Almeida, filho de José Joaquim de Almeida.
9. Mareelino Gomes Neves, filho de Maria da Piedade.

10. Osvaldo Silveira da Costa Tavares.
11. Pascoal Massa, filho de João Massa.i. Rosário Andrade Hottum, filho de Davi Hottum.
13. Simonides Pires, filho de Joaquim Pires Carneiro Sobrinho..

Classe de 1.905

1. Agenor da Veiga Cabral de Sousa.
2. Agnaldo Correia, filho de Pedro Correia dos SantA4-
3. Carlos Guilherme Alberto Jorge Louis Fricke.
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4. Egon José Goldenberg, filho de Alexandr Goldenbera".
5. Francisco Romano de Azevedo Marques.
G. José Maria, filho de João Pereira das Neves.
7. Manuel Dias Pina, filho de Serafim Dias Pina.
8. Pauline. Palmeira dos Santos, filho de Francisco Ricardo dos

Santos.
Reginaltio Lima, filho de Antenor Lima.
Tristão, filho de Euendes Valditaro de Ca valho Melo.
Warmar Sehneter, filho de Luiz Eduardo Selmeler.

Classe de 1904

1. Aleebiades da Silva Prazeres, filho de Aurélio Eustáquio doa
Prazeres,

2, Américo Nunes Vieira, filho de Manuel Ntines
3. Antônio Pereira Filho, filho de Antônio Pereira.
4, Antônio Pereira Lima, filho do Olímpio P. Lima.
5. Arnaldo, filho de Sebastião Pinto da Silva.
G. Angusto Brouch de Araujo, filho de Augusto de Abreu Araujo.
7. Benedito Tomate, filho de Daniel Temote.
8. Egberto Nunes Ferreira, filho de Instiliano Nunes Ferreira.
9, João Gerson de Saboia, filho de Francisco Gerson S,aboia,

10. José Avelino dos Santos, filho de Avelino Azarias dos Santos.
11. José Coelho Caras, rilho de José Vitorino Hoelho Garcia.
12. Olavo Batista, filho de João Batista.
13. Raul Oliveira Viana, filho de João de Oliveira Viana.
14. Raimundo Viegas Sobrinho, filho de Mantie J. \negas.
15. Teocrito de Figueiredo Vasconcelos.
16. Virgílio de Sonsa Coelho Daarte.

Classe do 1903

1. Adolfo, filho do Benedito Menezes de Lacere
2. Alexandre Edelveiro da Silva.
3. Aneelmo Dias Frrreira, filho de António Dias Ferreira.
4. António Emanuel, filho de Antônio Guerreiro de Faria Filho
4. Antônio Francisco da Piedade Figueiredo.
6. Antônio Magalhães da Cruz.
7. Benjamin de Almeida, filho de Maria José de Almeida,
8. Euclides Gomes, filho de Jcvino Gomes.

O. Francisco Ceeflio Alves, filho de José de Almei a Alves.
10. Genaro da Costa Rubim, filho de Alcebtades da tosta Ruhim.
11. hei Fernandes Lume, filho de Eugenio Perna ic'es Lomo.
12. José Oscar Ferreira Brandão, filho de Júlio Comia F. Brandão.
13. Luiz Augusto da França, filho de Jardilina Alves.
43-A. Luiz Cheinpeld, filho de Nuftu de Cheinfeld.
14. Luiz Pereira Teixeira, filho de Joaquim Porei ,ai Teixeira.
15. Mareino Fittipaldi, filho de José Firtipaldi.
10. marinho morais de Araujo, filho de Geraldo Fraacisco de Morais.
17, refundas Holanda de Arroxeias Galval,
18. Severino José, filho de José Bezerra dos Santos Filho.
19. Silvio de Oliveira, filho de Joaquim Cardoso de Oliveira.
20. Teófilo de Andrade Lira, filho de Belmiro Per ira Lira.
21. Valdemar Joaquim Trintão, filho de Antônio O Tristão.

Classe de 1902

1. Alvaro Fernandes Vi/er, filho de Alvaro Fernandes Vilar.
2. Antônio Ferraz, filho de António Ferraz e de Maria da Glória,
3. Antônio Ernesto Rodrigues I3a Costa.
4. Benedito Plácido, filho de José Felipe Plácido.
5. Deterges Alves Caminha, filho do António ManuI Caminha.
G. Ernani de Seixas Araujo, filho de Fulgèneio Gol ies de Araujo..
7. Gabriel dos Santos Bittencourt, filho de Vital Bi tencourt.
7-A. lankel Gleizer, filho do Aron Gleizer e de (3itiia Gleizer.
8. João António Gonçalves, filho de Jc.ião Antônio qona1ves.
9. Joseph Gustan Kussner, filho do Albert Louis Kussuer.

10. Otávio Martins do Rezende, filho de Orestes Martins.
11. Rafael Eafur, filho de Paulo Kafur.
12. Renato de -Miveira Ferreira, filho de Manuel Pint.) Ferreira,
13. Sílvio de Oliveira, filho de Joaquim de Oliveira ardoso.
14. Valdemar Pinto Teixeira, filho de Serafim Pinti Teixeira.

Classe do 1901

1. Adolfo Pedroso da Silveira, filho do liar:seio Ped oso Silveira.
2. Adriano da Cunha Storino, filho de António Stor o.

3. Alferdo Sonsa Melo, filho de Alfredo Sousa Melo
4. Arou Bronclitein, filho de Lezer e Reboca Bronel tein.
5. Augusto Lameirão, filho de Antônio Lameirão.
G. Hermann Lotan 1?,Iter, filho de Peter e de F,lizabeth.
7. João Costa, filho de Francisco da Costa.
8. !Adio Evangelista de Sonsa, filho de Paulo Evangelista

Sousa.
9. Oto Ludwing Stutzel, filho de Franz Matei] Stutz 1.

10. Romeu Tonini,.filho de Leonardo Tonini e de Eriflia Tonlni,
11. Willy Ribeiro Michelsen, filho de Luiz Augusto Michelsen.

Classe de 1900
1. Alcides António de Sousa, filho de Marfa do Cario.
2. Alexandrino Pereira Martins, filho de Antônio Pereira,
3. Anibal Gées Sarmento, filho de António Soeiro Sarento.

1. Anibal de Sousa Leite, filho de Mariano de Skiusa Leite.
5. Antônio Delgado, filho de Antônio Delgado.
G. Antônio da Silva Leite, filho de Luiz da Silva Leite.
7. Avelino João da Silva, filho do Romana Maria da Coneeiçao.
8. Benedito P. Araujo Filho, filho de Benedita Per e ira de
9. Carlos Gonçalves Topes, rilho de Gentil Gonçalves Lopes.

10. Josi f Whisky, filho de reli! ion Yo" los!: y
11. Jurei Amaral, filho de !bisaria Maria Teresa.
12. José Juiz Pereira, filho de Antônio Luiz Pereira.
13. Jose Tomai, filho ile Alvaro Tinnaz e de Maria de Jesus.
14. Léo Nunes (1a costa, filma de Narciso Nunes da. Costa .
15. Ma nuel, filho de Manuel ,ia Silva Campos.
16. Otávio Teixeira de Carvalho, filho de Carlos Teixoira de Car-

valho.
17. Pedro de Azes-edo Bastos, filho de Carlos Ascioli de Azevedo.

Classe de 1809

1. Arnaldo Joaquim da Coa(a. filho de Joaquim Antanio Costa.
2. Friedrich Riclunann, fidio (h) David Samuel Indultam).

2-A. Joaquim dos Santos Baeros, filho do Noeberto Alexandrino.
3. José Candrena, filho de Francisco Candrena.
4. José Vez. filho de João Vez e de Maria de 'aturdes.
5. Manuel Pio Ribeiro, filho de José Pie Ribairo.
6. Padre Jaime Brito Barbosa, filho de Mauricio Barbosa.
7. Palmerino De Sentis, filho de Berwardino DeSaiu is.
8. Sebast ião do Nascimento, filho de Laurindo Venceslau.

Classe de 1808

1, Afonso sirnôes, filho de Antônio dos Santos Simões.
2. Aníbal, filho de Mariano de Souaa Leite.
3, Anfônio Bel Seaeeno, filho de Manuel Dei Seneeho.
4. Cezar de Araujo Costa, filho de António G. de A. Costa.
5. Edward Levis Wightinau, filho de Edward Wightinau.
6, Ernilio Ernesto Musso, filho de Geo y ani Mossa.
7. litigo Walter Schieck, filho de Femenil Hugo Schieek.
8. Ismael (Ia Cunha Couto, filho de Ismael da Cunha Couto.
9. joilo Batista Marlieelli, filho de Luiz Marticelli.

10. João Vítor dos Santos, filho de Manuel João.
11, José Mons° Amaro, filho de Cesárío Alonso.
12. José Henrique Nunes. filho de João Nunes.
13. José Júlio Nunes, filho de Daniel Nunes da Esfeázia.
14. Manoel Vieira, filho de Manuel Vieira e de Maria Esteves.
15. Sérsio Nilo Nascimento, filho de Sabino Nascimento.

Classe de 1897
1, Dninanico Ferrara, filho de Pese/toai Ferrar() e de Rosina vita.
2. João Coelho Fartura, filho de Francisco Coelho Fartura.
3, redro Eloi cordeiro, filho de Alfredo Alipio Neri Cordeiro.

Classe de 106

1. :alfeno Teixeira Branco, filho lo Teiifilo Dias Branco.
e, Gervazio de Carvalho, Nilo de Manuel Gervázio Ribeiro.

Haroldo da Cunha Veiga. filho do Anilpal G. Veiga,
4. Luiz Carlos de Andrade Filho.
5. Nieolau Mader Jónior, filho 110 Nieolau Mader.
G. Xavier • Francisco dos Santos, filho de José Vieira dos Santos.
7. Valdernar Zaharoff, filho de Michel Zaharoff.

Classe de 1805
1. Hans Midler, filho de Hermann
2. Marciano Rebelo de Miranda, filho de Manuel Vitor Rebelo,

Capital Federal, 30 le abril de 1940. - Ilerbert JJofra, presta
dente da Junta. - Agnaldo de Assis Ilapti.da, 2.° Ten. del, militar.

ADITAMENTO AO ALISTAMENTO D-O ANO DE 1040

Classe de 1921

1. José da Silva Barbosa, filho de Jovelina da Silva Barbosa,

Classe de 1920
	 moia

1. Joaquim Pinto da Costa, filho ile Maria da Conceição,
2. Manuel Matos, filho de Manuel Mata.
3. Newton José Dias, filho de José Eléi Dias.

Classe de 1919
1. Alberto Teixeira, filho de Alvaro Teixeira.
2. Dependes Martins Ferreira, filho de Alvaro Martins Ferreira.
3. Ilerminio Fidelis de 'Oliveira, filho de Francisco Fidelis Filha
4. Osvaldo Alves Gomes, filho de Adelino Alves Gomes.
5. Santos Robusti, filho de Carlos Robusti.
6. Ttilio Homero de Lacerda, filho de Eduardo Romero de Logi,

cerda.
7. Valter de'Souaa, filho de José Tomar de Sousa.

Classe de 1918
1. Cosmo Francisco Fontoura, filho de Otávio Frayncieco

Loura.
2. João Viegas do .1‘aaral, filho de Deolindo Viegas Amaral.

a
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3. Lourival Rodrigues Barbosa, filho 4e Mário Rosa Barbosa.
L. Moacir Romualdo da Silva, filho de Hilarino Romualdo

Silva.
Classe de 1917

1. Francisco Mamede Rosa, filho de Jovalina de Sousa.
2. Júlio Pereira Filho, filho de Júlio José Pereira.
3. Luiz Bastosi, filho de António Bastos.
33. Manuel Orélio Furtado, filho de Luiza Minervina de Jesua.

3. Milon Ferreira de Carvalho, filho de Teodoro Ferreira de
da	 Carvalho.

4. Osvaldo Carvalho Lemgruber, filho de Antônio de Carvalho.

Classe de 1901

1. Emanuel de Lima Steel, filho de Andren Steel.
2. Jacf Vilela Pedras, filho de Pio Vilela Pedras.
3. José Ceeflio Santana, filho de Jacinto Santana,

Classe de 1916

1. Alfredo Monteiro, filho de Pauline Franco.
2. António Carlos Machado, filho de Atilano Machado.
3. Luigi Pellicano, filho de Pierdomanico Pellicano.

Classe de 1915

• . k.fcmso Schulz, filho de Adolfo Sehulz.
2. Ant(inio de Assunção Lopes. filho de Adelaide Estevão.
S. Francisco Rodrigues de Azevedo, filho de José Rodrigues de

Azevedo.
4. 11.,,riníSgenes Campos Sa/vaterra, filho de Sebastião Campos Sal-

vaterra.
5. João Batista Teixeira, filho de Antônio Luiz Teixeira.
13. Nillon Costa, filho de Climérico Costa.

Classe de 1914

i. Amadeu Leoni Filho, filho de Amadeu Leoni.
Ônio Fernandes de Sousa Pirajá, filho de Antônio Fernan-
das de Sousa.

3. Francisco Fernandes da Rocha, filho de Nilo Borges de San-
tana.

Fr .2.1ePieo Júlio Usar, filho de Frederico Nicolas Escobedo.
5. To ,:é Fontes T3riglia, filho de Francisco Briglin de Magalhães

Classe de 1912

1, Ai!elmano Chagas, filho de Manuel Celestino das Chagas.
2. Aolônio Salostiano dos Santos, filho de Fe:ipe dos Santos.

\l olmo Sena Canto, filho de, Bernardino de Sena Canto.

Segunda Linha

Classe de 1912

- 1 .	 nrisca Fernande..;, filho de Sálvio Fernandes.
2. \H:1:i-tnrm Constantino Marques, filho de Constarlino Marqu ts

Florirmo.
Classe do 1911

1. arlo,, "crio Lynch, filho de Cados Lynch.
2. JÍÁO Freire, filho de Lúcio da Silveira Freire

Classe de 1900

1. Carlindo Pinto da Cunha, filho de Júlio Garcia da Curam.
2. João Batista, filho ee Angelo Faccioli Fidenzo.
3. José Correia Redres, filho de José Correia Retires.

Classe de 1899

1. António Picoloto, filho de Picoloto Valentino.
2. Augusto Ferreira da Silva, filho de João Reisinger.
3. Henrique Pinto Morais, filho de João Pinto de Morais.
4. José Mirim Vilas Boas, filho de José Vilas Boas.

Classe de 1898

1. António Mendes Reis Bureclimam.
2. Leo Carpen, filho de Lamel Carpen e de na Cariam

Classe de 1897

1. João Correia Coelho Nunes, filho de Cristovão Correia Nunes.
2. Odom Amorim, filho de Ilf'efonso Augusto Amorim.
3. Samuel Reich, filho de Ersig Reich e de Regina Reich.

Classe de 1896

1. Manuel França, filho de Luiz Manuel França.
Capital Federal, 15 de julho de 1940. - Aguinaldo de ASSi3,

Baptista, 2° tenente, delegado militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO Er DISTRITO - LAGÔA

scle, rua Augusto Severo n. 4

Edital de alistamento

Prorrogação de acordo com o Decreto-lei n. 2.283

Classe de 1910
O	 engenheiro	 civil	 e	 arquiteto	 Amadeu	 de	 Barros	 Saraiva,

presderite da Junta de Alistamento do 8* Distrito - Lagôl - fez
1.
2.

Euelides José de Almeida 	 filho de José Firmino de AhneVa.
Correia	 de	 Araújo,	 filho	 de	 Severiano	 Correia	 do

Araújo.

saber
com o
cisidãos

que	 foram alistados,	 no	 período	 do	 prorrogação,	 de	 acorde
Decreto-lei n.	 2.283. de 7 de junho do corrente ano. os ci•
constantes da	 relação	 abaixo:

Classe de 1909

1. Luiz Alfredo Bertini, filho de Alfredo Bertini.
2. Oscar Francisco dos Santos, filho de Silvino Francisco dos

Santos.
Classe de 1907

Classe de 1920

1. António, filho de Crispim Antônio Ferreira da Costa.
Classe de 1919

1. Marcelo, filho de Deocleciano da Luz
2. Mário, filho de Mário dos Santos.

Classe de 1916

1. Oscar, filho de Maria Amélia do Nascimento.

Classe de 1915

1. Luiz, filho de Inês Vieira da Silva.

Classe de 1914

1. José Ma. ria, filho de Aristides Hilário dos Santos.

Classe de 1913

1. Júlio José, filho de Elisa Maria da Silva.
2. Mariano Antônio Alves, filho de Eduardo José Mariano.

Classe de 1912

1. João Leocádio, filho de Manuel Leocádio da Silva.

Classe de 1910
1. Bernardino, filho de Manuel Pinto de Almeida.
2. Bonifácio. filho de Osório Cardoso Couto.
3. Joatas. filho de Luiz de Oliveira.

1. Francisco Gomes dos Santos, filho de Alfredo Gomes dos
Santos.

2. José Barbosa, filho de Nlarcelino José Barbosa.

Classe de 1906

1. Artur Bispo de Sena, filho de Bernardino Sena.
.Ar 1w' Napoleão de Marco, filho de Afonso de Marco.

,3 João Batista Ribeiro Fragante, filho de Olímpio Ribeir) da
Luz.

Classe de 1905

1. Armando Alves Bastos, filho de José Alves Bastoa

Classe de 1904

t. Jost:,	 filho de José Lopes.

Classe de 1903

1. :1,Hzer Varela, filho de Tanhim Vareta e de Ester Vareta.
2. ', 1:tiinc! Tailz Ferreiro, filho de Vicente Ferreira.

Glasse de 1902

FrHrrzili, Who do Kalmon Fridman.
- 1 -,	 filho de João RodrigIteS Teixeira Júnior.



MAIn 17
	 nimun OFICI 11. (See;tio 1)	 Agosto de 1.940 15Sn

A. Manoel, filho

	

	 Manuol de Freitas 'Valha,
5. Olavo, filho de Domingos Alvos Reis.

Clas...e de 1008

1. Gandacio, filho do José Pereira do Ilos ie.
2. Praxodes, filho do Ana Ma-ol da cone,eiço

Chosso de 1907

1. Alcides, filho de Benedito
Cla ss. de 19013

José, filho de Anolncio Braz.
Classe do 1001

2. Jlislim), filho de Mamod Alvos dos Sanlos.
1. J osé, filho de .1.1varo de Sousa Portogal.

clas R e de 1003
1. Alvaro. filho do Manuel Bernardo de Melo, •
2. José. filho de Antônio da Silva Batista.

Classe de 1902

1. Antônio, filho de Manuel Otoni de Araunjo Lima.
Classe de 1901

1. Fortunato, filho de José Cardoso.
Classe de 1899

Lni2, filho de Cassiano Antônio da Silva.
Classe de 1898

1. Joio, filho de Francisco Firmino Ferreira.

Classe de 1S97

I. Ilyssim, filho do Antônio Melqutades de Sousa Campos.
Classe de 1.899

1. Ilenriffuo, filho de Raimundo Sima.

Primeira ltegião

EIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

t.,:oçA to; .sLISTAMENT0 INTILtTAR, Do 12.0 DISTRITO (ESPÍRITO SANTt»

Rua Machado Coelho, n. 34

Edital de Alistamento

Prorrogação, de acordo com o Decreto-lei n. 2.283

Guilhermo Alves da Costa, presidente da Junta de Alistamento
Militar, do 12.0 Distrito, Espírito Santo, faz saber que foram alis-
tados no périodo de prorrog ação, de acordo com o Decreto-lei nii-
111Cro 2.83, de 7 de junho do corrente ano os cidadãos constantes
da rolação abaixo.

O P resente e dita l fa z Par te integran te da relação geral de alista-
monto publicada no "Diário Oficiar, número 123, de 39 de maio do
corrente ano

Segunda Linha

Classe. de 1897

1. Antônio, filho de Margarida Pinheiro Branca.
2. José, filho dc José Vieira.

Classe de 1898
1. Antônio, filho de João José CuslOdio,
2. Guniercindo, filho de António Joaquim de Carvalho.
3. Pedro, filho de José Francisco de Assis.

Classe de 1899
1. Daniel, filho de Pedro dos Santos Reis.

Classe de 1900
1. Ilertnenegildo, filho de Antônio Duro

Classe de 1901

1. Antônio, filho de Caserniro Domingos da Silva.
Classe de 1902

1. Agostinho, filho de Serafim Diehuez.
2. Antenor, filho de Antônio Domingos dos Santos.
3. José, filho de Manuel Vicente.
4. Saturnino, filho de Galdino António Feljó.
5. Sebastião, filho de Maria Nazaré Nunes da Silva.

Classe de 1003
1, Inácio, filho de Canuto Fernandes dos Santos.)

Classe de 1904

1. Jaime, filho de Joaquim Teixeira da Silva Quinze Dias.

Clas-o de 1000

1. llahluirio, filho lo Etalduino Daniaseeno,
Classe de 1907

1. Djalina, filho dc r	 z Pelogrino.
Josó, filho de Fran/olho) Bispo de Sousa.

3. Mário, filho do Crizono Augusto da Costa.
• oodofredo. filho de M iguel (irio.

5. Virgilio, filho de llonório Marquos de Sousa
Ciasso di woe

1. Augusto, filho do Augusto Lira,
2. B e rnardo, filho de Porivo de Sousa Marmelo.
3. José, filha do Frantioro Alipio de àLeticzo-
4. Manto s !, filho de Antônio Dias.

Classe de 190ç.
Euelides, filho de José Antônio de Barros

2. Pedro, filho de Joaquim José Peroira.

Classe de. 1910

1. Corinto, filho de Jeremias Bezerra de Sonsa.
Jardelino, filho de Antônio da S i l va Fontoura

Classe de 1911
1. Eugênio, filho de .A Ittvrio José Rodrigues.
2. Manuel, filho de Altônio Manuel das Chagas.
3. Osvaldo, filho de Castorina Itiva de Jesus.
4. Valdemiro, filho de Joaquim Francisco de Sousa.

Classe de 1912
1. •nibal, filho de Sebastião Elias da Silv:

Primeira Linha

Classe de 1920

221. Fernando, filho do !rk uno Gustavo Pereira da Silva.
408. Luiz, filho de Luiz Soares Dias.
412. Luiz, filho de Rosendo Galego Cid.

Classe de 1219
29. Artur, filho de Castão Dutra.
49. Domingos, filho de Joaquim Garcia Martinez
77. João, filho de Paulino dos Santos.

140. Valdemar, filho de Frederico Calinco.

C;asse de 1918
11. Francisco, filho de Francisco Pallesteres
27. Pauto, filho de Isidoro Antonio Gomes.

Classe de 1917
11, flumberto, filho- de 0!Impin Leite Guimarães
18. José, filho de Fortunato Rafael Archanjo.

José, filho de José Pereira de Brito.
23. Laerth, filho de. Lauro Gonçalves do Abreu

Classe de 1010

28. silvino, filho de Constantino Vieira de Lima
8. Mins, filho de Elias Jorge Curi.

Cli . sse de 1915
2. António, filho de Ilernaoi Custódio da Silva.

12. José, filho de Terço Gil.
10. Manuel, filho de Sehastii".3 de Sonsa Diniz,

Classe de 1914
1. Alfredo, filho de Manuel 'Vilor Alves.
2. Carlos, filho de Eduardo Angusto Sarrame.nto.

Classe de 1913
11. José, filho de Mame& José Alizide.
17. Sizenando, filho de José Vicente.	 45Gi

Junta de Alistamento Militar, do 12.° Distrito. - Em 14 de
agosto de 1940, - Guilherme Alves do Costas presidente

311NISTÉRIO IDA VIMA° E OBRAS PúBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De acordo com o art. 254, parágrafo único do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos, convido o agente da classe "F", desta Estrada,
Ari Pinto Moreira, a comparecer, dentro do prazo de oito dias, a
contar da data da publicaçiie do presente edital, no Escritório Central
4.10 Tráfego, em D. Pedro LI, perante a comisso designada para apu-
rar, em inquérito administrativo. o motivo do sua ausência do servi-
ço, sem causa justificada, ha mais de trinta dias, sob pena de correr
o processo à sua revelia (P. 90.240-40).

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, IMO de Janeiro.
.14 de agosto de 10 ,10. - Mauro Brochada. chefe do Gabinete.



158(1 Stiha-do IT
	

DIÁRIO tiriutAt. (secção
	

'Agosto de 1910

Estrada de Ferro Central do Brasil

Para conhecimento dos interessados, faço público que, em cum-
primetito à resolução constante do Aviso n. 245-GM, de 13 do cor- :J
rente do Sr. ministro da Viação o Obras Públicas, ficara nesta data
denunciados:

a) o convênio firmado, em 18 de novembro de cesse a xy.n...
presa de Transportes "Fiésca do Ouro" e a Estrada cie Ferro Cotovia
do Brasil;

b) o comolnio firmdo, em 18 de novembro de 1937, entre a:
Empresa Imiuetrial de Transportes S. A. e a Estrada de Ferro Cen-:
trai do Brasil;

e) o convênio firmado, em 18 de novembro de 1937, entre a
Empresa Internacional de Transportes Ltda. e a Estrada de Fe: rt
Ceidral do Brasil, bem como as concessões feitas em virtude do dee•
pacho le 7 de junho de 1940 do Sr, ministro da Viação, no regue.
rimento desea Empresa datado de 3 de junho de 1940 (processo fi
charlo no Ministério da Viação sob n. 17.163, de 1940);

d) a concessão dada ao Sr. Ilereolino Caseardo pelo Aviso mis
nisterial n. 177, de 3 de junho de 1940;

e) e a concessão dada à Empresa do Transportes "Relárnpago'
pela - Circular n. 88, de 9 de outubro de 1935, da Diretoria, confie-
inada pela O.G. n. 48, de 26 de novembro de 1937 e publicada na
1101e.tim de Serviço n. 32, de 1 de dezembro de 1937.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Lio de Janeira
16 de apeio de 1940. — ~emir Luz, diretor.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Secção de Arquitetura e Engenharia

REM.' MO DA ATA DA CONCODRUCIA ADMINIMATIVA, REALI7ADA EX 12 az
AGOSTO DE 1940, CONFORME EDITAL PUDLICADO NO "DIARIO meus:"
De 25-7-940, PÁGINA 14.428.

,
No dia e hora acima designados, compareceu a esta SeCç 	 IlãO o n

i 
et>

ronco 'rente inscrito em conformidade com as condieties estipulai as
no edital referido. A Construtora Manuel Pereira Limitada, que ap 

1
-e-

-, eentou em forma legal os documentos exigidos, propondo executar,os
servieos conforme plantas, especificaçÕes e exigências da fiscalização,
pelo preço total de 14:7400 (quatorze contos, setecentos e quarelta
mil reis).

.- Correram normalmente os trabalhos sendo lavrada no livro c m-
peterte 'a respectiva ata, cujo resumo faz-se publicar . em curn #11.
mento ao disposto no Decreto-lei o. 1.705, de 27-104)39.

Secção de Arquitetura e Engenharia, 12 de agosto de 1940. —
João Moreira Mede, presidente. — Arthur Alfredo clè Avelar rig el-
sedo. — Wivaldo Almeida Martins, secretário.

•

, Centre Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômica!

.A.13()RATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Editai n. 2

Chama-se a atenção dos Intel essados para o. edital	 21, pu-
blicado no "Diário Oficial" de à do corrente, à pagiva 10.729

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicalsi

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Chama-se a atenção dos lateressados para o edi'al de r4tetco
de fórmulas de vinhos (e. 3), publicado no "Diário Jfictar de b

corrente, à página 10.729.

Mak Centro Nacional de EnFtno e Pesquisas Agronómidis
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOOIA

mut.
Chama-se a atenção doe Interessados para O edital releu ate ao

comárcio de vinagres. na forma da Lei a. fiati de 20 de outtbro de
1937 e seu regulamento, publicado no Didsie Ofteta1 de 13 do Arren-
te, ã página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas AgronÓmiras
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

serem 14.

Chama-se a ateução dos interessados para o edital reteieute ao
registro de produtos de uso enokagico na forma da Lei n. 54,9, de 20
de outubro de 1937 e seu regulamento, publicado no Dtdrte f)ftetai
de 18 do OOrreote. Página 11 - 34e -

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas A111`01/01111C213

IJABORATOR/0 CENTRAL DE. ENOLOGIA

toirAt. N. 8

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente b
proibição oe que trata o art. I% do Regulamento aprovado pele De-
creto n. 2.499. de 16 de março de 1938. publicado no 'Mirto Oficiai
da 13 do corrente, á página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 7

Chama-se a atendo dos interessados para o edital referente b
elaborado cie aguardente de vinho e graspa. nos termos dos arta 53
e hm do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 2.499 . de 16 de mar-
ço de 1938, publicado no Dtdrlo (guiai de 13 do corrente, às paginas
11.342143.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

toam N. 9

Chama-se a atenção dos interessados para o edital a. O. refe-
rente ti circulação e distribuição dos vinhos e demais derivados, pus
Meado no Marro Oficial de 21 do corrente, à pagina 11.891.

..,n•n•nn•nn••

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

N. 11

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia e. it, referente a produCao e circulação dás vitinuS e demais ue-
rivados. no território nacionai aprovado pelo Decreto n,
18 de março de 1938, publicado no 'Diário Oficial de 21 do eOrrenthe,
A página 11.891.

Patronato Agrícola "Artur Remardes"

VIÇOSA — MINAS GERAIS

EDITAL DE CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA PARA roas:teime:iro Da
MÁQUINAS PARA LAVAR RDAIPAS

De ordem do Sr. diretor, faço público, para conhecimento doa
intereseadve, que, de acordo com o art. 37 do Decreto-lbi n. 2.206,
de 20 de maio de 1940, publicado no "Diário Oficial" de 23 (to mesmo
mês, se acha aberta, neste Patronato, até às 12 horas do dia 30 de
agosto corrente, a inscrição dos negociantes que, mediante as con-
dições abaixo estipuladas, desejarem toecorrer so furneximento de
unia máquina para lavar roupas, .com capacidade para sessenta e

*oitenta quilos, com os necessários pertences.
I — A inscrição deverá ser pedida mediante requerimento di-

rigido a esta -Diretoria, devidamente selado, nele declarando o inte-
ressado a nacionalidade da firma e a sede do seu estabelecimento,
fazendo acompanhar o aludido requerimento de todos os documen-
tos que possam constituir prova de Idoneidade, contrato social em
original ou pública forma, quitação com Os impostos federais, es-
taduais e municipais, inclusive o do último Imposto sobre a ronda.
Nesse requerimento fará constar a declaração de completa submissão
às condições deste edital e que se sujeita à pena prevista no artigo
749, do citado regulamento.

II — Vêrificada a idoneidade do concorrente, será, por despe-
2,ho do Sr. diretor, ordenada a inscrição do interessado, sendo emito,
restituidos os documentos apresentados,

III — Os interessados apresentarão, até às doze (12) horas :t.o
dia trinta do mês em curso, data da realização da concorrência, em
envelope fechado e lacrado, com a indicação exterior do conteudn,
as suas propostas, em quatro vias, datadas e assinadas, bem como
rubricadas em todas as páginas, sendo as primeiras seladas na force
da lel, mencionando, sem emendas, razuras ou entrelinhas. o artigo
a fornecer, com o preço por extenso e em algarismos. As propoatae
deverão ser totalmente à máquina ou manuscrita à tinta.

IV — O fornecimento do artigo caberá ao proponente que hou-
ver oferecido o preço mais barato, não podendo, em caso algum. o
negociante preferido, recusar-se a satisfazer à encomenda, sob pena
de ser excluido o.seu nome ou firma, nos futuros fornecimentos,

V — O preço oferecido não poderá ser alterado.
VI — O fornecimento será pedido por esta reparticão e en-

tregue no Almoxarifado do Patronato. correndo por conta do for-,

-Na
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l'azoaerio 11 . 	(le inr,c1
•

n r! e ri	 t1'	 'S. 	 ,le	 e;retos e tranaportes de estraia
do ferio, at ,.5 à ralação loSitveatre, da nftrada de Ferro Laaad-
diina Itailway	 • (Js encaixo!titrentos	 enil+a!lig...tiss deverão sr l . feitos(

111.11Wi1d	 04 311 ig05,,	 e') $011 destino 010
no sanda aceito .: os .itie apt .e ...-eatarens	 .;ivaria•s	 lesi,i1) aos

aeondiaionamaille,.
VII -- .1 ( anila seril ata s e-aadada tun cir• Í'a 190 aP(5'aa

fo rn ealm o n l a, :a-atidaailiada ria raspectiva 1" via do empenho e a
duplieata.

VIII — A abertura da; proaosta das firma; inscritas, verifinr-
Se-á vio dia `23 11^ agosin	 curso, às (107e 1101-,1s

IX — Direteria reserva-se n direito c anular a preaento
convorr."ateia e ai') adailirir o matrrial rnewi ,.aiada. quando jiiisar
conveniente e na proporçao de kl l i e vv rtha a nece:zaifar•

Seeaetaria da Patronato airrfeola ".1t . tur B e rnrdes". em 1G de
Agn s in de 19;o. — 31, C. Straa Canro, pelo e s. criturario., Visto.—
/ t. Virma, diretor.

AHNISTÉBIO DO 111.1[1.M.DO, INO(STIRIA E COUCt110

Departamento Nacional do Trabalho

PitoraIRADORIA

	

Sra. Monteiro	 E. ,anandes — Bua Pereira Nunes, 233:

Ficam VV. S. notificadas, pelo presente, a comparecer perante
a Quinta , 5°) Junta de Conciliação e Jutgainento, Edifieio do Minis-
tério do Trabalho, sao à Esplanada do Castelo, 5 0 andar, às tieze
(13) horas do dia doi (2) do mês de setembro de 1940, afim do a,Nis-
tirem ao ulgamento da redamacão que apresentou contra VV. SS.
Sebastião Dias Pires, alegando pagamento de férias.

convidando--s a levar à aintiacia.as provas que julgarem no-
ceasárias. comunica-Uma que o aão comparecimento terá como con-
sequancia o julgamento à reveli a . (1)NT-30-i-S-32-P. 1.091-40)

Rio de Janeiro. D. F. 1G de acosto do 1910. — Agripino ¡Vaza-
rei/4, Procurador, respomiendo pelo expediente.

Departamento Nacional do TraktIlto

Srs. A. de Sonsa Lemos — Nesta:

Nao tendo essa firma interposto recurso da deciaiio proferi•a
no processo ayr 4.321/35, que flue impôs a mui a de 100$0 (cem
mit réis.). prevista no artigo 31 do regulamento aprovado pelo De-
ereto o, 22. 03t. de 29 de outubro de 1932. por infraçào ao disposto
no atado, 32, letra b do mone.'onado regulamento, dentro do praz,:
estabc(Ccido no D"creto Ti. 22,131, de 23 de noverrbrc de 1932, ficai
not;fieada a recolher a importáncia correspondente à mencionada
n, Itua na pecebedocia do Distrito Federal, mediante guia deste De-
partamento, no prazo de de dias, sob pena de ser efetuada a respectiva
cobrança exerutiva.

As informações que se tornem necessárias cern referência ao
proc,, acima C itada, bem torno 3 gula •para depósito ou recolhi-
Meato da iruportáncia da muita à Recebedoria do Distrito Federal,
Re5 scrin fornecidas à própria part e, provada sua identidade, ou à
pessoa munida de ali lorizaeão balante para este fim, das 1, às 16
horas.

Segrinda Recçào 16 de agosto de 1950. — Alfredo d: Castro
diMor da Senão.

Departamento Nacional do Trabalho

SN. Lora,s (5: Mendes — Nesta,

De acordo com a decisão proferida no processo DNT 12.536-35.
foi essa firma multada em 1 :000$000 (l1111 conto do réis), nos termos
do artigo 31 do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932, por haver infringido o disposto no ar-
tigos 1 e 32. leira A, do mencionado regulamento, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida em seu estatelecimento co-
mercial, do que neto prasente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no Decreto n. 22.131, de. 23 de novembro do 1932.

As informações que se tornem necessárias com referência ao
rrocesso acima citado, bem como a guia para depósito ou recolhi-
mento da importáncia d a multa à roacebadoria do Distrito Federal,
só serão fornecidas à Prenda Par t e, P rovada sua identidade , nu à
pessoa munida de autorização bastante para este fim, das 14 às
16 horas.

Segunda Secção, t6 de agosto da 1010. — Alfredo de Castro
Winz, diretor da Secção.

Conselho Regional de Engenharia e Ariquiletura
da Quinta IXegiào

	

AUTO	 colasveraçÃo 911 rNrrtAcÃo N. 013

Fábrica 10. S. A.. esta/a:decida à rua Coronel Zarnitli n. 38O,
na cidade de Nova .FrilturgO, Estado do /lio de Janeiro. tendo in-
fringido as disposições do artigo 8°,- do Decreto n. 23.569, de 11 de

de7embro	 1023, conforme foi verifirailt) pela fi s ealii.:44;5o dese
Cottelti cs e se ;.onstata das folor:rafias juntas ao prilresso, est.n.
e ti: ,111,.(1	 ele sua fábrica a rua C .a aand Z1a011.10
O. Zta‘.t. na	 4le Nova laribaraaa	 de,

IV / (d	 l'0	 aaaat da pra	 caaaa.aa,
exio e ji:a"-, a: 1 1("tle o ei:adu art iaço st), fica intitmaai.	 daata-a
iraizo de 15 fal a ini as, tira', a ( a nhr la !IiIl 0 :lm0	 ii 0:k0a00t e aut.,
de vaia-ta!:a.',",o de	 1)ifilào ()f	 $10.s 1 ...Jados I	 da

	

7.( ".- ' :1 1.0	 ti,IP	 trla	 :1	 01 '.-	 Iro/0
C,..d700, I 11/111	 I1i0i,31“) rd -AP./. a apre sentar a defe•l 11110? 1I Pr,
1",la	 \'‘,1	 1)010) ..01 , 00 O efetuar, dentre do 111110,1
con,a . (iisio, na Tesouraria (teste Cume:lio, sito no E-ift e i o	!!::ii-tr-
rio 4 1 ,1 Tr j 1V.( 1.1t0, lmilt'o.t:'i: e Comélaio.	 S'1!:1 .+ 2.
Apaef, • io Borges it. 1(1 das 11	 1:4 bela , i( aos stil.a ',e, da , 12
13 112 lota», o pra:imana., da itit; I ta de 1:00 , ) AU. (um	 ,
de conformidade com o art. 38, le!rit tu, do decreto (..'itila ta fui.1,1'.0
1' ( • Ill	 i	 do falo supra moncionado, sob pena de, Oito o iaaanda.
ser enviado o competente aluo de multa, imtepandeida/aewa
intim:o:no, à antoeidade judiciária.

Rio de Janeiro. 13 de agosto de 1010. — Helio 1.cl;i:jcitiwr .Vetto-.0
llachado, encarregado da e X Ped iet if e,

I a testemunha: Evelii.ler•
24 testemunha: Aoicrieo de C'tento.

Conselho Regienal tle Engenharia e .1riquite:ora
da Quinta Região

AUTY) ior enNsTATAçÃo no INFitAçÃo N. til?

	

Max (len', estabelecido	 encond Zaminj	 lia ri iti
de Nova Friburgo, Estado do Rio de Jaia.aro, tendo aliralai,a.
disposições do art. 39, letra b, Olol bell'CI O 71. 23.5159, de 11 ,), ,le-
zernbro de 1933, conforme foi x-erifieado pela fiscaliza...a.o deste can-
selim ler assumido a responsabilidade da execueão das 4.da.iis
acréscimo que estão sendo realizadas na Fiibrien 111(4 S. A., à riu,
Coronel Zninilh n. 380, na cidade de Nova Frileirgo, J.:stado do limo
de Janeiro, avio que para tanto esteja habiblado perante est,.

infringido aaaiin as citadas disposiaões do 1)ecerto
fica intimado a, dentro,> do prazo de 15 (tpunze) dias, :0 trt?Ii:11' pit-
blicaçãci do presente auto de ron s lataerio 110 infra' in no "Diário taii-
ciai" dos Estados rnillos da Brasil, ipresenlar a defesa lic ,•• li\ er,
(sob pena de revelia, bem como a efetuar, dentro tio me-mo prala
acima concedido, na Tefaalearia desp•
MinisI.'‘rio do Trabalho, bidUstria o (:omercin, 3° andar, sala 3•i2,
avenida Aparielo I1orges a. 10, das 12 às /5 horas, c aos saaada: aas
12 ás 13,31) lioraa, o naganie»to ulii muna de 50e#0 ( Lin ;I di enta - 10'1
réis), n te conformidade com o art. 30, latra e, do derreto .i.aaai rei--
rido e eia virtude do tato supra mencionailo, sob pena de. não o fv-
ze tido, spr ír.nvir,flo O C0111) . /d/. 111 0 auto de multa, indepen-14.141-niel4'.-
de nova intimação, à autoridade judiciária.

Itio de Janeiro. 13 de agaslo de 1010.	 !relia Letoor”ber .N'wtfo
Machado, encarregado do expedim	 i•' testerwillisa.
Piffer. — 2 testemunha, A hwrico de emito.

Conselho Regional de Engenharia e Aritptiíei ora
da (»Anta Ileukto

AUTD Dil CoNSTATAÇ.30 	 N. G18

Francisco Ferreira Leal, estabelecido á rua Visconde fle
TI. 45, na cidade de No\ a Fribmgo, Estado do Rio 14.:(414
infringido as disposições do arliJo 7 0 do Decreto n. 23.5G9 de 11 41,
dezerrbro de 1933, conforme fui verificado peta fkcalitataaa dast(
Cornetim e se constata das fotografias juntas ao pcocesso, e:ta: . exe-
cutando obras de construção e reconstruçào de prédios às rtia
Major Angusto Marques Braga, junto e depois do a. 25, Major Au-
gnsi) Marques Braga entre os ns. O e 25, Sete de Setembro it.
e Oito de Janeiro entre Os ns. 26 e 3?, sem ter afixado as tabobadim
exigidas pela citada disposição fica intimado a, dentro do p;.azo de ja
(quinze) dias, a contar da publicação do presente auto de canal:da-
ção de infração no "Diário Oficiai dos Estados Unidos do Brir,i1,
colocar as referidas taboletaa, sob pena de reincidência, bem oro»n,
oentro do mesmo prazo acima concedido, a apresentar a defea que
tiver, sob pena de revelia, bem couto a efetuar, dentro do ~amo
prazo acima concedido, na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifiele
do Mtnistiirio do Trabalho, Indésiria e eamércio, 33 aadar, zala 342.
à Avenida Apartei() Borges n. 10. das 12. às 15 horas o aos sóinilh»
das 12 às 13 1/2 horas, o pagamento da multa de 500$0 (quinhentos
mil réis), de conformidade com o art.. 38, leti sa a, do decreta acima
referido e em virtude do fato supra mencionado, sob pena de, nÃo
o fazendo, ser enviado o Competente auto de multa, indeaendon-
temente de nova intimação, à autaiidade judiciária.

Rio de Janeiro, 13 de ago-to de 1940 — Helio Lemeraber Nate
Afachado, encarregado do expediente.

ta testemunha, Evander

2a testemunha, America de Canto.



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PEnDAs

Cr dito

10 :1438000
82:4258000

1:1008100
47::398800

saldo do balanço de 1938 	 	 118:7478000
.....ape.spesas Gerais. 	 	 16:4838000

Corservaçao .......	 5:7848200
Imóveis
Alugueis 	 .........	 ......
Aluguéis Garage . 	
fla.lanço. . . 	

Débito
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SOCIEDADES ANONIMAS

MESBLA S. A.

,Secção Bancária

nat,aNca:TE EM 31 DE JULIZ0 DE 1910

Atiro

Matriz c/movimento . 	
Coal3 correntes 	
1.1 . 1t;t, descontadas . 	

cont as 	
Outos ern caução 	

T il- 1.110S em cobrança 	
1:aMrc.,, em custódia

7.190:610V, 10

Passivo
Capital .

i d1 correntes 	
Divr.u .sa.s contas 	
Tilados caucionados 	
Títulos depositados 	
Depositantes — valores em custódia 	

7.199:6/0tt-.00

Rio de Janeiro, 31 de julho de 191u. — A. Rocher, contador, re-
glstrii n. 32.869 — A. A. Santos, diretor-tesoureiro.

(C.— 8.225— 16-8-10 — 5081).

APARTAMENTOS GUANABARA S. A.

BALANÇO GERAL EM 31 DE nEz pimrino DE 1939

Ativo
Caixa. 	
Caixa Econômica, c/depósito 	
Banco I3oavista 	
Imóveis
Aluguéis a Receber
Ações em Caução . 	
Lucros (5; Perdas . 	

1.940:10n$573

• Passivo
Capital. . • . 	
Hipoteca. 	
Cauções de Arrendamento. 	
Caução da Diretoria. . 	

1 .940 : 1 t 98573

APARTAMENTOS GUANABARA S. A.

iSA DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTriaoareNULA,

Aos doze dias do mês do dezembro do ano de mil novecentos é
trinta nove, em o prédio da Avenida fio Branco n. 26 — 15,' andar
às 14 horas, em virtude de convocação devidamente feita e publicada
na forma da lei, reuniram-se Os acionistas abaixo assinados repre-
sentando a totalidade do capital social, de acordo com a lista de pre.
sença, peio que o presidente declarou instalada a assembléia e com
vidou os senhores acionistas a designarem um presidente nara
os trabalhos, sendo indicado para esse cargo o diretor gerente, senhoi
Antônio Ferraz, que convidou para secretario o Sr. Daniel Alves de
Brito, ficando assim conslituida a mesa. O senhor presidenie expa,
à assembléia que, na forma da convocação, tiniram os senhores acio-
nistas de deliberar o reinicio das atividades da sociedade, suspensa:
desde o começo do ano de 1938. Essa proposta foi unanimemente
aprovada, pelo que o senhor presidente declarou à assembléia que es.
landa exgotado o mandato da diretoria cru exercício, se fazia neces-
sário eleger nova diretoria, pelo prazo de três anos, a partir desta
data e a terminar na assembléia geral ordinária 110 t013, e o Con-
selho Fiscal para o exercício de 1910, para o que mandou distribuir
as ce•dulas, que apuradas, deram o seguinte resultado: Para diretor-
presidente. Pio Castagnoli; para diretor-gerente, Daniel Alws do
13rito. Para membros do Conselho Fiscal; Álvaro Rocha, comandante
Salustiano de Lemos Lessa e José da Torre Tavares. Para suplentes:
Dr. Carlos Rocha Marra de Laet. Renée Bueiro, Dr. Antônio Casada
Lima. Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão para lavra-
tura da presente, que lida em sessão reaberta, foi unanimemente
aprovada e vai assinada pelos membros da mesa e demais acionistas
presentes. — Daniel Alves de Brito, secretário.— Antonio Ferraz. —
Mario d'Almeida. — Pio Castagnoli. — Salus(iona Roberto de Lemos
Lessa. — Alvaro Rocha. — Carlos Rein:iro Rodrigues,

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COMÉRCIO
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMERCIO

Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado no requeri-
mento de Apartamentos Guanabara S/A, em 5 de julho de 1910, pelo
senher diretor deste Departamento, certifico que se acuam devida-
mente arquivados nesta repartição, sob o número 15.409„-is seguintes
documentos: a) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em
12 de dezembro de 1939, que aprovou a proposta da diretoria relativa
ao reinicio das operações sociais, suspensas desde o começo do ano
de 1938, bem como elegeu os membros da diretoria para o prazo de
très anos e os efetivos e suplentes do conselho fiscal para o ano de
1940; h) folha do "Diário Oficial" de 11 de dezembro de 1939, com
a publicação do anúncio de convocação da assembléia acima referida;
c) pública forma comprobatória de quitação com o imposto de renaa;
d) pública forma comprobatória de quitação com o imposto de indús-
trias e profissões. Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Primeira Secção. Eu, Lia Baena Machado Silva, escriturário da clas-
se E, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1940 — Lia Bueiro Machado Silva,
Esc. E. — Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção.

(C-8.149-16-8-910-7085)

FINANCIADORA COMERCIAL S. A. (BANCO)

Carta Patente n. 1.957 de 24 de março de 1939

Rio de Janeiro

rimaasrenTE ENCERRADO Em 31 DE JULUO DE 1910

IãO:00WC)
59:5lIrS3Ca
106:136Y0

15:5677r(0
79:5300i1)
42 :85 , i O

. 01 t :200S0o0

100 :00080 30
891 :7!)18630

41:23281,00
79 :53081- 00
42:8528(00

6.041 :2008( 00

• •

155:5123800
1003000
5241400

1.700:2993573
10:86r:$000
20 :00(8000
47:3318800

500 :00)8000
1.418:99)8573

1:2038000
20 :0008000

Ativo
Empréstimos em. cicorrente 	 	 1.830 :0008000
Empréstimo garantidos 	 	 102:6788100

Caixa:
Em moeda corrente e nos Bancos 	 	 20;4788100
Títulos caucionados 	 	 102:6788100
Ações em caução 	 	 20 :0008000
Móveis e Instalações 	 	 3 ;7118000
Diversas contas 	 	 97 ;0248500

141:0148200	 141:0148200

Pio (7asta7noti, diretor-presidente. — Daniel Alves de Rri:o, coo-
rader.

Os abaixo assinados, o embros do Conselho Fiscal de Apairamen-
Ias Outnabara S.A., tendo examinado o balanço geral ie 31 de de-
aribro do 1939. verificaram ter sido tudo escriturado nos l'vros da

“.c!edade com ordem e clareza, ;reto que são de parecer que deve ser
..rrovado.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1910. — Atearo Rocha. -- Sotas-
(' ;;c,	 umas 7,essa. — José Francisco da Torre Tavares.

(C-8 .150-16-8-4C-8386j.

Rs.	 2.176:5698800

Passivb
Capital . 	

	
2.000:0008000

Títulos em caução 	
	

102:0788100
Caução da Diretoria 	

	
20:0008000

Diversas contas	 .....	 53:8918700

Its.	 2.176:509$8o0

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1910. — Ari.s. lett Borges de
Aguiar, presidente. — Errutni Cadaval, vice-presidente. — A . C.
Gaspar, contador

(C. 8.230	 16-8-1910	 7184)



9.092:7148710

16.916 :2908250
6 :0008000 11.831 :4703180

1.041..055 :458400

976.734 :9494290

2.017.790:A079260

26.015 :013$960

908.047:576$960
68.687.372$260
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CA	 CA FEDERAL DO RIO DE JANEIROECO

DALANÇO GERAI.
(Matriz e Secções	 Ag?sneias)

wt 30 DE JUNHO DE 1040

'Uivo

Sábado 17

e

Agosto de IMO 15867

Valore	 disponíveis

I) — Encaixe em e.spécie :
Tesouraria Geral 	
Secções 45,: Agène ia.s 	 	

II) — Encaixe bancário :
Bancos	 	

III) — Encaixe regulamentar :

3.1U:8838160
6.169:63900 9.313:5268060

61.4851798800

Tesouro Nacional 	 113.487:302700 184.286:602.566

Valores em circulação ~IN

1) — Empréstimos :
a) — Longo prato:

5/Garantias diversas 	 280.394:8898500
S/Ilipotecas	 	 ...	 262.433:7868340
5/Hipotecas C.	 E.	 	

b) — Cu: to prazo:

17.495 :6108500 560.324 :2864240

5/Caução de (ti ule.s 	 21.631 :1035300
5 /Consignações	 	 96.685 :29386 -i O
5/Consigmiç5es C. .13'	 13.876 :733000
5/Penhores 	 45.810 :7508000
Diversos.	 	 214 : t e333;:3600 /78.218 :0498570

Soma 	 738 .642 :3358810
II) — Valores de mutação

Estampilhas e se,os 	 3.808 :8808200
Cofres de Economia 	 	 50 :03328010
Altnoxa ri f ado 	   	 161 :7333)0
Contratos 3',e arrendamento 	 	 45 :0008100
Apólices	 	 23.0H :8068130
Imóveis 	 9.736 :80740
Coo polis	 	   88 :7 IN'8300
Moedas estrangeiras	 (papei)	 	 7 :8658600
Moedas estrangeiras 	 (ouro)	 	 38 :0•'358800 46.985:042;170

111)	 — Valores	 C.ansit,Sries
Adiantamento,.	 	
Adiantamentos. c/permuta

lantament os c/propag,anda de apólices 	

843 :378$950
6.013:354200

14:18900
Adiantamentos	 c/hipotecas	 	 49:180$000
Adquiren, e.	 de	 ítulos	 	
Cheques a compensar 	
Diversos	 deve3iores	 	

141:0888450
4.634:3874200
7.770.2508290

À
A

Fidais c/liquidação	 	  	 953:4394100'
Imposto,: e seguros e/h ipotecas 	 	
1ndenizaçõe.s 	 	

3.985:9518000
53:9588540

Juros a cobrar c/hipotecas	 	 2.348:181200
Juros a receber 	 4.091 :8598500
Ordens	 de	 recebimento	 	 53 :6098040
Sede nova	 	 553:2808200 29.407:007$320 814.934:385$300

Ativo circulante	 	
999.220:9871800

'Valores patrimoniais

I) — Imobilizado,:
— Improdutivos:

Benfeitorias	 	  	 1.458:3268620
b) — Produtivos:

/móveis 	 14.361:1298600
. 15.819 :456$200

11) — Mobilizados
a) — improdutivos:

Biblioteca 	
Móveis e utensílios 	
Museu 	
Veículos

66 :8714700
8.807 :3428640

24 :0884870
194:4118500

Sorna 	
.1) — Produtivos:

Apólices 	
Cauções

Ativo real izavel 	
Valore de compensação

Direitos contratuais 	
Valores de terceiros 	

Foma 110 ai i‘ o 	



Pa

576.879:500:60
1(i0.820:3618810

18.286:671$750
448:970$830

38.989:459490
17.481:921$970

105:650920

6.621:482$670
15.172:700650

813.012:552W°

88.595$263$390

23.015:681$420

21.797:191$320

946.420:680750

2.228:560520

3.421:979450 952.071:2.3'4820

Contas de ajuste

1) — Contas transitórias:
Depósitos c/aO In i n istração 	 	 191:5171;000
Depósitos c/caução 	 	 115 :005$200
Depositas c/consignações 	 	 939 :405000
I iepósitos c/git rani idas 	 	 191 :5051900
Depósitos c/hipolecas 	 	 1.796 :6838220
Wpósi tos c/pen bore.s 	 	 15.:26 W(10
Diretoria do Imposto ,',e Renda 	 	 70 :177$100
Diversos creoores 	 	 4.779 :5951;310—	 a
Instituto dos Bancários 	 	 43 :8744250
Instituto dos Bancarias — Consigna00., 	 	 628$400
Juros de apólices de Pernambuco a pagar 	 	 743 :61 MOO
Juros em cobrança .s/itipotecas 	 	 2.348:1818200
Juros sidepósit os caucionados 	 	 341 :1091050
Ordens de pagamento 	 	 733 :746$750
Prêmios apólices Pernambuco a pagar 	 	 136 :0001;000
Caixa Feonórn ica Federal do Estado do Rio 	 	 31.121 :50 -1$?.30
Juros a cobrar garantidas 	 	 1.042 :960600 44.610 :806$51C

r USGS SAbrulo 17
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Contas exigiveis

I) — Depósito.:

Comuns 	
Cheque.: 	
Come.reinis 	
Coo tra t na is 	
L 1Ti; i.

fixo
Economia escolar 	

II) — Depósitos judiciais
Depó.sito.s judiciais 	

III) — 1)epo.si tos caucionados :
Depósitos caucionados 	

1V) — Depósitos sem juros :
D. !)(')si I os judiciais 	

ersos 	

Total dos depósitos com e sem juros 	

V) — Cheques em curso :
Diversos 	

VI) — Resíduos passivos

DIxertios 	

Ti) — Arrecadação a classificar
Cwis4.ilações 	 	 827 :380700
Uverso.-: 	 	 12716219(J0
Hipotecas 	 	 • ..	 4.12 :6914100
Impostos e seguros 	 	 77:0138100	 1.329 :235$800	 45.0:062310

Passivo exigivel 	 	 998.011:297‘130

Cordas patrimoniais

Contas de compensação

Contas de garantias 	

	

Titu1o6 de terceiros 	   

Soma do passivo 	

43.041:W0910

1.041.055:458,3040

976.734 :0;0226

2.017.720: 107'260

I) — Firas:
Patrimônio 	 	 28.955 :2801100

gnaie.
	 11) — Variáveis:

Fundo de reserva 	 	 10.076 :612$090
Fun n-',o de reserva especial 	 	 2.389 :672$400
Fundo de gratificação 	 	 27:700170
Outras reservas 	 	 1.594:893$150	 14.088:880810

Passivo geral 	   

908.017 :576j966
68.687 :3728260

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1940. — Luiz Leite Nulo, cs-(....ador geral.	 Colos Coimbra da Luz. nresi
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BECE1TA & DESPESA

or.moN sTnm:,..Ão P.M 30 DE JuNnr) DE 1940

Débito
Demwsas Financeiras

Jiir	 pais.	 	  .	 J8.148:927$8/0
Despesas Administrativas

Despesas do Conselho Administrativo 	 	 480: 000$00g
Despesos do Pessoal . 	 14 . 249 :525$300
Despesas Gerais:

Material de Consumo 	 	 255 :748e000
Despesas Diversas . . 	 	 213 :834e200
Alugueres .	 243 :12300
Assinatura de jornais e revistas 	 	 3 :810000
Seguros . . .	 10:202e400
Publicações Gerais . . 	 	 150 :159100

,Difusilo da Economia Escolar 	 	 48 :354000	 915 :22.7000

Quota do Conselho Superior 	 	 185 :000000	 1.?. 520 :752$300

Despesas Eventuais :
Despesas Eventuais :

Event unis 	 	 20.2 :88950
ns( auto de Apo geu( aderia e Pensões dos Bancários 	 	 680 :29r,e100	 882:553$050

Despesa bruta 	
Resultado Econômico

Contas Patrimoniais:
Património	 1.321 :2O!)

 de Depósitos . 	 	 . 32 :297$590	 1.353:50(4930

31.501:233$220

Fundo de Reserva •	 451 :104990
Fundo de Gratificação . 	 	 1.353:508030
Outras Reserv 	 	 1.353:50(4030	 4.511 :689$780

Total do "d.o 	 	 38.072:923$000

7rédilo
?lendas Financeiras

Juros AI ivos :
Tesouro Nacional . . 	 	 2.783:7802O0
Bancos • 	 	 877 :35 i $800
Consignações • . 	 	 5.010:545100
Consignações C .E . 	 	 540 :214$500
h ipotecas 	 	 0.481 :4108800
hipotecas C. E 	 	 522:1700
Caueíln de Títulos . 	 	 745 883.8800
fa rant ias Div pr.a•	 	  	 	 9.502:3038200
Penhores	 2.5GP,:99t$500
Operações Diversas . 	 	 1.011 :089600
Mora 	 	 277:500000	 30.917:134000

I/

Rendas Gerais :
Emolumentos	 89:0t)

Taxas de Avaliações . 	 	 90 :057et700
Taxas de Fiscalizações	 !IS:3f 'itk 400
Locações & Sublocações	 78 :779520
Porcentagens & Comissões . 	 	 755 :787000
Comissões c/Administ raciin 	 :977$300
Taxas s/Leiliirs de Penhores 	 	 75:15000
Comissões n/Venda de Títulos 	 	 11 :655rW00
Ramos de Penhores	 90.3178580
Saldos de Títulos 	 	 1 :250e200
Taxas de Trans ferinei .t.	 2 :352$800 1.230:027$180	 32./54:062080

Rendas Patrimoniais
!tendas PatrUnonWs:

Juros de Apólices 	 	 	  ••	 450:502$500
Rendas de Imóveis .	 17:300000	 473 :882.1500

rtendas Eventuais
Pendas Event tiais :

Event cais .	 258:05(4920
Juros 8/hipotecas . . . 	 	 3.186941$500 •	 3.444:998$420

Renda bruta 	 	 36.072 :923$000

Total do crédito • 	 	 36.072:923$000

Rio de Janeiro, 2 de Who de 1040. -- Luz Leite Pinto, Contador Geral. -- Carlos Coimbra da 4uz, Presidente.
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TT1E YOKOITAMA SPECAE BANK, LTMITED

C. pilei
Capltal realizado 	

oido lo reserv"is

Yen 100.000.000 00
'Yen 100.e00.000,00
Yen 140.1)00.000,00

BANCO DE DECONTOS DC RIO DE JANEIRO

Carta Patente II 1.278. de 25-9-1935

DALAN(ETE EM 31 DE JULHO DE 1940

:Uivo
..
,etras descontadas 	 	 579 :2288000
JánpréstiinGs sob hipotecas 	 	 52 :420000
:untas em liquidação 	 	 85 :1338200
Títulos pertencentes ao Banco • .. 	 	 7758000
Móveis e utensílios 	 	 3 :3178600
Titulo; em cobrança 	 	 2:0908000
Ações caucionadas 	 	 6:0008000
Valores cru caução e depósito 	 	 26 :9118300
hipotecas	 320:0008000
Caixa tem moeda corrente e em diversos Bancos) 	 	 76:0638600
Diversas contas 	 	 6 :8368300

1.158 :7758000

Pa3siva
Gap irai . . . 	 	 600:0008000
Fundo de l'OSel'Va. 	 	 30 :0008000
Depósitos a prazo fixo 	 	 68:6653800
Depósitos em caução 	 	 9:0728200
C/c movimento 	 	 45:4473000
C/c sem lures 	 	 5:8368100
Cred. por til. em cobrança 	 	 2:0908000
Cancao ua Diretoria 	 	 6 :00(.8000
'Valores caucionados . 	 	 25 :211W00
Valores depositados	 1:7008000
Garantias hipotecárias . 	 	 320:0003000
Dividendos •	 1:8893W0
Diversas contas . . 	 	 41:9(138100

COMERCIAL E BANCÁRIA S. A.

Sede: rua do Rosário n. .54-1°

Capital realizado 	
	

50:000$000

Carta Patente n. 1.273, de 13-9-35

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1940

Ativo
Títulos (descontados
	

8 :1508000
Títulos em cobrança 	

	
27 :0438100

Conta.; co, iii ptes garantidas 	
	

801 $0'fil
Válort)::: czincionados . 	

	
80:000“)00

Aç,ões. caucionadas 	
	

10:00(4000

Caixa:

Em moeda corrente 	
	

2488900
I,ancos
	 2:4948700

	
2 :7438600

:IS .
	 2C:464:5700

(..,11Derelal . 	
	 41 :3808800

190 :8838500

Passivo

ConHs Correntes Movimento 	
	

13 :or00U
i e pos ita files Til ulos em cobrança

	
27 :0138 'i0C

TÍ utós em canção 	 	 •
	 80.0000(

la Diretoria 	
	 10

I	 Contas

190 :8/1853)

de 1950. — Gerente, Celeslina i ifflis
Elaaca.

((:, .:.??8-16-8-1940-5260C).

1.158 :7758000

C. Costa Vez, diretor-.secretário. 	 forov Puollo, contador.
(C• 8.235 - 16-8-10 - 7986)

Eli de ,Tanciro, 5 CD)

—

-
E DAS UPLit.l 1;ÕES NA PilA0 DO ato DE JANEIRO E.I 31 DE j:. L TO

P. : 40	 DALANcETE EM 31 DE JULHO DE 1:140

—
ROCHA MIRANDA, FILHOS & CIA. LTDA.

Secção Bancária

Carta Patente n. 1.20G de 17 de d e zembro de 1931

Ativo

1,4H:r1	 d• -:,1!1.)ni...ad::•:. 	 	 15 196 :000$1100
ons em contas correntes 	 	 3 576 '6258.00

Letras ii i).‘eeber por ;), , piaMria no exterior 	 	 16.574 :5b38 !00
Letra-, 	 receber ile c/:ilheta e em cobrança (ex-

leciur ) 	 . 	
Loii:,--	 , -,	 reei' ber	 I I e	 ela 1 lie ::: e em cobrança

erior)	 	 	 487 :962,1.; 200
Valo),:-. eancionados 	 	 334 : I alti 700
EmpHslimos hipotecários 	 	 1.129 :705 t: 502
Agencias e filiais no exi . erior 	 	 18.981 :920.;754
córiespondentes do interior 	 	 566:589 h400
Td, ,,, k• 1 .1101/ri elh (ICS CIO Banca	  	 8.190 :000 N00
Ilipotec.is 	 	 7.616:500000
Gai:+.a ' ai moeda corrente 	 	 53:5178400

II moeda	 trangeira	  	 93 :1 Ca. $000
Caixa em depósito no Banco do Brasil 	 	 912:8918700
Caixa e I	 es 

Diversas contas 	 	 218: .18( $431
Moveis ;;. Utensílios 	 	 , 12 :79:4300

Total do ativo 

	

	

l'assivo
)1Dn
Capital 	
.DepiHlos em e/c com juros 	
Dep ósitos a prazo fixo 	
Depósitos sem juros 	
Depoitots cru c/cobrança no exterior 	
Depósitos em c/cobrança no interior 	
Títulos em caução e em tlepósitns 	
Valores hipotecários -	
A{,q, neias e filiais no exterior 	
Letras a pagar 	
Ca ixa Matriz 	
Diversas contis

Total do passivo 	 	 108128: 298787

Rio de Janeiro, 15 de ago, de 1010. — P. Shiioi. ger( nte —
9etdrio Pacheco Coelho, guarda-livros.

(C. 8.1-t.6--16-8-94,—O3$9)

Ativo
Letras • a receber 	 	 480:5013320
Valeres depositados	 	  31.874 :2213110
Empréstimos em conta corrente 	 	 638:0028500
Hipotecas . 	 	 668:1648800
Ca i xa: PM cofre e em bancos 	 	 1.115 :1518:300
Valores em liquidação 	 	 12:0913000
Diversas contas • 	 	 787 :3703100

35.575:505$300

Passivo
Capital . 	 	 500:000000
Depósitos em conta corrente sem juros 	 	 2.464 :3818100
Títulos em caução e em depósito	 	  31.871 :2218300
Lucros e perdas 	 	 5:31 13000
Diversas conta.s 	 	 731:588000

35.575:5058300

Rio de Jan e iro, 16 de agosto de 1910. — Dr. Renato Ror.lra
raanda, gerente. — Raul da Silva, contador.

(C — 8.233 — 16-8-40 —

COMPANHIA IMOBILIÁRIA EDIFICADORA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, DOS ACIONISTAS DA SOCIEDADH
ANÔNIMA EMPRESA IMOBILIÁRIA EDIFICADORA, REALIZADA EM 22 DIC
JULHO DE 1940. 

renta, às quatorze horas, na sede social, à rua General Camara, nú-
mero noventa e dois, loja, reuniram-se em Assembléia Geral ordi-

Aos vinte e dois dias do os de julho de mil novecentos e qua-

nária os acionista:: da sociedade Anônima Empresa Imobiliária Edi-
ficadora, representando a totalidade do ca p ital social, conforme se vâ
rim livro de presença, tendo sido aclamado para presidir os traia-
it'es da Assembléia, o acionista Dr. .Tri:)/i 'Basilio da Gama. e qual,
com o consentimento da assembWa, convidou para secretários os
acionistas Manuel de Sampaio Torres Neto e (iscar Monsinbe. To-
mando a palavra o Sr. Pre s i d ente da mesa declarou que sendo 	

ri-onhecimen t o ,Jo.3 Srs. acionistas, e constando do edital rio convoca-

33.852:977:109

108.128:120$787

1.000 :0C 08000
588 :St' 88600
983 :9:.28100

1.210	 38740
33.852..9 '78100

487 :9328200
334 :1;)8700

7.646:5008000
27.361 :2038252
7.6T40 168531

008280
26.140 :0358281



Passivo
Capital . 	  • •	 20:000$nd0
Cel,:ficados de apólices 	 	 133:4_10$000
Secção de Administração 	 	 49 :307$100
Inversas contas . 	 	 30:5371CI0

253:28l$500

Al. Moraes e Castro, contador. — . Carneira, diretor.
(C — 3.117 — 10-8-4 13 —

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEfilA

ATA DA ASSEMISI.ÉIA GERAL. ExTaA0iMINÁRIA DA. CoMPAN1f1.1. NACIoN.51,
i/1; Nás'EnnYio COSTEIRA, REALIZADA EM 19 DE J11.110 ia 1940.

Aos dezenove dias do roés de julho de mil novecentos e quarenta,
a..s quatorze horas, à avenida Rodrigues Alves, trezentos e trWs a
trezentos I) trinta e Mn, sobrado, reuniram-se os senhores acionistas
da Companhia Nacional de Navegação Costeira, em nútrero legal,
conforme o livro de presença. O senhor capitão de mar e guerra,
engenheiro naval, reserva de 1' classe, Thiers Fleming, presidente
it Companhia pediu que fosse indicado um dos presentes para di-
rigir Os trabalhos. O senhor doutor Luiz limitam de Yparraguirre,
pedindo a palavra, indicou para presidente da assembléia o doutor
D,imiogrm Sousa Leite e tendo sido aceita esta indicação por todos,
o senhor doutor Domingos de Sousa Leite assumindo a prosidacia,
ao; , adecon a ti-tinção que acabava de receber e convid o u iJava

S;iliado 17	 MAMO. 01: 1(1 11, (Scrts'Ar? I)	 11gOslO de 19'10	 1i

sio, devidamente publicado no "Diário Oficial", dos dias 5 e 20 de
jutho correnie, a p •a...cole assembleia tinha por fim deliberar,ori os
;,erstiores íicionistas sobre as contas e relatórios relativos ao exerci-
do lei minado elll :11 di: dezembro de 1939, e 1 . em ain i, eier os
j ,,ombro,., do Conselho Fiscal e respectivos suplentes. E que ia man-
da i, proceder pela srerelário 0.: • . ar Mousinbo à leitora do relatório,
baionço, contas e parecer do Cvaisclho I'lionl, Pediu a palaVra o
zieionisia Sr, Septirflus Mac A!listCr D qual prnpuz a dispeosa da
leitura, desses documentos por SCU('M tO(jUS já, do conlieeinicioo dos,.
senhores acionistas, iona vez que 1 . 01`IIM publicados no orgão ofii,ial.
Posr a em discussão o vdtaeão a proposta, veritic«u-se ter sido a mesma
nprov:ida, mandando, Do /`DIPCIIII/I0 O Sr. PreiIi í• nte, para que cons-
tasse da ata, proced e r à leitura do raivecer do Conselho Fiscal. que é
d,) teor seguinte: Os abaixo assinados, membros efetivos do Con-
solto, Fiscat, da Empresa imobiliária Edific:olorz.., tendo examinado
I) balanço e contas referentes ao o N orrid0 findo em 31 de dezembro
fie 1939 e achando-os em ordem, são de parecer que os menos de-
-„,n ) sor aprov:1,10.:. Bio dp Janeiro, vinte de julho de 1950. — Ma-
'toei Sampaio Torres. Ncilo, viewrian da Silva loa e A aderson Mc
Al l istrr. Em seguida, o Sr. Presidente da mesa declarou que este-
va I'M discussão o relatório, lei lanço, contas e parecer e que daria a
palavra a quem dela quizesso fazer uso: Como ninguem pedisse a
palavra o Sr. Presidente da mesa, declarou encerrada a discussão
Prneedoodo-s e a vo tação e anurada esta verificou-se terem sido atiro-
votos o relatório, balanço. contas e parecer, tendo ee.. abstido de votar
os diretores e membros do Cimselho Fiscal. Procedeu-se em seguida
it eleição dos membros do conselho Fiscal, e respectivos Suplentes,
aporando-se que foram eleitos os Srs. Manuel de Sampaio Torres
'Neto, Vitorino da Silva Rio e Anderson Mac Allister, para membros
dl) Conselho Fiscal, Os Srs. lias f lio Augusto Dias, Sentimos Mao Al-
listor e Oscar Monsinho para suplentes. E nada mas havendo a tra-
tar, o Sr. Presidente da mesa, declarou ene orrados os trabalhos da
Assefirldéia. de que eu Manuel de Sampaio Torres Terreno, secre-
tário por determinação do Sr. Presidente da mesa. lavrei a TO'Dtiell-•
1 0 ata, em duplicata, urna no livro próprio e otrt dactilografada,
a qual lida e achada conforme O por mim e todos o, demais presen-
tes assinada. Dada e passada aos 22 dias do inès d . julho de 19-10,
nc sta cidade (lio Rio ch . janeiro. Ca ,i Federal, — Ata-finei de Sam-
paio Torres ,Velo — Benrigurta Bio.,.edo Rio _._ Oswohjo Lopes de'
Otive+ra ',urjo _____ Dr, jo,i pasmo dd Gama ____ Anderson Alae Anis-
ler — CiO r iMUO GN s iniin — Vielori»o Silva Ilio — ifartinimio de
Cai-ralho — ftasilia Anaasta Dias -..- Septimus Alae Allister — Oscar
Mansinho — Primes do ..;i(rtr Janot — Cezor /Punes.

(C. 8.200 -- 15-8-40 -- 81$G)

•

" A PATRIMONIAL" S. A. — SECÇÃO BANCÁRIA

oALANCE,TE E:st 31 DE JeL.U.) DE 1940

Ativo
Pulos da Dfvida Publica 	 	 21:20t8060

ApOlices a prestações 	 	 133 :410i;000
Pre c trimistas 	 	 87:1301310

2 :281)4100V,iii xa
O :221$100Diversas contas 	

253:281$500

meiro e segundo secretários o senhor Fausto Werneck Correia e
Castro e "orlo Lage. O senhor presidente declarou aberta a sessão
e inandkm ler pelo sentou , primeiro secretário o edital de convoca-
ção da preente asoonbléia. que tem sido publicado na imprensa e
redigido nos termos seguinte,: — "Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira — Assembléia geral extraordinária — Sào convida-
dos os senhores aeionistas Companhia Nacional de Navegação,
Costeira a se reunirem em as s erlibl, ; ia geral extraordinária no (tia
19 de in'bo corrente , as os horas, na sede da Companhia, à avenida
nodrigues Alves os. 303-M1, sobrado, afim de resolverem sobre uma
proposta de alteracão dos E s tatuto: para aumento dP um cargo na
Diretoria. — 11:o de Janeiro, 3 dr; jnnin 130 1940. — Thier;i Fleming,
diretor-presidente." O senhor presidente disse que ia mandar ler a
proposta que tinha sobre a inesa, bem como a consulta feita ao Con-
selho Fiscal e o paoccer d este Or,g:io. O senhor primeiro secretário
procedeu à leitora desses docum e ntos, do 1,cfNr segointe: -.E:mos. Se-
nhores membros do Conselho Fiscat da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira. — Como sabeis, entre as finalidades da nossa Com-
panhia se inclue a indústria da siderurgia, como elemento básico
para a construção naval e a navegação. De algum tempo a esta parte,...
a Companhia vem imprimindo um movimento acelorado a este se-
tor de suas atividades, tendo lambem em vista os interes ses da de-
fesa nacional. Foram executados vários trabalhos, no sentido de se
criar unia usina siderúrgica modelo na Ilha do Viana, avultando en-
tre eles, o da instalação de um forno Siemens-Martin, já em pleno
funcionamento, A fabricação de aço, assim aunielitada, exig,s, por
sua vez, a ampliação dos serviços que [ s om ela se entrelaçam, crian-
do, desta forma, novas atividades e fazendo incrementar oraras; o
que demanda uma direção técnica atenta. Nestes lermos, torna-se
'imprescindível o aumento do número de diretores com a criação de
um cargo de diretor de siderurgia. Para esta proposta, que vamos
apresentar aos acionistas, vimos pedir o vosso parecer. — Rio do
Janeiro, 27 de junho de 1940, — Thiers Flenting. — Ciecro Nobre
Machado. — Alvaro Dias da Rocha. — Alvaro de Paro Lane," .•-•
EXMOS. Srs. diretores da Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira. — Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal
da Companhia Nacional de Navegação Costeira, lendo examinado,
com a devida atenção, a proposta que ides apresentar à assembléia
de acionistas, no sentido de ser "aumentado o DOI1101'0 do diretores,
com a criação de um cargo de diretor de siderurgia, são de parecer
que a proposta consulta os interesses da Companhia, tendo D DI vista
o deserivoMmento que tern tomado o departamento siderúrgico, do
forma a exigir uma orientação técnica direta por parte da adminis-
tração, o que sé poderá acontecer com a eleição de um especialista
na matéria para diretor; e, como OS demais s,.rviços absorvam as
atividades dos atuais administradores, a sotução, que se impoo é o.
aumento do seu numero como propondes. Assim, o conselho Fiscal
aconselha aos acionistas a aprovação da mencionada proposta, re-
formando-se em consequência, estatutos sociais para esse iI•eito,
— Rio de Janeiro, 28 de junho de 1910. — Arthur /tocha. — 0/avo
Iteaig de Campos. — Pedro Brando. — ENIDOS. senhores acioni s tas da
Companhia Nacional de Navegae,ão Costeira. Essa coropanhia
considerou sempre a siderorgia	 como elemento	 essencial
para a vida industrial do Pais e para a execução do seu tiro-, grama de navegação e construção naval. Os seus trabalhos atingi-
ram já a um resultado animador e para que possam ser aproveitados
com toda eficiência urge dispensar-lhe melhor atenção. As diversas
Diretorias desta Companhia já t('on as suas atividades próprias e não
podem continuar a encarregar-se de um assunto que pela sua com-
plexidade exige uma administração especial. OS nossos Estatutos in-
cluem entre as finalidades desta Companhia a siderurgia, mas não
prevecin a criação de uma Diretoria oin? se encarregue dessa indirs-
ti ia, de modo que propomos que ao tico atual artigo 15, do Capitulo
IV, seja dada a seguinte redação: — "Artigo 15. A Companhia será
administrada por uma- Diretoria de seis membros, eleitos pelo prazo
de uni ano, se,b a designação de Diretor-Presidente, Diretor-Secre-
tário, Diretor-Tesoureiro, Diretor-Gerente, Diretor do Tráfego e Di-
retor de Siderurgia. — Rio de Janeiro, 20 de junho de 1940. —
niers Flemino, Diretor-Presidente. — Cicero Nohre Machado. Di-
retor-Secretário. — Alvaro de Paro Lave, Divelor-Gerente. — Alvaro
Dias do Rocha, Diretor do Tráfego". — O Senhor Presidente expék,
aos senhores acionistas que os tm'abathns da usina siderúrgica da
Ilha do Viana haviam atingido a unia fase de apreciavel desenvolmw
vimento, tornando indispensavel colocá-los sob 1)11l.1 direção especial
e que ia submeter à votação dos senhores acharustas a proposta da
Diretoria. Submetida essa proposta à votação, foi a mesma aprova-
da unanimemente. O Senhor Presidente declarou que ficava apro-
vada a alteração constante da proposta e cons»Rou si alguns do&
senhores acionistas desejava- faiar. Não tendo nenhum dos senho-
res acionistas pedido a palavra, o Senhor Presidente encerrou a ses-
são e mandou lavrar a presente ala. — Eu, Fausto Werneek Correia
e Castro a escrevi e subscrevo depois de lida e achada conforme por
todos. — Rio de Janeiro, 49 de julho de 1940. — Domingos d.e Sou-
za Leite, Presidente, — ksau s to Werneck Correia c Castro, Primeiro
Secretário. -- Alberto Lage, Segundo Secretário, — 7'hiers Pleming.

Ernani Bittencourt Cotrint.—Art4ur Rocha.— Eduardo Rodrigues
Ferreira. — Pedro Brando. — iodo Gentil de Mello ArRtlin. — Alvaro
Dias da Racha. — Alfredo Lu:: Greve. — Alvaro de Faro Lag^.—
erro Nobre Machado. — Luiz Mintam de rparrocujrre, Aitorro
Monteiro de L.,Irros Catão.

tC 8.237 -- 1G-8-1940 -- MU)



- BANCO DE DESCONTO DO RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA Eli 27 DE manam°
• DE 1940

• is 17 horas e 30 minutos do dia 27 de fevereiro de 1940, na
sede do Banco de Descontos do Rio de Janeiro, presentes (11) onze
acionistas representando 2.711 (duas mil setecentas e onze) nuas
conforme as assinaturas no livro de presença, foi aberta a sessão
pelo Sr. Rui Mala Pinheiro, Diretor-Presidente do Banco e em cum.
primento as determinações dos Estatutos, 'pediu ao plenário para
indicar um acionista para presidir os trabalhos da Assembléia. Pede
a palavra o Sr. Jorge Possollo, propõe o Sr.- Arnaldo Vieira Mar-
tins, que é aceito por unanimidade de votos, este aceita a agradece
a honrosa confiança dos Srs. Acionistas e convida o Sr. Gaurino
Alves Correia para 10 Secretário e o Sr. Maurilio Alves Martins para
2° Secretario, ambos aceitam. Em seguida o 1° Secretário leu o edi-
tal de convocação publicado no "Diário Oficial" do dia 27 de fe-
vereiro de 1940, convidando os Srs. Acionistas para se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, para tomarem conhecimento do Re-
latório, Balanço, demonstração da. conta do Lucros e Perdas e Pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao 2° semestre encerrado em
31 de dezembro de 1939 o publicado no "Diário oficial do dia 27,
de fevereiro de 1940. De acordo com a ordem do dia o 1° Secretá-
rio faz a leitura da Ata da Assembléia anterior, terminada a sua lei-
tura o Sr. Presidente faculta a palavra a quem dela queira fazer
uso, ninguern se manifestando o Sr. Presidente deu a mesma por
aprovada. Em seguida o 10 Secretário leu o Balanço e a demone-
tração da conta da Lucros e Perdas, poaias em discussão pede a pa-
lavra o Sr. Gaurino Alves Correia, fazendo urna apreciação em tor-
no do mesmo e do movimento apresentado, constata um grande es-
forço da Diretoria que termina o seu mandato, e pede que o plená-
rio aprove unanimemente as contas apresentadas; no 'entanto ex.
-bainha a divida de alguns devedores do Banco; pois, ha muito não
demonstram desejo de liquidarem os seus débitos. Ainda com a pa-
lavra o Sr. Gaurino Alves Correia pede à Diretoria providências
enérgicas sobre o delicado assunto. Ninguern mais desejando faiar
sobre as contas apresentadas deu as mesmas por aprovadas por una-
nimidade. Pede a- palavra o Sr. António Gonçalves Guimarãea
propõe um voto de louvor à Diretoria, cujo mandato havia termi-
nado, cuja proposta é aceita por todos os. Acionistas. O Sr. Prasi-
dente da mesa, passa ao 3° item da ordem do dia, eleição doe noaoe
dirigentes para o ano de 1910 e suspende os trabalhos por 10 na.
nutos afim de que os Sr.l Acionistas se munam das respectivas
chapas para eleição. Reiniciados os trabalhos pede a palavra o Sr.
Mauro Montezuma e propõe que seja aclamada pela maioria a re-
eleição dos Srs. Rui Mala Pinheiro, para Diretor-Presidente; Sr.
Claudionor Costa Vaz. para Diretor-Secretário e o Sr. Jorge Pos-
soil0, para Diretor-Tesoureiro, cuja proposta não teve aceitação em
vista do Sr. Rui 111.aia Pinheiro alegar motivos de ordem privada
não lhe permitir continuar como Diretor. Em seguida o Sr. Pre-
sidente pede para que o plenário indicasse dois acionistas para es-
crutinadores para o pleito que se ia realizar. É indicado peto
nário o Sr. Gustavo Barbosa e este convida o Sr. Silvio Lima Filho,
para ajudá-lo. O Secretário faz a chamada pela ordem de assina-
tura no livro de presença para que cada acionista exercesse o seu
direito de voto. Terminada a votação e verificadas ais cédulas e acha-
das exatas com o livro de assinaturas os escrutinadores acharam O
seguinte resultado: Para Diretor-Presidente, Sr. Rui Mala Pinhei-
ro, com 'dois mil cento e vinte e um votos (2.121); para Diretor-Se-
cretário o Sr. Clauslionor Costa Vaz, com mil novecentos e mataria
e um votos (1.961) e para Diretor-Tesoureiro, o Sr. Jorge Pós-
solho, com dois mil seiscentos e onze votos (2.611). Para Conselhei-
ros Fiscais, foram eleitos os Srs. Osvaldo C. Costa, A. J. Butlar e
Gustavo dos Santos Barbosa, respectivamente com dois mil setecen-
tos e onze (2.711) votos, dois mil trezentos e sessenta e dois (2.362)
votos e mil oitocentos e sessenta e seis (1.866) votos. Para inician-
tes do Conselho Fiscal foram eleitos os Srs. Alvaro Bortinho de Sá
Freire, Helena Passos Quinteia e Artur D'Anniballe. Em seguida
pede a palavra o Sr. Presidente da mesa, fazendo o elogio pessoal dos
eleitos e congratula-se com os Srs. Acionistas pela brilhante asco-
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S. A. =PRES; DAS AGUAS DE CAXAMBÚ"

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAI, ORDINÁRIA, REM IZADA EM 9 DE AGOSTO DE 1940

Às quatorze horas do dia nove do mês de agosto do ano de mil
novecentos e quarenta, na sede da Empresa das Aguas de emulai:A S.A.,
à rua 1.° de Março numero 107, nesta Cap:tal, presentes os ae.oniataa
ablui ar assinados representando um total de 46.050 (quarenta e seis
mil novecentos e cincoenta) ações, como consta do respectivo livro "de
presença especificadamente, sendo 46.650 (quarenta e seis mil seicext-
tae e eincuenta) ações ao portador e 300 (trezentas) ações nominati-
vas que, de acordo com o artigo 6. 0, parágrafo 6.° dos Estatutos, foram
depositadas nos cofres da Empresa, ceniorme dispõe o ao-Na val° o
artiaa acima referidos o Diretor Dr. Carlos de Figueiredo declara.
aberta a Seasão o convida para presidir os trabalhos o acionista Dr. 1
Otávio da Rocha Miranda, indicação esta que foi aprovada por acla-i

ação dos prcaenles.
O Dr. Otávio da Rocha Miranda assume a presidência e agrade-,

eendo a indicação do seu nome convida para secretários os Srs.
Luiz Felipe de Sousa Leão e João Godoy Filho.

•a.

	

	 iAssim constituida a mesa o Sr. Presidente declara que a presente
assembléia geral ordinária tem por fim, de 'acordo com as convoca-
ções feitas e publicadas DO 'Jataria Oficiai" e "Jornal do Comércio'
de 26 de julho de 1910, cujos números exibe, a aprovação dofi
atos e contas da adiniipstração da Empresa, ^ eleição da Diretorias
'Cometia) Fiscal e Suplentes, pelo que ia mandar proceder à leitura
do Relatório da Diretoria, Balanço o Parecer do Conselho Fiscal.

Pedindo a palavra o Sr. Otávio Reis, Pro pôs fosse dispensada .a
leitura do balanço, atendendo já ter sido o mesmo publicado.

submetida a votos foi essa proposta unanirnemerete aprovada.,
Ern obediancia à deliberação tomada, o Sr. presidente manda pra-

ceder a leitura do Relatório da Diretoria, assim redigido;

neravrónio DA DIRETOR/A

Sanhores acionistas:
Cumprindo a lei vimos apresentar o relatório e balanço relatJvo

ao ano social findo em 30 de junho p. passado, acbmpanhados do na-
recer do Coueelho Fiscal.

Os absurdos aumentos dos fretes ferroviários, que na Ce.,n.ral
atitegaram a 100%, não ea5 têm prejudicado o desenvolvimento de nos-
sas endaa, como favorecido a salda das aguas fabricadas nos cen,ros
de consumo.

Prosseguem satisfatoriamente as novas obras e melhoramentos/que
estamos realizando com o produto do recente aumento de capital. A
piaerna, o lana, os cotias de tennis e a garage com um anexo aara

yeaveieeriagern de chauffeura, estão concluidos.
O cinema será inaugurado em outubro próximo e o anexo de -ho-

tel em janeiro de 1941. Estas construções estão edificadas cru ter-
' renos que compramos na Praça 16 de Setembro, esquina da rua 4oão
, Pinheiro.

Para o aumento do Hotel Caxambti, compramos um terreno h rua
Oliveira Mafra.

Adquirimos para o engarrafamento urna nova máquina "Dixie".
Em fabricação se acha o aparelhamento para os banhos cacho-

gasosos.
Alem das necessárias obras de conservação, construirnos novol dre-

nos de alvenaria, tijolo e cimento no bosque do Parque. 	 i
O Governo de Minas aprovou 03 projetos da nova "Fonte Nieuttn-

cio" nova cobertura da -Fonte Viotti" e remodelação do Parqua.
Distribuimos os nossos habituais dividendas no 1.° e 2.° semestres,
Ficamos à disposição dos Senhores 'acionistas para as inporma-

ções que porventura possam precisar. Rio de Janeiro, 22 d( julhor, de 1940. — Carlos de Figueiredo, Alfredo da Fonseca GuimGriles e:
'..Alvaro Silva".
i

	

	 Em seguida o Sr. residente mandou proceder à leitura .do Pa-
recer do Conselho Fiscal, cujo teor é o seguinte:i	 P

"Os membros do Conselho Fipcal da Empresa das Aguas " de Ca-
xanabu, tendo examinado, como lhes compete, os livros, contts e ba-
lanço geral, apresentados pela diretoria da Empresa, corresp ndentes

roo ano social decorrido de 1.0 de julho de 1939 à 30 de, junhoÍde 1940,
gaio acordes em reconhecer a bôa regularidade a escrita, exal f idão dos
balanços e mais contas apresentadas, e assim, são de parecer que de-

i vem ser aprovados todos os atos e contas da diretoria no rafando pe-
. dedo. Rio de Janeiro, 22 e julho de 1940. — João ;rosé de Figueiredo,

Iodo Augusto de Mattos Pimenta e /liberto .Sampaio Ferraz.
Terminada a leitura, o Sr. Presidente pôs em discussão os atos e

coutas da Diretoria e o Parecer do Conselho Fiscal e nãe havendo
quem pedisse a palavra, foram os mesmos postos em votaçãd e unani-
memente aprovados, abstendo-se de votar os membros da Diretoria e
o Conselho Fiscal.	 i

A seguir, o Sr. Presidente declara que uma vez aprevadas as
contas da Diretoria, vai passar à segunda parte dos trabalhos de acordo
com a convocação feita, isto é, eleição da Diretoria e d , Conselho
Fiscal e Suplentes, para o que suspende a sessão por 30 mi utos, afim
dos Srs. acionistas se munirem das respectivas cédulas,

Reaberta a sessão e procedida à apuração das cédulas a erificou-se
terem sido reeleitos: para Direi/Ires; Os Srs. Alfredo da Fenseca Gui-
marães, Dr. Carlos de Figueirodo e Sr. Alvaro Silva, (um 4.200
(auatro mil e duzentos) votos cada um e para membros ,efetivos do

, :lonselho Fiscal, os Srs. João José de Figueiredo, Nelson de Almeida
3 João Augusto de Matos Pimenta, com 4.200 (quatro mil o duzentos),
votos cada um e para suplentes deste mesmo Conselho os Srs. Ar-

anên nci da Rocha Miranda, Otávio Reis e Alberto Sampaio Ferraz, com
14.600 (quatro mil e seiscentos) votos cada um.

E nada mais havendo a tratar e nenhum dos acionistas desejando
usar da palavra, o Sr. presidente suspendeu os trabalhos da Assembléia' para que fosse lavrada esta ala, a qual, reaberto os trabalhos, depois de! lida e achada conforme, e submetida à discussão e votação foi unam-1 nemente aprovada por todos os presentes que a assinam.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1940, — Luis Felippe de Sousa Leão,
1.° secretário. — ()cilicio da Rocha Miranda, Presciente. — Carlos de
Figueiredo. — Alfredo F. Guimarães. — Alvaro Silva. — Oswaldo,
da Veiga Cabral. — João José de Figueiredo. — Jorge de Souza Go-
mes. — João Godog Filho. — Renato da Rocha Miranda. — Alberto
de Sampaio Ferraz. — João Augusto de Mattos Pimenta. — O. Reis.
— Nelson de Almeida. — Cia. Industrial Odeon	 O. Reis, Dir.

(C. 8.232 -- 16-8-940 -- 159$1),

PARECER DO CONSELHO FISCAL
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lha que fizeram. Pede a palavra o Sr. Rui Mala Pinheiro, agrade-
ceram a honra que lhe era demowtrada pelo :denário e no entanto
não podia aceitar o honroso cargo que lhe aonfiavain pelos motivos
já espostos. Falando vários acionistas sobre o assunto, termi*:a-
ram fazendo um ardente apelo ao Sr. Rui Moa Pinheiro, para (p.a
ele revogasse CSS(s, seu desejo, o que é aceito. Em s'eaunta à pala-
vra do Sr. Rui Ma ia Pinheiro, o Si'. p raaidente da mesa declara em-
possados os Srs. Diretores para o ano de 1940 e é secundado c!)ra
uma salva de palmas do plená-io, Nada mais havendo a tratar foi
enverrada a Assembléia às vinte (20) horas e eu, 1 0 Secretário. la-
vrei a presente ata que vai por mim as-inada e por todos os ari,l-
rilas presentes. — Guarita) Aires Correio. — nustaro dos Santos.
Ilarbosu. — Clandionor Carta \faz. Alravo enetonn 3lurtin.9, —
Ituronin Gonearees Guimarães. — Maurilio Adlyg Martins, — Ar-
naldo	 mgri mus	 syivio Limo Filho — Mauro Montrzumo.
— Jorge Possollo e Esio Tinoco Moco mies,

(C. 8.230 — In-8-1910 — 128$r)).

• 	

/MACIOS

Indústrlas Retinidas :Uauá S. A

AtisE:sUUJACER..LEXTRA0RoiNÁRLs

Primeira convocação

Ficam convidados os senhores aciáistas para a assembléia geral
extraordinária a realizar-se no dia 24 do cerrente mês de agosto. às
I) horas, na sede social, à Praça Maná n. 7, 15 0 andar, sala 1.509,
afim de deliberarem sobre o preenchimento da vaga existente na di-
retoria da sociedade r bem assim para reforma dos respectivos esta-
tutos em parte já autorizada pela última assemblia extraordinária
de 8 do eetTente.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1910, — A Dii'etoria.
t. 8.278-15-8-91C—o2$0-3 vezes)

der 
	

Companhia Nacional Ce Tecidos So Francisco Xavier

AsSENInt,ÉIA oram, nx‘rnammiN,krua

S:in convidados os senhores acionistas desta Companhia a se
reunirem. inc dia 21 de agosto próximo futuro, às 14 horas, em sua
sede, nesta Capital, á Avenida Rio branco n. 9, salas 101 c 102, em
assembléia geral extraordinária, afim de deliberaretr. sobre proposta
no sentido de autorizar a Diretoria a transferir valores do ativo e do
passivo desta Companhia,

RIO de Janeiro, 16 de agosto de, 1910.	 A Diretoria.
C. 8.231-16-8-910-32M-2 vezes)

Associação das Empresas Aeroviárias

(SINDICATO PATRONAL DOS T11. n NSPORTADORES AÉREOS)

ASSENS11:3AA GERAL EXTRAORDINÁRIA

As Empresas Associadas são convidadas a reunirem-se, em as-
semblaia geral extraordinária. no dia 22 do corrente, às 17 horas, na
sede social, à Avenida Nilo Pet:ardla n. 155 (60 andar, s/011), para
Precederem à reforma dos estatutos e à eleição da nova Diretoria,
tudo em conformidade com recentes df ,posições de lei.

Rio de Janeiro, IS de acosto de 1910. — E. V(Yiecira, presi-
dente.

(C. 8.222-10-8-9-10-18$1)

Declaração

Mal ias Frelria Dominguez declara que perdeu a t:ocumentação
qne, vein ape»sa ao passaporte com que desembarcou nesta Cidade
em O de junho de 1910.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1010. — ~os Frciria Domin-
PUC::

Testeumnbas: João Emilio de Azeredo — Miguel Trawn.
Reconheço a firma de Malias Freiria Dominguei.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1910. Em testemunho (sinal pú-
blico) da verdade, — José. Carlos de Montreuil, tabelião substituto.

Fteconlieço as firmas de João Emílio de Azevedo e Miguel Takon.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1010. Em testemunho (sinal pú-
blico) da verdade. — José Curtos de Montrenit, tabelião substituto

8.227-16-8-940-642-3 vezes)

Sindicato dos IndustAais d2 Cigarros do Rio de Janeiro

EDITAL

AScMnTiiA ttil;At. EXTRAORDINÁRIA

Fica cen"neada para o dia :;'0 agosto de 1910, h s ti hauris, na
selle social, à rua México n. 163, s Q andar, a assembleia geral para
Os seguintes fins•

lisanso e aprovação des novos PSIRIntns panl Creitt) de :lia
adz-Ota ,:::t0 :Kl regime sindical instituido pelo DecretO-lei a. 1.102, de
5 de ao-to de 1939:

b) exame rs adoção de Medidas çourelatas à finalidade cio ra,reça,
Ficam, igualmente. cenvocaula., p ara a reunião r e terida, todas

as CMI , resaS lrmrm l g ii pnt e ronsliin idas, sob a foi ma individual ou eó-
ietiva, interessadas na indústria de cigarros e fumos, que desej,aa
ingressar nos miadros as,oriati

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1910. — Eric floleiho Panca,
prusidente.

(C. 8 .101-12-8-910-79$6_a

Caixa Beneficente dos Amanuenses do Exército

De ordem do Sr. presidente convoco os senhores associado ,. (pii.
les a se reunirem, em assembléia geral extraordinárja, no dia 21 ao
corrente, às 17,15, em primeira conaocação e, no mesma dia ;L::
em última convocação.

Expediente: Eleição dos membros do Conselho Deliberativo,

Rio, 16 de agosto de 1910. — Nestor de Freit«.s Datru, secretaria
geral.

(C. $.231-16-8-910--13$3)
	 •	 	

"Agéncia Mário Menthmça S. A.

De ordem do Sr. presidente ficam convidados os Srs. acionk-
tas para, em assemifléia geral extraordinária, a se realizar no dia 2.3
do corrente, às 10 horas da manhã, na sua sede oeia), à anu
Cristovão n. 1,210, tomar conhecir-ento da renúncia do cargo de di-
retor-tesoureiro, solicitada pelo Sr. Altamiro Velos'.

Rio de Janeiro, 16 de agesto de 1910. — J. Mendonça, diretor-
superintendente.

(C 8.221-16-8-9 i0-67$3-3

Cooperativa União da Assoe )15) dos Fruticultores de Illuas).kv

Convoco es Srs. associados para se reunirem, em assembléia ge-
ral extraordinária, no (lia 25 do corrente, às 15 horas, na sede social,
à rua Marechal Florirmo Peixoto n. 21, sobrado, nesta Cidade, para
ser preenchida nma vaga no Conselho Administrativa).

Nova Iguassú, 16 de agosto de 1910. — Sebastitio lierrtduno
Muitos, presidente.

(C. 8.118-16-8-910-1:t2)

Modas - Moldes, S. A.

asssainrÁla usam. EXTRAORDINÁRIA

Ter'ceim'z convocação

Estão cenvidados os rcioniatas das Modas -Nfoldes. S. A. a se
reunirem, em assembléia geral xtraordinária, a se realizar no dia 't.3
do corrente, às 13 horas, na sede social, à Praça Quinze de Novembro
ri. 3, 1 0 andar, para o fim especial de decidirem soln .e o aumento do
capital social. Tratando-se de terez,ira convocação, chama-se a aten-
ção dos acionistas de que a assembléia se realizará com qualquer na-
m ero .

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1010. — A Diretoria.
(C. 8.285-16-8-910-17$3)

•

Declaração
	 give-

O Lloyd Brasileiro avisa a quem interessar possa que os senho-
res Azevedo Reis & Comp., estabelecidos à rua Vicente Pereira n. 21,
Estação de Eden, Estado do Rio de Janeiro, comunicaram-noa ter
extraviado o conhecimento ri. 8 de Recife para o Rio de Janeiro, no
vapor "Farrapo" vgm.,55-I, entra& em 29 de julho último, relativo
a 1 caia de carias de jogar, marca A.R.& C., embarcada por Azevedo
& Comp. Ltda, e consignada à Ordem. Sc nenhuma reclamação for
apresentada dentro kto prazo do § 1 0 do art. 90 do Decreto n. 19A73,
de 1930, com as modificações determinadas pelo Decreto st. 19.754,
de 18-3-931, será a carga entregue ao notificanto independente do
conhecimento.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1910. — H. do Graça Anduho, n
vice-almirante-diretor.

Reconheço a firma 11. da Graça Aranha,
Rio de Janeiro, 15 de agosto do 1910. Em testemunho (sinal f),;-

bhco) da N-ealade.	 Aecucio Figueiredo, substituto.
(C. 8./11-15-8-910-7:41-3 teies);
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AgostO de Mia

Companhia Minéria e Agrícola

AssEmeLÉrA. ciEn.kt, ORDINÁRIA

convidados os senhores acionistas para uma as:einhInt ge-
ral ordinaria, a realizar-se no dia 17 de agoslo corrente, às 12 horas,

rua Primeiro de Marçyi n. 51, 40 andar, para deliberarem sobre o
rulaft,rio e contas apresentados pela diretoria e elegerem os mem-

do conselho fiscal para o período de 1940-1941.
I3 de agosto de 1940. — A Diretoria.

7.985-7-8-9,0-40$8-3 vezes)

ÀPrava

•Duclaro a quem interessar possa que nesta data rei irei-me da
Empresa de Propaganda Brasil Lida., continuando a mesma sob a
reponsabilidarle do Sr. Arnaldo Bittencourt Calazans que assume,

a data em diante, o ativo e passivo da mesma.
Rio de Janeiro, 12 ,le -Agosto de 1910. — Jeronymo Furtado dc

Nageimcnto.
Confirmo a declaração supra. — Arnaldo Bittencourt Calazans
Reconheço as firmas de Jerônimo Furtado do Nascimento e Ar •

naldo Bulir ncourt Calazarts.
Rio, 12 de agosto de 1940. Em testemunho (sinal público) da ver-

dade. -- Paul« c Costa, tabelião.
8. 273-15-8-910-58$1 ,— 3 veze:),

Companhia Minéria e Agrícola
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para urna, assembléia
ral extraordinária, a realizar-se no dia 17 de agosto, às 14 horas, à
rua Primeiro de Março n. 51, 4° andar, afim de deliberarem sobre
uma proposta de reforma dos estatutos sociais e procederem à eiet-
ção da nova diretoria, em substituição à que terminou o seu man-
dato.

Rio, G de agosto de 1940. — A Diretoria.
(C. 7.980-7-8-940-42$8-3 vezes)

Câmara Siadical dos Corretores de Fundos Públicos
VENDAS JUDICIAIS

O Corretor José de Montenegro Serra, designado pela Càmara
Sindical para cumprir o alvará do Dr. Juiz de Direito da 5a Vara
Civel, venderá em leilão na Bolsa do dia 24 do corrente, com limite
de preço, a tina propriedade de 20 ações da Companhia do Seguros
Terrestres e Marítimos União Comercial dos Varejistas, penhoradas
nos autos da ação sumária, em execução de sentença, que o espólio
do António José Feital move a Pedro José de Araujo Pereira e ou-
tros.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 15 de agosto
de 1940. — Juvenal de Queiroz • Vieira, presidente.

,(C. 8.238-16-8-9.10—.15$3);

—70.•


